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" A agricultura ficou à mercê dos
MINISTROS DA FAZENDA"

tese antiga de um "coronelisino agroexporta-
^dor" - tese ideológica, até de certo modo pro-

gressista, tinha um tom pejorativo que acabouse voltando contra a agricultura e fazendo com que as
pessoas esquecessem os lados positivos da atividade

a ^ ̂  necessidade de continuannos a ser agroex-pOT adores, apesar de devermos ser também um país
in ustrial. Indústria e agricultura, hoje também os ser-
yiços, são coisas que não se contradizem, mas - o con

fino, se completam.
Estamos deixando de lado o modelo de desenvolvi-

pós-guerra, que identificava desenvolvimentos in ustrialização, esquecendo a agricultura. Assim
acon eceu em dois momentos muito importantes de
nosso crescimento, quando houve uma consciência
mais aguda da necessidade de desenvolvimento, duran-
e os governos Kubitschek e Geisel. Ambos colocaram a
agncultura em segundo plano das considerações nacio
nais, o que fejj ajgo extremamente deletério.

Além do mais, a agricultura ficou muito à mercê dos
Fazenda, de programas de estabilização

nomica, evidentemente necessários, mas que só po-
enam preencher os seus objetivos se incluíssem a agri-

cu ura. Foi o que procurei fazer nesses últimos dois
^ P que tentei simbolizar logo no primeiro dia,in o Visitar o Ministério da Agricultura, dando o crédi-

^  necessário e chamando, inclusive, para o
nselho Monetário Nacional, e também para o grupo

gu^ agrária, pessoa do quilate de Roberto Rodri-
E da maior importância o tema que hoje vamos aqui

discutir: GATT, Nafta, Mercosul. O Brasil, tem umavo-
^Çao universalista em termos de comércio exterior.
ao temos nenhum mercado, específico, por assim di

zer, no qual se concentrem as nossas vendas, como

° México, que exporta mais de 70% para osstados Unidos. Nós não; exportamos 307° para Euro
pa, 20% para os Estados Unidos, mais 20% para a Ásia.
. "^Sfcado latino-americano tem crescido muito nos úl
timos anos, especialmente o comércio com a Argentina.

■  ̂ Rodada Uruguai do GATT foi auspiciosa porqueinclui a agricultura entre as preocupações desse oiga-
nismo, contrariando certa vocação protecionista que se
manifesta na Europa (hoje quase uma fortaleza agríco
la)/ e também no Japão e nos EUA.
O Nafta e o Mercosul são uma espécie de seguro

para o caso de o GATT não dar certo. Nós não podemos
ficar fora dessa corrente. Temos como nossos vizinhos
naturais a Argentina, o Paraguai, o Uruguai, talvez no
futuro se possa incluir a Bolívia e o Chile. Devemos ala
vancar essas negociações para não ficarmos marginali
zados, à medida que se consolii nn em blocos a Europa,

MARCÍLIO MARQUES MOREIRA
(Ex-Mhiislro da Economia)

d^unf"^^ do Norte, o Japão. Não podemos estar foraJ*®Snciação, o que seria para nós extremamente
prejudicial. ^

Ao agradecer a contribuição do Dr. Michel A. Alaby,
eu apenas gastaria de acentuar um ponto que ele aqui
estacou: o fato de que tanto o governo quanto a inicia

tiva privada são muito ausentes do exterior, não só em
termos de negociação mas, sobretudo, em termos de
arar o terreno para que essa negociação possa ser exito-
sa, por exemplo, trabalhando o Congresso americano a
mídia americana etc.

Foi citado o exemplo da Colômbia. Os produtores de
café da Colômbia, vêm investindo nesse sentido, duran
te décadas, somas muito substanciais. A Colômbia fez
um esforço de relações públicas profissional nos Esta
dos Unidos e fui capaz de reverter a imagem do país
como condescendente com o tráfico da droga e que por
isso não podia vender café. O governo colombiano con
seguiu ate, por exemplo, taxas preferenciais no mercado
europeu para o café solúvel.

É um trabalho que tem de ser feito operativamente
não só porque os empresários conhecem muito mais Á
seu próprio negócio, podem ajudar a financiá-lo mns
porque multas vezes, junto ao Congresso têm mais leiB
timidade, mais credibilidade que o próprio coverrí "
Durante minha estada em Washington apre^nt '
governo um programa que foi de certa'maneira rnnt°
nuado, mas ainda nao foi de fato implementado 3 •
muito importante também a presença nas neo■r^Á•
da Rodada Uruguai, onde vão centenas de emp
e agricultores americanos para dar respaldo a
çoes. ® posi-

Vi

NUn:llioMarquesMoR'ira-.-To,iloovui*niünTii.i, .■ .au^ncs Oo ,nn.-a,u sOo

revista dos criadores - JUNHO DE 1994



PROGRAMA nacional DE MELHORAMEW
ZEBUWC

Uma prioridade absolutâpã

m siias ÜÍtiinas ècUçõés
_ _ . vem mostmndó ó grmde
interesse dos pecuaristas de gado de
corte pelo melhoramento do nosso
zêbu. Nessas edÍ!^es noticíatnosn èxe--
eu0 do ProgrmmdeMelhorntftéiitò
Genético do Gado Nelore, em Ribeirão
Preto e fjue vem seiído desvtivóhnd^^
pelãProf, Raysildo IJ)bo,dãílnwersir-
hdè de São PttidOf üampcmhado de
depoimento de vários criadores. Sobre
o mesmo assunto, m edição de Janei
ro, publicamos os trabalhos qiíe estão
sendo realizados m Faculdade de
Zootécniã da USP, em Pirassunun-
ga, SP, com a colaboração da Associa
ção de Criadores de Marchigiana.

Agora, partindo de Uberaba, te
mos o Programa Nacional de Me
lhoramento Genãico de Zébuinos
(PMGZ), ttm movimento mais
abrangente por partir da ABCZ e
atingir todas as raças zébuinas
criaèás tiè pais.

Em busca de qualidade, produ
tividade e de lucro para o re-

banlio, a Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu está implantando
em todas as regiões do país Progra
ma Nacional de Melhoramento Ge

nético de Zebuínos (PMGZ). É o re
sultado de um trabalho realizado

através de anos por criadores e técni
cos - e também pelas sucessivas dire
torias da entidade.

implantação do PMGZ e diz qüe o
maior mérito da atual Diretoria é ter
tido a coragem e a determinação de
colocar o PMGZ como prioridade ab
soluta da sua gestão, implantando^
da maneira mais ampla possível.

Willian Koury é o coordenador da

"A implantação do PMGZ é irre
versível. O seu vírus benéfico conta

mina os empresários da bovinociiltu-
ra em todo o território nacional, mo
vidos em busca de melhor produtivi
dade e, consequentemente, de

A nmtéria que temos publicado
sobre mdJmarnmtô gerléticõ^^d^^
zebu e a que veremos d seguir ba
seada no "Informativo de ABCZ"
dão perfeitamenteí uma idéia do
grande interesse e entusiasmo dos
pecuaristas e técnicos para este im
portante assunto o aumento da
produtividade das raças zébuinas.

"O PRODUTOR DE LEITE E

CARNE QUER
INFORMAÇÕES
CONFIÁVEIS DA
CAPACIDADE DE

PRODUÇÃO INDUSTRIAL
DOS REPRODUTORES".

Berniiard Winkler,
presidente da Associação dos Criadores

de Guzerâ do Brasil.
Eduardo Biagu

presidente da Associação dos Criadores
de Nelore do Brasii

A pecuária brasileira está em
franca evolução e está che

gando ao fim a era do reprodutor "fi
lho de campeão". O produtor de leite
e carne quer informações confiáveis
da capacidade de produção industrial
dos reprodutores. Essas informações
somente se obtém por intermédio de

A OPINIÃO DE CRIADORES E TECNICC

pesquisas genéticas. Portanto, o |
PMGZ é fundamental para a evolução
das raças zébuinas no Brasil.

" O PMGZ REPRESENTA

UM COMPROMISSO SÉRIO j
ASSUMIDO COM OS |
PECUARISTAS".

O PMGZ representa primeira- j
mente um compromisso sério }

assumido por essa Diretoria com os '
pecuaristas brasileiros. É, também, o !}
caminlio mais curto no sentido de í
melhorar a produtividade na pecuária '
brasileira, na busca por alta produti- j l

REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1994



liores lucros - sem duvida alguma,
mola propulsora da iniciativa pri-
da. O PMGZ não é um sonho. É
ilidade. Viabilizando-o, esta Dire-

ria coloca a pecuária zebuína brasi-
ra em condições de se igualar às
ds evoluídas do mundo".Para fina-
ar, VVillian Koury agradece a todos
funcionários e técnicos que, com
jjta dedicação, contribuiram para
e o PMGZ se fizesse realidade.

KE o PMGZ

!^de, sanidade, funcionalidade e

ro-

caminho certo para
a^TINGIR A QUALIDADE

NAS RAÇAS".

Antônio F. Tarzan Carneiro Lima,
Agropecuária Nova Delhi - DA

Na condição de criador e in-
centivador das raças zebuí-

considero este Programa como o
jfO adequado à condução desse re-

PO caminho certo para o atingi-
^la qualitativo das raças, que já se
ç^cam pela expansão quantitativa
'  os quadrantes do país.

"O MELHORAMENTO

GENÉTICO DEIXARÁ DE
SER UMA ATIVIDADE

SUBJETIVA".

Eduardo Penteado Cardoso,

Manah Agropecuária - SP

O Programa de Melhoramento
Genético é uma das melhores

iniciativas da ABCZ: um novo marco

na história do zebu brasileiro. A par
tir de agora, o melhoramento genético
deixará de ser uma atividade subjeti
va, onde o desempenho animal e de
sua descendência obedecem a crité

rios diferentes de avaliação. Muita
importância deverá ser dada para tes
tes em um meio ambiente bem conhe

cido, preferivelmente a pasto, sob o
risco de analisarmos duas variáveis
dentro do Programa - a genética e o
meio ambiente -, com resultados con
fusos e de pouco proveito. Somente
um trabalho sério e objetivo, levando
em consideração itens de real impor
tância econômica, poderá mostrar as
reais potencialidades do zebu para as
regiões de clima tropical de todo o
mundo.

"UMA SELEÇÃO
FUNCIONAL ORIENTADA

POR UM PROGRAMA

DE MELHORAMENTO

QUE PERMITE UM
GANHO GENÉTICO

CONSIDERÁVEL EM
POUCAS GERAÇÕES

AO REBANHO

NACIONAL".

Nelson Pineda,
Fazenda Paredão - SP

O mundo moderno e a econo
mia de mercado têm como

prioridade a eficiência. Frente ao cru
zamento industrial pregado por tan
tos como a solução de produtividade
nos trópicos, e a iminente entrada de
Brahman - raça com uma seleção rigo
rosa sobre peso -, o zebu brasileiro
tem uma única resposta; uma seleção
funcional orientada por um programa
de melhoramento, que, pela sua
abrangência e consistência, permite
um ganho genético considerável em
poucas gerações ao rebanho nacional.

jjgVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1994



" E A OPORTUNIDADE DE

UTILIZAR

O GRANDE VOLUME

DE DADOS

COLETADOS COM TANTO
ESFORÇO E COM O

DISPÊNDIO DE VALIOSOS
RECURSOS"

"É FUNDAMENTAL
APRIMORARMOS

E NOS ENGAJARMOS
NESSE ESFORÇO
DA ABCZ PARA

MANTERMOS

LIDERANÇA NO
MERCADO PECUÁRIO

NACIONAL".

OU o zebu adota metodologia
científica como suporte do

trabalho de seleção ou, então, vai per
der espaço para outras raças.

Dentro do zebu, cada raça tem que
desenvolver os critérios mais adequa
dos para o seu progresso genético.

A Nelore já debateu o Programa de
Melhoramento Genético implantado
pela ABCZ, e apresentou sugestões
para o seu aperfeiçoamento. É funda
mental aprimorarmos e nos engajar
mos nesse esforço da ABCZ, para
mantennos a liderança no mercado
pecuário nacional e também poder
mos atuar mais agressivamente nos
mercados externos.

José Luiz Niemeyer dos Santos^
Fazenda Terra Doa - SP

Aprindpcil diferença do pro
grama ABCZ, em relação aos

demais, é a oportunidade de utilizar o
grande volume de dados, coletados
com tanto esforço e com o dispêndio
de valiosos recursos, durante anos,

que, sem um programa eficiente
como este, acabariam por se perder.
Ressalta-se ainda que este programa
oferece aos técnicos da ABCZ uma

rara oportunidade de estudo e pes
quisa, que trará grandes benefícios à
nossa pecuária.

" o BRASIL TERÁ A MAIOR
E A MELHOR PECUÁRIA

DO MUNDO".

Rubíco CarvalhOy
Fazenda Brumado - SP

Acho que o Programa de Me
lhoramento Genético da

ABCZ é um grande avanço para a pe
cuária nacional. Parabéns à ABCZ

pelo plano. Assim, o Brasil terá a
maior e a melhor pecuária do mundo.

Carlos ViacavOy
vice-presidente da ACNB epresidente

do Clube Mocho,

"É O CAMINHO FAM A
PECUÁRIA MODIRMA,
EFICIENTE, CAPAZ DÈ

GERAR MAIS RIQUEZA AO
CRIADOR E AO PAÍS".

Maurício José de Lwa

Lagoa da Serra Inseminação

OPMGZ da ABCZ, em seus
vários níveis, representa, a

nosso ver, a única saída capaz de as
segurar a presença e o predomínio ab
soluto das raças zebuínas no Bra^
Tropical. É o caminho para desenv#
vermos uma pecuária moderna, di-
ciente, capaz de gerar mais riquezas
criador e ao País, além de conlfibiik
para reduzir um grave problema pr
que passa grande parte de tiõssa po
pulação: a fome. É o que temos a au
mentar. Nossos cumprimentos páa
iniciativa.

"COM OPMGZ TODOS

GANHAM. PRECISAMOS

APOIAR A INICIATIVA DA

ABCZ".

"A ABCZ ESTA

CONTRIBUINDO DE

FORMA DECISIVA

PARA ELEVAR A

QUALIDADE DA PECUÁRIA
BRASILEIRA".

Carlos Novaes Guimarães, FaçeiA

Jóia da índia *MÍ.

Cláudio Sabino Carvalho,
Agropecuária Naviraí - MG

Com o plano de Melhoramento
Genético, a ABCZ está contri

buindo de forma decisiva para elevar
substancialmente a qualidade da pe
cuária brasileira, nos padrões em que
se desenvolve a criação de bovinos
nos países de primeiro mundo.

Para que o programa de certt^
precisamos acrescentar algut^

detalhes de suma importância, tai
como: renovação de pastagens, cun*:^
de nível, correção de solo, aph
apropriado para cada proprieda<'í
investir mais na alimentação dos
mais; acasalamento com touros psv^
vados como melhoradoies e malna^"^
com genética comprovada;
gação e vacinação.

Com o PMGZ todos ganham. Pt-
cisamos apoiar a iniciativa da ABCI.

REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO 0£



o PMGZ NOS TRAZ A
esperança de um
melhoramento
genético REAL".

Marcos Labury Gonçalves,

Pecplan - Dradesco.

Este Programa vem ao encontro
das necessidades da pecuária

asileira, principalmente de peque-
s e médios criadores, que passam a
r acesso a uma tecnologia de ponta,
nformática, que se tomou no mun-
) de hoje uma aliada importante do
Tjgresso, permitindo aos seleciona-
jres o acompanhamento e a tomada
; decisões adequadas quanto ao de-
mpenho de seu rebanho.

O PMGZ, aliado a outros fatores,
traz a esperança de um melhora-

ento genético real, proporcionando
n criadores progressos expressivos
Janto aos índices de produtividade
o rebanho bovino brasileiro. A nossa

ecuária anda carente de projetos
Jmo este, em condições de ser im-
lantados e executados de maneira
ípida e objetiva.

É assim uma homenagem que a Pai
xão presta à Razão.

"A COMPETITIVIDADE

ESTÁ LANÇADA COM
MAIS DEDICAÇÃO E

TRABALHO".

Ruy Moraes Terra,

Fazenda Uirapuru ■ SP

Não se deve perguntar o que o
zebu pode fazer por nós, mas

sim, o que nós podemos fazer pelo
zebu, para que possa definitivamente
comprovar as suas reais qualidades.

As respostas começaremos a ter no
Programa de Melhoramento Genético
da ABCZ e em outros já em andamen
to, desde que sejam amplamente dij
vulgados nos acertos e nos erros. E
preciso haver reciprocidade de infor
mações entre os criadores, para maior
progresso na seleção de nossas raças.

A competitividade está lançada
com mais dedicação e trabalho, para o
progresso da pecuária nacional.

na avaliação genética de touros para
estimar as diferenças esperadas na
progênie, tem-se mostrado uma ferra
menta eficaz para promover o pro-
grüs.so genéilco. No rebanho da Re
zende Alimentos temos observado ex
pressivo ganiio genélico, cjue ,se refle
te no ganho de peso de 2,025 kg/ãHO
do nascimento à desmama, pela utili
zação de touros de valor genético
comprovado e o uso de metodologia
de seleção que inclui a estimação das
diferenças esperadas na progênie dos
touros, vacas e produtos.

Assim, acreditamos que deve ser
dedicada ênfase à avaliação genética
para se colocar a disposição dos cria
dores touros capazes de promover o
melhoramento genético dos rebanhos.

" O FORNECIMENTO DE

REPRODUTORES

TESTADOS E MATRIZES

MAIS FÉRTEIS DARÁ UM
IMPULSO AINDA MAIOR

AO NOSSO ZEBU".

José Carlos Prata Cunha,
Agropecuária Rodrigues da Cunha - SP.

O PMGZ PROPORCIONA

AO CRIADOR UMA

DEFINIÇÃO DE
OBJETIVOS".

Alberto Oríenblad,
Fazenda Água Milagrosa • SP

A criação do zebu é uma pai
xão. Toda paixão interfere no

-om senso. O Programa de Melhora-
tiento Genético da ABCZ proporcio-
"la ao criador uma definição de objeti-
/os, e as ferramentas para atingi-los.

"ÊNFASE A AVALIAÇÃO
GENÉTICA PARA SE

COLOCAR À DISPOSIÇÃO
DOS CRIADORES TOUROS

CAPAZES DE PROMOVER

O MELHORAMENTO

GENÉTICO DOS
REBANHOS".

Alfredo Júlio Rezende,
Rezende Alimentos - MG

O
PMGZ, que, entre outras ca
racterísticas, fundamenta-se

O papel de uma associação de
classe é defender os interes

ses de seus associados. Sem a menor

dúvida, o PMGZ proposto pela ABCZ
visa a defesa do criador de zebu, atra
vés de métodos para a melhoria de
nossos rebanhos.

O fornecimento de reprodutores
testados e matrizes mais férteis dará

um impulso ainda maior ao nosso
zebu e em especial ao Nelore, pelo
número maior de animais que esta
raça possui. Este programa atinge até
mesmo os rebanhos comerciais, o que
é de suma importância.
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TABELA DE HONORÁRIOS PARA OS SERVIÇOS
DOS ENGENHEIROS AGRÔNOMOS DO ESTADO DE

SÃO PAULO

A Câmara de Agronomia do CREa/SP divulgou a tabela de honorários do serviços agronômicos em
todo o Estado, elaborada por especialistas tendo como parâmetros a valorização da categoria e a

atual situação do mercado.

Esta tabela é para cobrança mínima. Seu desrespeito pode acarretar até o enquadramento do profissio
nal no Código de Ética.

Paralelamente ao cumprimento da tabela, o profissional liberal tem que balisarsua atuação pela Lei
Federal 8078190 - o Código de Defesa do Consumidor - que estabelece deveres aos prestadores de servi

ços. Dentre os vários artigos desta lei, destacam-se os seguintes:
artigo 6®, inciso VIU - é direito básico do consumidor afacilitação da defesa de seus direitos, inclusive

com a inversão do ônus da prova, a seu favor, no processo civil, a critério do juiz.
artigo 39, inciso VI-é vedado ao fornecedor de produtos ou serviços executar serviços sem a prévia ela
boração de orçamentos e autorização expressa do consumidor, ressalvadas as decorrentes de prática

anteriores entre as partes...

artigo 40 - O fornecedor de serviços será obrigado entregar ao consumidor o orçamento prévio discri
minando o valor da mão-de-obra, dos materiais e equipamentos a serem empregados, as condições de

VaÇamentn "hohH j—m. J— ^pagamento, bem como as datas de início e término dos serviços...

artigo 50 -A garantia contratual complementar é legal e será conferida mediante termo escrito.

Os valores abaixo relacionados es-
tâo expressos em URV - Unidade Real
de Valor e não incluem despesas de
transporte, quilometragem, alimenta
ção, v^lsitas improdutivas (compareci-
mento do profissional ao local de tra
balho que não reúna condições de tra-
Who, ausência de pessoal de apoio,
do empregador, locais nao limpospL execução de serviços topografi-
COS etc).

Custo hora do profissional: 7,7
URVs

CONSTRUÇÕES RURAIS

A sugestão para cobranças de exe
cução, fiscalização, assessoria, consul
toria de projetos elaborados pelo pró
prio profissional, é por hora trabalha
da.

Projeto - 3% do valor da obra, ho
norários mínimos: 1 (um) salário ntí
nimo regional.

DRENAGEM

AEROFOTOGAMETRIA

Em tabelas regressivas, caso o en-
auadramento resulte num valor infe
rior ao trabalho em uma area menor,prevalece o maior valor.

Quilometragem: 70% do preço da
gasolina

Diária completa: (alimentação epernoite)-46 URVs
Refeição: 6,5 URVs

até 100 ha -2.7 URV/ha
acima de 100 ha - 2,0 URV/ha

Projeto - até 50 ha - 3.0 URV/ha
de 50 a 100 ha- 2.3 URV/ha

Locação e nivelamento geométrico
dos "greides" - 35.9 URV/ha

FLORESTAL:

AULAS, PALESTRAS, CONFE
RÊNCIAS - 0,45% de um salário mí
nimo regional/hora: 34.5 URV/hora.

- Reflorestamento j
I

Montante Estimado do FrojeJ
to: !

AVALIAÇÕES PERIFÉRICAS - a
definir, pode-se pensar em acatar os
vaiores do IBAPE - Instituto de Ava
liações e Perícias de Engenharia.

até 500.000.000,00 174.6 URV/ha ;
de 501.000.000,00 a |
9.000.000.000,00 - 2% sobre o valor do;
projeto
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HONORÁRIOS

f' ' Je 9.000.000.000,00 1% sobre
'  do projeto

aliação de Florestas

Ha - 7,4 URV/ha
3 70 ha -3.1 URV/ha
a 150 ha -2.6 URV/ha
V a 400 ha -1.7 URV/ha
ide 400 ha - 1.0 URV/ha

i-nejo Florestal

a 30 ha

a 50 ha

a 70 ha

a 100 ha

. de 100 ha

i COAÇÃO

- até 50 ha
^ de 50 ha

- 135.8 URV/ha
- 11.6 URV/ha

-10.7 URV/ha
-7.7 URV/ha
- 6.8 URV/ha
-4.9 URV/ha

■ 3.88 URV/ha
- 3.2 URV/ha

antamento ALTIMÉ-
co

Ha

1 a 10 ha
1 a 50 ha

.,,1 a 100 ha

y-j,T a200ha
/j,í a 400 ha
y>,l a 600 ha

1 a 800 ha

* f},! a 1000 ha
de 1000 ha

-7.6 URV/ha
-7.2 URV/ha

-5.4 URV/ha
-3.6 URV/ha
-2.4 URV/ha
-2.1 URV/ha

- 1.6 URV/ha
-1.2 URV/ha

- 1.0 URV/ha
- 0.7 URV/ha

/antamento
tricô

;Ha

j a 10 ha
a 50 ha

/},1 a 100 ha
a 200 ha

r/J, 1 3 400 ha

^ 600 ha
1 a 800 ha

a 1000 ha

.jgt de 1000 ha

-7.2 URV/ha

-5.4 URV/ha
- 3.6 URV/ha
-2.4 URV/ha
-2.1 URV/ha

- 1.6 URV/ha
-1.2 URV/ha

-1.0 URV/ha
-0.7 URV/ha

- 0.6 URV/ha

LOCAÇÃO DE CURVAS DE
NÍVEL

até 4 ha

acima de 4 ha

-26.8 URV/ha

■ mais 8.9 URV/ha

LOCAÇÃO DE ESTRADAS,
LINHAS, CAMINHOS E
ACEIROS

até 5 ha

de 5,1 a 10 ha
de 10,1 a 20 ha
de 20,1 a 30 ha
de 30,1 a 40 ha
de 40,1 a 50 ha
de 50,1 a 60 ha
de 60,1 a 70 ha
de 70,1 a 80 ha
de 80,1 a 100 ha

de 100,1 a 500 ha
de 500,1 a 1000 ha

acima de 1000 ha

- 8.0 URV/ha

- 7.2 URV/ha

- 6.4 URV/ha
- 5.6 URV/ha

-4.8 URV/ha
-4.0 URV/ha

- 3.8 URV/ha
-3.7 URV/ha

-3.3URV/ha
-2.8 URV/ha

-2.5 URV/ha
-2.4 URV/ha

- a convencionar

LEVANTAMENTO DE CO
BERTURA VEGETAL

até 5 ha

até 5,1 a 10 ha
de 10,1 a 50 ha

de 50,1 a 100 ha
de 100,1 a 500 ha
de 500,1 a 1000 ha
acima de 1000 ha

-27.2 URV/ha

-5.4 URV/ha
-3.6 URV/ha
-2.4URV/ha

-2.1 URV/ha
-1.6 URV/ha

-1.1 URV/ha

PLANl-

LEVANTAMENTO DE SOLOS -
compreende a determinação das prin
cipais unidades taxonômicas de solos
de uma área através de aerofotoga-
metria ou por levantamento topográ
fico ou caminhamento.

até 5 ha

de 5,1 a 10 ha
de 10,1 a 50 ha
de 50,1 a 100 ha

de 100,1 a 500 ha
de 500,1 a 1000 ha
acima de 1000 ha

- 8.0 URV/ha
-7.6 URV/ha
.7.2 URV/ha

-5.4 URV/ha
-3.6 URV/ha
-2.4 URV/ha

-2.1 URV/ha

. para terrenos, ondulados, acres-
20% no valor e para terrenos

^,tados 50% do valor.

até 5 ha

de 10,1 a 50 ha
de 10,1 a 50 ha
de50,lal00 ha
de 100,1 a 500 ha
de 500,1 a 1000 ha

acima de 1000 ha

- 8.0 URV/ha

- 7.6 URV/ha
-72 URV/ha

- 5.4 URV/ha
-3.6 URV/ha

-2.4 URV/ha

-2.1 URV/ha

LEVANTAMENTO DA CAPACI

DADE DE USO E MANEJO DE SO
LOS - compreende o mapeamento de
detenninada área e a locação das di
versas classes de manejo do solo.
Pode ser feito por caminhamento, le
vantamento e fotointerpretação.

até 5 ha

de 5,1 a 10 ha
de 10,1 a 50 ha

de 50,1 a 100 ha
de 100,1 a 500 ha
de 500,1 a 1000 ha
acima de 1000 ha

PAISAGISMO

-10.0 URV/ha
-9.6 URV/ha

- 7.2 URV/ha
- 5.4 URV/ha
- 3.6 URV/ha
-2.4 URV/ha

-2.1 URV/ha

LEVANTAMENTO DE USO
atual DO SOLO - compreende o
mapeamento de determinada área, lo
cando e dimensionando as atividades
ou ocorrências nela existentes. Pode
ser feito por levantamento aerofoto-
gametria e fotointerpretação.

Projeto - 68 URV até área de 200 m2.
Acima desta área somar 11
URV/100m2

RECEITUÁRIO AGRONÔMI
CO

Prescrição -13.6 URV

Obs.: este valor exclue os honorá

rios de visita à propriedade, o tempo
de deslocamento e a quilometragem.

Responsabilidade por Casas Co
merciais -136 URV

Obs.: Quando o profissional pres
crever receitas pela interessada deve
rá ser cobrado o salário mínimo pro
fissional.

PRODUÇÃO DE SEMENTES E
MUDAS - 172 URV (excetuando-se
as de.spesas com quilometragem) ou
1,5% do valor da produção.

projetos AGROPECUÁRIOS -
2% do valor do projeto

PROJETOS DE CRÉDITO RU
RAL - 27o sobre o valor
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VETERINÁRIA

Trícomonose

Transmissão durante o

ato sexual

Vicente do Amarcd

A trícomonose bovina é uma

doença parasitária determinada por
protozoários flagelados denomina
dos "Trítrichomonas foetus" e que se
caracteriza principalmente por en-
dometríte, piometra, cervicite, vagi-
nite, irregularidades do cio, aborta-
mento precoce, esterilidade tempo
rária da fêmea e morte do feto. A
Transmissão natural da doença
ocorre durante o ato sexual.

Os sintomas da trícomonose bo
vina não são específicos, isto é, po
dem ocorrer em outras doenças que
atingem o aparelho reprodutor e va
riam desde um ligeiro distúrbio dos
órgãos sexuais até uma sintomatolo
gia mais severa. Nos touros a doen
ça caminha via de regra para a cro-
nicidade.

O abortamento é mais comum
em torno dos quatro meses de gesta
ção, podendo, entretanto, ocorrer
aos oito meses. Vacas doentes mui
tas vezes não abortam e nem têm
piometra.

Os sintomas apresentados pelos
animais doentes, quando tomados

possibUitam um

Sp A°,.'^'®Ç'óstico da enfermida-
históriri'?"^ referência o
nim «banho e o quadro clí-
co de Q ^ "^rn diagnósti-
doencac"^^'^?' outras

^«'«Pilobacte-

apre^ntem^'"^f^' P""C'Palmente)
lhante. ®'nfomatologia seme-

nitais (muco vatíÜ ulf ̂ i

® ̂stoiriacal do feto abortado.

^i^vio de material suspeito

Ihí» ^^^^^tório de análises, aconse-
Dó ̂  ̂sar o meio de Rieck: leite emF / 40 g; penicilina G-sódica ou po-
ssica, 2 milhões de U.I. e sulfato
e estreptomicina, 1 g. Para o lava-
o prepucial recomenda-se l,5g do

seco conservador em 60 ml de
so ução fisiológica. Para o muco va-
ginal ou uterino, 0,25 g de meio con
servador em 10 ml de solução fisio-
iogica. O material suspeito em meio
conse^ador deve ser enviado ao la
boratório à temperatura ambiente.

O controle da doença baseia-se
essencialmente no diagnóstico pre
coce, seguido de medidas que visem
impedir a disseminação do parasita
pela cobertura natural.

Nem sempre se obtém sucesso
com as drogas indicadas para o tra
tamento. Os touros, segundo estu
diosos do assunto, mesmo tratados
continuariam permanente infecta
dos. A enfermidade, nas fêmeas e
em certos casos, deve ser tratada

convenientemente pelo simples fato
de persistir, às vezes, por períodos
superiores a seis meses.

Para o tratamento recomenda-se
o dimetrídazale na proporção de 50
mg/kg de peso vivo, na ração ou
água de beber, durante 5 dias conse
cutivos.

Babesiose e Anaplasmose

A tristeza bovina caracteriza-sC/

clinicamente, por febrc, anemia, ic-
terícia e hemoglobinúría. A hernO"
globinúria está ausente quando ^
doença é detenninada somente pc-
Ias hemorriquetsias dos gêneros
"Anaplasma" e "Paranaplasma".

A doença é transmitida de urn
animal a outro por intermédio do
carrapato do boi ("Boophilus micro-
plus") ou através de moscas, pio
lhos, agulhas de injeção, instrumen
tos utilizados para as intervenções
cirúrgicas etc.

A fêmea infectada, do carrapato
do boi, transmite os agentes da tris
teza à sua prole através da via uteri-
na, mantendo assim a infecção por
várias gerações sucessivas. Portanto,
os ovos, ao serem ovipostos pela fê
mea do carrapato, já se encontram
infectados, dando origem a larvas
em condições de propagarem a
doença.

O período de incubação varia de
quinze dias, no caso das babesias,
até vinte, quarenta ou mesmo três
meses, em se tratando das hemorri
quetsias. As variações estão relacio
nadas com o estado de premunição
e sanidade dos animais atingidos
pela doença.

A enfennidade determinada pe
las hemorriquetsias é sempre mais
grave por se instalar em um animal
que convalesce de outra moléstia
em curso.

Complexo denominado
"Tristeza Bovina"

A profilaxia da trsiteza bovina
baseia-se no combate ao carrapato
do boi, na premunição dos animais
importados de zonas livres da doen-
ça e na vacinação contra as hemorrí-

Vícente do Amaral quetsias.

A babesiose e a anaplasmose for
mam um complexo denominado
vulgarmente de tristeza bovina, de
sencadeado por protozoário do gê
nero "Babesia" e por hemorriquet
sias pertencentes aos gêneros "Ana
plasma" e "Paranaplasma".

Para o combate ao carrapato
transmissor utilizam-se os seguintes
produtos: Triatox, Cydectin, Butox,
Ectomin, Ectoplus, Supocade, Bayo-
fly, Granade, etc.

A premunição é realizada por
meio da inoculação de 5-10 ml de

10
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REVISTA
DOS

CRIADORES

SERVIÇO DE
CONTROLE LEITEIRO
ABC/SCL - SA/IZ

da Revista dos Criadores - Junho - 1994

Pecuária Leiteira

COMO AUMENTAR A PRODUÇÃO DE LEITE NO BRASIL -
indispensável organizar os testes de progênie de reprodutores bovino

de raças leiteiras
Fidelis Alves Neto
Médico Veterinário

'1515 CAJU DE BRASÍLIA - Touro do segundo grupo, do teste de Progênie da Embrapa 1986
Os criadores de Gir Leiteiro por intermédio de sua Associação - ABCGIL -
saem na frente na corrida pelo melhoramento da raça pela produtividade.

A esse respeito, nossa edição de Abril, páginas 37 e 38, publica o
interessante artigo do zootecnista Roberto Luiz Teodoro, da Embrapa, em

Cel. Pacheco, MG, sob o título: "O Meíhoramenjo Genético do Gir Leiteiro Através
do Teste de Progênie'

LIVRO DE ESCOL

LACTAÇÕES TERMINADAS
CONTROLES PARCIAIS

J



pecuária leiteira

COMO AUMENTAR A PRODUÇÃO
DE LEITE NO BRASIL

Indispensável organizar os testes de progênie de
reprodutores bovinos de raças leiteiras

I- CONSIDERAÇÕES
GERAIS

A produção global de leite
para o consumo ou In-
dustrialização no Brasil,
ha talvez uma década ou

mais, se acha limitada ao redor de 16
milhões de Utos anuais. Como a po
pulação brasdeira cresce normalmL-
te a t^as ao redor de 2% ao ano, o dé-
fiat de produto tende a crescer, se
algo ̂ o for feito além da retina nor
mal. Até aqin a produção global au
mentou nos ̂timos SO anos graças To
incentivo dado pelas indústiiS ad
quirir cre^ntes quantidades de kite
em de^rténaa da instalação de mS
umdades e porque produzir kiteS
vend^ ajudava a sobrevivêndaTa^anuten^o nas propriedades rurJs
Mas n^ últimos dez anos esse S?"
P,ento dimmuiu muito e hoie e«^
limitados a produção das
j^ôes de vacas exploradas na pS:
çáo.

se algum aumento de pmdução
rieu em algemas regiges foi ̂ e-

ojténcia de melhores metodos de ali-

Fidelis Alves Neto

Medico ¥eterinário, pesquisador científico da Secretaria da Agricultura:
deSFaulo

A execução de um
programa de teste de

progênie como o
preconizado neste

trabalho pelo
Dr. Fidelis Alves Neto,
seria recebido com a

maior satisfação pelos
produtores e pelo país,
pois, passaríamos a ter

touros provados
nacionais e

economizaríamos divisas

por nos tornarmos

independentes da
importação de sêmen.

A REDAÇÃO

mentação dos rebanhos, o que ocorre
quando é difundido algo melhorante.
Mas na realidade continuamos limi
tados a uma produção média indivi
dual de menos 1.000 kgs de leite por
vaca, por ano. Freqüentemente sur
gem citações de que essa produção
seria de 760 kgs., mas prefiro aceitar
os 1000 kgs. porque houve alguma
melhora desde a primeira citação há
40 anos passados. Porém, tudo isso é
multo pouco pois em outros países a
média de produção por vaca/ano está
sempre acima dos 3.000 kgs e chega
no Canadá e Estados Unidos a mais
de 5.500 kgs. Mas não pense que isto é
impossível no Brasil, pois aqui já exis
tem alguns produtores que alcançam
essas médias - e até marcas ainda
mais altas. Porque isto ocorre? Por
que os criadores cuidaram de melho
rar a qualidade genética das vacas do
rebanho, substituindo as vacas velhas
por novilhas filhas de reprodutores
melhorantes de alto nível, perfeita
mente possível quando usamos sê
men importado de alta qualidade que
existe a venda no Brasil.

Falar em sêmen importado para
uso no rebanho geral é totalmente er-

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO DO SOL -JUNHO DE 1994
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T
J^ia pelo ajt" ̂ rque é Pratique inseminação ar-
^ ̂"^'palmen inseminação arti- t' '^stes devem ser fei-

prática ^pos. O amnentr» diferente rebaniios ao mesmo
SuÇâo de leití ane F°\ "^^^istre posteriormente o

-=•'4 p" P a da Améri ^"^"do as filhas dos
r^riídousointeí^^: ^P^^dutores entram em lactação.

"■'•iúom que pase da ní 83™^° "1""'''™.-^Í:™rSe=
;rites p ntários teve onorv * rcbanhos comuns. Desde que se
-de c°"^U(.cer pessoalmente^^- sni sua prática e dando-

^0 ano", trabalhos de teste dl l^°"dmicos. O de sê-«-onnc^-- *,, --"-iiie na i
^  anos, trabalhos de teste de i ^^'-'IIUUUCUS. U UbU ucmen dos reprodem andamento na Inglater- i-ecia e Dinamarca. Hoje eles são 1
'."^«neiramente em quase todos i

inclusive na Italia. ^
-•^sos criadores, de maneira geral '

para cobrir suas vacas e
o rebanho reprodutores em

í^atural. A qualidade dos re^'Ij^res usados varia de acordo
;  conhecimentos e posses de

Há os que podem escolher e
:^"narbem e aqueles que

com o primeiro macho que
muitas vezes do ptóurio

de testes de progêniecon-n ® em media, de cada dez re
testados, escolhidos entre■^elhores rebanhos filhos das me-

d^a touros,_de cada dez, em- dois apenas sao melhorantes
'^uas filhas pi^duzem mais dc;

: ̂  "aedia das contemporâneas e, as
rtLm ' -^atantes ou mantém ou
dí H P^dução que ado rebanho. Esta conclusão
'cÍSiH cnadores com mais^cnencia quando comparam as

diferentes re-jautores usados em monta natural.

quando-mtificados os reprodutores que dão
fus maiores produtoras passam a

intensamente utilizados. É o que
cm ocorrendo em vários países que
-recli taram nessa técnica. E aqui no;rtisil, porque não adotamos até ago-

® ^ grande questão, pois esse-abalho demanda programação e dis-
plina na execução. Nele é indispen-

utores melhorantes
nacionais certamente poderá vir a ser
bem mais econômico do que o sêmen
importado. Hoje a inseminação atinge
pouco menos de 5% do rebanho leitei
ro no Brasil e se restringe praticamen
te só aos rebanhos formados por va
cas de raça, registradas e rebanhos de
elite. Raros são os rebanhos comuns
onde a inseminação é praticada.

O controle leiteiro de rebanhos
com vacas registradas já está alcan
çando seus 50 anos de prática no Bra
sil (SCL da Associação Brasileira de
Criadores) e, temos experiênda de
como realizar o controle leiteiro em
rebanhos comuns, com menores des
pesas.

Com isso se concluiu que o Brasil
tem condições e conhedmentos sufi
cientes para realizar os testes de pr(>
gênie de reprodutores de raças leitei
ras. Tentativas já foram feitas, seja na
Associação Brasileira de Criadores a
Raça Holandesa, pelo saudo.so
Fuad Naufel, seja na ABC, pelo autor,
seja ainda nessa mesma Assodaçãoseja ainda nessa mesma Assodação
por convênio com o Instituto de Zoo
tecnia. Na Embrapa também vem sen-
Ho riPaliTraz-lrN nnirr\ ciiO^CqO COlT^

leiteiro.

Mas falta aglutinar em um progW
ma anual, os criadores de gado regis
trado das diferentes raças para qu^
testem reprodutores de sua criação e
incluir nesse programa a indústria £
laticínios do Brasil, sem o que nada
poderá ser feito. A participação da in
dustria de latícinios é indispensável
nesse trabalho, seja na distribuição e
aplicação de sêmen em rebanhos co

muns, produtores de leite pela inse-inaçáo, seja auxiliando /inance.z^
mente a realização dessa importarite
Srefa, pois é sem dúvida a grandepite interessada em seu sucesso. Os
iadoies de reprodutores tem mte-
isse em testar reprodutores e utilizar
os melhorantes na inseminação artifi
cial comercializando seu sêmen, mas
os Aislos são elevados. A indústria de
laticínios por seu lado predsa ter

ais leite para trabalhar, pois o con-
fumo cresce constantemente e cabe-
L aplicar em serviços e doações ou
natiocínlos no capítulo das pesquisas

nde tem estado inteiramente ausente
"talvez porque nunca tenha sido soli-
' -tada. Precisa se engajar permanentemente nessa cruzada, que é a melho-
ria cenética dos rebanhos, que já se
Lstrou como o caminho certo en-
Ltrado por técnicos e criadores de
ido o mundo para aumentar a pro
dução deleite

tt.COMO
organizar um
programa
permanente de
'estes de progênie
dE reprodutoresleiteiros? ONDE?A realização de u,^

ma de testes de pm
de reprodutores l^^rii
por sua natural seT"^

e execução permanente
lume que venha a influir nomento de leite e seus derivaq^^^^
issita da partiapapo de h,segmentos da pecuana leitej^^ c
idústria de latíamos. Nele q.^t^riissadas os produtores
quetemopo^nidadedeeleva^ l^i
yeis de produção de seus 'ãsvalorizando-os como os criad^ç
reprodutores de todas as rar^^^s -
passarão a ter oportunidade q
do tempo, de comercializar^^
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^£gí/4?í^, t^TEIRA
dos reprodutores melhorantes, sem
Snt^ valorização de seus p^te.s,So iSressar nesse pmg^ma. De ou-

a indústria de laticínios, que
Sfase Wcial tem partidpaçâo funda-
L em segunda etapa, tao logo

quTndó as primeiras filhas dos mpro-
5 f" o em teste comecem a produzir,
^'"Smeçará a usufruir benefídos do
Srograma com o aumento de produ-
ffiambém o setor da insemmação
Ltificial hoje representado pelas cen
trais de inseminação e comercio des-
L produtos para I.A. terão benéfi
cos sem conta pois a partir da execu
ção do programa estara sendo difun-
dida a prâdca de inseminação no
enorme plantei de gado produtor de
leite A utilização postenor dos repro
dutores melhorantes dependerá da
aplicação obrigatória da inseminação
como rotina.

Com o exposto no parágrafo ante
rior compreende-se quanto é comple
xa a realização dos testes, já que de
pende da participação de três setores
básicos: 1) criadores de reprodutores,
centralizados em suas respectivas as
sociações de registro de raça que
criam; 2) dos produtores de leite, nes
te caso representados pelas cooperati
vas e indústrias de latidnios e 3) pelas
centrais de inseminação, onde se fará
a coleta e o preparo do sêmen para os
testes. Em fase final do programa se
iniciam os controles de produção e
encerrando teremos as análises finais
dos resultados de controle. Isto expli
ca porque até agora foi difícil instalar
o programa no Brasil, conjugando os
interesses de todas essas pautes.

Examinando a estrutura que a pe
cuária leiteira tomou no país, é fádl
concluir que o Estado de S. Paulo reú
ne as melhores condições no Brasil
para organizar e executar um progra-
Ina permanente de testes. Na capital
paulista estão várias associações de
j^gistro genealógico de raças leiteiras,
como a Holandesa, de Jersey, de Par
do SuíçOf de Pitangueiras. Nela tam
bém está a Assodação Brasileira dos
Qfiaàores que já tem um acordo com

a Secretaria da Agricultura para reali-
os testes, com o apoio do Centro

de Inseminção Artificial do Instituto
Zootecnia, em Nova Odessa e para

completar tem em funcionamento,
desde 1945 um serviço de Controle
Leiteiro atendendo os prindpais reba-
^ os registrados do país, e de todas
as raças.

Basta que os dirigentes dessas enti
dades resolvam unir-se, criando uma
estrutura comum, talvez um Grupo
de Trabalho, centralizando as diferen
tes atividades num só órgão. Possivel
mente o natural indicado fosse a As
sociação Brasileira de Criadores, por-
4^e já conta no momento com o acor
do para a realização dos testes com a
Secretaria da Agricultura, com a Cen-
tr^ de Inseminação e com o Controle
Leiteiro. Em sua sede, pode centrali
zar e anotar todo o movimento dos
testes desde a entrada dos reproduto
res nas centrais, como as saídas de sê
men para inseminação, acompanhar
nascimentos, identificação e inspeções
das bezerras nascidas, até o momento
do controle leiteiro. Nessa última eta
pa, o controle leiteiro poderá ser feito
não só através do serviço da ABC
como da Associação Brasileira de
Criadores de Holandês ou outras que
contém com esse serviço ou da Secre
taria da Agricultura. Para as análises
finais dos testes a ABC já conta com
programas prontos.

Este grupo de Trabalho ou esta or
ganização, discutiria e decidiria os
programas anuais dos teste, quantos
reprodutores a receber, taxas a cobrar,
pessoal a contratar para execução dos
trabalhos bem como a centralização
dos auxílios e patrocínios que conse
guisse.

Da indústria de laticínios é deseja
da uma grande contribuição, sem o
que dificilmente os testes não serão
realizados no nível necessário a in

fluir no volume de leite produzido
nos próximos anos. Essa contribuição
tem dois sentidos fundamentais a sa

ber: 1® difundir e organizar entre seus
fornecedores de leite, a prática da in

seminação artificial, para que possam
receber o sêmen dos reprodutores em
teste e posteriormente utilizar com Im
tensidade o sêmen dos melhorantes.
0 sêmen dos reprodutores em teste
será distribuído gratuitamente; 2® aju
dar com doações e patrocínios para
suprir as necessidades do Grupo de
Trabalho em pessoal, em despesas de
viagens e material de escritório. Para
isso como dentro da organização da
I.A. o sêmen será distribuído congela
do para posterior aplicação, em cada
unidade de recepção de leite, incluída
no programa será necessário possuir
um container para sêmen, contar com
um ou mais inseminador treinados e
com condução própria para alcançar
as propriedades rurais.

Nos levantamentos iniciais feitos
pelo autor, com a cooperação de téc
nicos da ABC conclui-se que em pri
meira fase seria possível organizar o
seguinte programa para o Grupo de
Trabalho:

1 - Reprodutores a testan em 1994 -
60 reprodutores; 1995 - IQO; 1996 -
100; 1997 - 150; 1998 - 150 distribuí
dos por raças, talvez nas proporçõ
es de 70% da raça Holandesa, e as
demais em partes iguais;

2 - Estabelecer um custo mínimo ini

cial para inscrição de reprodutor a
testar, para cobrir primeiras despe
sas, de responsabilidade do pro
prietário do reprodutor, no valor
deUS$ 60 a 80;

3 - Custos de pessoal e despesas - es
timados, quando em fase plena,
isto é a partir do segundo ano em
US$ 6.000 mensais ou pouco mais;

4 - As despesas com o Controle Lei
teiro seriam definidas no 4® ano,
quando se buscaria todas as for
mas para reduzi-las ao indispensá
vel;

5 - As despesas de coleta, manuten
ção dos reprodutores em teste, di
luição e acondicionamento final e
congelamento do sêmen para teste, j
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LEITEIRA

rorrefâo <ios centros de
I-A. como Inst. de
Zootecnia '-^"trais;

= - TranSp"^ "^^Produtores cor
rerá pO"" seus proprietá
rios e

- TranSpa'^ _^êrnen para teste,
Rae sera í gratuitamente
correra P , ^ interessados,
sendo retirado nas centrais de inse
minação-

Como ba^-^' ̂  organização
--S testes cab asicamente a iniciati-
3 privada, na se dispensando ajuda
. Governo de Sao Pa^io, já definidao acordo om ̂  ^ Ministé-

da Agnrult^ra, sem dúvida estará
^®^es do trabalho,

9 que fiscal'^ e orienta as associa-
>^s de criadores, os cer^f»-^ j

i. ^ . ^^r\tros de inse--rvação e toda a indústria de laticí-

sêmen. Na fase inicial, poderão ser in
cluídos animais com um ano ou pou-

ri - OUTROS
ASPECTOS Dos
ESTES DE PROgÊNIE
a; Escolha de rep^dutores: este

-.balho devera estar entregue a uma
.rraiSMo de seleção fonnada em
^ Ja Associação da respectiva raça, a

caberia indicar de comum acor-
com os respectivos criadores,

^is reprodutores seriam inscritos
teste.

Certamente nesse momento esta-
, a em jogo muitos fatores, como o
'^s,se dos criadores, número de
, -as disponíveis para a raça, no ano.

Pela experiência adquirida em
a idade do reprodutor na en-

,3cJa deve ser sempre a partir de 10
ig-^^es, não se recomendando menos
,^que ainda não estariam com de-
^,volvimento suficiente e mais por-
)<i os resultados finais são colhidos

de cinco anos e quanto mais
forem os melhorantes maior

po terão pela frente para fornecer

CO mais.

Outro detalhe da escolha de repro
dutores está na indicação de qual pro
duto, se filho da melhor ou das me
lhores vacas do rebanho. Nessa altura
é preciso considerar que os resultados
são caprichosos e somente 20% acaba
rão se destacando, sem que se possa
antecipar qual deles. Eis, pois, que o
recomendável é utilizar os produtos
das melhores vacas, e dos melhores
acasalamentos feitos e esperar os re
sultados. Isto é perfeitamente possível
nos numerosos rebanhos selecionados
no Brasil, onde são contadas inúme
ras grandes vacas das várias raças,
quase todas sempre inseminadas com
sêmen dos melhores reprodutores,
disponível nas centrais de insemina
ção como se pode observar com fre
qüência nos resultados dos serviços
de Controle Leiteiro. Certamente na

escolha dos reprodutores a testar a
produção de leite e de gordura tem a
preferência, não se descuidando po
rém do bom tipo e principalmente da
boa saúde.

b) Coleta de sêmen, congelamento
e preparo para distribuição - Na si
tuação atual, sabe-se que esse traba
lho poderá ser feito no Instituto de
Zootecnia conforme estabelecido no
acordo existente, mas algumas Cen
trais de Inseminação sediadas em São
Paulo já se manifestaram, prontifican-
do-se a realizar tal trabalho. Feliz
mente seus dirigentes já compreende
ram que com este programa será pos
sível abrir e organizar o campo para
I.A. no Brasil.

O importante neste item é que o
GT e seus dirigentes cuidem de abrir
o livro ou registro especial para os re
produtores inscritos e lhes dê núme
ros de identificação que será poste
riormente repetido em comunicação e
na identificação das filhas, o que será
necessário por ocasião do controle lei
teiro.

Deverá ser estabelecido em enten
dimentos, que um total de 400 a 500
doses de sêmen deve ser preparado
de cada reprodutor, para o teste, cor
rendo por conta das inseminadoras e
fixando valores a serem debitados

para maiores quantidades para esto-
cagem e uso futuro.

Exames sanitários dos reproduto
res deverão ocorrer, por rotina e um
detalhe importante não pode ser es
quecido ou seja a confirmação de pa
ternidade de cada um para que, como
disse um técnico inglês, " não se teste
o reprodutor errado"...

Na distribuição do sêmen cuidar-
se há de ter perfeitamente anotado o
destino e identificação de cada parti
da. Neste particular se recomenda a
adoçao de uma política na distribui
ção, ou seja, o criador que vai utilizar
o sêmen somente poderá escolher a
mça do doador, nunca o doador Isto
e muito importante nara

de que o semen dos renrort ! "
teste é distribuído gratuitamente
condiaonado a utilização '
com a I.A. esta estará sendoda para posterior uso dos
tese foi assim que este méte °'^'^-
fundiu no mundo hav» . ° di-
com altíssimas potxientae ° Países
havendo casos acima de^^n^ ̂
banhos. "^0% dos t®!

Preparar uma unidade H -para utilizar a I.a. é ^'""dústria
simples pois botijões
semensaoencontmdose^^^ebero

para utilizar a I.a. é L?'''"dústri;
simples pois botijões
semen sao encontrados „ ,
o treiname
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nto denunadores pode ser feito " '"«e
ouno l. Zootecnia em
A postenor locomoção7 ® °dessa
dor, ate as propri^! .
manda veículos que
custeio desses traLu, ° faltam

No desenvolvim»



anotações completas das inseminaçõ
es feitas, cada criador, cada rebanho,
cada vaca, datas, para na fase seguin
te, com os nascimentos dos produtos
se possa identificar sem dúvida a ori
gem de cada bezerra nascida.

d) Acompanhamento da criação
das filhas dos reprodutores em teste,
sua criação, inseminação e parições -
Esta fase que vem depois dos nasci
mentos das bezerras filhas de repro
dutores em teste é importante e dela
irão depender os resultados de todo
trabalho. Deverá haver rigoroso cui
dado na identificação das bezerras,
tatuando-as sempre que possível, e
vigiando-se paua que sejam mantidas
nos rebanhos em condições normais.
Seus proprietários deverão ser cons
cientizados que deverão mantê-las
em sua posse e nos casos indispensá
veis de venda, informem seu destino
e os casos de baixa por morte.

É de todo desejável que no mo
mento da identificação se faça um
exame da bezerra por pessoa habilita
da, para observar possíveis defeitos
físicos que poderão ser transmitidos e
tais resultados deverão ser comunica
dos para assentamento na ficha dos
doadores de sêmen. Outras inspeções
quando os produtos forem mais era-
dos são desejáveis e úteis se puderem
ser realizadas.

Atingida a fase em que essas bezer
ras iá são novilhas, inseminações de
verão ser feitas preferencialmente
com sêmen de outros reprodutores
em teste, pois o programa não mais
deve parar, ou no caso de interesse de
ug proprietários, serem insemina-

das com sêmen de touros melhoran-
tps De qualquer forma esse acompa-
nhamento é importante paia que se
Sssa passar a etapa se^mte que e o

leitelio da produção que se
Nesta altura já estaremos no

JíS ano de trabalhos, véspera da
finaletapa .

MAIS LEITE E MENOS VACA

1 OS Estados Unidos a situação não é diferente e lá existem vá-
I rios mecanismos voltados à proteção e à garantia da renda do

1^ produtor de leite. De 1955 para 1975 em 20 anos portanto, os
■Jl» Estados Unidos, graças a esse tipo de política de incentivo e
subsídiosy conseguiram assistir à redução do rebanho de vacas leiteiras,
que era de 21 milhões de cabeças, para 11 milhões de cabeças. No caso das
fazendas com vacas leiteiras a redução foi ainda maior. Enquanto eni 1955,
2,7 milhões de americanos produziam leite em suas propriedades, esse nú
mero caiu para 444 mil, em 1975. Embora a produção de leite tenha re^strá-
do declínio no período - caiu de 56 bilhões de litros em 1955 para 52 bilhões
em 1975, a produtividade vaca/ano subiu de 2.660 litros por cabeça para
4.700 litros, sendo que o número de vacas por fazenda subiu de 8 para 25
animais.

:  : Nos quatorze anos seguintes^? de 1975 a 1989 - o setor de pecuária leiteira
arnericana sofreu, novamente, grandes transformações. Na verdade, o reba-
:nho leiteiro diminuiu pouco - de llmilhões para 10milhões de cabeças. Fm
compensação, a modernização do setor registrou o seguinte desempenho,
comparando-se 1975 com 1989: o número de fazendas com vacas leiteiras
caiu de 444 mil para 205 mil propriedades; o número de vacas por fazenda
subiu de 25 para 49 animais; e a produtividade vaca/ano pulou dos 4.700 li
tros para 6.500 litros. Como resultado dessa melhoria generalizada de prõ^
dutividade, a produção leiteira total do país subiu dos 52 bilhões de 1975
para 66 bilhões em 1989.

Tendências da produção e mercado de leite. Os caminhos para o ano 2M0.
^ífnirJoséMeirelles. Revista Balde Branco. Nov^l992

^ controle leiteiro, análise dos re-Nesse momento sera im-sultados - ^ a identidade de

cada p

nos resultados. As fêmeas deve
rão ser mantidas em condições nor
mais nos rebanhos, as mesmas que
suas contemporâneas que deverão
também ser incluídas nos controles,
pois suas produções serão objeto de
comparação com as das filhas dos re
produtores em teste.

O controle leiteiro deverá ser reali
zado por quaisquer das entidades já
Qtadas, e mesmo por serviços oficiais
de assistência ao criador, mas deverão
atender as determinações oficiais do
Ministério da Amcultura para este
trabalho.

Afim de facilitar e aprimorar as
análises no decorrer do controle leitei
ro, lembramos da importância da ins-
t^ação de conjuntos eletrônicos exis
tentes, que podem realizar os testes

. S^^duia e de proteína com todaeficiência. Certamente com a ajuda da

indústria de laticínios espera-se ven
cer esta etapa há muito esperada nos
atuais serviços de controle leiteiro.

As análises finais dos testes com
elementos colhidos no controle leitei
ro podem e devem seguir as rotinas.
A ABC dispõe de programas atuais,
mas como eles tem evoluído com fre
qüência, na época os dirigentes deve
rão estar atentos para que possa ha
ver no momento. Na ABC, esse as
sunto vem sendo estudado com os
dado colhidos no seu controle leiteirO/
desde 1959.

Finalmente, a partir do momento
em que se possa identificar quais re
produtores provados melhorantes, es
tará aberto o caminho para o seu uso
intensivo e suas filhas nessa altura já
estarão ajudando a aumentar a pro
dução de leite, objeto de todo este es
forço.
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QUADRO 1 _ Médias por Ano do Parto para Diferentes Características

Produção

Ano Número de Leite Duração Idade Intervalo
do de 305 Dias % de da 12 Parto Entre

Parto Partos Idade Adulta Gordura Lactação (meses) Partos
(kg) (dias) (meses)



PECUARmkmMIRA

QUADRO 3 - As Dez Melhores Produções de Leite (kg) por Ano de Parto, Considerando-se a Produção até 305 dias,
Duas Ordenhas e a Idade Adulta, Ocorridas nos Últimos 10 Anos.

Ordem

1991 1990 1989 1988

Ano dc

1987

Parto

1986 1985 1984 1983 1982

1« 3.003 2.956 3.421 3.366 2.748 3.182 2.769 2.085 2.766 2.513

2« 2.937 2.773 3.710 3.294 2.681 3.044 2.666 2.033 2.669 2.405

33 2.742 2.678 2.976 3.095 2.610 2.914 2.625 2.030 2.470 2.159

43 2.462 2.567 2.943 2.899 2.593 2.709 2.596 1.944 2.339 2.134

53 2.380 2.439 2.942 2.796 2.579 2.641 2.457 1.895 2.254 2.123

63 2.317 2.398 2.862 2.774 2.542 2.586 2.345 1.879 2.181 2.075

73 2.264 2.372 2.857 2.772 2.397 2.529 2.306 1.800 2.172 1.811

83 2.267 2.345 2.716 2.721 2.491 2.491 2.257 1.796 2.150 1.782

93 2.224 2.338 2.621 2.514 2.364 2.482 2.228 1.775 2.104 1.772

103 2.217 2.317 2.600 2.439 2.358 2.47 2.154 1.734 2.047 1.740

Média 2.481 2.518 2.911 2.867 2.524 2.705 2.440 1.897 2.315 2.051

QUADRO 4 - Freqüência e Médias para Diferentes Clas
ses de Intervalo de Partos.

Classes de Número Média Produção
Intervalo de % do Intervalo de

de Partos Obser de Fartos Leite (1)
(dias) vações (dias) (kg)

300-420 392 64,4 361 1.423

421-480 94 15,4 449 1.492

481-540 56 9,2 505 1.490

541 - 600 27 572 1.937

601-730 40 6,6 654 1,742

>(1) Produção em até 305 dias de lactação e sem ajuste para ̂ eíto de idade da vaca
ao parto.

tervalos de partos com média de 12 meses. Verifi
ca-se, ainda, que cerca de 20% destes intervalos
são superiores a 16 meseS. É interessante obser
var que a produção de leite é praticamente a mes
ma para intervalos de partos variando de 300 a
540 dias. Embora as médias da produção de leite
associadas a Intervalos de partos superiores a 540
dias sejam maiores, o acr^cimo de produção por
lactação não compensa o aumento do intervalo,
quando se considera a vida produtiva do animal.

No Quadro 5, observa-se que menos de 9%
das vacas pariram pela primeira vez com mais de
48 meses de idade, sendo que cerca de 76% delas
Inicfaram a vida produtiva com menos de 42 me
ses. Observa-se, também, que existe uma tendên
cia de maior produção para os animais que pariram
com mais Idade (até aos 48 meses). Todaviá, le
vando-se em conta sua vida útil produtiva, não jus
tifica esperar que as vacas venham a parir com
mais Idade.

Quadro 5 - Freqüência e Médias para Diferentes
Classes de Idade ao Primeiro Parto.

Considerando-se que
um dos objetivos do tra
balho de seleção no rebanho é o de melhorar a ha
bilidade matema através do uso de reprodutores,
filhos de vacas selecionadas para leite, verifica-se,
no Quadro 6, que, à medida
que aumentou a produção
de leite das mã^, aumen
tou também o peso dos
seus filhos aos 205 dias de
idade. Sendo esta caracte
rística altamente depend
ente da habilidade materna,
pode-se concluir que os re
sultados obtidos demons

tram que os objetivos pro
postos estão sendo atingi
dos.

Embora este trabalho
seja conduzido por apenas

Quadro 6

Classes de

idade ao

18 Parto

(meses)

Número

de

Obser

vações

%

Média

da Idade ao

18 Parto

(meses)

Produção
de

Leite (1)
(kg)

^36 78 28,5 34,8 1.028

37-42 129 47,1 38,5 1.100

43-48 43 15,7 44,9 1223

49-54 16 5,8 51,6 996

55-60 2 0,7 58,0 1.616

>60 6 2,2 70,3 1204

(1) Produção em até 305 dias de lactação e sem ajuste para efeito de idade da
vaca ao parto.

um criador, ele demonstra o potencial de produção
de leite existente em outras raças zebuínas, e, por
tanto, potencialmente possíveis de serem melhora-

- Médias de Peso aos 205 Dias de Idade
da Progênie de Vacas Nelore Seleciona
das para a Produção de Leite

Média

de Produção de
Leite das Mães

íkg>

Número

de

Vacas

Número

de

Produtos

Peso dos

Produtos aos

205 Dias (1)

725

1.266

1.799

6

14

14

6

14

14

219,3

230,3

232,7

(1) Peso ajustado para efeito de sexo.
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ERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
RELATÓRIO N^593 - ABRIL DE 1994 - ANO XLVIII

ABC/SCL-IZ/CPD

LIVRO DE ESCOL
Titulo alcançado pelas produtoras com a produção em leite e gordura em uma lactação dentro do padrão

exigido pela raça e com uma parição dentro de 427 dias.

xjWürWWjadóTr

aça: HOLANDESA PRETA E BRANCA
r^^ho: FAZENDA PARAÍSO S/A Codiao:Codiqo;

TCBRASA NOVENA N. BOY PIONEIRA B-143533 03A)3,94 396

.  DEAN

MADAWASKA

;^:jP4AT!NAMELVIN
-*^3U1AJ0E B-134881

thornvyood

-gr, yfZ «OCKY

NATHAN

B-96400

B-1083B3

B-133547

17/04/94

B-136162

B-139210

B-146127

^g^nfío: RECUARIA ANHUMAS LTDA.
BR-853925 18/04/94 18/D

r>-l^^TlVASQ SP-212257 16/0
0*-PWrrE DE SQ BR-922820 16/0

, ̂-^t^lA-ACHILLESGARGENIA B-102669 16/0
_yj/PADAANDY HIALURGIA B-109888 16/0

J"/AOORAB-151771 16/04/94 10/0
,^^^íO^<AUSTA B-153036 16/0
.^gYjOCiANTE R FILADÉLFIA B-127534 16/0
^3S0LETAVALID MATRONA B-143006 16/0

Z^nfío: JOÃO FIGUEIREDO FROTA
-^>C1A.MAASTR0NAUT B-104331 13/0

v'SNA SKYLER B-112369 13/0
' ,^^ÊONORABOOTMAKER B-111668 13/0

■^cj^TITA ASTRONAUT B-107008 13/0
' ^/EABERUN 6-115059 13/0
'  6-134289 13/0

:rgnho: DONALD GRABER
. ^.íV^J^AGAMBLERMAFUSTE B-123888 13A

,y^.AA-MA JOE LAMBARl B-107940 13A
^ ^.TjíVJMIAARK NEGA 653 B-123882 13A

YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO"
^  EUPSEROCKMAN B-122125 18/1

' ^'rTNOATlS/ARKPRlNCE B-107366 18/
'  .TTVflSOOWMlLESTONE B-114496 18/

16/04/94 18/0

 00396

27/03/94 353

07/04/94 351

04/D4/94 360
383

12/04/94 352

28/03/94 343

16/03/94 369

Codigo: 00442
3/94 371

SP-212257 16/04/94 15/03/94 358
BR-922620 16/04/94 06A)3.94 327

8-102669 16/04/94 07/03/94 391

B-109888 16/04/94 15/03/94 343

16/04/94 10/03/94 362

B-153036 16/04/94 15A)3/94 326

B-127534 16/04/94 29/03/94 315

B-143006 16/04/94 16/03,94 414

Codigo; 01740
13/04/94 09/03/94 366

13/04/94 22/03/94 415
13/04/94 31/03;94 350
13/04/94 29/03/94 309

13/04/94 24/03/94 374
13/04/94 01A)3/94 328

Codigo; 039B0
13/04/94 22/03/94 375

13/04/94 25/02/94 328
13/04/94 05/03/94 426

Codigo; 04405
14/03/94 355
10A)4/94 387

01/04/94 407

^^nho: MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDACodIgo; 04472
-;,50TEMPERATURAORLIRYAN B-14S548 01/04/94 15/03^4 349

,  nívea B. DO MELISIO RAJ-6623 01/04/94 19/03/94 393
BR-818350- '.fíOSTlCA NADIA M R DO MELISIO 268

15/03^4 349
19A)3/94 393

15/02/94 350

^:^^nho: ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA
ít^LESA GARDÊNIA BOOTMAKER

V i/ lONQA INDIGNA STARBUCK

•^^nho: LAZARO DE MELLO BRANDAO
4ÍAÍÍSPOLYANARAQUEL4TE B-146172

: ^«lESTONE NÍVEA MADGE B-137443

^.^nho: SEMENTES AGROCERES S/A
,  /yADAROSEMILEBELL ELEGANTE- -187866/Q

' '^-ENCIA ELEVATION FROSTY AG. BR-885867
■:^fcpanho: GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

'/■'A^ALUCIANAJ. PERALTA B-139'

Codigo; (

Codigo; (

I Rebanho: AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
ALUMARGI MAROLACOUNT 8-146372

ALUMARGI MULATA IMPERADOR B-146376

ALUMARGI SIMON JEQUíTíBA B-126055

I Rebanho; RENATO RAPPA
AABJ 1120ATIBAJNHA

AADE1145ATIBAJNHA

ABJF1206 ATIBAJNHA

Codigo; 09385

26/03/94 322

24,0394 343

0804/94 401

Codigo: 09717
BR-875843 11^4/94 210304 391
BR-886177 11/0404 20.0304 369
BR-917907 11A)4/94 01í)4O4 343

I Rebanho: FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
ALBEFrnNASGíLLACLEiTOSTE B-150291 14,04^04
ALBERTINAG GUILDASINSP. TE 692 BB-16565 14A14,04
GINAS ENCHANCER F0T1CE1RATE B-128000 14,0404
GINA"SFROSTDESPe)IDA 8-116153 140404
GiNA'SINSPIRAnON FIDALGA B-126771 14/04/94
PRIMAVERÍLIRENE5 5-118313 140404

1 Rebanho: MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
OESLACSALGONQUIMFLOW B-14726S.n 07íO«4
LENITAGIRONDAKATEANNATE B-157857 07Í04/94
MARIA^SISADORA COUNT B-134368 07/047M
MARIAÍJANETECLEITUS B-1«244 OTIMISt
NLCDUaBEUNOAVAUANTTE B-1«3ao 07A7VM
ROLUNGSPRiNGMANDlNGOGOLDIE B139910 07AM194
ROLYATPUGETPOLLY ET 8-112426 07,D4®4
SHOWCASESTARLYNAET B-147Z7al 07AJ4ffl4

I Rebanho: HOLftMBRA-THEODORUS NIENS
ANDREIA GUAHANY DA HOLAMBRA
HOLAMBRAOARLENE

BR-809738 040484
B-127944 040404

I Rebanho: MIGUEL ANTONIO MASTOPIETRQ
BESLEASTAHBUCKGILDA B-128897 02O4S4
BRASIUAROYALSTARCORHEGOAZUL SP-2126e2 02O4O4
COUJSPRINGIPHIGENIA 8-119343 2S04S4
FANTAST1CARVM BH-980036 2504io«
FRITZLANDSTARBiRDIEET B-154924 02OW4
JNCCAMURCA B-03163
RONKEYSTABBUCKROYAL 8-120911
rVMAFHODITE 8-115270
RVMBABI B-122<mo
RVMBARBIECITTAMAUDET 8-133000
RVMCOLMEIA 8-130200 02040.
HVMDANEVECHOtCE 8-146300 25,^
RVMDELITA 8-146356

[Rabanho: HOLAMBRA-HENRIQUE WOÕpÊrÍir ~-
HOLAMBRA SANDRA QU1VALENT B-106501

-

I Rebanho: ARMANDO EDUARDO DE —-
FRISO INVICIBLECLEHY 8-124950
FRISO LESTERANNA B-9S823
GLORIAOGAMBLERDADUQUESA BR-OSOJOi
lagos GUARANYACAUA 'M>4«4
UGOSVAUDAISHA 8-131278
PEDRALVABONANZA BAUNILHA GAYDUKE B-10O299

"

Cíxilqo: 10316

03/83/94 407

29,0304 383
330304 404
04^0404 374
06^404 371
030404 394

Codigo: 10413

21^304 340
ia0304 425
1402^4 351
21A)1,04 324
1««.S4 347
29X)3y04 374
1W>3/94 380
1803^4 319

'Codiqo; 11045
2A0304 347
25A)3fl4 370

3õdi^ini2
280294 319
02''0S3 381
'«>«4 346
150703 416
IWaOS 308
'«803 309
820204 373
170703 300
'80703 371
''««3 370
'5«303 307
'««A 300
85*"0A 350

^íãiãõrii^
2303,04 350

5ããõrrui7
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^  ̂ «totttcto
UwüUqío . PflíííÔP -oBUopfirtoa

I Rebanho: VIU PEPITA AGROPECUÁRIA LTDA

SH SELMA 322 SKYLER B-122623 14/04/94 25/03/94 375

1 Rebanho: PEDRO BEURMINO CodÍQo: 13200

HUGUES GUIOMAR JETHRO B-142734 15/04/94 09/03/94 354

1 Rebanho: ARILDO DE OLIVEiRA LOBO Codigo: 13536

AO.L FESTA B-122595 15/04/94 06/04/94 343

1 Rebanho: CÍCERO COELHO PEDROSA Codloo: 13579

LASSIE DEEICHENHOF PR-117523 27/04/94 26/03/94 373

NIKOLADE PERLENHOF PR-116174 27/04/94 25/03/94 372

1 Rebanho: COMPANHIA AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA Codloo: 13587

ANGUSTIA RBSA BR-943075 26/04/94 17/04/94 364

BAILE RBSA BR-943098 26/04/94 28/03/94 425

BENEDITAAGRINDUS BR-942133 26/04/94 09/04/94 405

ELICDORA ARGENTINA BR-663235 26/04/94 18/04/94 341

JAZIDA 26/04/94 01/04/94 339

LETICIAAGRINDUS BR-871287 26/04/94 26/03/94 427

MEDEIA ARGENTINA BR-975233/U 26/04/94 24/03/94 334

PAPOLINHA 26/04/94 19/04/94 390

SN WHITE DOVE X C. ENHANCER B-18322 26/04/94 10/04/94 365

TRINDADE ARGENTINA BR-975263/r 26/04/94 25/03/94 352

1 Rebanho: MARIA ANGELA MEDEIROS JUNQUEIRA Codloo: 13722

AJ. CEDRO ESTEIO GODIVA B-144698 14/04/94 22/03/94 389

1 Rebanho: COENRAAD WOLTERS OU MEZO HARM W. Codigo: 13501 |

BEERWORTTAB. CANDALE ET B-136260 21/04/94 18/03/94 341

1 Rebanho: CIRO PENNA CÉSAR DIAS Codloo: 13391 1

BALONAII MORRO VEROE SP-193930e 15/04/94 05/03/94 385

1 Rebanho: WALTER VUOLO JÚNIOR E OU Codloo: 12823 |

25A>«e4 27/D3A4 328

Raça: HOLANDESA PRETA E BRANCA E

VERMELHA E BRANCA

1 Rebanho: WG AGROPECUÁRIA LTDA CodIgo: 11754 I

BALADA WGJ BR-602484 26/94/94 18/03/94 344

BOCADA DO PINHALZINHO ARARAS SP-182501 26/04/94 07/94/94 410

CAMEUAWGJ BR<684618 26/04/94 17/93/94 425

CAROUNA JASPER RED DE WGJ BR-942877 26/94/94 30/93/94 357

OB.MA DE WGJ BR-662265 26/04/94 18/04/94 364

EL6E IRACEMA CHRIS B-1239Õ5 28/94/94 11/04/94 370

ELGEiSOLDADYNAMO B-121423 26/04/94 28/93/94 373

MARIELSAWGJ BR-662842 26/04/94 21/93/94 392

SOLANGEWG J207 26/94/94 30/93/94 362

WGJ ANDRÉA PABST B-131560 26/94/94 04/94/94 399

WGJCaiNAFROSTY B-152555 26/04/94 14/04/94 377

1 Rebanho: HÒUMBRA-^HENRICUS A. WOPEREIS Codloo: 10995 1

MIRANTE SQUIRE GRA2IELA B-86930 11/04/94 08/94/94 411

1 Rebanho: HOLAMBRA-J. W M VAN DE GROES Codloo: 11011 1

ALVORADA HUGO SAMAMBAfA GROES BR-^660 06/04/94 25/03/94 413

ARACA BOURBON VAN DE GROES SP-209947 06/94/94 28/92/94 388

VAN DE GROES ALAMANDA FANNY HUGO 8-145355 06/04/94 18/02/94 352

I Rebanho: LUZ ROBERTO MÒNTIIRO PQBTO Cotilao: 10073

POHTD S JUNE MARK A. LEMON TE

PORTO JANEU ajCCESSOR PAULAQA

B-161876

B*135518

01/04/94

01/04/94

02/03/94 367

07/03^4 360

Raça: HOLANDESA PB E VB PARDA SUÍÇA

I Rebanho: AMILCARFARIDYAMIN Codloo: 03964 I
CORONA CEUA HENRY TE

CORONASHERLANE PERFORMER

27/04/94

27/04/94

ZemM 310

16/04/04 340

Número d« Daiâdft ^

ífpirtwíqt $-T>w1sS»

Raças: HOLANDESA PB E VB - NELORE

I Rebanho: JOAQUIM BERNARDES PA SILVA DIAS Codiqo: 08729^
AGENDA FRISKY ML BR-071378 25/04/94 12/03/94 387

AMEAÇA SUCCESSOR ML BR-866360 25/04/94 13/04/94 327

AMIGA PISTOL ML BR-923B39 25/04/94 27/03/94 410

ANDIRABGZML BR-847948 25/04/94 14/04/94 362

BALEIA SINNISSIPPI ML BR-902854 25/04/94 13/93/94 419

BATATA CENTURIAO ML BR-911699 25/04/94 02/04/94 380

SAPUCAIA ROSSITER ML SP-195714 25/04/94 16/04/94 374

UMBU WISAPOLLO ML 212973 25/94/94 28/93/94 419

URAIFROSTY ML BR-806318 25/04/94 20/03/94 418

URSULA CHRIS ML 208484 25/94/94 14/03/94 388

VIDRAÇA DOLAN ML BR-833493 25/04/94 31/93/94 386

Raças: HOLANDESA PRETA E BRANCA

PARDA SUÍÇA - MESTIÇA
I Rebanho; MARCOS FROES TERRA 0021100:13561"]
CORONA GABEIRA ALARIC

SANTO ISIDORO JOANA

PS-212923

PS-211064

12/04/94

12/04/94

09/03/94 406

14/03/94 363

Raças: HOLANDESA PRETA E BRANCA E

JERSEY - PARDA SUÍÇA E MESTIÇAS

Rebanho: GlOVANI BRANQUINHO GROSSI Codloo: 04741]
HIGHLAND MEDAL SACHEN JEAN B

RICKLEADOLLYTWIM

3106

213748

20/04/94

20/04/94

29/03/94 357

24/03/94 380

Raças: HOLANDESA P.B. E V.B. - JERSEY -

PARDA SUÍÇA E GUERNSEY
I Rebanho: ESCOLA SUP. DE AGR, LUIZ DE QUEIROZ Codiao: 04731 ]
ESALQ DEUSA CLASSIC

ESALO HOLANDA GAVEL

ESALQ HOPE BRAVE SOLDIER

B-100540

B-149117

40847-C/Q

08/04/94

08/04/94

00/04/94

10/03/94 365

03/04/94 352

13/02/94 338

Raças: HOLANDESA PB - GIR E MESTIÇA

Rebanho: MANOEL CARLOS DE F. FERRAZ PAROLARI Codiqo: 12467

BABOSAPAULGALACTA 165 22/04/94 15/94/94 320

1 Rebanho: DIRCEU ANTONIO OSMARINI CodIgo: 13072 1

AMANDA DIAMANTINA 40636 18/04/94 12/94/94 361

BATUTA aEVATTON TONY DIAMANTINA RJ-3975e 18/04/94 28/02/94 358

BELEZA 521 DE EMILIA RJ-37736 18/04/94 11/94/94 353

1 Rebanho: ITAPURA COM. AGROPECUÁRIA LTDA Codloo: 13081 1

HERITAQE PL DUSTER MIM B-141967 12/04/94 11/93/94 340

ITAPURA ASTRO CASCATA B-147351 12/04/94 15/93/94 377

MAB AVANGER LUIZA B-143408 12/94/94 10/03/94 370

MISS RUANN BUBBA KYLAND 8-137828 12/04/94 31/93/94 330

RUANN ABACUS BABYDOLL B-141987 12/04/94 30/93/94 402

RUANN SAFETY ÍRIS B-141890 12/04/94 03/94/94 341

RUANN TRIAD FICKLE TWIN B-135563 12/04/94 30/93/94 369

Raça: JERSEY
Rebanho: FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A Codloo: 00213 1

DUTCH HOLLOW BRASS GRETA C-55 22/94/94 25/93/94 395

SANTANA ALEXISIIITOP BRASS 46067-C 22/04/94 25/02/94 345

SANTANA PERFORMAN GLOW. RTESI84 48157-C 22/04/94 20/03/94 323

SANTANA VENUS LEGEND 34689-C 22/04/94 17/93/94 335

Rebanho: SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA. Codloo: 09849 ]
BUTTA11/89 JAY FANTA TE 31869-C 03/94/94 20/13/94 396

Rebanho: EDVINO BRUNO AUGUSTIM Codloo: 09865 ]
LILLYANJUNODAVIVIAN 05/04/94 24/03/94 339
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-i^i-ho-.VrrrORIO ASINARl di san marzano Codiao: 10332

^ - >K:uERG. MARINHA

'vA SEGUEL GLENDA

—VG rAmOAET

*"E=CG"EEUNOA

•' VA.SOC^ORGIA

■^-•'^NCMARIU
«"^-•rpfiUDENCE

29981-C

51643-C

51651-C

43334-C

44158-C

44161-C

45302-C

20/04/94

20/04/94
20/04/94

20/04/94

20/04/94

20/04/94
20/04/94

18/03/94 352

31/03/94 392

14/03/94 398
31/03/94 365

13/03/94 350
27/03/94 337

07/04/94 355

r^canho: CARLOS EDUARDO 2AMP1ERE
' U EOCNERZAMPA 43301 12/04/94

'i:2'.h.o; OTTO RIBEIROLEAL
- - S:>G*.ER RiTA 43574-C/V 02/04/94

E-ho: JOSE G0NZALE2 VILLA

i ".ESEEACON FANTATE-C 39129-C 09/04/94
- - fA^iCAMOIHINER. DEC. PASCOU 40921-C 09/04/94
- - SE S V/ER J. NADINE 09/04/94

=  RONALDO MIRAGAYA

EAG=.JZ4DOREPCOTDOPILOTO 44147-C/J 16/04/94
- .1E 4 /ENUE STAR AIM 18V 1-1 32004-C 16/04/94
^EERFLASH GUSSY 4 30 34045-C 16/04/94
'.SGRUONHEAiRTS F/SSCINATION 34033-C 16/04/94

'Esanho: AGROPECUÁRIA GUAIL LTDA.

-  S« MARTA SOONER DA GUAIL ET 37958-C 08/04/94

^'Esanho: FERNANDO DE CARVALHO OLIV. JUNIOR"
-  - %EF.,OODUNCOLNLEONA 56874-C 16/04/94

' Êcanho: JOSE SALVADOR SILVA
•>. -ERGEI/INI ALPHA

'.E_S3eSJ.CARLA
- .'E EPcKjHLUCKY 39 W

4B323-C/K
40533-C/Q

F-545246

^^sanho; PAULO FERRAZ DOS REIS
PARCEIRA COMPATRIOTA 27691-C

agbanho: CHAGARA GLARUS

HG. SOUIRE RIO NOVO B-29380/CR

aWaenho: INAGRO AGRÍCOLA RECUARIA

-t-jLE ^EW REX BLISS 33759-C/S

MANOEL M0r"ÊÍRA PAES
, -ANAPERFORMERG.T. BRASS 45217-C/l

^^^anho: SUELI ALVES NOGUEIRA
.„E-_LJUNOERIM 216
. /r,<ROM IMPERIAL DOREEN 222

AEATHER KAMAR GRACE 39420-C
'JCL/NA T. SAINT DE SAO FCO. 22269-C/E

Raça; PARDA SUÍÇA
RUBENS PERRUPATO

SV/E*0^áX)fl ANDREIA HARRY PS-209328
:,'>/E'OADORCAROLYNADOUBLE 313172

PÁanho: GUIDO MOREIRA E FILHOS
DIANAHARRY 210991

>^nho: AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM
DORA JUB ANITA PS-214535

J  CANOY FAWN PS-214564
S SHOGET GENE ICH PS-214567

•►V&fJWAUSECAROLYNCINDERELA PS-214503
jí.*-»Í(OMSJOYPS-214522 19/04/94
jíiifcanho: MILTON DIAS FILHO
«ÍKMMiajETSET 213404

PS-209328

313172

PS-214535

PS-214564

PS-214567

PS-214503

19/04/94

Codigo: 10839
13/03/94 407

Codigo: 12211
20/03/94 400

Codigo: 13552
21/03/94 375
03/04/94 339

28/03/94 362

Codigo: 11B19
29/03/94 343
25/03/94 331
04/04/94 317
04/04/94 346

Codigo: 12131
01/04/94 353

Codigo: 12548
22/03/94 321

Codigo: 12947
09/04/94 338

31/03/94 343
05/04/94 372

Codigo: 13251
I  13/03/94 348

Codigo: 13064
\  06/03/94 395

Codigo: 13ÍTr
1  25/03/94 344

Codigo: 13161
4  25/02/94 343

Codigo: 11789
4  24/03/94 376
4  17/02/94 353

4  06/03/94 366
4  25A)3i94 392

Codigo: 11541
21/03/94 369

Codigo: 11592

Codiao: 11631
08^3/94 387

MILNEVTRADlTlONALELSiE 212487 2804/94 25/02,94 422

Rebanho; NEWTON SOUZA FILHO Codiao: 12963

OURO ALVORADA FLAMENGO 209614 1004/94 2703/94 360
OURO ESTIMADA REGAL 212197 100404 100304 421

Rebanho: ADALBERTO CARDOSO Codiao: 12B15

MRMM GINGA ESSIEJ.KING TE 215125 290404 1203.04 376

I Rebanho: WELLiNGTON DE OUVEiRA CANABRAVA Codigo: 12858
SANTA FE ACACIANORVIC 213895 3004/94 000404 397

1 Rebanho: GERALDO JOSE DE CASTRO Codiao: 13218
TWINSPHINGSNOWJOY 207591 26/0404 110404 392

Rebanho: FRANCISCO PRADO RENNO Codiao: 10189
NIERMANSKINGSNOELLA 206687 160404 100304 395

Rebanho: ALBERTE VILELA Codigo: 10855
BELA VISTA WANDASMON 214211 200404 270394 335

I Rebanho: EMYR FRANCISCO SOARES Codigo: 12777
DADECRUZADERBERVELI 213639 150454 3jg

I Rebanho: OSWALDO COSTA GOMES Codigo: 12912
TOLEDO IMPROVERAGATHA 212773 040404 2503,94 354

I Rebanho: CiTROViTA AGRiCOU LTDA Codir^n- n/i/i7
OAK.FORESTD.Q.DONNA37-POI 216051 ,904,94
RACYVALEHY33.PO 216047 ,90494

Raça: GIR
I Rebanho: KENiA AGRiCOU E PECÜÃmÃLTDÃ
FBFIEIRAAHTIIHEIRO C-9,33

1 Rebanho: FAZENDA Bi^SiLiAAGRÕSmãTrn^^
FINEZA DE BRASÍLIA X.4243 Tlf
FRAGANCIA DE BRASÍLIA X.5721 150494
HIGIENETE DE BRASÍLIA AA.3063 150404 ™«4 426

^  31^)3,54 4^4
I Rphanho; GABRIEL DONATO DE ANDRADf" '—^
'  ̂ .k??!ja^02003CAROLA PATl DA CALCIOLANDIA AA-19e5 IS0404 ~

UVA VaiOl 17040. '3'e4,04 360
,  '".0404 350
I Rebanho: LUIZ ANTONIO AMARAL JO^ ———

T  ' —Sodlgo; 12807C.AHEREaA D-1S42 =La_LiíOW_
CAIMA D-1835 230304 362
CAJALAPINHA AA-1340 1203004 333

I Rebanho: FB AGRÍCOLA E PECUARÍÃ^Dr~^
FB IMPERIAL BODEGA C-212 12505

FINEZA DE BRASÍLIA
FRAGANCIA DE BRASÍLIA
HIGIENETE DE BRASÍLIA

Raça: GIROLANDO
iR^ho: JOSE RICARDO FiUZA HÕRtT

CARINHOSA 00 FUNDÃO
DOURADA 00 FUNDÃO
NOVELA DO FUNDÃO
tutelia do fundão

Raça: BUFALOS
ri5;^;;h^NDERLEY BERNAmET

"0404
'«H04
•330404
•>«404

altaneiradaingai
formiga DA INGAl
FORMOSA DA INGAI
MEDALHA DA INGAl
PONTE PRETA DAINGAI
samanthadainqaj
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
RELATÓRIO NS 593 - ABRIL DE 1994 - ANO XLVIil

A.B.C./S.C.L-I.2./C.P.D.

LACTAÇÓES TERMINADAS
I - DIVISÃO - 305 DIAS

-ST

i  ̂ AíB4 <íííil
4d<i.d9D0â P»fiíáfliíftíi«íka)^ %
m IXís Pí«>jitlioUíí<»

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 2x

CLASSE AA - Até 2 anos
COMJESSABOIDML NR 1/11 237

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
P.UACUPIOUSIERaiSI

PIN1VJTWSQ51

CAMLACmSML

P. UMARANAlHANaiTS

CAfilNAVALlANTM.

SQPREZADANEWlRADKOPOAQaS
CLAnTAJAOEnEDDEWQJ2fl5

P. UAâANDANAlHAN216Q

AORIANEMAHANE2SD78TE10»PO

nMD0RA112914

CADUCABUCfA.

SQPAUMãNEWIRADJURA
PANORAMÃIESKPAiniGIA
PANORARMTnAOmONmGMM
P.UA1MM1EREX2U8

JOOPtE WIHE 289DE CURO 811

8QP/IRMR1M{«L1HAN(€RACUAS810
8QPALP(TA0A(XS15
P. UAJAPI THOiVWOCO»78
ADRIAIC SATAC0rS88»4&PO
P.UAPITIPEXdtse

P.lMMmVAUDatfiS
AROMÃZeaTZDA ADHANE 3&PC
ACRAmEIMPROyVLIURMEDUSA
ACRIANE ARUNDA 2600811»P0

PO 2/

BtQ0RNA37OOM0ERj0R]
ADRIANE aSSYZBTS 77-PO
carioca LAGOS
LASOSDUSTBíCHARLOnE
HUGUESHELGAFANOrmULaO
HOLSTRrTE TROr NANNV 478
RVMERISA

GUELORIALENDA STAR8UGR TE
SQPARTUHANEWTRADHOROGBeASSS
SQPOU11CAMARCELUQARTA84a
B1ANCA44COURSE1jORC£FU3R]
SQPATKLLmKASPSt MIM3QADA849
8OP0RTBANEWTRA0HATA817
JRO LANME GLEN0GLLBREE2E101
CAlPtRABCCML

SQPtTORESCANEWTRAONICSTtOAaa»
(DAaEVATIONFROSriYAa
BETA43AVENQERDEFU0R]
IVOlC Wa0WHOlMEDAF.a£ TE
{AIAÃOJL183
JOy JAY BEAUTIOANtNQA 600
wamwAMiAaiiMX m
CBlESTIAL fTAPURA IffiB
rvmepurapabte
A.aLWD(A189

pORTO2J0RKAOABEAU0UCKESSTE8a
ZEMLOAKIP
P luRFAOifôTBiane

4 306

PCOO 2/2 306

GC-1 2/3 306

PO 2/1 306

GC4 94 306

PO 91 306

GC7 93 306

PO 93 306

PO 94 306

PO 96 306

GC3 92 294

PO 92 306
PO 94 306
PO 93 306

PO 93 306

PO 93 306

PO 93 306
PO 91 306

PO 91 306
PO 93 306
PO 90 306

PO 2/1 306

603 2/4 306
PO 95 306
PO 93 306
PO

QC4
91

2/1
306

306
PO 94 306
PCOO 216 306
PO 92 2fl7
PO 92 306
POI 91 306
PO 2/0 306
PO 2/6 306
PO 2/1 306
PO 90 306
GC4 91 306
PO 2/0 306
PO 92 306
PO 2/a 306
GC6 94 244
PO 91 306
POOC »2 306
GO» 90 301
GG2 2/3 277
GC2 94 306
Pa 91 306
PO 96 306
POOC 92 306

306
PO 2/2
PO 90 288

1 3 arI08
PO 2/7 306
CQO 98 306
PO 96 306

TSRUSA NAVE NEDBOYPHMAVQíA 2339
zangada w.
UCRANTEFARAOMARíEIA
SQOOACAOJ^UCtRErASSS
a/^{l/(2A FR0S1Y U.
MARTACHWYAiaJLT8033
^ GUARAVSMITAaRACOUMBUS
gijPicrrrFALlS ASTROIIIJRF & THHtZA

ORANA BOUVARADALilSSA 1»
RRfGTIECALYPSOW.
SALVAPBÃOOCKCOUiraM
2ívAP!WOOlflT3SS

Po are 308
^ s/7 ao5
Po ííe 300
^ SSfa 306

PO

classe BJ - do 3 a 3 1« anoa
PO

97 306
90 306
sra 286
0 á»

98 006
96 306
as 306

Q OCULTA BEAUJLPIA»

p.TAf

POI

PO

POI
PO

PO

PO

PO

PO

PO

93 306
94 306
va 3»

806

94

90 306
93 306
91 306
93 242

4800 lesaTlM 3^47

8006 283i1lM 314

8724 »2.1LM 269

8S01 306.61M 369

8401 26&8UM 316

8312 296i8LM 366

7966 236.5UM 286

7724 2219LM 291

7716 264.6Uyl 330

7548 24a3tM 318

7484 278.9LM 374

7436 270.SUI 364

7382 2281304 309

7312 2ia4LM 291

7328 206L2 LM 281

7318 24a6lM 329

7214 25a8lM 369

7212 22&9UM 313

7153 22271M 311

7144 22&51M 317

7118 227.7 UM 320

7060 282.61/4 372

6363 2316UM 338

6329 22ai4UM 327

6329 2ia8LM 308
6866 219.8U4 321

6824 2130 LM 312

6622 2B2.81M 382
6614 22Sl9ÜM 342
8378 191.7 LM 301

6282 180L9UM 269
818S 20a0LM 338

6068 147.7 UM 244

6006 207.6UM 348
6966 21&0UM 361
^47 isaauM 321
6816 187.3LM 322
6808 2iaOLM 362
6783 181.81JM 314
6782 I8618IM 321
6669 nasLM 364
8B0a laaaiM 346
6293 ITaiOLM 326
6SS0 1714LM 332
6183 leaiLM 364
6103 18f7.7UM 387
4881 leaisUN 308
4668 831 UM 1J2
4606 141.6 307
4357 1620 372
4328 1623 362
4078 1219 306

9037 S69.81M 289
8687

8061
á6i4UM 344

26&21M 329
7818

7727
23&4UII Zm
24321/4 315

3637167 2938 LM
6918 t6I.OLM 276
6329 223704 319
6788 a87.3LM 366

306
6117 ISaOLM
6918 2136U4 361
6663 2ta2LM 378
6183 lO^LM
4138 lOU 37Í5

1326 3LS1
2827 1039 378

?7ãBUM 277
mzm 280
aS7.0lM 316

2ei.4iM 30Ó
s® â7;SlM 290
7788 ^.SLM 323
7BB ?^SLM 326
76» 2^.9 LM 317
7468 S^LM 339
7372 2»^IM 314

JOAOUMBeiNMIOES DA SILVA DIAS

FAZENDAPARA1S0S/A

PECUARIAAfMJMASLTDA.

JQAQUM BERNAROES OA SILVA DIAS

FAZBOAPARAISOS/A
JOAQUIM BERNARDES DA SILVA OAS

PECUARtAATMMASLTDA

wqagropecua»altda

FA2BOAPARAISOS/A
COEMTAADWOLTBTSOUMEZOHARMW.

COMP/M0AA<91COUVNOVAAlyERCA

JOAQUIM BERNAROES OA SILVAOIAS

PECUARtAANHUMASLTOA.
DONALDGHABER

OONALDGRABER

FAZEM3APARAIS0S/A

CCMPAMUAAGHGOLANOVAAlyEnCA

PECUARIAAfMJMASLTDA.

PECUARtAArMMLSLTOA

FAZBOAPARAiSOS/A

COEMTAADWOLTERSOUMEZOHARMW
FAZSOAPARAISOS/A
FAZEM)APARAISOS/A
COEIAVAOWaTERSOUMEZOIWMW
KCU9BRA+Ef«CUSAW0PERB8

COEMTAAD WOLTBIS OU AEZOHARM W.
PECUARIA/mjMASLTDA.
JOAQUIM BBTNAROES OASLVAOIAS

COEMTAADWOLTGRSOUMEZOHARMW.
ARMANDO EDUARDO OE UMA MSIQE
ARMATOO EDUARDO DEUMAiyeiGE

GUDOMORBRAERIHOS

MíGUB. ANTONO MASTCPtETRO
HCLAUeRArtencUS A W0PERS8
PECUARIAANHUMASLTDA
PECUARIAAftTUMASLTDA.
JQAQUM BBOmXS DA Sm DIAS
PECUAWAAItiUMASLTDA.
PEClWnA/mJMASLTCA.
RICARDO BARROSO UUA
JOAQUM BSWARDES OA SILVA DIAS
PECUARlAAimAASLTDA.

JOAQUIM BBTNAROeS OA SILVA DIAS
JOAOUM BB9MR0ES DA 9LVA DIAS
ARIUlODECUVBRALOeO
GUOOMORBRAERIROS
HOLAXeRA-GERAROUS W. GROOT
ITAFURACONERCI/V.AGFK/PECUARIALTDA
MKHJaANrONOMASTOPIETRO
ARIU30 DE OUVBRA LOBO

LUZROBERTDMONTeRO PORTO
JOAOUMBBIMVIOeS OASILVADIAS
FA2BOAPARAISOS/A
PBAlARIA/mjMASLTDA.

JOAQUMBSOMROeSOA SILVA DIAS
KOÜIMmMCmcUS A WOPERBS
imiARA/mjMASLTDA
JOAQUMBERfMROESOASILVAOlAS
Y/WJLT9A (NDUSn^ E OOMEROO
JOAQUMBBINAROéSOA SILVA DIAS

ctROPamAoesAROAS

JOAflUUffiRTMROeS DASILYAnAS
liUSiÉTMIN
ÜJZSKETMAN

PB^VtfttAAMOMASLfDA
YÃMU:T9AiM3USTRtAE0CNERC(0
FAZaÕAPARAiSOS/A
YAKULTSIAINOÜSmiAEOOMERao
PÊCÚmANKUBMSLTDA.

FA2Bt>APARAS09A
AFONSO HOGUBRA DÊ FREITAS
MIQUB.ANTCINO|yWSTOnETRO

FA2BÕAPAFVU809A

P. SUU.YBEAUTiaANTE 2308 PO 3/5 301 7295 234.8 LM 122

GSM Ha STEADYRC ROYAL11 pa 3/6 266 7068 2ia5LM 106

ESPUMA VAUD DE HALLEY G01 3/3 306 7002 2Sa6LM 166

ADRIANE FaCKY24028 »-P0 PO 3/4 306 6839 2220LM 125

JR D TATAMtSSILE INSPIRAT1CN13 PO 3/6 306 6728 23614 UM 151

SOOBESA^CT^LES JESUTA 613 PO 3/3 306 6666 211.3LM 117

TPPHNCESS PACLAMARBOOTMAKBT 87 PO 3/1 306 8339 233.4 LM 168

SENHORITAPERNOSTICAVIC 321 GCS 3/2 306 6152 19&9LM 120

PANORAMASTARBLCKOLARIA14 PO 3/4 278 5937 18a9LM 106

BCLAELEVATORM. GC6 3/4 266 6234 19a7UM 164

GAIVOTA BEAU AJ. CEDRO GC-1 3/0 306 6102 2ia7LM 4.31

(a/ARACtCABOOTMARSDELCFDRINA GCS 3/3 306 4969 1617 136

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
SQNINIABEAUHORTENSE 610 PO 3/9 306 9867 2818LM 291

ALERTAGERANJOM. GC4 3/9 306 8804 348.2LM 155

RVMCOTATYPETE PO 3/11 306 8785 282.9LM 122

P. SOUSTACAMARO 2300 PO a/e 306 8876 271.6LM 113

RUAFN FEDERAL CH CH 92191 pa 3/11 306 8660 2e&7LM 106

SOUDARIA ARGSiTINA 569 GC-1 3/9 306 8847 2910 LM 146

SQNETLFMAlJUMNOSOEaPCUeie PO 3/10 306 6371 2S23UM 101

CAMPINA CARUSULTAN PO 3/6 306 8297 282.7LM 141

P.SINGER SULTAN 2269 PO 3/8 306 8084 290.3 LM 122

RVM CALADA PO 3/8 306 7868 2613 LM 126

FEUaDADE ARGENTINA 568 GC-1 3/11 301 7298 169.4 LM 232

Pt/mJRSTNOVaTYET pa 3/7 306 6934 2713 UM 196

GUELDRIAJASMMSKYLER PO 3/11 306 6822 2321 UM 140

SALLSTROMSDIMEELSA 379 pa 3/6 306 6144 1811 LM 103

ARLETEK NNOTCHKAF^O 89 PO 3/9 306 5423 174.3LM 121

DBALSIO PERStSTENTIGH GCS 3/7 299 5423 1Sa9LM 287

HAZaCRESTKHL GRACE046 pa 3/8 306 6288 18&7LM 162

ARLETEHMISTYBEIL PO 3/7 306 6110 177.6 147

FADACPC091 GC-1 3/11 306 4899 1568 112

MCAROYALTYDE FRANCIS 612 6C2 3/10 306 4671 146.1 120

CPCDFAMOSAMCNTAMIAIRARA 96 PO 3/10 306 4096 139.7 141

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
80NATURAUDADE681 PO 4/4 306 11575 3226 LM 279

CASSIA ARGENTINA 532 002 4/3 306 9968 34S.6LM 147

PERLA20EMARTSr SGCS 4/0 306 9762 3917ÜM 4.04

SQ NAMORADA jeOUIEtLHADA 377 PO 4/4 306 9638 27&5ÜM 287

ANGOLA GERANJOM. GCS 4/4 306 8278 3224 UM 147

8831 281

FAZENDAPARAISOSIA

RICARDO BARROSO LtUA

JCAQUM BBTNAROES DA SOVAOUS

COEmAAD WOLTERS OU bCZOIMi
RICARDO B/«R0$O ÜLLA

PECUAR1AA7MJMASLTDA.

MARCaOLEMOS DE MOURA IBTEE
MaJSIOEMPREENDUUENIOSRUR/lS
CIROPENNACeSARaAS

JOAQUM B5TNARDES OA SO-VAOM
MARIAANGaALCDBROSJUNQUBH
JOAQUM BERNAROES OASOAMOAS

PECUARIAAFKUMASLTDA.
JOAQUM BERNAROES DA SOMA OM
MIGUa ANTONOMASTOPIEIRO
FA2EKOAPARAISOS/A

ITAPURACOfcCROWLAQROPECUIW/
COMPAM0AAGHCOUNOVAAICIC
PECUMUAANKUMASLTDA

FAZEM3APARAIS0S/A
MiQUa ANTONO MASTOPIEinD
CONPANI1AA(»COUNOYAMERC
ALVAROJOSE RESSOE ASSUMPCAO
HOLAAeRA4E7«CUSA1NOPBeS
GlOVAN BRANQUINHO GRQSSI
TSUNEHiKOHIGUOHl

KOLAMRArGERARDUSW. GROOT
GABRiaESERGIOSlMAO
TSUNEHKOKIGUOHI

CIRO PENNAOESAR DIAS

CARLOS ALBERTO Jl LOHMNN
CIRO PS04A CÉSAR DIAS

RVMC0LAIACRI8
PORTO HAPU L BAQACBRA TE ̂
PORTO IRACEMA QUARANY DOaV TE 271

mjAFM MAMMNGO MKKI900» 3762
GAIVOTA AO.L 136

SQ NASA BEAU B>OCA 323
B0ETTC1ER MANOINQO JANaL 2137

P.SAUNACOMANCHE220e
P. SABONGHIQHJTE 2180
P.SACIAVaMARS2194
MEUStORAlMUNDALAMPEROAAJ. 837
DS0RAVAUANT2B0E GRUNO
HANOVERHILWSKPRPAM 81036
OPERA LAOINICEHAGERTEBRASA676
MEUSiO RAINHA MORTUERIA ROCK 835
MBLTTAARGENnNASTO
p SELA SULTAN 2230
MIRANIEIMPLAPEU
RUAFN DUQECRAT UNGO 80101 ET 3782
RAIM1ANa3»PC
PAQUTA aEVATlON DEMAS
COLOPRINGS TRUESUCCESS ET
HUGL^ R0RE1LAS1EWART25
lagos GOLO DOROTHEIA
TEBRASA raiRlC LEOA NATIVA2222
ARLETEKMSSMLNOR
DECLARADAIGH
TASUiSTA GSOMIL-NORRIOCA

malva OUVIA 9M0N.ajLiA 306
JACADA SANTA ANDREIA AJ.S8

CLASSE CS-de 41/2 f
YAKaTTRSnEMONEYBRBEZE 8838
p. RETQRICAHIGHJTE 2167
itoxanunemagic
besíeastarbuckhestbi
PANORAflMDaMANDMMTQO TE 822
CORMCSABYMAQUI
AUMARS StMON [RLAMESA 93

MARU)<E2DECORNBI0177
JIR MARUNCHRUBI CHnSTOPHER TE

P.RS'ÉMTINAROCKy'2161
VUKAIVAMAaAN0l(»3
PALBMAI^AOAW D0MEU8t027D
VOTORANTIMHAflWESTML
0, A/ytMSSTElB/VAMTYET
INaeSUEARaMDEBRCMCHORST 182

4/5 306

4/2 306
4/4 306

4/2 306

4/2 306

4/1 306

4/2 306
4/3 306

4/3 300
4/1 306

PCOC 4/6 306

pa

PO

PO

4/3 280

4/2 2S4
4/3 306
4/3 306
4/0 281
4/2 306
4/6 277

PCOO 4/0 306
GC-1 4/6 306
POI 4/2 306
PO 4/0 306
PO 4/2 306
PO 4/S 306

4/3 306

PO

PO

PO

.8 UM 918

8772 26aOLM 906

8894 267.2Uyl 907

8613 266.1 LM 911

8600 262.2LM 906

8338 24a8lM 298

6080 2396LM 288

8068 2S9.SLM 922
7906 2693UM 920

7878 »6.41M 921

7858 2S&71M 925

7824 23&71M 900

7811 236.21M 901

7613 2294LM 296

7837 2392LM 912

7413 2794Uy| 969

7344 24211M 930

7279 23901M 920

6884 2197UM 910

6812 2193LM 923

6420 246.1 LM 982

6408 2098IM 913

6292 21281M 938

6126 181.6LM 296

6908 18t.2lM 921

6784 20&0LM 956

PECUARMArMJMASLTDA.
COMPANOAAGRICCUNOYAAlfitCl
OCERO COELHO PEDROSA
PECUARIAANflJMASLTDA.
JOAQUM BBRNARDES OA SQ.VAaA3
MtQUaANTCNOMASTQHETRO
LUZROBERTOMONTHROPORTO
LUZRCBERTOMONTBROPQRTO
ITAPURACOMBTCIALAQRQPEOUUIAI
ARIU)ODEOIJVeRALQGO
PECUARlAANfUMASLTDA.

FA2EM1APARAIS0S/A
FAZSOAPNTAISOS/A
FAZENDAPARAISOS/A

ARMANX>B)UARD0DEUIUIEN6E
itafuraconeroalagropecuaral

PCOO 4/1 306 5011 154.0 108

PCOC 4/2 306 4664 14&3 112

PO 4/1 306 4668 16&5 157

Ml 4/1 306 3784 107.2 283

5 anos
PO 4/9 306 11661 2811 LM 226

PO 4/8 306 10667 3226UM 103

PO 4/9 306 9925 3220UM 124

PO 4/8 306 9228 acaiUM 134

PO 4/11 306 8941 24&3UM 274

PO 4/8 306 8730 2711 UM 116

PO 4/10 296 8805 2723UM 116

GC6 4/9 306 6666 2816UM 133

pa 4/9 306 8436 254.9LM 102

PO 4/10 283 8310 2S4.9UM 107

PO 4/10 306 8073 284.0UM 182

GC3 4/11 306 6870 2061 LM 107

QC6 4/8 286 6490 2210LM 144

pa 4/8 306 6127 18&0UM 104

008 4/10 306 6729 2219 UM 186

COM>ArHAAGRICOUNOVAMSI»
FA2SOAP/8IAISOS7A

«ola»«»v+e>hcusavwpbbs
ITAPURACOMBTOAUGROPBajARAU
CITROVITAAGRtCOULIDA
MARCOS FROES TERRA

ARMANDO EDUARDOOEUMAMEN^
PSROBELARMNO

ARMA/CO SUAROOOEU&WftStSE
GASIELESSTaOStlMO
TSUTeCKOKIGUCHl

KOlAMBRAQERAnXlSW GROOT
FAZSOAALVQRNMABROMSTÓlILLlI
llizsketman

SANTA AMXSAASROPenmALTI»

YAKULTS/AtMXânnAEOQSSaO
FAZENDAPARAISOSÍA

MlGUaANTONOMASTOHElRO
KeOUaANTONOMASTQRETRI)
donalo^taber

MIQUaANrONOMI^TOPQETRO

D1RCEUAN1ÜMOOSUAR»!

ARMANX/aniARDOIEliMAAeKGi
FAZBJDAPARASOSA
CICSTOCOaKOFEDRO^

JOAQUM BSINARDeSDASLVADiAS
ARMANDOBDUARDOOEUUAUatGE
DIRCEUANTONOOSttIRM
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L Míde Die« Prodxdo *

GS^ A.M Lac L«Kft,Gorct Gotd Piepn&tano i
o  }i#d«,D»> PtsiífWltvkiJ- %
ÍIgXV'; A'H :L«í- Lwí».Çoídx - Gort Pw^fiítój}»

••wD-de 5 a 6 anos

PO 4/9 306 6445 194.6

GC2 4/6 306 6416 196.4

4/ 6 297 4692 204.3

as? TSUt^HKOHlGUOn

3.68 JOAQUM BERNAPIOES DA SLVA DAS

4.36 MAFJAANGELAfcCDQROSJÜNQLeR^

JIAENIL TCMG 608

CíiBAS CW.YPSO DCfiOTBA

PO a^l 269 646* 197.6 362 U*aA DO CEU ROSAS AiXNSO

PO 21 2« 5417 1754 126 JOÃO PK».£1RED0 FROTA

CLASSE AS-de 2 1/2

•ArAiaaTA327
*8-2»

-Ull
,  '■«?a

^<«00 PORTO 204
<íSi®
'•^rtasx,
/fMOTVW®
*«2*

.^■'•tOET
1^/30206

■•MnjèSTH
'•f

J^«EaA73

PO 5/10 305 12128 331.0LM 2.73 PECUAfttAANHUMASLTDA.
PC 5/2 306 11377 347.2 LM 3.05 FAZENDA PARAÍSO &'A
PO S/7 306 10509 453.9tM 4.32 CICEROCOELHOPEDROSA
GC2 5/2 305 10347 356.71M 145 JOAQUM BERNARDES DA SILVA DAS
PO 5/O 293 9514 289.8LM 105 FAZENDA PARAÍSO S/A
GC2 6/1 305 9156 291.5LM 118 LUZROBERTOMONTBROPORTO
PO 5/3 296 8S03 258.8LM 291 AFONSO NOGUQRA06FREITAS
PO S/11 306 8630 284.0LM 127 FAZEÍOAPARAJSOS/A
PO 5/10 305 8626 276.7 LM 121 MIGUEL ANTOMOMASTOnETTÍO
PO 5/3 291 8546 263.2LM 106 FAZENDA PARAÍSO S/A
GC3 5/5 2» 7775 241.9LM 111 ARILDO DE OUVQRALOBO
PO 5/1 305 7716 258.0LM 134 MiGUGLANTONOMASTOPIETRO
G™ 5/2 256 7623 229.7LM 101 MElJSIOEMPREEfdlí.€NTOSRURAJSLTDA
PO 5/2 306 75&S 246.3 UM 128 FAZENDA PARAÍSO S/A

^  259.0LM 150 SEMENTESAGF«XERESS/APCOO 5/1 305 6959 211.4LM 104 WGAGROPECUÁRIALTDA
P^n ^ 1S8.1LM 102 AFONSO NOGLORA DE FFtITAS

PO 5/2 306
PO S/11 306
PCOO 5/1 305
PO 5/6 269

r,: 1W.1LM IQZ AFONSO NOGLORA DE FFtITAS

G«L TESK QIMS 310
DASANSTAPEUCKNTCOIE108
GAROTA 53 LACTAR 53
SHOV.CASE COLNSaORAlEJOSSaS
LCBAASTROFWUTSS
LACTAR AMAMDABY SULT/W 26
SSLUQEICROTATE
AhKARAPRSCA HUGO 160
SSUfCALVADUSTEB
CURO PRETO 73 LACTAR 73
JAM8QRA tS3 EUASTRO STA JUCINA 889
ALFA ESTSO GAÍACTA115
SS LEKB.R5WCA DLfAVOOO
CALDAS CALVPSO OLGA

a 3 anos
GC-1 29 3C6
Pd 210 305

PCOO 210 X6
POI 26 305
GCS 26 305
PO 211 3C6
PO 2 6 30*
PO 29 X6
PO 2 6 2GB
PCOO 211 298
GC2 26 293
(KU 2 8 3C6
PO 2 6 252
PO 2'a 253

CLASSE BJ-de3a3

PTOC 5/ leO.SLM 281 holaabra-gerardusw.grootPCOC 6/3 301 5510 197 159 JOAQUM BERNARDES DA SILVA DA

i  PO

I  6 a 7 anos

.6
NR 5/8 295 4996 176.7
GC2 6/4 253 4420 1722
M2 s/11 249 4218 1 44.6

5/1 300 3458 126.1

S
154 MARCELO LEMOS DE MOURA LEITE E/OU
190 MARCOS FROES TERRA
143 WQ AGROPECUÁRIA LTDA
166 LUZSHETMAN

W1 306 10135 279.5 LW 276 WG AGROPECUÁRIA LTDA
»2 306 9903 3021UM 3.06 ARMANDOEDUARDODEUMAfcCNGE
6/6 305 9477 278.9LM 294 FA2ENDAPARAÍSOS/A

PO »1 ^ 289.7LM 126 GUUHERNCWALTERSOARESCAIDASPO »1 306 8685 27111AI 114 FAZENDAPARAISOS/A
rro ^ SeaSLW 116 FAZENDA PARAÍSO S/A
pSc ^ AniDODEOUVaRALOBO
PO SV 5; JOAajMBERNARDESDASIUVADIAS6/3 275 6677 196.2LM 291 ARILDO DEOUVEIRALOBO
pSd Tb « ^ AHLDOCeOUVBRALOBOPO Sm ^ 2X.3WI 3.23 WG AGROPECUÁRIA LTDA
Pa R/á w 190.8LM 125 SEMENTES AGFÍOCERS S/A6/4 305 5804 2089114 .•* «wc/á iw.ouvi j.íS> 5»tMENTESAGFÍ0CERSS

MMOSAAGRMX/S865
C.R SIMO/E MONCAYAM<EE 196
MASaAGRiNDJSSS
GABHA 1W£ HJGLES 2Z7
MAB SUCCCSSCRKARSEUMíRS 1C0
FREGLESIACOWWOE aKjLES225
MARAS IMPERIAL CALVPSO 438
GiNAs BuesA aseiE te 297
WA/STAREUCK SAFHW177
UCTAR AMAÍDA 6Y SIATAN 25
hiARASt7aALEM*43
ALUMARQ FWÍSOWURA137
PANCRAM* STARBüCK CARA 158
CLARA 75 CEFN 903
BLYTVEDALEBEU.KSP401
GI.NAS TONl" GAIVOTA 2SÍ
MAHAS ÍW.1CTA cna HyW4S6
RANDEKA 63 LACTAR 63

CLASSE BS-de 3 1/2 e

eío W ^ 2082^ 3-59 FUCAROO BARROSO ULLA— — . MwrwiL.o./ I II I fl

3
PO^ %« ''^^'CePHAQAflZSG PO

6/TO 306 4336 151.1
6/11 302 3789 136.9
6

Msf t •'
7 a 8 anos

RA644 GLGM

/1 306 3602 144.7
6/1 258 1936 640

-42 FAZEN)A PARAÍSO S/A
148 HELX) MOREIRA SALLES
161 HOLAMBFIA-ALBERTSIEUTJES
4.Ce HENRIQUE LAMBERTIJJNOR
131 KViZFUNBRl

 1,1^ 10878 311.1 LM 2.88 PECUARiA AMlLMtS LIDA.
PO ^ =■" /OAOU" BERNARDES W^LVAOAS
GO-I tÍ/i ^ 238-8LM 303 WG AGROPECUÁRIA LTDA
PO ÍV f 206.0LM 118 ARLDODEOUVSRALOeOTO aó S Sü F«EM>ApiíS?oaAPMC Wi, S HEUO MOREIRASAU£STO S iS7/4 306 4710 200.2

ALUMSRGTRADJOYAIU PO 111
CEGCfHA 46» PCOO i'TO
PROFESSORA ARC^/IWA 674 GC-1 411
5S9DOCWCOD4aOR*13 PO 19
SOLTERONAARGENIWASffi GC-1 110
AJO 1»» ATtBAWHA GC4 111
RUANJIASPER DOSE 93678 POI 16
DUQL£SAABG£NPW5*6 GC-1 19
GRETÍ 7206 FN 909 O® ^9
USAAGRMDUSeTO PO» 16
fceiVASTROJETMA£»JG»OAllTEl73 PO 16
MAFIAS1€UO»AABC«.YPSO*06 PO 19
CALDAS CHAJRMANaXMRA PO 19

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos

7/3 246 4197 173.4

Ho - 7/5 299 2383 813 137 BRAZFUNU^ "
Tl-Íffsia p2 10690 299.eLM 280 PECUÁRIAaAHLmasltDA.

'  TO k'i s ST
i  ■ 8(8 305 SOK 188 8 398'  ■«* •r-7**®A364 Pcon o/a ^ •'®®®®®'LKRT0G DEOLIVBRA

8/11 245 3896 125.1 121 oSaXr rzZ'''"''*'*^'«5eFícis.121 CIRO PB#4A CÉSAR DAS_ âiTTr U 245 3896 125.1
sJáMoy-y" ^9Í3 de 10 anos

PO 10/6 306 8048 2615
P0 _ 10/6 306 5447 2C6 6
PO KDABOOBAHíOSOUUA
PO ^ 2S15LM 32/ MGUeLANTONOH.5™ETno
PCOD tsumehkomguchPCOD 1011290 6022 189.6 3 77 JOSE E G30ERTO G DE CUVBRA^  — GILBERTO G DE CUVBRA

preta E branca Nro. Ords.: 3x
„ .,.1,,^ ■ Ale 2 anos

^  37á

<r «c A I

k-. - de 2 a 2 1 /2 anos

1/10 306 6278 219.6LM 150 RENATORAPPA
yi1 260 5585 184.61M 130 FAZENJAEKARASSAGFnANCaSCQ
1/11 306 2961 110.8 378 MANOEL OARLOS DE F.

AÇ««U«ng™
•• I» y ÍRlL Mtff
'■* ^TiAíS64

LUA^ ggg
AiA*;A#fTTiei72

•-•^^^'^•iACTA1â2

/ C7>^T»"JJET173^ ,^^eC4ITA
TE 118
te^(7^ -^-^cubtbrzala

pãon SI CWUaOVENANZONRoeEmiPOOO 2/6 3<S 9521 31&5LM 338 RICARDOMAZZUTTEDeSamicoSOTO 2,4 3t6 8813 2928LM 328 AF0«0 NOGUEilíre F^tS^TO a4 ^ aeos 3^,4 C0t.8.AM11AAGFlCcSlS4^CA
pâir S° ^ ''«BMJAEWRas^S^POOO 34 3C6 8162 2S0.41M 307 AFOICONOGUEIRATO 2/5 306 7863 200.4 LM 256 JOÃO FIGUBFEDO F^tT
PO S SI Slig ÍS lí^^-^B^BAokANCIBCOPO ^ 227.8LM 106 FAZENDAEHARAS SAOFRANClSf*)PO Z" ^ p^soaeharasSofraI^SPO 2/0 306 7324 251.4LM 343 CCMPAfMAAGRcÍLANmSSciAPO 2 6 306 8974 2S.2LM 328 FAZEMJAELWâoíSí^PO 23 265 6818 2334LM 342 CCWAMtAAGacSAlSOSSc*
PO 2/3 306 6782 234.1LM 348 MARIA 00 CEUROSASAlS^
MB 2/2 308 8886 2M.5LM 307 MANOELCAFI.OSDEFraRAZPAflOLWlPO 2/4 283 6422 208.4LM 328 APUANAPBOMDCOESEwSIoSíraL
PO 23 306 8016 171.0LM 251 JOÃO FMUeiíDO FROTA
PO 2/a 106 6006 2ia2LM 163 MARtADOCEUROSASALONSO
PO 2/1 246 5909 168.0LM 263 JOÃO FIGUBPEDO FROTA

2/3 306 5922 216.2IM 165 MA«ADOC€UROSASALONSOPO 2/2 306 5816 191.6LM 129 GLJSS0NAAGR0f€CU«AL7ttA
PO 2/1 262 5564 144.6 260 JOÃO FIGLOREDO FROTA

RUANgjESSeJ0Vt)US6«KrET336 POI 4(5 ;
GFFL£lLAGaAT!f«ST;P6(JCX5eB PO 42 I
CAMSWTAABGEN^1^4A6^8 GC-1 40 I
ESCCCASTTCAARGeíTWeiJ «2 43 :
FLNaOFWUAflGÊNWWSW GC2 42 ;
MLRNGAfiOS ^ ;deucaoaakíniiwsss ^ »t ■
oa«J»«i ™ 11 :ECOCOGUÍRGBníNH" PO» "> •
<a=Fi»M»NTAeSTRADACAWAM5?* PO 45 I
P*tADWAAF1G£NTH*e03 003 42 I
PARADARSENTINAGS* ^ ' À
MARETEABGEÍfnNASJO 9^_ *1 '
k^tnaese POOO 43 I
MAHASH*PMOMAGASTROJ.ET370 PO 42 í
ssizAfleLfcw=e ^ '
jAPONZAMMONGOSS GC6 41 ;
M4RAaiT4AA«ÊMT*WS3B «2 41 1
FLC«CCUJMBUSC0SA9C1 GOl 4 5 2
AHGP/SRAGCNJCIFNA0A.ETST4R PO 43 I
MELOaAARSS/TNASTS GC-1 41 2
INOFWiTA2*3 '•
BiíW«ERARSSA47l PCOO 44 J

classe cs - de 41 /2 a 5 anos
SaM00C»lCO94a0fl378 PO» 410 I
CC4PETENCIAargentina500 GC2 48 J
ATMAlAWàJtae 48 ;
LACTAfiANjEUCABYEClffSeO PO 4l1 J
ByUiW>®ACLBTCWSLES370037S W 4" :
SSBMOAISBB « 6» 1
SSH>»S»«« ™ •DAVSNAVONSJBASTST» PO Aí 1
PCRCALHVJOSOAEfUíOO F^ 46 ,
0a*USCAAR3£NT»W678 2^' =
QI»W-SO«SESrAOS4206 PO 411 I

CLASSE D - do 5 a 6 anos

9700 2a24U>l 291
8756 2S82LM 13
6*01 2S201M 136
B2S0 2S7.21M 1Z3

7S78 2Í7.81M 1Z7

7S60 2S5.*U«I 151
7414 Z23.2UJ 109

7196 221.2UJ 112
6720 200.7 Uil 239
6715 231.*Ut 1«

6560 22D4UJ 136
6*38 2123134 IX
6257 19*.CIM 110
5577 18a3U4 107

FAZENDA E eVIRAS S40FR4NCSC0
MJAA 00 CEU ROSAS ALONSO
nCJRDO MAZZUTIE DE AIM CAADOSO
MAAA 00 CEU ROSAS ALONSO
JOÃO FIGUBFE» FROTA
FSCAROO MAZa/HE DEALM CAFTXDSO
JOÃO FIGLEPEDO FROTA
RICARDO UJ2n09N PMTO
JOÃO FVSUePEDO FROTA
HCyfí»MAZ2JTTEDEALM CAFDCSO
CCIf«>AN1AAGRCaAN0VAMbCFICA
MVlOa CAÍLOS DE F. FBíFVAZ PAflOLAR
JOÃO FIGLEREDO FRO TA
JOÃO PKkefEOO FRO TA

M2 anos
GC* 12 3C6

PO 15 3lX
GC3 15 3C6

PO 11 267
PO 10 3C6
PO 12 267
PO 10 266

PO 13 289
PO 13 296
6C* 11 296

PO 10 286
PO 13 3C6
PO 10 306
PCOO II 28»

275,21M 113
2ea7lM 110
2912Ü4 1*3
277. IU4 126
2548U4 116

258«IM 137
240.01M 126
2aS*LM 111
2ai7lM 121

2Z74U4 137
2157LM 123
2011 LM 1C9
198 5LM 117

2124LM 146
1981 127
1881 la
156,3 272
147 8 IS

CCAPAJHA AQRCCLA FKNA Af€FICA
AFUAf** PROMOCOeS EA«E AGRO. LTDA
CCIi«3AN4A AGRCCLA NCVA AACRCA
hURA DO C£U ROSAS ALC84SO
IT,i#*JRACCAeíaiLACRCPECU»HAL7DA
MAAA 00 CEU ROSAS/kldlSO
MARA 00 ceu ROSAS ALCNSO
FAZSCA E KAfiAS SAO FR4M3SC0
AFUAÍ4A PROMXCes EfcPÊE AGRO LTDA
RCWOOMAZZUnEDEALM CARDOSO
MARA DO CEU ROSAS AICNSO
AFONSO FOGLERA DE FFEITAS
APUAWA PflOMXCCS EM€E. AGFO LTDA
CCKAPMHA AGH COLA NCVA AACRCA
FAZEFOA E HIRAS SAO FRANOSOO
FAZENM E KAFVâ SAO FRANCISCO
MARA DO CEU ROSAS ALONSO
RCAROOMAZZUnEDEMM G»R)OSO

12327 3S901M 2»
8715 2958LM 19*
9176 IXIUJ la
«917 2ffi7U4 2.98
9858 3Q151M 143
sei 293.7 LM 310
9020 2579LM 12
7962 29B.7U4 1»
77C7 2SaiLM la
7«1i 2716U4 156
74C7 2<7eLM 1»
ei3 21&0LM 132
sai 146.0 2a

AFONSO NOGLBHA DE FFSTAS
COt«>AAHA AGRCCLA NCVA MCFKA
COAPAmA AGRCCLA NCVA AAERCA
WGAa*«CUARALTDA
COfc*>Aí«A AGRCOLA NCVA AfCHCA
REHATORAPPA
IT/iRRA CCfceRCULACfiCíÇCÜAflALTDA
CCWAfWA AGRCCLA NOVA AAtRCA
CCAfAmA AGRCCLA NCVA AACFiCA
COAPAFH A AGR CCLA IXV.A A4£RCA
APUANA PflOMXaS E»«=EE AGRO. LTDA
MARA 00 CCU ROSAS ALCNSO
JOÃO RGLBREOO FROTA

!• 34&SIM 2»
A 281 91M 273

3V1$UA 111
32a7LM 131
3UJIM 117
304.CU4 la
2869UA la
273.6LM la
2671LM la
2S84LM 2»
29&9LM 146
Z7Z5LM 118
21* O LM 251
298:U4 150
CTíAUiI IM
4119LM la
?*£11M 297
268i5lM 1»
sariM is
2181 LM \«
1«5 108
2179 17,
1»1« 1»

FA2E>OAEHAAAS SAOFRANCSCO
ROSARO AGRCPASTCRL LTDA
CC4PAFH AAGRCCLA NCVA AA6KA
OCieAmA AGRCOLANCVA AAERCA
C0A»>i8MA AGRCCLA NOVA AAERCA
C<*PAí«j» AGRCOA FíOV A ,i*€RCA
CCWARÍA AGRCCLA N(?.'A A4€RCA
C0APAR8AAGRC0UAN0VAAACRCA
COAPAíMA AGRCCLA NCVA A4CRCA
PIOGARO AGBOP ASTC«. LTDA
CCAfAFHA AGRCCLA NCVA ANERCA
COPAAMA AGRCCLA NCVA AACRGA
CCM»AmA AGRCCLA NCVA AACfKA
COM>AR*A AGRCOA NCVA AABKA

DO CEU ROStó ALCNSO
JGAO FTGLBBEDO FROTA
JOÃO FKLBÇDO FRO W
«*»>AfHA AGRCCLANCVA A8®*CA
00fc«>A#«A AGRCCLA NCVA AACRCA
JOÃO FWUQfcdo FROTA
CCieARU AGRCCLA NCA» AàCRCA
^TST \aXLO JLNCR E OU

AGRCCLA NOVA MCRCA

W® ÍD^ALM 1T4
«5 315ÍU4 la

aBAIlM £©
*8301 li
sttiui 10»

««I9 S9281M 18»
•*2 ai8LÍI 17,
^ a83LM la
T» 2SS9U* 119
TWí 2421UI la
^ ae?5Uí iK>

^ *QfiQpeau«A LIDA
'^^AíHA AGRCCLA NOVA AACPíCA
^AQRCPECUARA LTD*
^FSAflOOlAAZZUmOEAUA CAPD06G
t tarava CC8CBCW. AawccuAPU lttj

P«U3REO0 FROTA
J^ nOLOBEOO FRO TA
J°*0 nOtBFCDO FROTA
'®^BFVNOO
CC9«>ARiA AGRCCLA NOVA MCRCA
FAZDCA E RkRAS SAOFRANCISCO

A F FORTALEZA HAVANA TE 81 PO i/O
p^gO»i£00rn£ÍFeF*LAT»N218 PO «10
aCEHAFPYJJSTWlS TO «1
LSATARSSAZIO TOOO 8/6i>CT4flAFCTTE8YCO»*WOei.06 PO S/«
M^M»/CW30JASMMS7 PO &»
A F fortaleza K«fl0*A TC W TO 8/1
aCA SAVANA USSeiAíiE 8 194 PO «8
a-AMLAFÇT^ P<»> W»SSHBECMWBOOTÍMKSÍ PO 5/7
SEF1STaD0LVANiTAA«<Y211 PO «3
GUSSCARCLC-WTDALE PO 5/8
LAyeFETAGALACTAPD Ul «3

CLASSE E - de 6 a 7 anos
HtNCverHu.vAXWPSLLzr PC» ««
MARASFlCR»CAMSn'".« PO «1

121» Mt.SUH EtI
•ei e».4U4 180
«*• »7LM 17,
2" »A«LM 1»"••3 3190UÍ 1®
^ 2TE01M 10,
^ 2?t8tU ICO

2*<4lm la
^  *»^ 21L2U6 1»
•®7 a»,

»*1 143

'**ÍA CO CEUB06ASALONSO
PA28CM E HARAS SAO FRANOSCO
^ AORCPEOMrtA LTtM
®Cin*HA AQRCOUNCMA AlCnGA
♦•c*» fcWZZUnf 06 A4M 0*POO#0
f^*^WLCa«f«MI.AflRO«aM<UUí
PMBOAENimsSAOPWNOeOO
J'uw«LPRQM0O0BaeaA«M^('^
^POTAAQROPecUAPMLlDA
JC^nauBEBCTOU

MeU-OflRAMMO
^^USSQNAAÚROfCCUIMALSM.
^**N0aGAFU}S06F

^ SiíS i» j^OOCaiROSAtA«NWOOCfURO«MA

^eVlSTA DOS criadores - SUPLEMENTO DO SCL - JUNHO DE 1994
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CÃ A?» Uc
^loíijíípíteíká -ÍÈ- íLftit».-Gord. Cofi xà

GlíVVS GAVAUEROEXCAOA1E130
K<XAM}AF.PAfMQON
SSGUONASTEWART
LAMACEIRASQ38
FAOIRAIZ/ORQUETATOO

PO 6/0 306 8914 279.71M 114
6(S 6/1 264 8737 zsasLM Z73
PO e/7 306 7820 2718Uy| 154
POOC 613 290 7252 231.51M 119
PCOD e/1 a4 5924 1812 113

FAZBOAE HARAS SAO FFWWSCO

SNOWCPESTIVANHOE BEU.JU). 99
T0RfeRAR8SA318
PARAÍSO NEreyl MAKEraTE 78
BARTIRAOAMECHSS
UNOA72B
MAHKQAUQALACTA45
|ylAN0ELAGALACTA49

Pa 7/9 306
PCOO 7/S 290
PC 7/6 289
PCOD 7/10 306
PCOO 7/1 275
M3 7/2 306
Ml 7/11 290

11711 3S.11M Z78 MAHADOCEUR06ASALONSO
9960 3305IM 132 COWAÍMAAQHCOLANOVAAMERCA
8233 24a7lM 101 APUANAPROMOCOESEKPEEAQRaLTDA
6899 214.5 120 MANOa CARLOS DE F. FERRAZ PAROIARI
6218 21A8 143 COMPA/MAAGncOUNCVAAMERCA
6003 1615 131 MANOEL CARLDSDEF.FSWAZPAROLARI
4894 165.8 136 MANOEL CARLOS OEF.FeiRAZ PAROIARI

CLASSE G - de 8 a 10 anos
FEPABSTSS em 613 a»
SQQABOUCETOPPERUSElPASaS PO 9/10 263
293 PCOD 8/0 273
ALVARARBSA410 PCOD 9/7 278
ARAM1AR8SA418 PCOO 8/2 306
SSFATIMAPABST PO 9/2 306

CLASSE H - mais de 10 anos
MOEDAQALACTA07 PCOO 11/8 306

9907 274.3LM 286 JOÃOFIGUBREDOFROTA
8900 S8L11M 290 PECUARtAANKUMASLTDA
6860 2eaSlM 126 COMPAFHAAGRICÓUNOVAAACRICA
7813 263.8Uyi 136 C0iyPAM8AAQnC0UN0VAAKERlCA
7382 261.8LM 155 COM>AM8AAGnCOLANOVAAMEHCA
8357 220l5 147 JOÃO FIGUBISDO FROTA

4663 171.9 177 MANOaCARU)S DE F.FERRAZ PAROIARI

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 2x
CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos

AOOaNSADBARONET PO 3/0 306

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
FESXADBARONETAQO GC4 4/2 279

CLASSE D - de 5 a 6 anos
LAOAMARaREDLaORAOOPORTOiaZ PCOC 6/8 298

CLASSE E - de 6 a 7 anos
JAZDAMEADOLAKEALBANYISS GC3 6/8 306
JUajlRAM£AD0LAKEALBANY114 QC2
DOUTRINA MORRO VBiOE 67 QC4

CLASSE G - de 8 a 10 anos
CORONASONaEJETSTAR663 PO
FOFINKAREQALOAHOLAMBRA 6C2
K0LANDESA33 M2

CLASSE H - mais de 10 anos
OMIENAMEADOLAKEDAGUaDRA PCOD 1Q/0 306

6/10 306
8/3 272

8/0 285
8/7 302
8/4 306

6341 24&9LM 189 JOSEEGlIJERTOaDECÜVEIRA

47ffi 201.2 4.29 JOSEESLEERTOaDEOUVERA

8898 2719LM 110 LJLJIZR06ERTOMONTBROPORTO

10843 3012LM 282 LUZR06ERTOMON1BROPORTO
10368 291.1 IM 281 LUZR06ERTOMONTBRO PORTO
4498 144.6 122 CIRO PBIIM CÉSAR DIAS

6263 1024 106 AMLCARFAnOYAMN
3773 127.1 137 HCLAMBRA-ALBERTSUEUTJES
1868 616 140 BRAZFIMARI

8733 2429LM 161 KOLAMBRA-FCmCUSAWOPERSS

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 3x
CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos

CORONAPAOUBTEINOTRATCN PO 2/2 306

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
6576 167.1 Uy| 264 QAraXNAGROPEOMRMLTDA

M3
AFWSaA QUANTIA NDDEARBAIA
SANTAFEPEQASSUS QALACTA120
JURUMRUUIBEVADAJONiaO PO

CLASSE D • de 5 a 6 anos
JLRtMRIMPARAFINABOlJRBOHTSS PO

CLASSE E - de 6 a 7 anos
RAFAELADEBRAQANCA NR

3/7 306
316 272
3/9 270

11738 334.3LM 286 LUDCMTKNOPFLBR
5366 1718 129 MANOa CARLOS DE F. FERRAZ PAROLARl
6151 177.2 144 APUANAPROMOCOESEKFEE ABRO. LIDA

6/3 306 6S94 151.7 230 QANDtNAGROPEOMRIALTDA

6/3 306 12063 3S14LM 293 LUDOMTKNCPFIBT

Raca: JERSEY Nro. Ords.: 2x
CLASSE AA - Ate 2 anos

NAOM 800NERROACUM
8ANrANASARAHLASS2A TE3189
AJ. CEDRO SOOFERFCIENA
JGNIFGR FRIBID WONDERFULDE UVAPES

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
SMTQRAFOQASVASO pO
WQM1NFASI0LADSISWG» PCOD 713
EL£VATI0NBERWR0eSAFBTO91 PCOD »6
EDGBEAMCTOPSRUaY Pd »3 «k
VICK SLVBT BEAOON DO PIAO
PtFHALNAOANAUREAeoe
N06REZAIRMAT0P SAMTDORIOKOVO

CLASSE AS - de 21^ a 3 an<^
aniAeS/90JUN001ANA 25/80
COaeMiSTRGSS YANNEEOAeUML TE
BUTTA 43»OJUNOJUUE 43/80
JiaHOU.YDAYBSINARDDEMftFA06IFO6
BUTIA21/90JLWORITA21/90

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
WQ&MNBRA J8 JUNO AMBRO TEV/^75
REXLEA JLNO leOE ET 2573
SiyrrMAfflCNATAUNASOO
KUROMAJUNOFl£UR33nr.250e
FATION TANDRA8 aTON DO RLOTO 3S
BOMIACTJLYSMVUN
8STS8TYJ.H1N8ERNA
KXF.POPPYJINOPEETIE
V/FLEGENDMOON
FRAFNY RENEQADE DO RK> AOMV118
CBiA NESSIC l£QENO OA OML TE
HUENTAlAtSVtCKYSTAROUSTIARA
MAHEl£l£0£NDDOPtAO

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
ESALQOS/AHERNARD PO a/8
SANTANAPOQ 1. CHABitP 3122
M0LNTMEAD0N8 TANS ORACE
JLUEBEACON OAVMAN 192

PO 1/9 306

PO 2/4 306
PO 2/4 306
PO V3 273

3 anos
PO 2/0 306
PO 2/8 306
PO 2/6 306
PO 2/10 306
PO 2/8 302

f2 anos
PO 3/1
PCOC 3/4 306
PO 3/6 306
Pa 3/6 306
PO 3/0 306
Pa 3/8 299
Pa C/3 aos
pa 3/2 308
Pa 3/0 306
PO 3/4 298
PO C/2 2«r
PO 3/2 290
PO C/1 292

PO 3/10 ;
PO 3/11 J
PO 3/9 !

6423 2114ütl 194
PO 1/10 306 5224 232eLM 446
PO 1/10 306 4433 22t.2LM 499
PO 1/10 266 2653 1412Uyi 140

6184 2218LM 4L23 VITTOROA9NARia8AN&WRSINO
4890 lOaSUM 408 ARN0UHJSFERMANU8J0SEFWGMAN
4182 1616UM 191 ARNOIDUSFCFMWUS JOSaWGMAN
3339 maiM 408 AGROPECUÁRIATERRADOSVIKNQSLTDA
3118 ie26LM 121 JOSEOSVALDOL0LRE8
2891 111.8 174 OTTORSBROIEAL
2915 1341 460 CESARWASRjNOnONALVCSDEPROENCA

6300 2213LM 421 SatENTESECABAFMABUnALTDA.
4781 2011 LM 435 AGR0FECUARUVGUA1LL1DA.
4687 20a4lM 457 SEMENTESECABANHABUTIALTUA.
4221 2013LM 402 MÁRCIOBOT/MAMORAES
2»0 141.6 482 SBytafTESECASAFMBUnALTDA.

8337 201.7Uy| 174
8341 mSlM 188
4877 1918LM 414
4816 19t.41M 421
44re 221.61M 486
4381 211.8Uy| 486
4216 1».81M'438
4160 2C7.4IM 499
4146 2ia7Ijy| 108
3984 1821LM 401
3678 laiaiM 448
2904 12S.1 431
2702 1314 112

ARNOUlUSHSMAMfiJOSEFVttQMAN
VITTORK) ASUtAR O 8ANMARZAN0
VITTORIO ASNAPIO SANKMRBMO
vincROASÍNAn a sanmrzáno
RONALDOMÍRAaAYA
JOSESALVAOORStLVA

[NAQROASRCCÜLPECUARM

AGROPECUARMGUULLTDA
EDQAHPOtéCTORPEREZ
JOSEOSVALDOLOURES

6101 1813LM 127 EStXUSUP.OEAGRLUZOE QUEIROZ
4865 aiaeUlA 451 MANOaMORBRAPAES
4653 227.aiM 489 JOSE SALVADORSO-VA
4639 201OIM 462 EDVMOBRLMOAUGlfôlTM

MAflVELaoeSJ.BEALnY pa a/10 297 4429 1917 LM 4.49 JOSESALVADORSa.VA
ALLAN GL£N MADE GUDE 60 pa 3/9 306 4048 214.2 LM 129 INAGROAGRICOLAPEOUNIA
CARFNORLYNSIREFCIOe pa c/9 306 3897 207.2 LM 132 INAGROAQRCOUPEOUARA
BELEZABEUU PHMEIRO DA6UAIL PO 3/10 258 3877 1613114 434 AGROFECUARAGLIAILLTDA
KONVIGLEN PEDROS KAREN107 pa 3/9 306 3636 184.6114 108 INAGROAGnCOUPECUAfU
BELmENESTYl£SVEL64 pa 319 306 3448 1710LM 116 [NAGROAQHOOLAPEaWIA
KONVI GLEN BONOS ULAC111 pa 316 306 3377 181.9 IM 139 INAGROAORCOUPECUNIA
BUTIAlIVeSJAYCASStE PO 3/11 273 3060 199.2114 122 PAULO FERRAZDOSPBS
QCLOENOAKBOMSLYFM pa 3/10 286 3008 147.9 4.92 SQASTIAOCAERALRLHO
KUENTALA8DALVALAST CHANCE GRANNY PO 3/6 306 2923 12918 4.44 ED6ARDOHECTOPPBSZ
RANGELAMJS BRAVO RNESSA130 pa 319 306 2766 149.5 141 INAGROAGHCCUPECUARA
WEVDOFW R DO UIRAPURU 418 PO 3/11 292 2468 811 161 MANOaOOS SANTOSCARRUIO
SM KAMES BONANÇA CAROL 384 PO 3/11 289 2188 885 451 GRANJA SMIA MANA

CLASSE CJ-de4a41^ anos
BEBELTDPTAAWYDAGLWL PO 4/3 306 6471 2312IM 136 AGROPECUAHA GUAILLIM.
VeUXJRELEAGEMM SHRLEY 09 PO 4/3 287 5313 2410 LM 157 JOSESALVADORSa.VA
WI6MAN CARTUCHABRASSYF43 PO 4/5 306 4863 19191M 100 ARNOlDUSI€RMANUSJ06fflMGMW
SMTCIASSIC SELMA 267 PO 4/2 306 4717 200.7 LM 125 Vinono A9NAH Dl SANMUTaW)
ENNÍSKIIIENBSBEU.101-C pa 4/1 306 4495 237.6 LM 129 SEMENTES ECABANiABUTIALlDA (j
RMiALSQUIREMILA2a) PO 4/5 290 4470 169.1114 178 OnonBBROlEAL 1,
BETHRITCHE lEGENODAGUAlL PO 4/1 306 4403 231.4114 128 JOSEGONZALEZMIU
XUKAORACIE ElfRBTADO LAGO AZUL PO 4/1 306 3973 1911 LM 199 SEBASTIÃO CABRALFIINO
Ql£l«XAC QROVE ULLY 9y 2678 pa 4/1 306 3795 202.0 LM 132 VinOHO ASINAH D SANIMTZMK)
(UEimME GROVE CARRIE 2/ pa 4/4 306 3732 159.2 127 AGROPECUAHATERRADOSVUOaSUD^
CAMLAA0UARÍU5 SPOTDO PEDO MORRO PO 4/3 299 3726 191.61M 114 ENRICO MSASI
$ANTAMARIA69GPC PCOO 4/2 282 2744 1428 120 EDVMO BRUNO AUGUSTIM
SMKEnADÜSASPOTd86 PO 4/0 ZSO 2384 922 190 GRANLASIItlAMAHA

CLASSE CS-de 4 1/2 a 5 anos
HOMERIO(£ STANIETS PAmOA pa 4/6 306 8807 297.71M 151 CHACARAGLARUS
PET ROCK K DUNCAM OF GLADYS1000 pa 4/8 306 6620 2711 LM 109 SB4ENTES E CABAFNABUnALTDA.
RNHALSQUirC QRANDA182 PO 4/10 306 5082 199.5 IM 193 OTTORIBBROIEAL
PINHALCHOCOATE SARRA 203 PO 4/6 280 4431 161.2 164 OTTORIBBROIEAL
PiFHALRENOEZOUSETMYHONEY 166 PO 4/11 272 4260 154.7 161 OTTORIBBROLEAL
BUTIA 38/88 SOUIREHEIDI PO 4/9 306 3571 163.7 158 EDGARDOFECTORPEREZ
AUAGE2E1LEWBEAG0N PO 4/10 266 3219 135.6 4.21 AGROPECUAHAGUAILLTTM.
WUOWHOGEJISNATAUE pa 4/10 306 3001 134.8 136 EDQARDOHECTORPEREZ
SMKYTUPA DlhDATniE 369 PO 4/6 304 ZSÜZ 1117 163 GRANJA SIMIAMAnA

CLASSE D - de 5 a 6 anos
BOVILACTSGGSAEraFETlE pa 6/9 306 6236 297.1 LM 178 JOSE SALVADOR 9LVA
ROCKLYNCLASSICFORTUNE pa S/9 306 6784 2625^4 154 CKACARAOARIS
WINDSORBRGTHB06BE5 pa S/4 306 5636 2724 UM 183 JOSE SALVADOR SILVA
XELVIAIVIAUTREC 00 no AQMA PO 5/11 306 5129 2720IM 130 MANOELMOREIRAPAeS
SANTAMARtA613613-6C PCOD 5/0 306 4767 224.8 LM 173 EDVMO BRUNO AUGUSTIM
Wira)SORCOROtCrsaYINGSAUCER23 pa 6/8 302 4298 207.3 LM 184 RONAIDOMIRAGAYA
VER0AL£SURVIlLELASStE7X 5148 pa 6/0 306 3631 1419 196 OTTORBBROLEAL
CABST/MPLANZAM>A137 PO 6/4 256 3327 1712LM 130 CARLOS EDUAHXIZAMPeE
GRANAOADOPILO PCOD S/9 290 3272 1519 170 SEBASTIÃO CABRALRU40
EULBDirE MASTERROSEBUD pa 5/4 287 3202 1618 171 JOSESALVADORSa.VA
LASSlESSUPRaCSUBE pa 6/1 289 2281 121.6 137 LUCIANO PAUUNO JUNOUBRA
8MKAYANDATASPOT364 PO 6/2 290 2157 983 146 GRANJA SIMIAMARA
PRNCESA M JL DO UnAPURU 221 PO 6/7 306 2135 71.8 136 MANOa DOS SANTOS CAPRANO

CLASSE E - de 6 a 7 anos
GRANDBELLBSBONME pa 613 306 8027 354.8 LM 142 EDGARDOICOTORPEf^
JURAMALVINA YAM(EE DO RIO NOVO PO 613 306 4468 1S20LM 131 CESARWASHNGTONALVESDEFROeiCA
BUTIA 31/86 JAYUUANE PO 616 306 3637 159.5 139 EDGARDOFECTORPEREZ

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
WEYDOMMVtRGIMANS ROMANCE 2504 PO 7/8 306 6753 2S10LM 140 VITTORO AStNAH U SANIMRZUÍO
DEBORAMDNGHTCOVVeOYDAHUB/TALA PO 7/8 306 6646 2S18üyi 150 EOGARPOFECTORFEREZ
CARONW MASTER/SECHO 2522 pa 7/3 306 5166 22271M 132 VITTORO ASINAR 01 SANtMRZU»
AVDNLEA QOIDEN ROSaiARE 30 pa 7/2 306 5153 24a9lM 186 JOSE SALVADOR SILVA
SMKYVIABELAVEDAS312 PO 7/4 306 2793 110.8 187 GRANJA SINHAMARA

CLASSE G - de 8 a 10 anos
SHRLEY SCLOIER DE 8A0 FTTANCtSCO PO a/11 296 7006 3114 LM 164 EOQARDOHBCTORPBTEZ
0. W TATA DA SANTO ANTONO 59 PO 616 306 6800 287.2114 187 RONALDObCRAGAYA
AARRPALOWVERIGHT8POT2348 PO 9/0 306 5666 214.61M 179 VITTORO ASINAR Dl SANMUTZAM)
LOS PIQUETESJ142 6068 PO 9/7 306 4034 1617LM 108 OTTORBBROLEM.
HIOVQIA A0VANC6T DOBUTIA PO 9/11 270 4006 187.3ÜM 168 JOSEGONZAIEZMUA
GQAANTA2EBRAD0 RONOVO PO e/10 306 2028 898 141 EDGARDOHECTORPEREZ

Raca: JERSEY
CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos

DELCVSGEMM225 PO 2/3 266

CLASSE AS - de 21/2 a 3 anos
8HAR0N80O£RN.M0NrANFeS039 PO 2/10 299
8/tfRrANA8ARAHLASSIRaTE3149 PO ^11 297

CLASSE BJ > de 3 a 31^2 anos
M00NHDGEFM)NEWYEARSDAY164 PO
FANDANGO aTFRAN 196 PO
RBECALN.M0NTANHEB032 PO

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos

306

Nro. Ords.: 3x

5007 2Sa0lM 499 SLEUALNCSNOGUBRA

5666 28a71M 120
4068 181.4UI 446

SUEU ALVES NOGUBFÍA
FAZeOASANTANAOORmABNXOSrA

7678 3G261M 168 SUEU ALVES NOGUenA
268 8189 26161M 129 SUEU ALVES NOGIBRA
243 6027 ^IIM 126 SUEU ALVES NOGUERA

DINCANSAINTIJEAH83

CLASSE D - de 5 a 6 anos
VAU£YBTREMI'nTlEJUNE4(M/94
BUTIAS/88EDS0NS»BA41
BQVIUCT SGQ JESSIE181

CLASSE E - de 6 a 7 anos

PO

PO

 4/7 306 8408 3413114 412 SUELJAL\€SNOGUaRA

6/8 306 7741 3S7.91M 162 SUEUALVCSNOGUBRA
PO 5/2 291 6848 309.9114 166 SUEU ALVES NOGUBRA
pa 6/9 287 6026 3014UM 104 SiejAL\€SNO(USRA

PO 6/8 306 8413 OTISLM 441 SUEUAL^NOGUBRA

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
VAN DE TOPBRASS SAaYSARA 104
FAlR\4£Al>€R8Ãa MN0LA262
FNRVVÉATTêTCK£FCAfly[aA240

CLASSE G - de 8 a 10 anos
TORlBA80LOBOYDESAOFOa29 PO

pa 7/11 306 8782 4ei.6lM 129 SUEU AL\£S NOGUBRA
PO 7/8 306 8258 385^9 LM 187 FAZBOASANTAHAOOnOABNXOSÍA
PO 7/9 304 6488 2Sa9lM 157 FAZENDASANTAKAOOnOASNXOSIA

8/0 305 7329 337.61M 491 SLEU ALVES NOGUBRA
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A/tt tac. Ullfr Gord, Gpfd

cj\. urna
OaANlA DE SANTO HUMBERTO
ESTRANHADAFARCESIE
CAQAXIA
RGADAFAROESTE
CA VINGANÇA
NOFOyWOA
CABELaCA
MARAVILHA QUOmjRA LAMOTAO
AIPACA
JAGUANESA
BOLANDRADAFAROESTE
MARAVIIHADAFARCESIE

ESTADIA
LfBAIAGL-674

PO 8/6 306
PCOO 104 266
PCOD 102 298
PCOO 8/3 3M
PCOC 14/4 306
PO 8/6 306
PO 18/2306
PO 100 306
PO 9/8 306
PCOD 106 306
PCOC 16/6 306
PCOO 103 296
PCOO 8/8 2M
PO 7/8 287
PO 13/3 281
PO 1011272

2713 1184
2668 1184
2824 1227
asi 107.8

4.74
2467 1086 844
2431 121.61M 800
2408 1080 4.38
2403 114.6
2337 1187
2234 888
2208 107.6
2201 1086
2111 94.8

1920 788
14S0 103.2

JOSE EDUARDO COSTAMANCIN]
JOSEFRANaSCOXtNQUeRARBS
TASSOASSUNCAO COSTA
JOÃO GABRELOA COSTANORONHA
TASSOASSUNCAO COSTA
JOSE EDUMROO COSTAMANCfNI
TASSOASSUNCAO COSTA
ANTOMO JOSElUaOO. COSTA
KB^AGHCOUEPECUARALTOA
TASSOASSUNCAO COSTA
ANTCNO JOSElUaOO. COSTA
TASSOASSUNCAOCOSTA
TASSOASSUNCAOCOSTA
INSTITUTO DE 20OTECMA
AOAUTO CÉSAR DE CASTRO
INSTITUTO DE2001ECMA

Raca: SIMENTAL Nro. Ords.: 2x
CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos

JüCARADASANTAANOREIAAJ.90 PCOD 3/10 306 4100 1182 878

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
INGA0A$ANTAAWRDAAI.M93 Ml 4/11 306 4060 13811M 840

CLASSE E - de 6 a 7 anos
GNJNGAOASM4TAANDRBAAaeO Ml 6/1 306 6202 1726ÜM 832

SANTAANDRBAAGROPECUAnALTDA

SANTAAFCReAAGROPECUARlALTDA

SANTAAN3RE1AAGR0PECUARÍALTDA

JOSE RICARDO FUZA HORTA

FBAGnCOUEPEOWraALTDA

Raca: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.: 2x
CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos

TORNBRADOFUMIAO PCOO 8/10 «7 3975 171.91M 4.32

CLASSE CJ-de4a41/2 anos
FBIOENnOADEÜIURGO Ml 4/2 294 4357 157.1 LM 881

CLASSE E - de 6 a 7 anos
VIOLADOFUNDAO PCOD 6/10 306 6360 237.4LM 873
BRAH4AD0FUNDAD PCOO 6/8 272 4489 184.7LM 4.11

CLASSE F - mais de 7 anos
FBCOROABnLHANTE Ml 10/2 306 6705 230.9üyi 4.06
FBESTRAOAaNO PO 7/10 306 45% 157.01M 842

JOSERÍCAROOFIU2AHORTA
JOSE RtCARDOFIU^L HORTA

FB AGHCOLA E PECUARIA LTDA
FBA(»C(XAEPECUAR]ALTDA

Raca: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.: 3x
CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos

Lora)nNA2ei mi 3/8 306 sooz ai.2LM 862

CLASSE F - mais de 7 anos
MOFENAIOI Ml 6/1 280 5960 2ia2LM 869

WALTBT VUOLO.AJNOR E OU

WALTER VUaO.aJM0R E OU

Raca: GUZERA Nro.
CLASSE F - mais de 7 anos

ITAD. PO 11/10306 2636 ISaSLM 802

Ords.: 2x

ESTANOAKMWREJAGROPECUARMLTDA.

Raca: MESTIÇA Nro. Ords.: 2x
CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos

ANGCUOtAM/WINAIS Ml 3/6 306 %08 2S&6LM 832

CLASSE F - mais de 7 anos
LBTBRAI NR 7/9 308 3707 1286 838
CMOXMiA&l PCOD 7/2 283 1666 682 863

DIRCEUANTONO OSMARNl

HAMLTON BERNARDES JUNOR
BRAZFUNAR]

Raca: ÉUFALO MURRAH Nro. Ords.: 2x
CLASSE F - mais de 7 anos

CA8R1NHADAINQAI132 NR 20/6 281 2046 144.2(M 7.06 WANTS^BSTNARDES

LACTAÇÔES TERMINADAS
II Divisão - Até 365 dias

Raca HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: ar

PO 2/3 ;
PO 2/è :
POOC 02 I
PO 06 :
PO 04 ;
PO 03 !
GC-1 03 :

04 ;

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
SOPAOENTEIKORNMOCDJACTANCIAdir PO 02
OILOAS BLMSIARtSABBA TE
TORASA NINA TB> BOV PASSIVA 2932
PACIÊNCIA OE 8012
VA/OJSA GOLO OUSTERDE jau 798
rvmoanl^
caldas VICTOR AUTORA
B/tRATA YAN5KYUSTML
carinavauantml
SQ PBPTTA ÍCW TRAD ERSE TE 308
C/yj]tAS DUSTER JOSEUA
CATUKAFROSTYftO.
SOPRE^íDANEWTRAD HORDA 823
p tWITAR^TCW2478Í^YSESCALADACUMAX 112
^AJa4JWVMCa«UCA606
CgpEJACENTURIADAa.
iSlbsKELnAMARKA ISÍONTE307
SSpetetioylamai««>is2^AíJAANEWTR«)JUW813

PO 02

PO
PO 01

01

PO 05

GC4
PO 00
PO 03
PO 02

;
PO 00 :

11838 337.1
10732 3380
10165 3287
8972 2981
9738 207.7
8386 3085
8960 207.3
8813 3212
8436 3082
8^ 2H7.6
tõem 2689
8208 310.8

31Z 6093 238.1
336
;

PO 00 :

8059 2^2
7984 2787
7914 2480
7789 2982
77TO 2481
7873 244.3
7690 2380

266 PECUARtA/mJMASLTDA.
812 GUlHSTMEmTERSO/tlSSCALOAS
814 QABnaESBTGIOSlMlO
297 PECUWIAAW8JUASLTDA.
213 COM>AIMAAGRIOCLANOVAAMERICA
829 MIGUaANTONOMASTOPIETRO
299 GULK9Q4EWU.1ERS0ARESCALDAS
878 JOAOUlMBStWROeSDAStLVADIAS
868 JOAQUiyi6ERNAROESf2ASa.VAOIA8
298 PECUAR1AAM8JUASLTDA
812 6UmB;ft{EWU.iraS0ARESCALlMS
879 JQAQUM6ERNAR0E80A5ã.VÂDIA3
296 paXJAflAMMJiyHSLIDA
884 FA2ENbÀPARAtSO0A
849 K0LMBRMCNRCUSAW0PERB8
815 PECUARIAAftOAMSLTOA.
878 J(]AQUMBSTN4ráESIÍÃSn.VADIAS
815 LÚZROBERTOMONtBROPORTO
818 rTAPURAC06eTGtM.A6R0PÈCUAFIALTDA
810 PECWRIAAimiÃSLTDA

WGJ ONTIA ÍMXRA CALYPSO 279
PANTANBRASQ47
SO PASTORA VALID CAXANGA TE 804
P. UAJAPl THORNWOOD 2178
SOPANTERAVALD CAXANGA TE 811
S0PALPITACA0515
80 PEDREIRA KASPERILHAOA 833
P.UANAMXVAUD»61
PARADA DE SQ
CARTA THORNVWOOVALIANT
CARKCMBALTIMOREM.
LAGOS BEATHZFEEUNQ
P. UAIAMARE OUSTER 2458
GUELDRIA LENDA STARBUCK TE
RICA Leio PERStSlENTIGH
SQ PATRULHAKASPER MAQOAOA849
ITAPLmAUGONQUMCHARMANE 1378
RVMEFSCA
ITAPURAASTR0CRÍKA1371
P.TUUPACAMAR02427
LAGOS COUNSaCR CYBELE
AGLCLDISAKEMROYAL
IA1AA.0Í. 183
RVMEPURAPAB1E
tBIZAAO.L187

PO 01 365
PCOC 01 323

7581 240.4
7534 234.0

PO 0 2 323
PO 01 307

7182 219.0
7180 2285

PO 01 366
7171
7062 2383

00 366 7006 2282
02 366 6838 2685

241.3
6165 180.7PO 04 348

PO 0 2 337 6142 201.1
PO 0 5 314
GC4 0 5 345 5966 1521

1881

6771 2088
PO 00 312

00 ;
02

PO 02 325
5548
6535 170.3

PO 04 ;
6C2 04 ;
PO 02 :
QC-1 02 :

5513 18S.6
157.2

817 WGAGROPECUARIALTDA
811 PECUAnAA/HUMASLTDA
806 PECUARIA ANflJMASLTDA
818 FAZEM}APARAISO0A
805 PECUARIA AMOMASLTIM.
811 PECUARIAA/MJMASLTDA
807 PECUABIAAMIUMASLTÜA.
831 FAZEM>APARAiSO0A
823 PECUARlAAmJMASLTDA
882 JOAQUIM BERNAROESDASa.VADIAS
850 JOAQUMBSTNAraESDAStLVAOAS
290 APMAND0EDUAR00KUMAI/BÍ6E
827 FAZENDAPARAiSOS/A
862 KOLAieRA-fCmClSAWOPEliBS
254 HOLAMBRAGERAROlfiWLGROOT
814 PECUARlAAMflJMASLTDA. .
863 ITAPURACOMBTOALAGROPEaJAHAU®*
837 MIGUELANTOMOMASTOHETRO .
827 ITAPLIRACOtCRaALAGROPECUWIALTOft
849 FA2E7OAPARAtSO0A
808 ARMANDO EOUAROOOEUMMSiGE
837 SEMENTESAGROCERESS/A
809 ARILDODEOUVBRALOeO
854 MlGUELANTCNOMASTOREim
831 ARUXIDECUVBRALOeO

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
balança SSMSSIPPIM. QC2 011 366 9982 3481 848 JQAOUM BSVMRDES DA âlVAIXAS
panorama MARK OOAU SOA TE 746 PO 06 334 8891 260.9 273 DONALDGRABER

TATA24396DA ADfllANE 78PC PCOD 010 366 9704 2987 296 COEhRAAO WOLTERS OU MEZOHARM VL
SQ OCUPANTE JURIST MAROLA 671 PO 08 347 9626 282.7 294 PECUARIA AMftJMASLTIM.
AORIANE MNN MEHT. 2142176 PO 011 366 8134 2787 806 COEKRAADWOLTERSOUMEZOHNUVL
ZEhSLDAM. PCOO 08 311 8693 2988 844 JOAQUM BERN4R0ES DA SOVADAS
BUBACENTURIAOM. GC3 011 350 6483 298.6 853 JOAQUM BERNAROESDASa.VAaAS
MSABURaAVAN(NCRlABAIMBOM357 PO 08 366 7908 263.3 833 MITUANSHGUENO
BRAmACENTURlAOM. 602 06 346 7877 2624 833 JOAQUM BERNARDES (MSa.VAaAS
TEBRASALAIIA JU61LEE PIRACEMA 2324 PO 07 366 7831 2628 838 GABRiaESERaOSOMO
SQ OPACASIEAO UWTETA 707 PO 06 366 7718 243.6 816 PECUARIA AM6JMASLTDA
SQOBLACAOJlFFYIfDRETA636 PO 06 307 6969 2220 810 PECUARIA AmjMASLTDA
BARRA HSTOLM. QC3 08 366 6967 %&4 860 JOAQUM BERNARDES DA SOVADAS
AORIANE CONEWANGO 74 PO 09 328 6647 2281 843 CCEHWAOVraLTBT$0ÜME20HN«tVL
RVMaLSA PO 06 366 6402 2228 848 MIGLELANTONOMASTOFIETRO
SQ OFENSIVA STEAO MULATA409 PO 08 329 6305 204.2 824 PECUARIA A/HUMASLTDA
MARTA CKARYAKULT 9038 GC2 07 313 6231 1987 800 YAKULTS/AINDUSTRlAEOOUERaO
SQ OBSTANTE VAUD MAGIA 416 PO 06 321 6422 179.3 825 PECUARIA/VKUMASLTDA
BRiaTE CALYPSO M. GC4 08 316 4253 158.1 874 JOAQUM BERNARDES DA Sn.yADlAS

CLASSE BJ - de 3 a 3
P.JAPINDUSTER2336
TEBRASA PEEP A. JET OMEUA TE 2287
TEBRASAA^NOAI. PALMQRA TE 2297
0UM>tCASO31
80 NACRTTA ULAINOSO GIRAU 492
RVM EMBRIAGADA CHAIRMAN TE
RVMBXLEIAPAB
SALETE CRIOULA Jl DO MaiStO 307
PRINCESA GAZETA LAGO TQRASA 699
P.TAISEROCKy'2327
SAUjSTROMS BEULA 9114
AG GUA1RAELEVAT10NFROSTY
RUAMIAPOLLO I€LEN 94069
SANDRA MADONA JASON DO MEUSIO 313

CLASSE BS-de3 1/2
antarticasuccessorm.
CALDAS GEÓRGIA BOYSOFIA
CALDAS ACHliESSBAM
PORTO iSiS SULTAN DOLLY 285
PANORAMACALYPSOMCA
MSXIL0IABOrMYMATTADOR33O
ATITUDE POUTiaANM.
PORTO IDA LUMBERJACHMARLE/E 282
UEEANNA87
KIU. POM) INSPIRAT10N BURKE ET 43
SONETURNALLMNOSOEGÍPCIA618
HTADEWHK
P.aNOai SULTAN 2269
A.O.L GRETAOECKMA1E145
RVM CALADA
RVMCERET
P.98AMATTAD0R227B
RVMCOIMEIA
PANORAMAOON NOnCtA 662
SANTAT>€REZAATTEVU)AMAKERI1E
KBRITAGE PL AL PRIMA DONA 91564
TAIQA668MAGNIMR1CCA
MSXBlABIKANCeR STARBUCK TE 324
OaTJEN OOY8SEYZOIC 2424
DIAMANTINA ALVORADAE BPEE2E12
P.SENSACAOJOE2244
TAPETASSIMAGMJNRICCA

CLASSECJ.de4a 4
SQNATURAUOAOEest
ARhENACOAMNCHEML
VISTAALEGREDOLANML
RUAWSIENMARLANA 91101
RVM COLMA CRIS
REALEZA ABGQniNA618
PORTO IRACQ«AGUARffNYDOU.YTE 271
RUAm MANDINGO NlOa 900253762
NATALINA WGU 234
QAiVOTAAOJ-136
RUAAMBLJB8ANATA1ÍE9096
6771 DO ONCO EM FLOR 354

M2 anos
PO 00 :
PO 03 :
PO 00 :
PCOC 00 :
PO 05 ;
PO 03 :
PO 03 :
GC2 02 :
002 01 ;
PO 01 ;
Pa 05 ;
PO 06 ;
pa 05 :
GC3 01 ;

a 4 anos
GC-1 07 ;
PO

10833 3255
10186 311.8
8742 306.7
9312 2787
8218 2382
8216 2782

7637 2S0.4
7061 240.1
6999 2383
6870 2108
6800 2280
6807 211.5
6663 227.7

800 FA2ENDAPARAISO0A
806 GABRiaESERGOSIMAO
815 GABRiaEsaracaMAo
894 PECUWRIAAMIIMASLTDA
890 PECUARIA/mjMASLTDA
839 MGUELANTONOMASrOHEIRO
841 MIGUELANTOMOMASTOHEIRO
832 MEUSIOEfcPREENaMENIOSHURAíStnJ*
841 GABRaEseraosiiiMo
832 FA2BOAPARA1SO0A
807 GlOVANBRANQUINHOGROSSI
837 SEMENTESAGROCERESS/A
820 ITAPLnACOERaALAGROFECUARALiaA
847 MEUSIOEiyFREENaMENIOSHURNSLTOA

PO 07 325
PO 08 ;

010 2

pa 09 331
010
010
08

12388 417.7
10634 3282
10287 3086
9183 2982
8151 3108
8967 268.3
6923 321.8
8803 287.9
8561 267.9
8487 2600
8441 264.8

333 8293 229.5

PO 07 366

PO

07
08
011
011
4/0
011
09
07
08

GC2 011

pa
PO

8149 2884
8131 S0.1
8105 264.2
7976 275.8
7906 2688

366 7613 2668
366 7697 2262
323 7608 30O7
363 7392 2464
366 7310 2107
336 7161 248.9
347 6849 214.1
330 6836 2483
365 6292 214.4
366 6012 181.9

838 JOACUMBQTNARDESDASa.VAIXtô
897 QULKERkEmiERSOARESCMDAS
894 GULHERMEWALTERSOARESCALOAS
818 UAZROGERTOMONTBROPORTO
840 HOLAACRALENRICUSAWOPSfiS
801 MmjANSHGUENO
881 JOAQUIM BERNAROESOASa.VAaAS
835 LUZROBERTOMONTGROPORTO
813 acaROCOELHOFEDROSA
806 COEMTAADWOLTERSOUeEZOHWMW
802 PECUARIA ANHUMASLTIM.
877 aCGROCOaKOPEDROSA
822 FA2ENDAPARAÍSO0A
806 AHLDODE0UVBRALC60
828 MIGUaMírONOMASTORETRO
846 MKSUaANTOMOIMSTOPIEIT»
834 FA2ENDAPARAISO0A
840 MIGUaANTOMOMASTOPtEIRO
896 DONALDGRABBT
896 aCEROCOQKOPEDROSA
832 ITAPURACaieTOALAGROFEOLJARAlTDA
888 FAZENDAALVORADAAGRORASTOnLLTDA
849 MJTUANSHGUENO
813 GiOVANBRANQLENHOGROSa
866 OIRCEUANTONOOSMAHM
842 FA2BOAPARAISOS/A
800 FA2BOAAL\A}RAOAAOmm8T(mLTOA

1/2 anos
4/4 317

pa

MEL^ORAlMLf0ALAMPBTaAA8 637
MS XEPA ENHANCER STARBUCK TE 323
80 M1ARENTAMACCOYifVPORA781
MSXAPANAROSE VEGATONY 318

4/1 366
05 366
00 366
05 339

QC-1 01 366
PO 02 317
pa 04 318
PCOO 03 366
QC3 02 312
pa 01 362
GC2 04 341
QC-1 00 366
PO 01 312
PO 00 331
PO 01 327
PO 00 341

11803 329l7
1C606 37a2
8688 354.6
9664 2868
9630 307.0
9250 247.6
8668 2761
8666 2768
8840 2884

[

8460 2S7.2
8343 261.2
8248 2383

7361 2388
6973 2184

879 PECLiARIA/WMJMASLTIM.
848 JOACI!LIMBERNAROESCMSa.VAaAS
857 JOAQUMBBTN«ROESiMSa.VAaAS
897 ITAPLATACaEROALAGROFEaWIALTDA
820 MtQLB.ANTONOMASTORÊn»
860 COM>ArMAA(»OOUNOVAAKEIICA
807 LUZRCBERTOMONTBROPQRTO
813 iTAPURACQKBTOALAGROlEaMlALIDA
827 WQAGROPGCUARALTDA
800 ARIUTOOEOUI^RALQBO
816 ITAPl^CaMBRaN.AGR()PeCllARALTDA
801 WGAGROPECUARIALTDA
889 COM>AIMAA(»OQLANOV»AMERCA
828
818 MnUANSHGUENO
806 PECUAnAAMOMASLTDA
829 MnUANSHGUENO
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PO 4/0 314

PCOD 4/1 318

PO 4/2 365

PO ^2 337

4 1/2 a 5 anos
P0( 4/8 366
PCOD 4/11 365
PO 4/10 365
POI 4/ 7 341
POI 4/7 365
PO 4/7 365
PO 4/6 348
PC* 4/ 6 365
PO 4/6 365
PCOD 4/9 330
GC3 4/11 355

3.39 PEDRO BELAPMNO

ai3 HOLAMBRA-GERARDUSW.GROOT

3.47 MARCELO LEMOS 0£M0URALB1EB0U<

4.35 MARIA ANGELA MEDBROGJUNQUHRA

-r-i. sa

GC3

GC8

POI

GC2

PO

®sseb:h^® «
o a 6 anos

4/8 339

4/7 330

4/6 344

4/7 343

4/6 365

4/7 365

11304 337.1

11103 329.9

10233 320.2

10156 310.9
9937 3iaa

9783 3ia7

9780 325.5

9733 289.9

8612 2S4.7

8345 286.2

8310 235.5

8203 244.7

8145 297.5

7637 247.0

7627 242.4
7395 254.1

8948 231.8

2.98 ITAPURAOOACRCtALAGROPEOUAHALIDA
297 COMPAKHAAGnCOLANOVAAMERCA

3.13 PQ3R0BELARMN0

3.06 ARMANDOEDUARDOOEUMAlyENGE
3.19 ITAPURACObERCIALAGROPEaMnALIDA
225 FA2EM3APARA1SOS/A
234 M]GUB.ANTONOMASTCP(ETRO
298 LU2R06EHTOMONTeROPORTO
296 GIOVANBRANOU»lHOGROSSI

219 MARCOS FROESIERRA

283 ARIIDO DE OUVBRA LOBO

298 ARILDO DE OUVBRA LOBO

265 JOAOUMBERNAROESDASa.VAaAS

223 GABRIB.E SÉRGIO SM40

218 ARILDO DE OÜVBRALOBO

244 KELiSlOEM^REENOIlienOSRURMSLlDA
233 COEMW^DWOLTERSOUMEZOHAHMViL

PO

GC2

PO

PO

PC*

PO

GFB

GC-1

PO

5/11 329

S/1 365
5/0 330
5/2 365
5/1 365
5/0 365
5/10 365
5/8 365
S/9 332

PCOC 5/ 3 362
GC3 6/1 347
PO 5/0 355
PO 5/2 365
OC3 5/9 336
PCOC 5/9 365
OC2 5/10 365
PO 5/10 336
PO S/7 362

cs PCOD 5/ 8 319

^.SSE.P ^ 365
^í33 3® ~ 6 a 7 anos

«^HSSSSAaaa'

10239 3022

9968 366.0

9914 328.0

9660 327.9

9464 284.5

9397 270.9
9376 289.9
9321 319.4

9022 2723

8884 299.1

8670 305.9

8247 2623

8054 2723

7805 2529
7765 233.5
7757 2727

7406 2429
7152 2426
7049 164.9
6731 241.9

295 WG AGROPECUÁRIA LTOA
267 JOAQUMBBVMraESDAStLVAOAS
229 MIGUELANTCNOMASTORETRO
239 MIGUEL ANTOMOMASTOPIÈTRO
201 ITAPURACCMEROALAGROPEGUARALtbA
288 DONALDGRABER

209 MBJSI0EMPREEN3(MENI0SRURAlSLinA
243 aCEROCOElHOPEDROSA
206 LUZROBERTOMONIEROPORIO
237 LUZROBERTOMONIBROPORTO

253 JOAQUIM BERNAROES DA Sa.VAD(AS

218 AFONSO NOGUBRADEFRBTAS
238 ESCOUSUP. DE AGRLUZDE QUEIROZ
229 MEUSIOEMPREEMXMENroSRtJRAISLK
201 ARMANDOB)UAROOO£liMAAe/6E

253 JOACIUMBERNAROeSDASa.VÁâi«
232 MIGUELANTONOMVLSTOREiRO
236 TSUNEHIKOHK^XM

234 COMPATMAAGaCXILANQMÀAMERCA
259 MARCa.OLBMOSDEMOURALBlEEfQU

GC2

PO

PO

PO

PO

PO

GC2
PO

PO

613 365
6/3 364
6/3 365
6/11 332
6/8 365
6/1 338
6/1 365
6/11 336
s

GC-1
PO

*' iiTHj

®®*®JSK)231

- - de 7 a 8 anos

L^íi^topi2SÍ1?® PO

PO

GC-

/7 365
6/

1

POI

1 310
6/6 365
6/11 343
6/1 363
6/7 350
6/5 339
6/9 365
6/10 319
6/4 300
6/2 354

12586 356.5

11333 335.3

10653 3525

10640 3123

10656 336.9

10628 334.7

10350 299.9

9143 244.2

8967 3155

8740 2751

8^ 3328

8271 284.2

8247 2558

8142 261.6

8076 2622

7141 2250

6562 2127

5852 2121

6520 1824

282 PECUARlAAMfiJMASLTDA
296 AFONSO NOGUBRA DE FREITAS
231 MEUSIOElUPREEfCnCNIÓSRURAtSLTDA
289 PECUARIAAMIUMASLtDA;
215 FA2ENDAPARAIS0SA
215 FAZENDAPARABOS/A
290 PECUARIAANWJMASLm I
267 ESCOLA SUP. DE AGRUjZDEQUEIRaZ j
252 JOAQUM BERNAROES DAãLVADM
215 FAZENDAPARAISOS/A
283 KOLAMBRA4CmCUSAVWOPERBS

244 MEUStOEtUFREEMXiemBRUR^Lm;
211 ARIDODEOUVÍBRALOBO
222 FAZENDAPARAISOS/A
222 AFONSO NOGUBRADEFREITAS
216 MajSIOEM>REEMMCNTbSRURI!fôLlDA^
224 ARILDO DE OÜVBRALOBO
259 RICAFTOBARROSOinJLA
230 PECUARJAANHUMASLTDA

PO
PO

POI

7/11 365

7/6 365
7/7 365
7/5 365
7/5 366
7/ 1 315
7/1 365
7/9 366
7/8 366

7/7 309
7/4 365

^«/^:swAarRosíBaiE39 po,

10036 2955

9906 3157

9219 274.1

9129 267.0

8781 2759

7997 243.0

6787 244.5

6088 1829

5923 2152

5467 1955

4920 1721

289 PECUARlAAMWyWSLTOA
218 FAZBMJAPARAlSOaA
297 PECUMRIAAWiUNMSLm
292 DONAIDQRABS
214 MITUAMSHGUBIO
204 VlfQAI»«PECUAraALipA
260 JQAQUMBERNAraèSOAStlVAaAS
200 FAZa«JAALVORAnAACK)PAST^flLLTOAi
268 FAZEFDAALVQRADAAGROmSTORLLtDA
248 FAZSCAPARAISO^
262 FAZBgDAALVORADÁAGROPASTOnLLTBA

8/5 386

8/3 368
8/9 338

— 9/5 385
PCOC a/11 366
P<^ 8/8 342

8423 2756

8388 3151

64S8 1953

6569 1650

5412 217.1

4480 1952

218 FA2EM)APARAISOS/A
231 MI6UB.iViroNÒMASTQrâtR0
274 JOACUMBBWROGSWStLVÃD^
201 FAZEFDAALVORAI»AGROI^fDm.LTI»
238 HBLJOMORSRASAUJES
501 JÓSEEeLB^êBECUffiRA
4.38 MARMANC^MEEi^JLAãUBRA

81341 2758

7680 201.8

228 MIGie.ANrONOKMsrraREÍRO
280 KOLA{«RA«^(^AWqPÍ»

HOLANDESA PRETA E BRANCANro. ÔfCtó.: 3x

te 180
r^

QC3
PO

2/1

®CiAE£iLAríOy

®eNCA/EVA 328

PO

POI

PO
PO

•  -ÍS-Í^JtIÍO^JRNACALYPSO 281
WMO 488

W1fla.03TOATE 159
PO

PO

214 10420 3258 ai7
2/2 243 9444 2950 ai2
2/3 364 9184 207.7 212

^5 364 8833 275.1 aii

2/2 342 8836 272.7 ai8

365 8532 294.2 248

2/5 342 8299 2859 249

2/5 213 8021 2015 2ÍSS
»3 365 7566 2259 202

2/2 347 7468 2822 251

»1 266 7416 2S1.7 299

2/2 281 7220 261.8 263

«4 222 7211 2156 203

FAZSCAEKAR^^Fitl^^

Ai^.FORTUEZAU^TE

GC5 are 3Si

iPÒ ã7 iss
pò taià

B0A1EGALACTA16S

CLASSE A$ - de 2 ái3 jh(^
MÔRANGAAI»MXJS82f "W ̂  #
PANORAMA COUNrORãAãR PO ^0 »
IBfflIECASPEHeaiSBBOWJWÇTOT ^ ?7 ̂
SSLIfDEZABElLAMDr P0_ 28 OT'
LOBAASmONAÜtSS
V/CUBRnWiAGONDOLASMC^ORãBi
roMANOJET^BWBnr

CLÁSSE dõ 3 af aíipS)
MARAS HAàLMSfTtRAThlN 4
ROUANOAlEM/ÜCREfSSli
AAAF UlaATOAIMIAil 18

SS.AAENn^BASB
GIWLSSTARBUCKe»SELHA2S

MARUS PMUfttFULCRO V»IWW «B
MARASt^LEMÃÕ'
AAC81132AnBA[MlA11ie

CLASSE IBS^ de 31/2
AUSTRAllA/fiGDfl^

2/4 266
2/0 se

2/5 ãW
2/2 2U

PO

PO 2/1 206

GC-1 2/0 és

GDI 2/8 323

&a S/10 S»

^ GUK^NAAÕiVraiII^LlãL
2$ JOÂbRSI^^nHélA
aã HAN0a(»B|BDÊF.FSRAZRffl01^

<8768 acao<

6^2717

ÇOUR^
20S FASIUgmRIBâWRRANBa»
2SI CÕfMmAASflOÒLAMMAAIlG^
229 AAOFKUBFBnnOTA
^ JÕAO^JÈHÊbOFROtA
2G ^AffiKmáMRALTU
i2ã VaAfÇRnAAGRCTCUm^

lOtéS 2118
9660 2l|Õ
#2::20L5

eosê 2512
a/fl 2ê W 2627

G6ê 2152
«É1 1755

200 UJVlAliÓCejRQSASAUMSO
226 MmÒOCEÜa3^/yüC8èÕ
227 GDUTbR^à^

JõwrâaiÍF^moi»
214 FASFUÈWRASSAORUNCÍSGO
20 U^n^RÓGÃSALIINSO^
aa :M*WAD0CEÜRÕSiã4Ífi>^
aoi RÊwnoRim ' "

QUAUlYAlFV^Et^
SaiBRONA ARGBfnNA $É
EUROPBAARGSnWASãÕ
RUAiMMARKòQiKmerapãe
DlAMÃNnNAÃRGB/riNAeã
eSVNSIAR^t]^^#

CLAfSE ÇJ!- de 4 a 4 íi^^ãnõã

POi 2rt1 387
6C-1: 2/tO 309<

«POOO 3/10 SI

ÍPâ' 3/tO 3G5
GCZ 2/10 as

RO' 3/e ®

11^ 2C9L8
889* 2^3
9217 e».o

^ 2051

im OM»IHAA/E»C0UN0UAAlrâA
a» COM>»HAAMO(*AIWW/!«ãÍOA
212 UAHAÜOCBIROSASAUMSO
aõ CObPM*€A«FIC(MNattiÍÍÈHCA
am WWWWAQIlíXIÜHCWLrtBiCA
^ ííP*®|WEHSÍ^SWmAHOSOO

jCÇMP^TWAASRiÕOLAWtlVajttraM^aa MwgociuttBASAUíiM^^

FljraONAHAAÀ^itlNASe
AlEXANDBWARaafnNATlS
LBSMAAROEfnWASê
haJHNQAGCB

lõass 2126
S714 052

ãêo
9^ 2U 7

GFFJAWWfAÊSTO^
VaLMONTMAMXN® STR^

lítUÁNAARSeniNASe
<MARACUTOAABeÉWfgjA639
^jSSRatãDMNQAÇOHn^^

GLftSêg G? í áe 4 m

4/0 365

4/ 2 306'
4/J ^ 8857 ZEB2
l/ S 209 ^2
«O 3ê 8513' 277:5
1/1 2ãí #1' 2!»

8388 ms

7^ 2719
1/2 m

4/1: 217

;  PàWMtAAGBCOLA NGV% AlUERfiiI» MgAWAA^awSí^^
^ «»«#1AA^IÕ0W1I^

4/2 »4

228 MMUODI^ROsaSAUINSO

^ ss^ssss^

MARAS GAIA AOtUL^^ 8 m*

SSOMÇAWT
rô 1/9 200
POOp 4/8 ̂

PO 4/8 S9

GC-1 4/6 ̂
ra «ã 381'
PO 4/7 332

PO

90 365
9 4 3S

99 366

90 3È2
POOÕ 90 312
PO 99 208

134 OROUETATffl
Sf^CHHSãro^TSl'
lèltApB»£lèrAG|NOPE
BIÂÒICSAARSaRINAeÚ
TOIÊSC0VAUANTTIMA17 ^
OUlésB/ACÕéOTR^

ÇIÀSSE iE!-'dP fai 6 ãnõp
AfjRSTAÍrâ4 HAÕBÍ^^®
SSHAVÊKAS)ÍVLãt>

LCLASG^ÕLY.TS}
fôíSJEKABI^

ÇLASSf i ̂ de 6 ã 7 anõp
Pij^ãéniFMQlffiYMMBItCS
av^pbsazto

JAMaABW«JYSArnAOÍ®»tS ^ ^
CLASSEF.-de7a8anos ^

BBABOABBJttHAMOWSIOl' ;PC0Ò T/W 3S5
BARTIRADAMEGHÍS PCOD 774 3®
WFAEWaiW»

CLÃSSÈ G -dê 8a 1P'-  6W 98 315
lESUãíAUlAPA^SS PCOD 92 330
ARA^RBSA4ra pQ 02 «o
SSFATTMAPABST

95 2S

PO® 910 W

RO 90 m

ífattmapabst -

1/9 385 ara 287.2

im> 2» 9^ 3192
6fOS 2953
6509 mi
8*06; 2025

79»

7^ 2350
7411 mo
^ ma

217 MOlApOCaRosASALOfêO
2a WQAGROpmi^iT^

JpApFlãjBFBOO rROta

JOWmiEBÉDO^S^

ats oesoNAAawffecüS^

14(77 281.8

SCM SS5t

a4U 2èli
8392 2410

râa iài9

ice 2QA0FiaèrêD0F»íí^

10910 2021

10905 321.0 S

res 2323
6GÚ m.1 S BÍSSsiSSssg.

^ „ '^"BUOTBDOH

HOLaNDÍ ViRMEU^A È BRANCA Nrõ.
CLASSE pj- j,o

AGOCOmOBABCHET .GLASÍÈÇS;;^^«</2a5^an<«
AOUfflWttMftTONMEW

i  tMíASSÈB-de S a^S an<^I  GLAPpC K: PO® 90 234 729 eSLfl
OtaJA*€CIORVANeCORí® - - :
írLASéE G - de í8^a 1P ano®

ca as «. «a ,o«

Õr0s.:2x

1/0 365 «Ç8P3T7.5 lo9 MMWOOQiaHDOo

a«

HÕLAifíplM ÊBRANCA^kTo^r
iMi.A'âsÊ D - dê 5 8' 6 anos

~  Gfi6 97 265 7037 Jci»
PO 92 213 650 1518

r»i ASSÊ É - de 6 a 7
GCS 90 «I esi P7.9

rLASSÊ 6 - de 8 010 ahctó
PWD 95 3» ea» C317
ata so « sa, anj

ata AGOHenian

«WeWMfiOPEDUftnAuÍAUtiA

«WíiewccaQPEE^
í M HSSOHEittaX)
274 14a£0NeRÍDO
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Raca: JERSEY

CLASSE AA - Ate 2 anos

Nro. Ords.: 2x

NAOM SOO»£R RIO ACIMA PO 1/9 313 6498 217.2 986 JOSEjGONZALEZMUA

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
JQ DACHASOaCR JAYDA GlARUS TC 29 PO 92 322 6003 234.2 4.68 CHACARAGLARUS

B0NNCSO09ERARA. TC PO 90 366 4689 244.9 901 J0SEG0NZA1EZVILIA

PtMIAL StLVB) BRASS JADA11520 PO 90 365 4153 1663 900 OnORIBBROlEN.

BaUE DE JOUR JUNODEMAFAGAFOS PO 92 343 4109 203.0 4.04 MAFtaOBOTANA MORAES

VMAN JUNO 250INGHD 250 PO 90 365 4087 204.0 499 EDVINO BRUNO AUGUSTIM

KETYUSE GEMNI DOlPORA PO 92 321 3696 1897 913 INAGROAC^COLAPECUARM

BRU)0NPA1R1CKSIMXQ0 POI 93 365 3615 186.8 917 JOSEGONZAIEZVILLA

VICK SILVER BEACON DO PIAO PO 94 317 3168 166.1 921 JOSEOSVAUX)LOLRES

CtEIA KONEY JUNO DA OUAIL PO 93 365 2988 136k6 462 EDGARDOICCTORPEREZ

FADAlyCNBRA \MNDSOR M. DOSVIKINGS PO 91 349 2779 lias 4.20 AGROPEOJAHATBTIADOSVIKINGS LTDA

CLASSE AS-de 2 1/2 a 3 anos
KUENTALAS CEUNABERNARDIRIS PO 96 360 4376 1895 43) EDGARD01CCTOR PEREZ

MARQARn)AJATAI T. B DORIONOVO PO 96 356 4068 181.8 4.48 CESARWASK1NGT0NAL1CSDEPR0ENCA

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
JG CATARINAQROYALOAGLARUS TC PO 91 331 4603 2423 926 JOSEGONZAIEZVIIIA

WF/LBBRQADIERMSCHB' ET pa 93 352 4064 161.5 448 CÉSAR WASHINGTON ALVES DE PROS/CA

BOVILACTPAU.'SSAaE PO 91 3781 1799 478 JOSESALVADORSILVA

RtCH VAIi£Y JUNO MORGAN pa 90 334 3497 1629 468 SEBASTIÃO CABRALFILHO

ANITCUCADOHLO PCOD 91 328 ZAX 111.0 456 SEBASTIÃO CABRALFOHO

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
SWSTSOUTASQUIITCDAN.a TC PC 96 355 ASBT 2096 469 JOSEGONZVLEZVniA

CARMJORUNSBLEei 101 pa 98 335 4238 21A0 901 INAGROAiCTGOLA RECUARIA

ROSCUFF ETON AIMA142 pa 98 332 3874 1993 914 INAGROAGRCOLAPECUARM

MBXLEYPARKTANDRASSUE pa 98 365 3790 1795 468 JOSESALVADORSILVA

RANGOATOS BRAVO RNESSA130 pa 99 317 2843 164.7 944 INAGROAU^ICOUPECUARM

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
WFPART»ERSKELLY pa 4/5 323 5377 287.8 4.96 INAGROAOUCOLAPECU/m

NF lEGENDARY RESNA 5201 M3 4/1 365 4533 1S1.1 933 OTTORIBBROLEAL

BE1MRITCHE UEGENDOAGUWL PO 4/1 309 4435 2394 923 JOSEGONZALEZVtliA

MAStOKARIA GEheJVTORMAGIL OI PO 4/5 365 1824 428 HAMLTQN BERNAROES JUNOR

ITACAIIBMAPRINaPE PO 4/2 312 3788 1825 907 PAULO FERRAZDOSRSS

MORQANA SLAN DA MMAN 208 PO 4/2 355 3452 1691 490 EDVINO BRUNO AUGUSTIM

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
KOONS TOP ZORRO JUUE14A PO 4/8 365 6978 2826 410 saonES ECABAM1ABUTIALTCA.

KOeyERIDGE STANUEY^PATRICtA pa 4/6 309 6683 301.6 451 CHACARAGLARUS

SHAJCTVIEWVAUANTNOTION

BR BtSSON BROS BRASS SAOA 5106

PO

PO

4/8

4/11

366

365

6047

6968

284.1

2290

470

991

JOSEQONaUEZVtLLA

OTTORIBBROIEAL

FAIRWEATHERC. 8. MESTRES&P 5125 PO 4/9 366 6963 2093 947 OTTORIBBROIEAL

KJFSAINTTlFFAlfreJIU. PO 4/7 346 4967 SSS.8 916 MÁRCIO BOTANAMORAES

GUELDRIA BEACON DOlPORA PO 4/9 366 4488 246.7 947 INAGROAOIGOLAPECUARM

8«ISSmjLR]TA49( pa 4/6 341 3860 2296 973 LUCIANO PAUUNO JUNQieRA

CAMARESTM0NCA14X pa 4/9 343 3685 167.6 467 JOSESALVADORSILVA

CLASSE D - de 5 a 6 anos
ROCKLYNCLASaCFORíTUNE pa fi/9 317 6926 270.2 458 CHACARAGLARUS

solurebest pa 6/9 337 6874 294.1 901 JOSEGONDBEZMLLA

BOVIUCTF. 8 KATHY19W pa 6/a 330 5075 2395 470 J0SESALVAD0R8a.VA

SANTA MARIA 6135189C PCOD S/O 311 4623 227.7 472 EDVINO emJNO AUGUSTIM

CLASSE Ê - de 6 a 7 anos
GUSTO ETTA B DEStGN 5225 pa S/7 323 4498 1797 988 OrrORBaROlEAL

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
HEUjOMR(HNAM.T. BDO RIO NOVO PO 7/9 360 6063 281.2 431 CESARWASHNGTON ALVES DE FRCeKA

DOORA MDMGHTCOVffiOY DAHUemU PO 7/6 308 6677 2693 460 EDGARDOHECTORPBO

VAN HOtME Tm£ USE 22-T PO 7/3 366 4684 201.2 431 INAGROAGRIOOLAPECUAflM

SMKYVIABE1AVEDAS312 PO 7/4 317 2823 1126 999 GRANJA SIMíAMARIA

CLASSE G - de 8 a 10 anos
SUZANA SILVIA VSPOTOAMa SS PO 97 328 4850 2320 478 QRCOMSASI

LOS PIQUETES J142 5063 PO 9/7 309 4068 1891 408 OTTORIBBROLEAL

Raca: JERSEY Nro. Ords.: 3x

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
FRANHEN TUNO POME 208 pa 91 325 8318 3397 407 SUEUALMESNOGUBRA

MOON RmOE iM»EWYEARSDAY 164 PO 94 318 7781 3696 467 SUEU ALVES NOOJBRA

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
DUNCANSAWTLEAHaS pa 4/7 319 8897 3693 414 8UEU ALVES NOGUHRA
KOONS RaVALBEAUTYK«1S

BUnA 17r88BRASS6i0IOA 17783
pã
PO

4/7

4/9
366

365

7787

6198

^3

3121

482

901
FAZBOASmrANADO ROABAIXOS/A
SaORESECABAMIABUnALlDA

CLASSE E - de 6 a 7 anos
KOaetDGE JUNOnS AMOE151 PO 97 365 1QGE2 4296 416 SUEU ALVES NOGiaRA

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
FA1RVTCAT16IEARLYP0US1 PO 7/6 365 9023 381.6 478 FAZSOASANTANAOORIOAaAtXOe/A

CLASSE G - de 8 a 10 anos
TORSASOLDBOVOESAOFOO. 23 PO 90 314 7477 3496 4ee SUEU ALVES NOGUeRA

Raca- PARDA SUICA Nro. Ords.: 2x

CLASSE AA - Ate 2 anos
PASSATEMPOPHMAVBtt REQAL TC PO V9 342 «56 1698 421 RAMONAASROPBAMRIALTDA

CLASSE AJ • de 2 a 2 1/2 anos
PAN0RAMADO1SONBRISATC 007 PO 95 319 6S87 2291 972 DONALDGRASBl
LONaAKPATRICKPRttl.Y PO 92 352 4730 2026 428 RAMOHAAGROFECUARIALTDA
BC CASSIAMATB€WIH TC PO 92 330 4687 209O 437 RAMONAAGROFECUWIALTDA

OUVE OONVINCSI TC 61 PO 92 351 3781 1499 97S OSWAUX) COSTA GOCíIES
OtBO OXWA BAFBARAY TC 2S0 PO 95 339 3314 121.2 975 N^ONSOU^FUNO

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
PO 97 368 6811 2345

gg;VVISTAJOtCePERFOra®í PO 99 365 Q28 S4.6
PO 911 338 6270 183.9

aSB JO^AUSIStOCWOOSOHJRTAOO
&90 AlfieFITEVUaA
049 taTONDlASRLM)

BEU VBTA STHA ELEGANT JADE TC
SANTO ISIDORO NATNE
OURO GABHEU BARBARAY TC 223
ROLU NO VtEW N0RB4 NANCY 87

PO

99 318

96 318

PO 98 337

99 315

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
AIFARREFIECTONDESANJUTA GC3 3/6 338

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
JR CHARADATaSTAR TC 84

BaAVISTASTARBARBARAY
ONWORDJINGLEUNDY

LEEA7MSANCH0RPAMELA
BEU VISTA DVUPERFORH«R

UVEROCKPUFFRUTLES

C06CNDAOORGAITAEMERSON
KOTATJUDY

PAPENHAUSE UUCYBARBARA
lACO PtUMA TAUSMA OONCOROIA 8900

POI

96 36&

3/10 316

911 309

6C-1

96 363

96 341

911 318

911 333

98 337

911 316

5255 201.2

4432 1504

3682 1283

2963 111.1

883 AlfiERTCMlEU

860 MARCOSFROESIBtRA

843 NEWrON SOUZA FILHO

878 COPERSANTOAGROPEC-ROPRETOSSl^

4844 177.0 866 RUBENS PaRUPATO

91.1

8504 281.3

7924 301.2

7509 2787

7389 2885

6885 2685

6834 2344

5886 211.5

5464 2082

4478 164.8

828 COM_ E aSTHBUa}0RA8 RAPOSOlt
831 ALBERTCVtlHA

880 ALfiERTCVIUEU

868 JOSEALOISIOCARDOSORJR1ADO

892 ALBERTCMIHA

887 JOSEAÍXUStOCARDOSOFURIADO

843 ALBERTCVIIHA

859 ALfiERTCVILElA

877 EVANDOJOSENEIVA

868 VAiaRCORONADOANTUNES

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
BEU VISTA JUA PROMOTC ET PO 4/1 365 7731 287.2 970 AIBSITCVILELA
KA WASHAhnOCK BLATC 263 PO 4/1 365 7023 2492 951 GlOVAN BRAN0U2IH0 GROSSI
BETTA VUE JADES DAUNA ET PO 4/0 330 6989 2621 975 ADALBERTOCARDOSO
BQAVISTASUZYBABARAY PO 4/3 365 6785 2497 959 ALBERTC VILELA
VERNONS SPAOO hCATHER PO 4/2 330 5432 2S1.3 4.63 RAMONAAGROPECUARIALTOA
AUtNEECHODAZa^MITZY PO 4/3 365 5309 2C95 987 MILTON DIAS FILHO

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
JOHANNGEfROUS PO 4/10 365 10607 367.4 946 ADALBERTOCARDOSO
SaAVISTAMINVEIMPROVER PO 4/11 343 7411 2690 962 ALBBITCVlUEU
CORONAANCJADE PO 4/11 357 6938 290.3 4.18 AOEUNO PIRES
BI BLACKJACK PERFORMER 00047 306 PO 4/7 366 6820 2428 956 COM. E nSTRBUOORA Jl RW>OSO LT.
MANDaGCELIBJ PO 4/9 324 6145 2298 964 MILTON DIAS FILHO

CLASSE D - de 5 a 6 anos
CORONA SAFADAKEMIY10 PO 5/6 366 9710 304.8 914 aiROVITA AGRÍCOLA LTDA

VB QUEENPRODANCE PLLMA PO 5/10 366 9523 330.9 947 ADALBERTOCARDOSO

SWIT2BITALS& 7ERESA277 PO S/6 366 8978 307.8 943 GiOVAN BRANQUNHO GROSSt

CORONA FR1DA01NQ 478 PO 5/6 366 8870 2998 937 AMLCARFAFBDYAMN

DANCAFSNAIMPROVER DA BaA VISTA PCOC S/11 331 5844 220.9 978 RUBENS PERRUPATO

CORONA FAWASAN JADE TC 377 PO 5/2 366 4903 191.7 991 AMLCARFARIOYAMN

GBMAAURORAPERFORfiei PO 5/6 331 4282 169.4 4.03 GERALDOJOSEDECASTRO

CLASSE E - de 6 a 7 anos
BANDTTCLSTARCAmA PO 6/10 366 7301 281.9 986 MILTON OIAS FILHO

SANTO ISIDORO INGRIM) TC 1-252 PO 8/7 363 877$ 1393 1.97 MARCOS FROES TERRA

tMXAN ACRES MARIUM MAE 71 pa 8/1 334 5978 237.5 997 OSWALDO COSTA GOMES

CORONA TARANTBIATITAN 211 PO 6/11 347 6905 2292 988 AMLCARFAHDYAMN

CORONA NSRASKA JOWNYD TC227 PO 6/10 321 5718 1599 274 AMLCARFAHDYAMN

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
OURO BRUNA MAJOR 28 PO 7/8 330 6780 2495 959 NEWTON SOUZA FILHO

RUPUNGERBERNCE PO 7/11 366 6275 ^4 4.09 SYLMOIASI JUNOR

COMENDADOR O/WA THAUBS PO 7/3 318 4039 1490 968 RUBENS PBIRUPATO

CLASSE G - de 8 a 10 anos
BCNECAD0B1ARAJU PCOD 9/8 344 8182 257.2 4.16 EDUARDO FOJZZOUA DE UIM
CORONA INDIANA 1CWIY 358 PO 9/6 366 5944 2293 981 AMLCARFAHDYAMN

CORONAFABIOLAIELSTARTC 407 PO 8/11 309 5394 2026 976 AMLCARFAHDYAMN

R9/N00ENSE ELEGANTE PO a/1 363 5077 2093 4.12 GERALDOJOSEDECASTRO

CLASSE H - mais de 10 anos
UlyBmNADOlCATU PCOD 23^1 363 2001 852 4.23 6UD0 MORBRA E HLHOS

Raca: PARDA SUICA Nro. Ords.: 3x

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
BOMCAFECATIACOfMNCBRITC PO 94 314 5706 2142

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
C0R0NAD000IBARBARAY341 PO 910 365 9256 3189

BLESSWQTlTANNOVa.014 PO 99 308 4797 1483

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
EDMARD0RAJUBANTA2124 POI 95

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
aHARTMAGNUMBnANNE2586 POI 99 354 10813 307.0

RENNOieRDBRABABARAYTC PO 96 330 6869 2881

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
RB^KROSHSUIABABARAYII PO 4/2

6967 207.4

7823 297.2

875 F5«IAND0PRAD0RENN0

841 AMLCARFAHDYAMN

806 AGROPECUWRIAITAPBARIM

897 AGROPECUARIAITAPayiRIM

ZM AGROPECUARMITAPSNRM

419 FRANdSCOPRADORETMO

880 FRANCISCO PRADO REMO

Raca: GIR Nro. Ords.: 2x

CLASSE BJ -de 3 a 3 1/2 anos
MPOTBJUSATCOEBRAaUA PO 3/4 341 3813 161.4 4.47 FAZENDA BRASIUAAGROPECUIRALTDA

MARAVIUIA2JMBAUACAI PO 3/1 346 2751 1497 541 MANUaE JOSE J. & R DOSRBS

ITALlAGL-1483 PO 3/0 311 1602 552 946 INSTITUTO DE 2D0TCCNA

IARAQL-1400 PO 3/0 311 1279 453 954 INSTITUTO DE200TCCNA

CLASSE BS -de 3 1/2 a 4 anos
FBINCtSA0A2B1ER0 PCOD 3/6 321 2043 898 4.10 KB«AA6HC0LAEPECUARALTDA

CALORETA PO 3/7 315 1674 796 4.40 JOÃO GABRELDACOSTANOROWA

CLASSE CJ -de 4 a 41A2 anos
FBHORTCNOA PO 4/3 365 4369 1758 4.02 HSJO OAS SANTOSOUARTC

QAZAGL-1282 PO 4/3 311 1621 050 586 INSTITUTO DE200TCGNA

CLASSE CS-de 41/2 a 5 anos
FBICVEAlEGniMO PO 4/9 328 2652 1190 428 KBOAAI^COUEPECUAHALTDA
FBHAUSTALEaUMOTC PO 4/10 312 2269 87.1 979 KBOAAQHOaAEPECUAHALTDA

CLASSE D - de 5 a 6 anos
BIHBATCSAM3A1D PO G/10 332 5106 227.9 448 GASnaOCNATO DE ANDRADE

FEGAMACADARCO NR 6/11 309 ;»64 1794 446 KENIA AGHCOLA EPECUAHA LTDA
FRATERNADEBRASOJA PO 6/7 333 3962 167.2 423 FAZBOABRASIIJAAGROPEOMRALTTU
CA HUNGRIA POOO S/7 309 3660 1651 452 ANTOMO JOSE UiOO 0. COSTA

MARAMIHAURTIGAOASIS PO 6/6 341 3604 191.2 531 MANUa.E JOSE J. & R DOS FQS

FBHAAMDHARANOeRO PO 5/2 331 3142 1196 981 KBOAAQHCOLAEPECUARALTDA
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:•.G.S.: :':': :'A^M':':':taCL:::::vL«rte;'GO(d.' OOYdi sProplietirht: ::
••TdjAOi»» PTíldí!»ití(ig) %'

::',G.S. <. A.t* L»Ha. Gwá. G6«f PiopnHif»

.0*» PO 5/2 324
^  PCOO 5/11 319
^  NR 5/10 350

E - de 6 a 7 anos
'  PCOD 6/4 349
-'5TC PO 6/0 321

^£F*mais de 7 anos
'.^^VViaOiMtUA PO 9/10 336

PO 7/11 341
PO 16/5 318

'00mo*as PO 7/8 339
PO 1^7 336

PO ICy 5 365

"■jj-í PO 9/2 311

2713 114.1

2301 102.8

1935 837

4.21 KENlAAGHCOCAEPÊCUAaALTOA
4.46 ANTONOJOSeUJaOO. COSTA
4.17 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

AS7 LUZAKTONOAMÍfWLJORGE
4.52 GASnELDONATODEAmvVDE

6ABHB. DONATO DE ANDRADE
GABRIEL DONATO DE ANDRajDE
ARTHJR SOUTO MAIOR FIUZZOU
MANUEL EJOSEJ. S. R DOSRSS
MANUEL E JOSE J. & R DOS FBS
RENATO GUIMARÃES CUPERTINO
INSTITUTO DEZOOTECNA
ANTONO JOSE IXIOO O. COSTA
ANTOMO JOSE LUaO O. COSTA
JOSE EDUARDO COSTA MANCN
JOSE EDUARDO COSTAMANCM
ANTON O JOSE UJO O O, COSTA
KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA
ANTOMO JOSE ILiaO O. COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA
ANTONO JOSE UJOO O. COSTA
ANTONO JOSE LUOO O. COSTA

Raca: GIR
- de 3 1/2 a 4 anos

PO 3/10 361 5371 257.5

E - de 6 a 7 anos
'',^^3:A3aiA PO 6/6 365 6442 3134
y-X9f3UX PCOD 6/5 365 6910 291.6
;;SEP-niais de 7 anos
'f jfÁjLA PO 11/ 8 352 6124 229.3

Nro. Ords.: 3x

Raca: SIMENTAL Nro. Ords.: 2x
CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos,

LANKE PCOC 30 368 2897 1102 3.80 AGRCPECUARUAJUROBALTQA

CLASSE E - de 6 a 7 anos
FRONXiSADASANTAAACRaAR.O.» PO 63 385 4089 107.6 263 SANTAA7O^A€Fi0PECU<RU^LTDA

CLASSE G - de 8 a 10 anos
DONZELA DA SANTA AICRBA 57 Ml 99 366 4619 1233 267 SANTA AJCRSAAOROPECUMA LTDA

Raca: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.: 2x
CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos

FBIMGRACAOBOOEGA Ml 310 333 6C66 2109 348 FBAGRCCLAEPSXUnALTDA

CLASSE E • de 6 a 7 anos
IGUATAMAOOFLM)AO PCOO 99 340 6049 2S17 4.19 JOSERKARDOnUZAHORTA

CLASSE F - mais de 7 anos
FEEDUCADAGNO 2M 7/7 328 «89 2021 3.37 FBAGRCCtAEPeCU««ALin*

JOSERKARDO nUZA HORTA

FB AGRCCtA E PECUARM LTDA

Raca: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.* 3x

4.79 FAZEN3ABRASILÍAAGR0PECUAHALTDA

4.88 FA2ENDABRAS1UA/M3ROPECUAHALTDA
4.78 FA2EN)ABRASlUAAGROPECU6RlAL'raA

4.48 FAZEMJABRASlUAAGROPECUAnALTUA

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
LCÍÍ«fW261 39 3C6 68*9 251.9 462

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
$ARAOEWjJ232 Ml 45 365 1I92B 341.6 288

Raca: MESTIÇA Nro
CLASSE E - de 6 a 7 anos

NEGU^«A09 PO 94 327 2868 908 4»

WALTBí VOOU) JLNOR E Ctl

^«OftCPECUAftALTDA

Ords.; 2x

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
A AAELHOR E MAIS ÚTIL PUBLICAÇÃO QUE OS NOSSOS

ESPECIALISTAS PRODUZIRAM PARA Ò PRODUTOR DE LEITE

PUBLICAÇÃO PATROCINADA PELA ANPES
ASSOCIAÇAO NACIONAL DE PROGRAMAÇÃO ECONÔMICA E SOCIAL

3.* EDIÇÃO REVISTA

A .'í

EXPLORAÇÃO
LEITEIRA

CAPÍTULO 1 — INTRODUÇÃO
CAPÍTULO 2 - /VIELHORES PASTOS, CHAVE PARa a

MAIS ECONÔãAICA de CARNE E LEITE pRoduc
CAPITULO 3 — ALGUNS FATORES QUE AFETAM A PRoo^p.

CULTURAS FORRAGEIRAS -AQ
CAPÍTULO 4 — AS FORRAGEIRAS: GRAMiNtAS E LEGU/vmk
CAPÍTULO 5 — ESTABELECIMENTO E MANUTENÇÃO Qp "^^As

tagens PAS-
CAPÍTULO 6 — A MÁQUINA ANIMAL
CAPÍTULO 7 SUPLEMENTAÇÃO DAS PASTAGENS
CAPÍTULO 8 A ROTAÇÃO PASTAGEM-CÜLTURa
CAPÍTULO 9 — considerações FINAIS

Pedidos à EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

José César de Oliveira, 175 - Cep 05017-000 - Sãr^ r.
i i i ii ,
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RESULTADOS PARCIAIS DO CONTROLE

\ \n s
ò  - CA ■»(a \

Raca; HOLANDESA PRETA E BRANCA

RECUARIA ANHUMAS LTDA.
CAMPINAS SP.

2 ordenhas.
GEOLAN01ASQ171

JACTANCIASQ81
LOCOMOTIVA SQ107
LUNATICA FROST ACANA 333
NIGERIANA SQ 161
PAPELADA DE SQ 28
SQ INDIRETA ACHILLES ALELUIA 367
SQ índole gringo florida 378
SQ JABAQUARA LANIE HARA 631
SQ JAMAICA GRINGO CAMOMILA 788
SQ JANGADA BANK FARFA 760
SQ JUUA ACHILLES QARQENIA 788
SQ LAMA FROST ESCORIAL 358
SQ LANÇADA ANDY HOSTE 586
SQ LONDRINA TRUXTON GALOPADA 336
SQ MACAIA OSCAR DOEMA 605
SQ MAGNATA POTTS HEUACA &S
SQ MILOCA SUCCESSOR GARÇA 539
SQ MIMOSA POTTS FRATERNA <94
SQ MINUTA HILTON IMITACAO 500
M MUTRETA POTTS NABITA 609
SQ nacionalista 388

SQ O^Sl^° matrona 679^  FROST HEROINA 743
M OlÍ^ÍÍS^" MONOTONA 870

Controle em:; 16/04/94
GCS 10/9 167 6778 36.0 3.00
GHB 7/7 29 1040 38.8 2.81
PCOC 6/8 32 1458 49.0 2.51
PO 6/6 50 2266 508 2.48
PCOC 4/7 26 768 33.0 3.00
PCOC 3/0 57 1868 34.4 2.91
PO 7/11 305 12773 33.6 2.80
PO 8/5 168 6897 368 2.71
PO 7/1 116 4797 38.4 2.60
PO 7/11 60 2288 40.6 2.60
PO 7/11 29 1249 46.6 ^79
PO 7/8 40 1866 488 2.60
PO 6/10 41 1520 38.0 3.21
PO 8/5 131 6069 35.0 2.60
PO 8/6 216 9184 378 2.80
PO 6/10 60 2443 36.4 2.80
PO 6/0 48 1606 34.0 3.00
PO 6/9 35 1616 468 2.79
PO 6/8 35 1371 418 889
PO 6/4 161 6826 38.0 2.81
PO 6/2 126 6822 378 2.69
PCOC 6/2 32 1026 34.4 2.99
PO </7 53 2037 40.0 2.70
PO 4/6 145 8236 33.0 2.70
PO 4/8 63 1744 37.4 2.89
PO 4/2 67 2018 378 3.01
PO 3/6 31 1107 378 2.80
PO 3/3 116 4176 33.4 2.81
PO 3/2 64 1819 368 2.69
PO ^10 78 3238 468 280
PO 3/8 27 975 38.6 2.69
PO 3/2 79 3850 488 2.80
PO a/6 29 600 338 870
PO 3/0 68 1978 35.0 2.80
PO 2/10 86 3280 368 2.70
PO 3/2 33 1165 378 2.69
PO 2/0 160 32.4

3 ordenhas.
fSJI^^^bindy

JOÃO FIGUEIREDO FROTA
VARGINHAMG.

. Controle em: 13/04/94
POI
PO

I «SMAvíí^p^pS^SIEWABT

PO
PO

' ®|'^NI0AMAR3

PO
PO
PO
PO
PO
PO

^JANETH.^'^

^ JOANA Passt

PO
PO
PO
PO
PO

®®'JLIANlSte

88 SSoÊw

aSMWMLHAlSSSfSí®

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
POI

5/6 60 1730 39.2 3.01

6/1 98 3762 34.9 2.99
8/3 307 8358 23.4 4.49
7/3 197 7245 34.4 260
8/3 283 8830 244 3.20
7/6 35 131S 38.8 2.49
7/2 108 3853 38.0 3.00
6/2 122 4205 35.2 3.48
6/4 37 2582 42.0 3.00
6/2 50 1244 28S 278
6/11 48 1717 364 3.01
6/8 22 845 324 320
6/1 172 51^ 282 3.09
6/7 13 380 33.4 340
7/1 15 443 32.8 3.11
6/2 20 650 354 299
5/10 117 4134 ^2 270
4/9 216 6784 202 3.51
4/11 278 8021 27.4 3.60
6/0 78 2833 334 2.51
4/11 113 3993 362 3^
4/11 72 292Ó 362 251
4/1 wa 6622 284 280
4/9 78 2489 314 3.00
4/2
3/9

43
232

1174
6653

284
234

240
3.60

a/9 151 4363 272 3.38
4/0 43 1445 382 2.41
a/7 163 3489 224 3.89
a/11 15 392 284 280
a/8
a/1

170
248

5301
6168

294
22.6

260
268

3/6 48 1768 382 251
2/3 253 6882 21.0 3.00
2/6 133 28^ 214 3.01
a/Q 219 6654 224 3.82
a/A 97 2085 212 3.02
2/6 115 2757 ^4 3.01
2/11 13 2^ 24.6 329
2/8 68 1484 244 321
2/5 235 81^ 22.0 340
2/6
5/2

123
66

3034
^87

28.0
344

3.29
3.76

a/te Lsc- NaiSt >tOKdiite

MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA.
BRAGANÇA PAULISTA SP.

2 ordenhas. Controle em;: 01/04/94
MEUSIO DANA HELADE CAVAUER 796 PO 6/9 62 1768

3238
32.8 3.51

MEUSIO MAY EMA JETSTAR 761 PO 8/5 99
283

34.4 2.60
3.raMEUSIO OPAUAS JOCASTA MARCUS 601 PO 5/7 7835 23.4

MEUSIO ORBANA MIA BREEZE 800 PO 6/2 88 2469 28.4 4.01
MEUSIO CRU MINI MATADOR 808 PO 5/11 135 3833

3400
24.4
28.0

3.81
MEUSIO PALENA HEUDE MATTADOR 817 PO 6/7 131 3.12
MEUSIO PARTENOPE SEA SAUL 819 PO 5/7 83 2589 30.0 3.00
MEUSIO PASITEIA M. ANTHONY 821 PO 5/6 63 2244 37.8 281
MEUSIO PENELOPE M. ASTRONAUT823 PO 5/5 77 2168 24.0 421
MEUSIO PITIA JEFA ELEVATOR 825 PO 5/0 199 4753 20.0 3.50
MEUSIO RAPARIGA NAUPUA M WAYNE 845 PO 4/2 48 1346

6292
202
25.4

3.02
MEUSIO REMA LAGUNA LUMBERJACK 301 PO 3/10 200

52
3.82

MEUSIO SINHA PALENA GOLD BELL858 PO 3/8 1500 292 2.91
MEUSIO SOUNQE P. VAGABOND 882 PO 3/3 88 2816 33.0 270
MEUSIO STEFANIA PIRRA GOLD 883 PO 3/4 47 1483 36.8 3.10
MEUSIO SUFOIA PIRATA VAGABOND 332 PO 2/7 292 7096 21.6 3.52
MEUSIO TANlA PITIA GAVEL 869 PO 2/5

2/5
272 6003

6487
202 3.71

MEUSIO TATIANAODALEIA LEADER870 PO 241 19.6 3.80
MEUSIO TEMPERATURA ORU RYAN 888 PO 3/2 17 405 26.0 3.38
MEUSIO TERA PACIFICA GOLD 347 PO 2/3 139 2773 20.0 320
MEUSIO TERECA OCRISIA LABAN 874 PO 2/3 55 1070 23.0 3.22
MEUSIO TERPSIOORE JADEITA REI 873 PO 2/8 13 280 24.4 2.79
MEUSIO TRORA LUNA OASPER 349 PO 2/2 145 3101 24.8 3.99
MEUSSA FUUTA EMP. DO MEUSIO 204 GHB 8/10 24 654 298 289
NAFTAUNA GEMA J. S. DO MEUSIO 245 GHB 7/1 78 2091 28.0 3.00
NOVIDADE JANOTA H. DO MEUSIO 230 GCS 7/9 50 1535 348 2.90
ODIU JAOARTASUNG. DO MEUSIO 248 GHB 8/6 219 8496 232 4.01
PACIFICA MARAND. E. DO MEUSIO 278 PO 6/1 216 6102 27.4 3.80
PAMEU JABUTICABA M. MEUSIO 287 GHB 5/8 85 1682 23.0 3.30
PAMPULHA nívea B. DO MEUSIO 281 GHB 6/6 13 327 278 281
PERNÓSTICA NADIA M R DO MEUSIO 268 G04 6/9 45 1354 31.4 201
PIRATA LUMA SAUL DO MEUSIO 278 GHB 5/7 74 2681 35.0 3.31
RAIZ GLORIA OSIRIS 00 MEUSIO 295 QC3 4/4 83 2525 31.0 3.00
RASURA NOITE LUMBER DO MEUSIO 303 PO 3/10 175 5733 262 4.01
RIQUEZA NOVIDADE B. DO MEUSIO290 G04 4/8 51 1668 32.4 2.10
ROBERTA OUVIA BOD. DO MEUSIO 288 G04 9/7 104 3146 26.4 280
SADIA NUVEM GOLD MEUSIO 327 G03 3/2 133 3660 25.4 3.19
SANTA OUNDA PERGAMO DO MEUSIO 322 G05 3/2 158 4160 21.4 3.18
SARDINHA PIOFIRA LEADER DO MEL 338 G06 2/10 154 3511 228 298
SILVIA P1ROUTA DO MEUSIO 334 PO 3/4 32 812 268 280
SIMPATIA MEUSSA Q. BELL DO MEL 326 G03 2/10 273 7103 24.6 3.90
STELA PÉTALA Q. BELL DO MEUSIO 333 GCS 2/8 274 6044 202 3.81
TAUA NAFTAUNA GOL BELL DO MEL343 G04 2/4 153 3412 242 3.31
TEBE OTAClUA OASPER DO MEUSIO 346 G03 2/4 140 3152 24.4 3.40
TEIA PANDA OASPER DO MEUSIO 348 GOS 2/2 199 4091 198 3.08
TINA PAMELA G. BELL DO MEUSIO 342 G04 2/4 172 3439 232 3.iG

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ.
PIRACICABA SP.

2 ordenhas. Controle em: 08/04/94
ESALQ DEUSA CLASStC PO 7/11 29 480 178 4.19
ESALQEVELYNDINO PO 8/4 197 5043 18.7 2.67
ESALQ F/VNNY HARALD PO 5/8 23 678 27.4 3.10
ESALQ FEUCIDADE RONALD PO 5/2 389 8498 122 402
ESALQ FLAVIA SINNI8SIPPI PO 5/9 68 1798 198 3.18
ESALQ GABRIELASINNISSIPPI PO 4/4 341 9184 142 3.03
ESALQ QRACE LUCK PO 4/6 192 6028 212 3.11
ESALQ HARVE SINNiSSIPPI PO 3/9 47 1191 258 279
ESALQ HELENA GA\^ PO 3/11 19 621 298 219
ESALQ HELLENGIN PO 3/10 82 2223 26.6 271
ESALQ HENNA LUCK E PO 3/6 248 6337 11.4 289
ESALQ HERTTA LUCK E PO 4/1 23 424 202 272
ESALQ HOLAMBRA LUCK E PO 2/7 271 6163 178 4.09
ESALQ HOLANDA GAVEL PO 3/4 5 97 21.4 280
ESALQ IARA BAU BOVA PO 2/4 289 7209 118 3.19
ESALQ ICY TÁTICO PO 2/5 195 4527 16.1 287
ESALQ IMBUÍA ROCKY PO 2/3 70 950 138 3.17
ESALQ INQRID GOLO NUGQET PO 2/6 248 6235 16.0 3.00
ESALQ lOLANOA ROCKY PO 2/2 219 5408 19.8 3.48
ESALQ iOL£ARUNDA PO 2/6 162 3690 19.0 3.53
ISABELAVALUESALQ PCOC 2/4 193 5999 22.4 259

GlOVANI BRANQUINHO GROSSI
MOGI DAS CRUZES SP.

2 ordenhas. Controle em: 20/04/94
EUROPA ELEVATOR SLANA12 PO 3/S 153 3418 18.6 290

OJ1BEBOSSMARY2B1 POI 4/2 36 854 25.4 280
JÍBEBRA8SIDA269 POI 3/11 259 7341 182 3.41
LAUMANN8 MELWOOD IDEAL2408 POI 3M1 273 7eas 198 3.01
ÒELTJEN CLYDE LARAINE 2426 POI 4/4 63 1310 19.7 289
RAAB JA80N MARK LAOY 2403 PO 3/9 148 4027 192 3.18
SALLSTR0N8 CLARA T.W. 2415 PO 4/2 84 2132 21.1 280
8ALL8TR0NS CLAUDIA T.W. 2416 PO 4/0 146 aSQA 18.1 2%
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ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA.
SALTO SP.

3 ordenhas. Conirole em; 27/04/94
F r*iOEPEHDENClA ESPIGA GOLD 533
- ^SGL£SAGARDENIABOOTMAKER539
= USEROADE EXIMIASTARBUCK601
• UiFADAFAf/ASTARBUCK678
- lytADAMÊIRVERNALSTARBUCK623
- MARQUESA JEITOSA STARBUCK 630
- MERCEDESGUARANASTARBUCK626

NEBULOSA LUFADA GOLD 650
' KERElDALOROTAALGONQUIN 644
F NEVOA ESTRANGEIRA STARBUCKfô5
' KLTVEM LEILA GOLD 641

PO 6/0 227 8315 25.4 2.99
RO 6/4 25 735 32.1 2.99
PO 4/3 68 2276 30.8 2.79

PO 5/2 6 166 30.7 2.60

PO 3/5 149 5025 27.7 3.00

PO 3/7 8 222 30.7 3.19

PO 3/8 18 625 37.8 2.51
PO 2/5 101 2999 25.3 3.40

PO 2/7 78 2295 26.4 2.99

PO 2/5 74 1985 28.2 3.21

PO 2/7 127 4418 26.0 3.00

CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
JAGUAR! UNA SP.

2 ordenhas Controle em: 07/04/94
s?SLA_HCiS JAGUARIUNA NOVICE V. TE 429

LORELY J. JUSTIN545
f^;LA^K:tS MAGIA IRACEMA MIL NOR582

MARIA JOAN VALIANTTE561
rRAMOS MIOSOTIS NOVICE GOLD TE 571
síSV^MClS NOTA HARMONIA LOT611

1459 19.4 2.99

5102 1 8.5 3.19
595 27.0 2.81
419 19.1 3.19
1510 19.5 2.97
892 23.0 2.78

LAZARO DE MELLO BRANDÃO
ITATIBASP.

Conirole em: 14/04/94
> J _'MJPERROYALTYREBA ET 266

S E. 330
gJ».£NDA S E- 331
.^.^«ATE STARBUCKJANINE S.E. 310

323

isA-NORAMA ERIC FAB1ANA10
^ g BOOTMAKER FABIANA FANNY 264

CMARÍ^N BET AYAU_A TE 409
gg COLUMBUS EVELYN CRISTINA 408

COLUMBUSJEUSANAPENELOPE187
ELWOOO PRISCiLLA EMÍLY497

.g g FROSTY PRISCILA LETICIA 177
^g FROSTY PRtSCILLA NÍVEA TE 176
gg FROSTY S. DEBBIE Vil TE 548
gg FROSTY S. DEBBIE VIII TE 550
gg FROSTY SILVIA DEBBIE IX TE 554
^g FROSTYSILVIADEBBIEVITE546
^g. FROSTY SILVIA WENDY TE 543

OALAHAD LETICIA TE JANAINA 239
ORANOeURCINTIAGLAZE 396

0g INSP. SABRINASOLANGETE490
^ g IMSPIfl. SABRINA IARA TE 483

UNOYROSAUN RAQUEL99
^ g M M CAMPO GRANDE CISSY 122

g M NANCY NATACHA 100
;r g MARS POLYANAMAGDATE432

MÍLESTONEBIURNABIANCA151
^ g MíLESTONE nívea MADGE 286
^g STARBUCK R. SILVANATE 291

g STAR^CKREBA YAKATE405
^g TELETYPEJUNACAROUNA193-PO
^g TEMPO FABIANA CAR. XI TE 567

TEMPOFABIANACARRIEIXTE663
^ C TEMPO FABIANA CARRIE VII 558
^g VíC REBADOMENIOUE IV 569

PO e/2 24 766 35.7 3.00
PCOD 3/0 78 2042 27.8 3.09
PCOD 3/0 67 1823 26.4 3.11
PCOC 2/1 100 2701 26.5 2.91
PCOD 2/7 84 3086 24.3 3.42
PO 12/1 50 1376 31.0 2.90
PO 3/e 257 8609 23.1 3.51
PO 3/ 158 5259 28.1 299
PO 3/6 24 628 312 3.11
PO 6/6 22 514 27.8 3.08
PO 2/5 161 4488 262 3.09

PO 8/4 240 9350 35.3 3.29
PO 6/9 100 4211 31.9 2.79
PO 2/6 SI 1448 322 2.89
PO 2/6 33 910 30S 2 89
PO 2/3 136 3458 26.9 320

PO 2/4 102 2790 28.1 2.99
PO 2/4 122 3087 21.3 3.62
PO 4/1 291 9126 20.6 3.69
PO 3/6 45 1009 292 3.12
PO 2/5 174 6297 23.1 3.42
PO 2/5 165 4212 20.4 3.56
PO 8/6 66 1928 40.9 2.69
PO 8/1 205 6430 26.0 3.50
PO 8/7 73 2796 27.9 2.90
PO 2/10 216 6918 24.9 3.61

7/5 187 8047 26.4 3.48
PO 3/10 6 214 39.5 2.91
PO 3/2 231 6897 24.8 3.39
PO 3/5 73 2693 36.0 3.00
PO 5/7 401 11527 21.1 3.41
PO 2/5 60 1926 37,5 320
PO 2/3 97 2291 26.1 3.30
PO 2/3 107 3348 32.4 2.90
PO 2/3 115 4334 362 2.79

SEMENTES AGROCERES S/A.
STA CRUZ PALMEIRAS SP.

2 ordenhas.
^ QAIVOTAELEVATION FROSTY
^ lOONEAROSEMlLYBEL ELEGANTE
^ laOLDAROSEMILEBELLELEQANT
^ JAPONESA KEN ROYAL
.^ASTANHA AG.
/A^rTASYELEVATiON PABSTAQ.

KEM ROYAL AG,
i^OFíTE/^ClA ELEVATION FROSTY AG.
^DAKNIQHTAQ.

R08EMILYBEL ELEGANTE AG.

Controle em: 20/04/94

PCOC 3/11
PCOC 2/5

3051 15.6 3.27
2112 14.8 3.31
113 13.9 3.31
220 20.6 2.98
1467 17.4 3.51
6459 14.3 3.92
575 21,1 3.22
777 22,6 3.10
1275 16.4 3.17

GABRIEL E SÉRGIO SIMÃO
PORTO FELIZ SP.

ANKARA GAZELA BEAU 113
ANKARA SEREIA MANDINGO 102
CAMPHOLS ANTHONY MURíELLE 30
DA SRAE STARBUCKSANDY 044
N L BOUNTY BEL 9180 SULTAN 2221
NORN COUNSELOR SALLY 50
SUTHERHILL JET VICTORIA 039
TEBRASA DÉBORA C. QUIXADA 2378
TEBRASA DOMINICA J. PAIXAO 2301
TEBRASA ESPECIALISTA C, OUEIXA 2361
TEBRASA HESPERANCAINS. OUlUA 2371
TEBRASA lOEAUSTA PIERRE NAVE 2201
TEBRASA IZABEUJ^ C. QUALHADA 2380
TEBRASA juíza JüBILEE POMPEIA 2306
TEBRASA LAURINDA L PENÍNSULA2337
TEBRASA UMOEIRO JOYCE ÓTIMA 2244
TEBRASA LUNETA FAYNE PAQUERA 2318
TEBRASA MALVA STARR QUAUDADE 2377
TEBRASA MEUNDA INSP. OLLY TR22Sa
TEBRASA NASCENCA PAUL QUINZENA 2367
TEBRASA NOTICIA INSP QUERELA2387
TEBRASA NOVENA N BOY PIONBRA 2338
TEBRASAODSSEIAO QÜARESMA2K4
TEBRASA OLtVlAFANCYP QUADRA 2370
TEBRASA ORBITA F, P. OUEnC]NA2372
TEBRASA PBEMIER C. PLANCtE TE2326
TEBRASA RAFAELA ARROW POETTSA2325
TEBRASASEAWEED C 0RGAN1ZADA2274
TEBRASASTELLA INSP. QUENLA TE 2386

27.0 3-00

28.0 3 00

20 0 3 60

22.6 332

MfTUAKISHIGUENO
TATUI SP.

2 ordenhas. Controle em: 06/04/94
CONDOR PEACHES ANTHONY 201

JVP KAETH NED ELEVATION TE 351
MSABAUZA FERNEli. ENDEAVOUR362
MS ADOCICA FERNEUINSPIRATION 361
MS AFRICA USA JETHRO 354
MS ALMADIA TRAD1TI0N TONY 365
MS BACHARELA PIONEERJETHRO 381
MS BADIANA VIANA JETHRO 366
MS BALEIA PAMELA CKAIMAN 360
MS BAULA EUZA ANTHONY 383
MS BAUZA XÃLMA CAIOBA 382
MS BALSA PABSTJETHRO 377
MS BALUMA XEHETA TAB 379
MS BARBIANA BOONY COUNSELOR 378
MS BARONESA VERUZA RAINBOW 371
MS VANGLORIA REUMA TONY 276
MS VELUOA VAUANT MAJESTY 313
SAVAGEOALE INSPlRED KETA 384

AFONSO NOGUEIRA DE FREFTAS
ITAPIRASP.

3 ordenhas.
ALUMARGIACHILLES IMPERATRIZ91
ALUMARGIBASIC HEURECA 62
ALUMARGI BASIC HIDRA61

Controle em: 13/04/94
3856 31.4 3.41
6160 212 3.62
4594 20 4 3.46

EQUIPLAN
Planejam!-nto
e assistên':la técnica
na área de nutrição
animal e pastagens,
eqüinos e bovinos

especailsto

Tel.: (0192) 51.1697 - Campinas-SP
Atende até às 21 horas

2 ordenhas. Conirole em: 12/04/94
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ALUMARGICAVAUER HAMELIA 67 PO 5/6 247 9886 24.6 3.59

ALUMARGI CLEITUS LAICA 134 PO 4/10 69 192S 33 0 2.79

ALUhUVRGI ERIC GUARITA 47 PO 7/3 163 4062 22.9 3.80

ALUMARGI GOLD JABUTI 117 PO 4/3 164 3921 20.8 2.79

ALUMARGI LANA CAVAUER 143 PO 3/3 176 4993 24.9 3.01

ALUMARGI LANDA IMPERADOR 148 PO 3/4 92 2712 28.1 3.49

ALUMARGI LAVANDADUSTER 162 PO 3/1 92 2585 30.6 3.10

ALUMARGI UA FRONTIER 149 PO 3/3 124 3491 31.3 3.81

ALUMARGI LILÁS CAVAUER 138 PO 3/7 148 3827 26.6 3.20

ALUMARGI URIS GOLD 150 PO 3/6 1109 26.6 2.59

ALUMARGI LUSA SIMON 156 PO 3/5 18 433 26.2 3.51

ALUMARGI MABELFROST 216 PO 2/5 153 4323 32.0 2.81

ALUMARGI MADONA DUSTER 167 PO 2/4 321 9349 29.6 2.91

ALUMARGI MAORESSILVA MANDINGO 208 PO 2/7 163 3814 22.0 3.41

ALUMARGI MADRIGAL STARBUCK TE 213 PO 2/6 220 6407 24.6 3.70

ALUMARGI MAITACA DUSTER 224 PO 2/4 98 2588 29.0 2.79

ALUMARGI MALMEQUER DUSTER 164 PO 2/6 266 6551 20.6 3.40

ALUMARGI MALUNGA CALYPSO 229 PO 2/6 6 121 23.1 3.68

ALUMARGI MANDINGA INSPIR. TE 204 PO 2/3 283 7216 20.7 3,19

ALUMARGI MANDINGO JAGUARiUNA 104 PO 6/0 29 884 33.0 3.61

ALUMARGI MANDINGO JUSTA 116 PO 4/7 34 1026 33.9 3.01

ALUMARGI MANDINGO LAURA 128 PO 3/10 144 3488 23.7 3.21

ALUMARGI MARATONA IMPERADOR 227 PO 2/4 91 2120 24.3 3.21

ALUMARGI MARINA STARBUCK TE 221 PO 2/7 79 2204 28.5 2.88

ALUMARGI MAROLA COüNT 201 PO 3/2 18 384 23.2 3.19

ALUMARGI MARQUESA DUSTER 226 PO 2/7 161 3656 28.4 3.31

ALUMARGI MARVIN FLOR DE US 37 PO 8/2 113 30% 23.5 3.32

ALUMARGI MEDALHA IMPERADOR 211 PO 2/6 257 6365 23.3 3.30

ALUMARGI MEIRÊ STARBUCK 231 PO 2/2 53 1218 25.8 3.49

ALUMARGI MESTIÇA VAUANT TE 217 PO 2/10 24 723 33.4 3.41

ALUMARGI MILESTONE HURRAH 65 PO 6/3 59 1511 21.8 3.12

ALUMARGI MORINGA DUSTER 210 PO 2/2 283 8972 30.4 3.39

ALUMARGI MUAMBA ASTRONAUT 207 PO 2/9 77 2102 29.4 3.10

ALUMARGI MUCAMA MARS 218 PO 2/6 109 2812 28 8 3.11

ALUMARGI MULATA IMPERADOR 169 PO 3/2 20 402 21.8 3.21

ALUMARGI NEBLINA ELEITUS 239 PO 2/0 58 1251 24.4 3.40

ALUMARGI SIMON HORTELA 59 PO 8/0 236 7220 29.4 4.01

ALUMARGI SIMON INIMIGA 83 PO 6/6 204 7666 37.8 2.99

ALUMARGI SIMON INTRUZA 62 PO 6/10 45 1421 35.9 3.01

ALUMARGI SIMON JEQUIT1BA 104 PO 5/0 7 159 252 3.61

ALUMARGI TRIAD ITABUNA 96 PO 4/7 340 8353 21.2 3.21

ALUMARGI TRIAD JOYA 114 PO 3/11 309 12157 34.5 2.99

CATARATAALUMARGI 219 PCOD 2/10 45 1018 24.0 3.21

CON NOLL BASIC ONA 377 PO 8/4 206 4642 20.0 2.60

FALENA HAKJN ALUMARGI 37 QC2 8/0 184 6051 26.4 4.02

ILUSÃO SUNGOLD ALUMARGI 74 GC2 5/11 78 2135 31.4 3.68

INDíA SIMON ALUMARGI 77 GC3 6/4 236 8053 29.0 3.48

ISIS INVINCIBLE ALUMARGI 73 PCOC 5/8 195 7351 332 3.19

JARAGUA REX AlUMARGI 89 GCS 4/8 109 3131 26.3 3.19

JESUÍTA SIMON ALUMARGI 79 GC4 4/8 147 4593 32.1 3.40

JUVINDALE BELLJOAN 145 PO 8/2 86 2681 28.9 2.80

JURUA SIMON ALUMARGI 78 GC2 4/8 169 8525 32.6 3.10

KELLESUIG GOLDEN OAK MARBEL 447 POI S/1 248 7867 23.6 3.39

KJNYON BELL TROY ULY 347 POI 5/9 19 647 37.4 3.80

LIU HERCULES ALUMARGI 90 GC3 3/9 84 2428 28.4 3.48

LUNAR SYMBOL ALUMARGI 94 GC3 3/6 203 6643 21.5 3.12

MARGARIDA MANDINGO ALUMARG1103 GC2 2/10 51 1057 222 3.38

MIMOSA IMPERADOR ALUMARG1102 GC3 2/8 116 2507 222 3.20

MIFTAGE MANDINGO ALUMARG1109 GC2 2/4 69 1331 23.4 3.42

PALHADA LARANJA GIN PEDROASSU 114 GC3 2/7 45 1127 29.6 3.21

SPLENOOR RIDGE WlLLOWCOQUETTt 336 PO 7/9 275 8112 232 3.71

GUISSONA AGROPECUÁRIA LTDA

AMPARO SP.

3 ordenhas.

A.F FORTALEZA, JACOBITA TE 90

ABETAHAQER 6UISS

BEBTHA CAMBCS TRAOfnON GUISA

FLANQE TRADITION GUISS

GRETA 0'AVILA

GUISS ANITA MARCUS

Controle em: 12/04/94

PO 3/10

PCOC 8/1

GC2 3/11

PCOC 4/ 6
PCOC 10/3

PO 7/10

113 2668 28.8 2.89.
144 3840 27-2 2,79

84 1S33 23.8 2.68

45 962 24.2 3.31

127 2383 23.2 3.41

184 5375 25.8 2 66

EJÍiwjirPRpíi.tme.tMn :•. :v::
LiCt. :: NÓ (flt ; C«l(liiiri

GUISS BALBINA BOOTMAKEfl

GUISS BARBARA JÚPITER TRAOITION

GUISS BELENITA BOOTMAKER

GUISS BERTA17

GUISS CASCATA MARQUÍS

GUISS CASSlA CAFFDALE

GUISS EONACHIEF

GUISS ELYCONDUCTOR

GUISS EUGENIA D'AVILA BEU.

GUISS KATHARINA CAFFDALE CONDUCTOR

ILUSTRE DAVILA

J.E.N. GALA íris

J.E.N.LABAN JINGATE

J.E.N M. ANTHONY JAEL

MAMAJO BELA JÚPITER

MARAVILHA STARBUCK GUISS

PANACEIA COMBCS OURO FINO

PRECIOSA STARBUCK GUISS

25.2 3.CS
26.4 2.99

PO 7/ O

PO 3/9

PO 7/0

PCOD 7/ 3
PO 8/4

PO 10/10

PO 4/8
PO 6/0

PO 6/9
PO 3/10
PCOC 8/ 7

20.4 2.99

20.0 3.10

FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO

MOGI MIRIM SP.

3 ordenhas. . Controle em: 14/04/94

A.F. FORTALEZA HABENA TE 599 PO 5/3 322 9520 23.3 3.00

A.F. FORTALEZA ÍA DONNA 601 PO 2/8 152 3822 21.6 3.49

A.F. FORTALEZA LANDA TE 603 PO 2/0 318 8676 19.0 3.11

A.F. FORTALEZA LAPINHA TE 604 PO 1/11 338 8660 16.8 3 21

A.F. FORTALEZA TE 600 PO 3/5 298 8032 21.0 3.10

ALBERTINA INDIANA BLACKSTAR TE 699 PO 1/11 176 2979 15.2 3.49

ALBERTINAS AHB ESCRAVA TE 662 PO 5/4 93 2595 23.2 3.10

ALBERTINA^S FRENA MOYEHDALE 683 PO 4/4 180 4406 30.3 261

LBERTINA-S GABERATONY TE 670 PO 3/6 136 3843 26.9 3.31

ALBERTINA'S GALENA WARDEN 675 PO 3/7 46 1258 28.4 2.82

ALBERTINA-S GALEOTA MARQUIS NED 676 PO 3/5 123 3572 22.0 3.18

ALBERTINA S GAMBOA INSPIRATION 686 PO 3/2 51 1013 188 3.60

ALBERTINA S QANDAÍA WARDEN 677 PO 3/3 154 3479 18.9 3.49

ALBERTINAS GATA STARBUCK 665 PO 4/1 56 1789 35.1 3.30

ALBERTINAS GEMULA WARDEN 674 PO 3/7 46 1833 40.6 2.61

ALBERTINAS GENCIANAASTRO JET 678 PO 3/6 59 1627 25.9 3.20

ALBERTINAS GESTONASTARBUCKTE 671 PO 3/5 123 3809 30.5 3.02

ALBERTINAS GILLA CLEITOS TE 685 PO 3/3 42 912 22.4 3.39

ALBERTINAS GLUMA JASPER TE 684 PO 4/3 35 839 23.4 3,21

ALBERTINAS IJAKAYSTARBUCK692 PO 2/8 89 2288 26.4 3.18

ALBERTINAS IJUNEIRA MARK 694 PO 2/3 150 3364 26.1 3.22

ALBERTINAS IRACEMA VAUANT TE 695 PO 2/3 119 3447 29.6 3.11

ALBERTINAS IRS BLACKSTAR TE 697 PO 2/3 71 1905 31,0 2.81

ALBERTINAS ITALlA ROCKALU TE 690 PO 3/0 61 1906 31.4 2.99

ANTJE 200 DE MANS 497 GC-1 6/7 238 5701 15.4 3.18

ANTJE 285 DE MANS 507 GC2 3/9 59 1787 28.9 3.39

ANTJE 322 DE MANS 720 GCS 2/3 139 3624 24.0 279

APACHE FUNA SULTAN 17 POI 3/8 117 4432 26.7 3.00

ARIANA KAY VAUANT AMADA 714 GC4 2/3 81 1648 20.9 282

ASTECA MORRO AGUDO 493 PCOD 3/10 42 1174 36.4 3.30

BELA FHIDA TRADITION LEUYS 564 QC-1 4/5 117 4078 32.6 3.41

BELLROCKY GOIABA GINAS 293 PCOC 3/6 137 4653 34.8 2.59

BRENDA 161 DE BOELMAN 731 GC4 3/11 166 6205 348 2.61

BRILHANTE VIM ÜLLAS 561 GC-1 4/3 270 8277 18.1 3.09

CHERRY VERY BREEZE ULLA S 553 GC-1 3/11 28 751 28.6 3.22

CLUREHAVEN ASTRO RACHEL16 PO 4/5 46 1205 30.6 3.40

COLDSPflINGS VALIANT KAY ET 19 POI 4/10 176 5369 21.7 3.09

CONCÓRDIA SECRET BELLE ET 349 POI 4/3 144 5333 29.6 2.60

CURIÓ KITTY 222 727 PO 4/7 135 3985 31.0 3.19

DROOGERSDALE LEAH STAH 567 POI 5/11 48 1345 34.6 3,01

ELZA 266 DE CURIÓ 729 GC5 3/8 29 761 27.9 3.41

ESCOPA SKYLER 7 DA ROMANA 491 GC2 4/10 130 3262 258 3.49

FROSTYMAHLY11 DE LODEWISKA 489 QC-1 4/7 267 8841 13.4 2.64

GALTESKGINAS 310 GC-1 2/6 324 10063 19.1 3.19

GARCON GARCONETE GINAS 322 GC2 2/11 177 4670 29.6 2.60

GAÚCHA 175 DE VERBURG 723 GC4 4/7 33 1006 38.8 2.91

GAÚCHA 324 DE CURIÓ 728 GC4 2/4 104 3055 368 3.31

GAZA QUITUTE HUGUES 552 GC2 3/11 29 902 33.1 3.11

GERRIE 70 OE VERBURG 724 GC3 6/8 75 2643 324 2.99

.« f
'^ÊÊÊSfiy-

VENDA PERMANENTE DE GADO

HOLANDÊS PO E PC

SCOOP^mM Aono-AECIMAMS
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L*c NtLta VcéU Gciia»

■= SCÍSEZA ILUSTRE STARBUCK 595
•-*-» 3 AlGONQUIN HILDA 367
>*$ ASTRO JET ET HISTORIETA 365
.AiS ASTRO JET FELIZARDA 251
*ASA$TRONAUT GULOSA 302
aiAS BtU. ROCKY GARRAFA 269
auSSOOTMAKER HAITI 379

I S»*S600TMAKER HANA371
í auSCASPER HEBE 372
I ««ASCAVAUER DEDICADA TE 130

a«ASCAVAUER ESCRAVA TE 192
1 S**SCAVAUER FOGOSA 277
I í*-^5CMRISEL0A193
. '**sCHFJSTOPHERGABRIELA299

3 COUNT GRANADA TE 327.A*S DON GlOVANI FLAMULA 243
^5 ELEVATOfl FAVORITA 239
--«A S ELEVATOR FORTUN A2S3!|^CHAMCER FEITICEIRA TE 240
««•W^FROSTDESPEDIDA 160
SÍUSGARCON HISTORIA 362

''!®P'ftAT10N FIDALGA 244
"•"'■"SPIRATION monda 376W-S lABAN HELEONOFIA 390
WAS LANCELOT GAROA 320
*1*3 KARS FANFARRA 269

BOY flor 24S
w3^£LATION faceira 250a^SSCOUT E^MNUELLE 187
8**3 SECRET girafa TE 324
^3 STARBUCK FEIRA 265

GANGORRA 3115^|";^"EIUCK HERDEIRA 356
harpa 373

''"^NY GAJvota 284
HERANÇA 359

DEMANS 721
504^--êTA £09 BARONESA 736

= arlene es8

-^3FEuc,A„AP.MARSETS7,
PABST 570

^«DEBERBURG 728
^  FROSTY 210

^ GRISrS563
COUNT ORGIA 607

-  OPINIOSA 608^3TrÍ.^,™™NKUM,E,RATES,,
e4LUA'>/EpiL|yY 4Qg

INSPIRATION 2,8

S « N SERTHA S,7A4 342
'  "^°E"'NI217rW422
Á-«, Síl'1 TWLIQHT 89078 ET 339í/:Í4 "AJD 04064 TW 444
í '«1,1 ÍSkVS"'°"® =35
í Ml, SRACIOUS 89284 348;  "^U-OW JESSiCA 232 423fFP74 Ííf''5'"*"SULTAN 894

V ^ VAUANT 623
1 ■> DE LODEVrtJKA 482^,"^=5=2 JASY BREEZE 580

«lüjESmol '^RISTOCHACV et 6,8^LUE 297 DE CURIÓ 730

2/4 218 5145 19.6 3.32
2/0 307 7488 17.5 3.03
2/4 212 5801 13.6 3.60
4/6 174 4821 16.3 3.31
3/ 7 77 2487 26.6 3.08
3/7 146 5635 29.5 3.02
2/4 93 2146 25.0 3.40
2/S 123 3384 25.6 3.01
2/1 239 6675 18.6 2.90
6/ 0 326 9262 13.6 2.79
5/4 283 10158 21.1 2.99
4/0 151 6048 33.7 3.41
5/7 159 5021 31.5 3.40
3/ 9 44 1248 292 3.12
2/5 326 7276 14.9 3.29
4/4 225 8114 22.4 2.81
4/ 0 358 8300 19.5 2.82
4/9 22 423 21.1 3.32
5/ 1 15 495 36.4 2.61
6/ 3 10 186 20.8 3.41
2/4 213 4488 14.1 3.19
4/11 8 168 28.1 2.80
2/3 153 3587 14.7 3.20
2/4 13 293 25.6 3.01
2/5 352 8217 17S 3.18
4/2 127 2818 21.4 3.18
4/7 144 4665 22.7 3.08
4/6 146 4010 252 3.41
5/11 104 3064 29.1 2.61
2/11 156 4704 26.7 3.18
3/9 262 7180 16.S 3.56
3/2 127 2808 25.3 2.81
2/1 327 7891 18.8 3.09
2/4 136 4017 28.7 3.10
3/3 316 6003 17.8 3.48
2/10 65 1509 26.9 3.01
5/2 49 1870 36.6 3.20
3/0 155 4011 27.8 2.59
5/8 351 9186 25.7 3.00
2/ 8 130 2506 19.0 2.89
4/4 244 6617 15.7 3 63
3/10 62 1417 21.6 3.12
2/5 176 S273 332 2.41
6/6 62 2040 35.8 3.48
6/10 36 1299 38.8 2.61
4/0 41 1260 31.4 3.09
4/6 128 3177 22.9 3.10
3/10 160 4759 29 0 3.00
7/10 70 1877 30.S 3.11
3/7 437 11303 14.7 3.47
2/10 388 9696 182 3 52
2/3 453 11976 13.6 3.33
7/2 303 10167 27.8 2.48
5/11 11 332 33.4 3.20
3/4 257 7418 22.5 3.20
5/10 325 10250 13.5 3.33
3/1 181 4374 17.9 2.79
4/7 23 646 308 2.79
3/3 138 3997 19.0 3.32
3/ 5 226 5995 16.4 3 60
4/10 104 2830 142 3.17
3/ 3 104 3010 29.7 3.10
4/5 326 126S4 26.8 2.91
4/ S 147 4764 18.4 2.99
3/ 9 109 3503 332 3.01
2/5 329 8234 21.7 3.59
2/5 157 3706 16.8 2.96
3/8 63 2253 33.0 3.70
3/1 100 2945 24.4 . 2.99
4/11 298 8520 15.7 3.38
2/7 176 6029 23.7 3.00

MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
TIETESP.

3 ordenhas.
ÜIXIECRAT JONNY ET 554

e po^^^^EZAGABONASS
i  HACHURA te 60

e  HAVANA TE 61^^'^l-EZAINVIDlATETa
> ^ ^^TALEZa LANA 176
A«A1>NDia JUJU 260
AWA3TACIAJUJU265
>i>3y8TAJUju264

ELEVATION VICKY ET 81
C -'^EBARBEE STARBUCK 21
c wjn.£RlVERW.MA.KATE39
•C*^L PETE PARIS 9

IMSPJRE0 meGAN ET 63
ÍíHA^UIOLM MIDAS TAMMY 160
CíC*i>8PRlNGS MARK JACKIE 06

ACRgs BEAUT BINNY 82
BLACKSTAR HANA et 38

pM*** STARBUCK NICOLÊ 108
ALOONQUIM FLOW 580

"«SPIRatiON HAMAMELIS 73
^ASAHHI 8ILKY 57
fO*68 MAfn^ GLENN KITRINA 56
fílAMlEA BROKER TERRY 180
^flgOUESlA COWANCHE HUGUES 225

Controle em: 07/04/94

4387 252
10303 26.4

GERAN STARBUCKOAWN 11
GLORYLAND NATASHA 155
HANOVER H1U.INSPIRECHAR03
HANOVEB HILL WCOUNT PILL27
HILLTOP HANOVER DASSY ET 137
HILLTOP HANOVER JEANNIE ET 535
ILUMINAD CAVAUER MARIAS 483
ITAMBI CARLOTA JONl STARBUCK ASO
KARONAJUBILANTJAVA ET3S
KDK COUNT TABITHA 72454 ET 29
LENITA DARLENE DEE ROXY 79
LENITA ESMERALDA ODESSA JOANNE 91
LENITA ESPANHA MSTIE KAY TE 65
LENITA FABIA DEE LULU TE 97
LENITA FATlMA SUNBEAM 4 CORRUY105
LENITAFILADELFIA S. ROXETTE110
LENITA FLORIDA SUNBEAN 2 ARLENE 106
LENITA FLORINOA S. 2 ARLENE TE 107
LENITA FRAMBOESA KATE ANNA TE 111
LENITA GABRIELA KATE ANNA TE 120
LENITA GINA TANSY ARLENE 125
LENITA GIRONOA KATE ANNA TE 119
LEW UN BLACKSTAR ISIS 587
LEW UN C MARK GREER 22
LEW UN CHAIR MARKIOEN 25
LIMBRA COUNSELOR UZA16
LORBLANC ELDON DIANA 165
LORBLANC ELDON NUIT 83 162
MAB MILFORD JAVA 64
MAPL£ GROVE ASTRO OLUE SS7
MARIAS FASCINACAO MARS TE 182
MARIAS FLORINDA MSTY166
MAfilAS FRAMBOESA SAUL 157
MARIAS GESSY KDK TESSIE 342
MARtA'S GtOVANA MISTY 309
MARIA'S GOLDA SABASTIAN 324
MARIAS HERANÇA CALYPS0417
MARtAS HEROINA STARBUCK 418
MARIAS HILANA ROY^TY 349
MARIAS lANEUJ LEVY459
MARIAS fLKA PABST441
MARIAS IMPURA COUNT 487
MARIAS INDIANA ASTRO JET 429
MARIAS INGLESA ASTRO JET 437
MARIAS INSPIRE CHAB JUUAN TE 649
MARIAS INVICTA CHIEF MARK 456
MARIAS ÍRINA LEVI430
MARIAS IflINEtA TONG 462
MARIAS IRISNED BOY 440
MARIAS ISAOORA COUNT 419
MARIAS ISWNDIA INSPIRATION 484
MARIAS JACEGAUl 665MAR1ASJAC1NTACOUNT641
MARIAS JACY APOUO «2^^^ ̂
MARIAS JAMAICA GOLO DUSTER 606
MARIAS JANETE CLElTUS 498
MARIAS JANUARIA STERLIHG^
MARIAS JANUSIA CHAIRMAN TE 6«MARIAS JAQUEüNE CHIEF MARK TE 624
MARIAS JASMINDA COUNT 490
MARIAS JERUSA GERULAITS 670
MARIAS JOELMA
MARIAS JOGADORA VAUANT TC ^
MARIAS JOGOSA GOLO NUGGET 669
MARIAS JORDANlA LABAN 648
MARIAS JORNAUSTA VALIANT TC «40
MARIAS JOSILENETAB 681
MARIA S JUACEMA GERULAfTS 680
MARIAS JUDAICA CALYPSO TC 644
MARIAS JUU MARKANTHONYfl28
MARIAS JUUA WARDEN TC 638
MARIAS JULIANA BEAUTY 904
MARIAS JUMIRA JESSE 646
MARIAS LAS CAMABO 686
MARIAS USA GERULAITS 692
MARLACRES ASTRO RUTH 14
N0UHAVEN UNDY SN06ALL 1 14 164
NBLHAVEN STAMONT DEWOROP 1 16 187
NININ INOY COUNSELLOR TE 242
NININ JANETTE COUNSEU.OR TC 245I!lC0U£LBEUNDAVAIJANTTC477
OUAUTYSBCORY20
QUAUTYTABTAST1C692
rAY BARB ENHANCER NETTATa
REMA 544 VAUO 236
REMA 564 ROCKY 238
ROLLING SPflING MANDINQO GOLOC 54
ROLYAT PUGET POU.Y ET BOI
ROMANDALE MAX PET 681
ROSE VEGA TA8 COSMO 10
RUANN MARKAN6ELE134
RUANN PONTl GLAMOR896r2ET43
RüANN STl JESSE GINNV ET37RUANN TRAOlTlON APRIL86337 ET 13
SFN ESPECIALGOLD69
SHOREMAR BLACKUCÊ691
SHOWCASE BEAUTICIAN DINA ET 573
SHOWCASe INSPftATlON ALESS ET 34
SHOWCASE STAR LYNA ET 575
SHOWCASE TAB BARBEE 760 ET 564
SNOWCREST IVANHOe BEU J.J 99
STONEDEN STARBUCK ROSA 28
SWEET HAVEN LEAD GOLDIE ET 696
SWEET HAVEN STARCiTWNE ET 136
VgRACRUZMARJAANTON mACEY240

POt 3/2
POI 7/0
GC6 3/4

RO 5/10 52
POI 4/11 181
PC 4/6 62
PC 6/0 319
PO 6/10 66
PC E/3 45
PO 5/6 176
PO 5/2 231
PO 3/11 149
PO 4/2 39
PO 4/9 170
PO 3/5 127
PO 3/9 79
PO 3/2 60
PO 3/11 56
PO 3/3 248
PO 2/6 46
PO 3/0 306
PO 3/10 70
PO 3/0 254
PO 3/3 273
PO 4/1 50
PO 3/1 120
PO 2/2 77
PO Z-4 120
PO 2/4 296
PO 2/5 213
PO Z'11 78
PO i/9 102
PO 2/2 163
PO 2/6 75
PO 2/6 286
PO 2/3 24
PO 2/S 176
PO 2/6 10
PO 214 33
PO 2/S 80
PO 2/1 822
PO 2/4 36
PO 2/0 154
PO 2/4 116
PO 2/4 165
PO 2/4 129
PO 4/4 248
PO 2/6 56
PO 1/10 127
PO 2/0 M
POI
POI

4i2
^3

122
122

POI 2/1 132
PO 2/2 167
PO
PO

2/4
3/6

132
24

POI 3/4
POI 2/1 234
POI 6/8 166
PO 2/9 164
PO 2/7 170
POI 6/3 9
PO mi 88
POI
POI

VO
VS

370
834

POI 6/1 76
POI
POI
POI
PO
POI

mo
4/1
7/1
V9
2/10

219
2«8
186
«0
86
118
81
20
88

POI mo
POI
PO
POI
POI

3/a
«1

3/4
7/8

POI
POI
POI
PO

2/0
2/4
3/3
2/7

286
48

183
78

9129 23 9

3234 28 2

7969 32.4
12311 22.4

6639 299
3527 33Z
879 272

5942 250
5386 29.5
7407 393
8870 21.7
2467 292
1431 31.0

5552 249
420 30.6

27.9 3»
25.4 19

21.6 352

294 330
296 331
32.6 3.20

22.7 339

247 3.32
322 3 01
26.3 3.12
26.0 3 38

332 3.01

27 3 330

329 3.01

21 5 3.49

419 301

312 3.40
24 5 3 51
21 5 358

352 2.90
435 2 99
25 0 3 60
32.6 3 01
329 3 01
244 3 61
2S.6 3 19
227 3 61
24 1 340
220 3 41
34.3 300
235 340
21 8 3.39
24 1 369
282 340
23.6 3 19
25.6 3 59
21 4 360
20.3 3.30
362 309
350 260
23.0 352
26 0 326
222 3.36
218 3 56
248 3.58
29.6 3 41
362 3 01
228 342
212 3.56
26 0 321
280 3 11
260 331
26.3 3.00
28.1 3.«
289 340
208 371
246 350
201 358
3SA 261
20.6 3.98
27.6 320
210 3.62
237 3 68
33.0 278
21 6 3 61
216 336
38.1 2 81
286 301
25.0 326
323 3 00
238 3 19
21 3 353
830 338
«96 2.60
<31 2.98
28.7 3 30
298 3oe
23.8 3 96
282 338
388 398
267 3 41
333 3 00
28.1 3,10
38.1 388
219 352
301 3 16
260 3.16
243 360

^gVISTA DOS criadores - SUPLEMENTO - SOL - JUNHO DE 1994
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WAUREGAN STARBUCKELSIE24
WEDGWOOD TAB ESTER ET 5S0
WW SILVER 8HAOE USA SHOREMARLE 6S0

POI
POI
POI

e/O
4/0
3/2

16389 21.0 3.71
6080 24.0 3.29
1860 25.6 3.28

CLÁUDIO VENANZONI ROBEFTn
FAZENDA AMÉRICA

CAIXA POSTAL 266 - CEP 18200-000 - ITAPEriNINGA - SP -
TEL: (0152) 72.4875 -TELFAX: (011) 215.6255

CORRES.: R. IBITIRAMA 1810-SAOPAULO-SP -CEP 03134-001

3 ordenhas. Controle em:; 14/04/94
A.F. FORTALEZA DIAMANTINA 147 PO 9/5 88 3427 392 3.01
ALBERTTNAS GRANITA WARDEN 194 PO 3/4 211 8220 29.4 3.60
ANOROBERQE STERUNG MOISE167 POI 4/8 37 1080 312 3.48
ANQA CECIVANDA MILU 132 PO 6/8 361 16945 40.0 3.00
BAM DINA TOP NOTCH 135 PO 8/1 116 5031 41.6 3.00
BERN-BRY STAR CANDACE ET 137 POI 6/1 197 5932 202 3.08
BIOENETIC BLACKSTAR VALE 157 POI 2/11 81 3190 402 2.99
BRIQEENINSP. DEELORES104 POI 2/1 144 4638 342 3.10
C.a PIRACICABA JULIANA BOOT. 10 PO 6/4 99 4435 462 3.01
C.R. SAPECA AMEUA EMPEROR 53 PO 2/6 277 8363 25.6 3.E9
C.R. SARAH KIRSTEN RAINBOWN 43 PO 3/4 252 9557 312 3.71
CR. SERENA C^TIQA BREEZE 60 PO 3/6 116 3880 292 4.11

C.R. SULA MELBA SULTAN 46 PO 3/4 229 6028 302 2.61
CR. TESAS MIRAGEM ODYSSEY TE 78 PO 2/3 61 1578 28.4 3.42
C.R. TERNURA QUERIDA EMPEROR 66 PO 2/6 269 7518 202 3.88
CR. TERRY ESCÓCIA INSPIRATION 64 PO 2/5 146 4382 31.6 2.78
CR. TOADA CANTIGA AVEN6ER 73 PO 2/1 163 4731 292 3.18
CR. TOCAIA MONICA ANTHONY 60 PO 2/6 220 8887 362 3.01
C.a TUUPA FRANCI8 COUNSELOR 70 PO 2/7 34 808 252 3.22
COLDSPRlNGS CAMELA CARA 176 POI 4/0 85 2906 34.6 2.89
COUDR JUSTIN GARRIDA 111 PO 7/6 68 18» 31.6 3.61
CR TRÓIA HARPER DA6GER 65 PO 2/2 235 7288 23.6 3.60
ELCA CANTIGA ROYALTY136 PO 7/5 361 10865 22.6 3.81
ERBDALE PETEIRIS110 POI 1/10 158 3807 999 3.78
FRANDALEtYPERMAKER JUUETA155 POI 4/1 53 1730 33.6 3.01
QL UMEIRA LEDA 444110 PO 4/11 80 2409 412 3.20
HUGUES FANETTA8TARBUCK142 PO 3/9 269 8468 202 421
HUGUES GENARA V. CALYPS0144 PO 3/5 167 6532 36.0 2.81
KAYVIEWTAB DAWFIN 129 POI 4/11 72 2842 402 4.20
NORN COUNSELOR PATTY189 POI 2/1 246 7467 242 2.99
PAU D-ALHO DANIU A. AVENTURA134 PO 8/8 183 7680 362 2.60
PF^TIGIE DE BOFIL160 J. SHEIK146 PO 6/6 60 1908 392 3.29
SAVAGEOALE LEADMAN KATE150 POI 2/2 222 7562 23.0 3.30
SQ1BITINQA103 GHB 6/10 166 8200 34.0 3.00
VALMARU HARPER FROSTY 109 PO 7/6 133 3954 262 3.40

WG AGROPECUÁRIA LIDA.
BOTUCATUSP.

3 ordenhas.
6434 DO CINCO EM FLOR 376

6645 DO aNCO EM FlÓR 339
6616 DO CINCO EM FLOR 359
6707 DO CINCO EM FLOR ;S0
6744 DO CINCO EM FLOR 388
6764 DO CINCO EM FLOR 392
5772 DO CINCO EM FLOR 355
6768 DO CINCO EM FLOR 385
6787 DO CINCO ÈM FLOR 348
6790 DO CINCO EM FLOR 348
6799 DO CINCO EM FLOR 380
6800 DO CINCO EM FLOR 338
58Õ7 DO CINCO EM FLOR 422
6817 DO CimX) EM FLOR 396
88» DO CINCO ÉM FLOR 404
6828 DO CINCO EM FLOR 411
6829 DO CINCO EM FLOR413
6830 DO CINCO EM FLOR 347
68Ó0 DO CINCO EM FLOR 408
ABIQAILWai 151
ADELAIDE ARCAN.» WOJ 166
ADILA AmSANJO WGÜ176
AIRêBWai166
ALMA WGJ 168
BALADA Wai 238
BAMBINA COMANCHE WGJ 243
BLANDA MELVIN WGJ 245
BOCADADO PINHALZINHO ARARAS 28
BÓNIFACIA JASPER ^ DE WGJ 260
CAMÈUAWGÜ341
CANON.ION SOHYA 343
CINCO EM FLOR M. BÕOTS 8TEWART388

CLEOPATRA GEÓRGIA BOYDE WGJ 288
CORNEUA ELEVATION FROSTY DE WQT283
CREMILDA JASPER REO DE WGJ 313
CRI3PINA SUCCESSOR DE WGJ 319
DEUAWGU977
DELMAOEWaiSSa
DIADEMA WGJ 372
DORABELA WGJ 158
ELQE FERNANDA MONEYMAKERS4
ELGE GIGISKV HIQH 180
ELOE ORAaELA PABST 89
ELGE HEBEJASON100

Controle em:; 26/04/94
PCOD 9/11 70 2426 27.0 2.81
GC-1 8/6 161 6986 25.0 3.00
PCOD a/4 183 6316 212 3.49
PO 6/6 200 7664 29.8 3.09
PCOC 6/6 16 623 302 3.21
GC*1 5/7 26 932 36.0 2.69
GC2 6/3 41 lora 272 279
GC2 4/8 175 6313 312 279

GC2 4/9 142 4470 262 279

QC2 4/6 164 6862 32.6 280
QC-1 4/10 74 2353 32.4 290

QC2 4/6 121 41S 302 3.21
QC-I 4/3 253 7891 272 279

GC3 4/6 148 4712 20A 3.18

GC2 4/0 290 10161 21.0 3.10

GC3 4/2 182 4077 27.0 3.11
PÓ 3/9 327 93» 20.6 3.40

QC2 4/6 89 3278 36.4 240
Qca 3/10 74 2618 342 269
PtX)D 4/9 Í17 2816 212 3.49

PCOC 4/9 88 2629 24.0 3.66

GC2 4/0 153 4486 232 288
PCOD 4/6 83 2771 282 220
PCOD 4/8 10 261 272 299
QCé 0/4 30 1620 412 231
QC-1 a/8 174 6331 262 2.89
QC-1 a/7 177 6632 322 2.61

PCOC 10/2 18 648 312 228
GC-1 3/8 16 488 352 270
PCOD 4/8 40 1326 362 3.01
POI 6/2 66 29» aÍ42 2.7Ó
PÒ 7/6 60 2710 34.0 3.00

GCZ 2/6 203 6029 272 270

PO 2/6 42 12» 372 269

QC-1 2/6 37 881 282 260

PCOC 2/4 16 »1 302 270

PCOD 5/7 40 1327 35.0 3.00

PCOD 0/2 10 261 312 271
PCOD 6/11 101 3173 232 288

PCOC 4/8 112 3611 282 282
PÓ 6/0 76 2730 35.4 260
PÓ 7/2 13 418 362 291
PO 7/5 47 1874 4&6 260
PO 6/7 101 2727 232 3.09

«á. :
(49^6

N0fllftd»V4£» afítt

ELGE HEMATITA CHRIS120 PO 5/2 233 9236 29.0 3.10
ELGE IRACEMA CHRIS195 PO 6/7 15 462 34.0 Z71
ELGE ISOLDA DYNAM0188 PO 5/6 31 761 26.4 269
INOCÊNCIA DINAMO ELGE12S GC3 4/10 221 8074 32.8 2.70
KEWOC CHAIRMAN TILLIE ELVA383 POI 6/2 58 2254 436 ^59
MAS SUCCESSOR IVONE193 PO 8/3 195 6001 206 362
MARIANAWQJ205 PCOD 5/6 152 S238 25.4 2.72
MAR1ELSAWGJ215 PCOC S/9 36 1048 316 2.81
MARTEENY SUPREME DEUGHT407 POI 5/S 179 5478 216 3.38
PEREQUE PINTADA FRIEND DENNY59 PO 7/10 6 158 29.4 4.12
RISOLETAWGJ210 PCOD 6/7 195 6808 27.0 3.00
SHEILA WGJ 239 PCOD 6/4 66 1787 326 680
SILVANA ASTRONAUT DAMIAO WGJ 192 GC2 5/4 148 4403 286 671
SOLANGEWQJ207 PCOD 6/7 27 889 356 661
SUZANA ELEVATION MARVIN WQJ 187 GC2 5/3 219 8184 306 699
UTIUSA DO PINHALZINHO ARARAS 03 PCOD 14/1 164 6133 28.8 669
W GJ CHIONIA SILKY BLACKSTAR TE 296 PO 2/7 94 3116 346 650
WQJ ACACIA MILESTONE152 PO 5/0 42 1362 346 678
WGJ ALFA ECUPSE 208 PO 3/11 131 4210 306 681
WGJ ALTIVA BOY 209 PO 3/8 216 6919 246 3.19
WQJ ANDRÉA PABST 174 PO 4/6 22 709 35.4 680
WGJ ARLETE FROSTY 127 PO 8/1 147 6028 26.4 689
WGJ ATALEA ELEV. ON ASTRO 188 PO 3/10 164 6022 25.0 3.00
WGJ AWA MILESTONE 183 PO 4/1 276 8414 206 3.22
WQJ AZALEIA MANDINGO 173 PO 4/5 56 1849 34.4 670
WQJ BEATRIZ MANDINGO 226 PO 3/8 213 8177 316 660
WGJ BEOONIA MANDINGO TE 254 PO 3/6 67 2544 356 650
WGJ BEUNA VAUANTCALYPSO 265 PO 3/3 162 4782 30.0 690
WGJ BELONA GEÓRGIA BOY 264 PO 2/9 252 9278 346 689
WGJ BENICIA CEBRA TONY TE 259 PO 3/2 153 4249 23.0 3.09
WGJ BENIGNA SUCCESSOR 256 PO 3/6 57 1629 306 681
WGJ BETH DYNASTY 235 PO 3/9 191 6438 206 641
WQJ BLANDINA JASPER RED 267 PO 3/3 83 1532 25.0 3.00
WGJ BRUNELA MICHEAL 237 PO 3/10 144 4964 28.0 3.00
WGJ CANDELARIO MELODIA 273 PO 2/5 285 8102 206 360
WQJ CARLOTA MEMORIAL 274 PO 3/2 8 204 286 3.78
WGJ CEUNA FROSTY 287 PO 2/11 12 291 276 3.70
WGJ CHILONE SILKY BLACKSTAR TE 295 PO 2/9 37 1049 306 610
WGJ CONOHITA BARRA MANSA 302 PO 1/11 274 7061 22.4 3.71
WQJ DARCI NICK42S PO 2/1 42 1185 31.0 690
WGJ DÉBORA VALIANTTE428 PO 2/1 37 878 256 3.01

MANOEL CARLOS DE F. FERRAZ PAROLARI
ADOLFO SP.

3 ordenhas. Controle em: 22/04/94
ALIANÇA GALACTA126 M3 3/7 47 951 21.6 3.29
BABOSA PAUL GALACTA 165 Ml 2/11 7 179 296 2.80
BACANQA HODIERNO DAMECH 32 GC2 8/3 220 6843 21.0 3.48
BAIA PANCY PAUL GALACTA 164 M2 2/3 266 67» 20.4 3.19
BARBADA FANCY PAUL GALACTA 163 M2 2/11 24 »2 30.1 2.99
BELEZA GALACTA 71 Ml 7/1 24 628 286 2.90
BONECA MAPLE GALACTA 157 GC3 3/0 65 1243 202 3.42
CABREUVA ODYSSEY GALACTA 182 QCB 1/9 71 1622 20.0 3.40
CANDBA FANCY PAUL GALACTA 179 PCOC 2/0 31 717 286 3.31
CANT/LDA FANCY PAUL GALACTA 160 GC4 2/0 20 631 29.7 Z90
GALACTA KINQA LABAN CACILDA-TE 177 PO 2/0 47 1348 30.4 3.19
GALACTA LABAN BAIUCA174 PO 2/0 154 3528 246 3.60
GALACTA TUUPA OSADO CORINGA TE 184 PO 1/10 19 373 226 3.09
GALACTA VAUANT BARONESA 172 PO 2/6 26 721 306 3.01
ÍNDIA GALACTA 16 PCOD 10/4 172 5558 276 3.81
UBRA GALACTA 148 PCOD 3/3 34 11» 396 2.90
POMBA MAPLE G/LLACTA146 M2 3/0 147 3301 21.1 3.79
RAQUEL DE JAVI54 GC4 8/2 99 1939 24.0 3.42
ROXINHA PALHADA18 QC-1 9/10 66 1448 326 320
SANTA ONDINA KANAAN ESTEI082 PO 4/10 204 67» 24.7 3.40
8ANT1STAL1NS09 GC3 11/11 21 4» 25.6 2.81
8G PENELOPE CONDESSA BOOTMAKER75 PO 8/11 177 5859 292 3.60
SC LAURITA ESTEI086 PO 4/7 174 5028 30A 3.39
TIETAGALACTATS M4 6/9 116 3217 23.7 3.29
VELUDAGALACTA40 PCOD 8/3 188 4748 24.0 4.42

DIRCEU ANTONIO OSMARINI
FAZENDA DIAMANTINA

CEP 23.835- 400 - ITAGUAÍ- RJ - TEL: (021) 682.1169
CORRES: R. FONTE DA SAUDADE, 288 APTO 401 LAGOA

CEP 22.471-210 - RIO DE JANEIRO - RJ

2 ordenhas. Controle em: 18/04/d4
ADRIA JETBTAR ARlA DIAMANTINA 11 QC4 4/1 161 4840 27.7 3.60
BARBARA BROCA DÜ8T1N DIAMANTINA 20 GC3 3/6 103 24» 216 329
BATUTA ELEVATION TONY DIAMANTINA 34 GC4 3/5 49 1190 24.6 321
BELA BRANQUINHA V. DIAMANTINA 26 GC2 3/8 100 28» 236 3.18
BELEZ4 621 DE EMIUA149 PCOC 7/10 7 202 322 320
BRIGITE VAUANT ROCKY DIAMANTINA QC3 4/2 22 516 25.7 S.S1
BRONKHORST GITANIA W. CLAUDIA 180 PO 6/6 51 1380 27.0 3.11
DIAMANTINA BALADA MELW. EVIÜNA 33 PO 3/5 46 8» 216 329
SU8ANA OA CHACARA ESPERANÇA 183 GC3 8/3 62 1344 296 329
TEUNTJE SILENC. 8» BRONKHORST 178 QC4 6/10 90 3026 316 3.11
VEDETE 2 LE8TER DE SLEUTJES137 GC-1 8/5 78 1641 20.7 329
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ITAPURA COMERCIAL AGROPECUÁRIA LTDA

CAMPINAS SP.

3 ordenhas. Controle em: 12/04/94

PEDRO BELARMINO .
SAG MIGUEL ARCANJO SP.

2 ordenhas.

AiíKARAIMPAR FAGIN 42
SA.5ÍLOMIACOMANDER B. BEAUT ET39
BALANDINAJAA 04
&AM OANIELA SINNISSIPPI 05
BAuM OONOOCA MíLESTONE 08
eELAMlNAS ALDEIA ILANA FOUR 101
eSLARMINA S ALEXANDRA II CASPER 102
e£l>^MINA S ARARA II AVENGER 103
C R OUIRERA MIRA MARS 19
CL eiG RASS SARAH 11
H AftPSTER PARTNER MABLE GERT 09
H UGUES DOMENICA E. TONY TE 16
H UGUES FAUSTA STEWART 24
HUGUES GUIOMAR JETHRO 27

mas STARBUCK A3TRONAUT K. TE 26malaoam starbuck sabina ie
JAMAICA FRIEND 13

f>O^EaARAUNA VENEZA HIGHLITE15SEMEA 461 ROCKY RICCA 18
eMOLENNARS HIPLOP. ALEM MISTY TE 06

Controle em: 15/04/94

AGRO-INDUSTRIA AGULHAS NEGRAS
barra mansa RJ.

2 ordenhas.

DELINE DE J.C.L. 101
& u ''Ou Es A VSjG
CINDEREla DESULBFIAS
CLAlHE NHF
PUAINEVSJQ

,MPERATRI2 NHP
/^AfTE DE NAYLO 832
ma"Dupaindira t. tradition te
S.PECIAL MONTANHA 11 JUSTlN
vYESTERINQ VIC ROOSKE 836

Controle em: 15/04/94

PCOO 6/7
PCOD 4/6

5808 25.3 3.52

3951 31.1 3.09

220O 24,7 320

2390 28 8 3.11

2332 233 3 39.
2378 26.8 3.102378 26.8 3.10

4414 22.6 3.42

1393 30.8 2 88

3415 24.9 3.29
8254 21.4 3 50

VILA PEPITA AGROPECUÁRIA LTDA.

BARRA MANSA RJ.

3 Ofdenhas.
eeuííLOR FERA

186 DA FBESENA
f>£RSIA FERA
írêformafera

""^RBARA MAGNOUA ALADtM
^  322 SKYLER601^PlT

Controle em: 14/04/94

A PINION CHIEF. EVANILDA
!ylíÍ ROCKMAN MAPLE HEROINAVlh^TAROCKMANTIETEGAlRr

PCOD 4/2 24 B8S M7 3 18

GC3 3/10 38 1062 26.1 322
PCOD 6/2 246 12406 31 1 3.S0
PCOD 4/2 1S 347 25.6 3.40
PO 7/4 S2 1403 25.6 3.29
PO 5/3 20 600 27.4 3.28
PO 7/6 116 3154 25 4 3.38
PO 4/7 70 1814 255 3.29
PO 6/1 20 474 261 322

ELg Z IV." S?

Raca; HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ
PIRACICABA SP.

2 ̂''ttenhas.
FUORINOa bourbon esalq

Controle em: 08/04/94
6/ 8 109 2316 21 8 2.58

^ÈVISTA dos criadores - suplemento -SCL-junho de 1994

GUISSONA AGROPECUÁRIA LTDA

AMPARO SP.

3 ordenhas. Controle em: 12/04/94
SAPECA KJD NOAH 6UISS 156 2597 22.6 3.10

FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO

MOGI MIRIM SP.

3 ordenhas. Controle em: 14/04/94
ALBERTINA'S QARCA MEAOOUKE 8
ALBERTINAS GUILDASINSP. TE 682

S606 27.8 2,99
327 22.3 300

MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
TIETESP.

3 ordenhas.
MARIAS HODIERNA íNSPtRATlON 3SS

Controle em: 07/04/94

210 338

CLÁUDIO VENANZONIROBERTI
FAZENDA AMÉRICA

CAIXA POSTAL 266 - CEP 18200-000 - lIAPETININr a o
TEL: (0152) 72,4875 - FAX: (011) 7215 6255 "

CORRES.: RUAIBITIRAMA, 1810-SÃO PAULO-SP Cpd no
Udl 34.00..

. 3 ordenhas. Controle em; 14/04/oa
ALBERTINAS GRACINHATRIPUE193 PO 3/g

'  =56 .

WG AGROPECUÁRIA LTDA
BOTUCATU SP.

3 ordenhas.
ANOREUNE JOHN REC _
CAflOUNA JASPER REDD£^^^^j_^

Controle em- or/a..Gc-t 6.'i 13 "'•26/04/9^
■  ■" ^ 0,6
Raca; JERSEV —^

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIRd-,
PIRACICABA SP,

2 ordenhas. Controle «
ESALQ ENY ORLANDO

ESALO ESTRELACRLANDO
ESALQ FILOMENA ORLANDO
ESALQ GERTRUOISORLANDO
ESALQ HOPE BRAVE SOLOIEB
ESALQ lAJABÊRNARD
^ALQIZZY HI6H NOON
ESALQ JINNY BRAVE SOLDIEB

"• 08/04/9-
5186

io

2 ordenhas.

GlOVANIBRANQUINHOGROrso.
MOGI DAS CRUZES SP

em. .

,e
'<6 ^46
118 <18
^5.6
«1.3
'>6
10 o
166

<18

CLONERFARMSMAGNUMPeKEETOT POI .,3 ^ ^/OdmciovERFARMSDUNCANSENSATlONoa PO .ÍI 'S'
"•aKXisooNERFAUxRASzee! ROí " !•»» .

1283 '«3

EDVINO BRUNO AUGUSTIUMARAURS, "

19.1

2 ordenhas.
ANTONÍETASLAM0AV1VIANJ08 W
CALUNGAJUNQDA VIVIAN 287 POCRSrtSRBR00KERMPGENLEE44T»C poiSwU.ENBEACONDAV1VlAN211 PO
FLOR JAY DA VIV1AN244 ^OR1LSLAM0AVÍV1AN209 ^
LILLYAÍIJUN0 0AVIVWN24S ^t^^PÊTHOAVIVtANISa PO
^^FANDANflVWNlW PO
•nETAaE/»CONDAVlVlAN196 PO

Controle,^.
70. ~

5"» 'e.•>»

wít 1».
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VAN JUND DA VIVtAN 246 PO 3/0 64 793 14.0 4.21 DANÇARINA TOP BRASS DO UIRAPURU 46

DON HEAD BEAMINE DEL162

PO

POI

6/4

4/7

140

164

2956

40K

17.0

16.2

5.18

5.19

DREAM DUNGAN PETERS PREPPY101 POI 4/4 176 5264 192 6.20

VITTORIO ASINARI DE SAN MARZANO
DREAM ROYAL PETERS PENELOPE 99

EDGELEA GROVE PRISGILJLA166

PO

POI

5/5

4/6

133

200

3728

5043

21.7

19JB

5.02

521

FAZENDA TUCANO-CEP 18.290-000" BURI -SP
FAIR WEATHER FRANGIS BINNY135

FAIR WEATHER KAMAR GRAGE 136

POI

POI

3/10

4/5

231

33

5300

974

17.6

313

6.48

4.89

TEL: (0155) 61.4065 FAX: (0155) 61.4065 FAIR WEATHER ROYAL DAISY ET 180

GA BOO BROVE DAFFODIL191

POI

POI

5/5

5/8

82

192

2337

5018

27.0

18.6

5.00

5.48

CORRES.: RUA SANTO EURIL, 62 GINNY GlASSIG N. MONTANHES 033

QLENAMORE VAUD KATHLEEN217

PO

POI

3/3

3/3

198

294

5329

5756

20.0

113

8.00

6.10

JAGUARÉ - CEP 05345-040 - SAO PAULO - SP HOLLYANE B.G. TOPS ABIGAIL187

HOLLYANE GROVE M. GHANEL ET 158

POI

PCOG

4/5

3/8

222

131

5135

3834

16.8

21.7

6.78

5.12

HOLLYLANE GROVE N. GHLOE155 POI 3/6 197 4454 13.1 7.02

2 ordenhas. Controle em: 20/04/94 HOLLYLANE M. G. TOPS PATSY 201 POI 6/8 215 7192 21.8 3.98

HOMERIDGE JUNOS ANNETE 151 PO 8/7 366 10276 223 4.98
AARR CAROLLER G. MARINHA 2743 PO 5/6 33 715 23.2 3.82 HURONIA IMPERIAL MARG 197 POI 2/2 237 4888 122 5.98
AARR SPOT FENtCIA 2793 PO 4/6 55 1206 22.2 4.01 JANIGE LEGEND N. MONTANHES 074 PO 2/1 283 6020 142 6.70
BUTIA 36/89 ANGU LDUISA 2038 POI 4/2 89 2484 282 2.60 JENNIESOONER N. MONTANHES 077 PO 2/3 198 4692 19.6 5.10
CAPERTON-S JAZ2PER'S IMP. 2529 POI 8/3 53 1572 32.0 2.69 JOYGE GEMINI N. MONTANHES 044 PO 3/5 48 1298 29.1 5.50
FLETCHDALE SILVER B. JO16W ET 2650 PO 6/6 86 2175 24JS 3.88 KELLY MARY TOP BRASS MONTANHES 002 PO 4/10 169 3891 132 5.83
HURONIA GROVE LYDIA 28Y 2581 POI 4/2 132 3039 20.0 4.20 KOONS REUANT DANOY DIXIE 178 POI 5/5 171 3625 20.0 4.60
HURONIA SEQUEL GLENOA 2583 PO 3/3 20 435 23.8 3.52 UUREN JUNO NOGUEIRA MONTANHES 093 PO 2/2 30 693 252 5.81
POIWELLS. K. DOREEN 32Z25S7 PO 3/4 40 1019 28.4 2.92 MARVERSID IMPERIALJAGKUNE 199 PO 2/2 40 631 162 5.33
REXLEA JAY BRYANNA 2574 PO 3/4 221 6377 21.0 4.81 MARY KAY RITTOP B. N. MONTANHES 16 PO 4/5 58 1762 29.7 6.39

RICH VALLEY T. BRUCE MARKIE 2559 POI 4/7 47 1210 25.0 3.80 MIGHELLE VOLUNTEER N. MONTANHES 050 PO 410 57 1394 262 5.50
RJF JUNO PATRÍCIA ET 2571 POI 3/6 37 879 248 4.60 OW ARENINHAIGARO DA S.A. 23 PO 6/0 232 4990 15.4 5.13
RJP STARDUST QUEEN 3U 2534 POI 7/10 112 2858 25.0 3.0O PAULETE JUSTIN P. N. MONTANHES 048 PO 3/3 88 2300 242 5.00

SMT BRASS POETIG117 PO 8/1 154 4302 252 3.49 PLEASANT YALLEY JAY IMPERIAL 206 POI 4/11 271 7891 21.6 5.89

SMTCORONETMINNIE 170 PO 6/0 43 1077 24.6 3.88 RAVENWOOD LADYJUNE221 POI 2/6 298 6533 15.1 5.50

SMT DRAGO AUGE 284 PO 4/5 109 2409 21.4 229 REBEGA LAMPIAO DE SAO FGO. 157 PO 10/7 47 1289 28.4 4.68

SMT EPGOT BEUNDA 476 PO 2/11 20 480 27.4 3.80 RENASOONER N. MONTANHES 067 PO 2/3 247 8232 18.4 5.49
SMT EPGOT UNDEN 381 PO 3/6 117 2836 22.0 3.50 REXLEA GROVE EUSE165 POI 3/9 265 8483 222 4.40

SMT EPGOT LUCILE 425 PO 3/0 88 2762 242 3.39 REXLEA JURVILLE BRENDA111 PO 9/4 213 6233 21.4 5.98

SMT IMPERIAL MANSI612 PO 1/11 26 626 20.6 3.69 ROBYN GEMINI N. MONTANHES 029 PO 3/6 220 5471 142 6.47
SMT JUNO JOANA 415 PO 3/1 86 1929 21.8 4.58 SALVIANA SANSON DE SAO FGO. 27 PO 9/2 83 1885 242 6.69
SMT JUNO MARIU 484 PO 3/0 24 658 25.0 328 SANTANA WHITNEY BEAGON 68 PO 5/8 128 3772 252 5.60
SMTLASTK1KA248 PO 5/2 27 628 212 3.49 SPRINGFLOOD SILVER J. PETUNIA 202 POI 7/10 218 5533 18.6 6.08
SMTMAGIG B1A608 PO 2/6 80 1114 20.4 3.38 STEMARJAYFI0NA169 PGOG 4/6 9 224 27.8 8.99
SMTSEINT PRUDENGE 444 PO 3/1 13 310 262 2.79 SWISSBELLSTAROUSTSAB1183 POI S/1 132 4958 292 4.59
SMTSTARDUSTGHRISSIE152 PO 8/3 24 549 25.0 4.00 TRAGY VOLUNTEER N. MONTANHES 079 PO 2/3 191 3812 14.6 5.68
8PRUGE AVENUE BONNIE DUNDEE 2560 POI 4/11 163 3650 212 2.98 TREMOUNA1. SAINT DE SAO FGO. 30 PO 8/3 14 292 232 5.09
VAN DORP JUNO NOREEN 2570 PO 4/3 41 1018 252 4.41 VALLEYSTREAM JUNO DINAH 102

VALLEYSTREAM S. BEAGON JOBY 92

POI

POI

4/4

6/11

57

12

1349

244

242

22.6

6.82

6.19

VALLEYSTREAM TITLE JUNIE 40W 94 PO 5/6 310 7821 13.6 5.00

EDGARDO HECTOR PÉREZ E FILHOS VAN DE TOP BRASS SALLY SARA 104

WILLOW DAWN TARA 153

POI

POI

7/11

6/6

318

292

9042

7902

19.4

182

5.82

5.00

1 FAZENDA DO CERVO-CEP 37550-000-POUSO ALEGRE-MG ZULEIGA ROYAL N. MONTANHES 085 PO 1/11 170 3483 17.0 5.71

1  tel.:(011)228.8366-FAX: (011) 228.8366

CORRES.:AV.SENADOR QUEIROZ, 605-239 S/2305 RONALDO MIRAGAYA

CEP 01026-000 - SÃO PAULO -SP FAZENDA PILOTO - CEP 26600 - RIO DE JANEIRO - RJ

TEL: (021) 220.5300 - FAX: 220.99237
1 2 ordenhas. Controle em: 12/04/94 RUA GENERAL PEREIRA DA SILVA. 87- AP 1802
1 GINTIA SPOT BUTIA 416
J CRYSTAL8PRINQT0PBRASSFANGY

PO

POI

8/4
6/9

119

110

2773

2958

132

142

4.70

4.48 CEP 24220-030-ICAFIAÍ-NITERÓI -

1 DONHEADGEMINIBEETLE PO 6/6 126 2180 10.1 4.K

1 ETHELSANSONrrEBOSSM.DAHUENTALA
1 GRANDBELLBS BONNIE

PO

POI

8/5

8/3

84

316

1697

8188

13.7

102

4.38

4.28
2 ordenhas. Controle em: 16/04/94

1 H.P. GAITA MAGIGOFOGSTON PO 5/10 120 2257 11.0 4.38 ALANDA CRUZADOR EPGOT DO PILOTO 082 PO 3/0 18 334 202 4.80
1 H.P.QRINALDABOVILACT DO T. BRASS PO 4/6 32 385 13.0 4.38 BRISTOL T. BRASS DA PILOT 012 POI 4/4 289 5701 182 5.30

HOLLYROOD JODYS THÍSH1648 POI 6/3 112 2352 112 4.37 DON HEAD BRIGHT VIGTORIA X-10 POI 6/9 53 1306 25.1 4.78
HUENTALAS EDNA RINGO GOLDIEII POI 4/2 63 713 122 422 GLENHOLME SILVER B. LETTIE 3VX-02 PO 8/0 65 1450 24.4 5.08

HUENTALAS IDEAL GENERATORGLAMOUR PO 4/6 37 626 152 4.2i UNDA GONTI FW BERN. DO PILOTO 053 PO 3/9 42 873 212 4.62

HUENTALAS NORA STARDUST GLADUS PO 4/5 49 634 132 4.61 MAXAGRES BEAGON SUE 1-23 POI 8/3 232 4789 19.0 5.21

KENKARE BEAGON ANITA POI 8/8 92 1748 122 4.24 MAXAGRES S. BRISTOL H9 POI 9/2 233 4152 152 5.32

UEFRE DUNCANS MILUE PO 5/11 110 1445 112 4.39 NIGOLE1 BRASS DA PILOTO 35

RAPIO GAY IMPERIAL MIST 7U X-05

PO

POI

4/0

6/7

68

289

1223

5888

23.4

15.1

4.79

5.83

REXLEA SURVILLE NIGOLE 22 T1-13 POI 7/11 242 4568 15.0 5.13

SUELI ALVES NOGUEIRA
SPRUGE AVENUE STAR AIM 18V1-1

WELLHEAD THORNWOODS MARVERN 1-33

POI

POI

7/7

5/0

22

270

439

5657

212

17.4

4.52

529

FAZENDA NOGUEIRA MONTANHES WINDSOR FLASH GUSSY 4 30

WINOSOR UONHEARTS FASGINATION 37

POI

POI

6/7

8/4

12

12

224

224

20.8

20.8

4.52

4.62

ncD runoQonni _ o&n dai ii r\ _SP

CORRES.: RUA FLORENCIO DE ABREU, 623 - 5^ AND ENRICO MISASI
TEL: (011) 225.8100 - FAX: (011) 229.3457 SITIO PÉ DO MORRO

3 ordenhas. Controle em: 08/04/94 CEP 18130-000 - SÁO ROQUE - SP
AN0RE2A BRUCE N. MONTANHES 076
AVENCA DO UIRAPURU 44
AVONLEA IMPERIAL VANESSA123

PO

PO

PO

2/2

9/8

6/0

281

238

200

5300

6836

4581

162

17.8

172

6.^

6.00

6.62

TEL: (011)283.0847 - FAX ((011) 285.0668
CORRES.: AV. PAULISTA, 453 -10' ANDAR

BEUUE JUNO NOGUEIRA MONTANHES 046 PCOC 3/3 88 2090 232 6.30 1
BONNY BURN 9TANLEY VERA 194
BONNYBURN G GEMINIVAL 228

POI

POI

4/6

2/6

202

188

5889

3911

18.0

162

5.78

6.80
2 ordenhas. Controle em:19/04/94 1

BONNYBURN IMPERIAL FULLNESS 223 POI 2/4 238 4854 152 6.20 3V SUZE MOGOGA GENERATOR PO 14/2 515 6210 9.3 5.69 1
BONNYBURN RMIQHT KONEY188 POI 3/1 41 789 19.4 5.00 ALEN P. LEGEND NIGKl POI 5/2 81 1324 132 4.69 I
BOVI LAGT OJ. LOUTA192 PO 6/8 205 6273 192 6.31 CAMILA VALENT1N0 DO PE DO M0RR016 PO 8/1 125 1838 13.1 428 H
BOVILACT JUNO BLANE198 POI 2/2 230 6228 20.8 4.32 CARMINE APOIO DO PE MORRO PO 4/6 246 ti436 92 6.28 y
BRASS SAINT LOLLY248 POI 4/8 282 6689 192 6.78 CARMINE VALENTINO DO PE DO MORRO PO 5/6 282 3508 8.7 6.75 1
BUTIA 14/90 BEAOON VERÔNICA 178 PO 3/1 235 5073 13.0 5.77 DAISY LEGEND DO PE DO MORRO011 PO 8/8 158 1356 8.0 S.8S 1
BUTIA 20168 BRASS JUUANA 33 PO 6/8 311 8521 172 5.28 ITAEVALE A. GORALADS DO PE DO MORRO PO 4/3 162 2044 9.3 6.05 1
CANDfCE TOP BRA8 N. MONTANHES 089 PO 2/4 229 6104 102 6.08 MAGANUDA APOIO DO PE DO MORRO PO 3/3 266 3162 7.9 6.44 1
CLUB HILLSAINT MEUS8A 76 PO 8/10 60 1623 29.7 6.69 MINEIRA APOIO DO PE DO MORRO PGOG 4/1 168 1803 92 4.89 y
CLUBHILL JUNO ERIM 218 PO 4/3 16 338 242 4.62 MINEIRA VALERIA KNIGHTHOOD FABIANA PO 10/1 260 3288 102 5.00 1
COORY OEMlNt NOOUBRA MONTANHES 097 PO 2/1 11 189 16.8 4.49 QUERENGIA DESIGNER DO PE DO MORRO PO 4/5 163 1844 9.7 5.38 y
CRACKHOM IMPERIAL DOREEN 222 PO 3/0 60 1188 242 621 SUZANA LEGEND DO PE DO MORRO PO 4/10 132 2737 162 4.79 D
CRANBROOXGEMINI G. DORtS 200 PO 6/11 47 1121 26.3 4.88 SUZIE MOGOCA LEGEND DO PE DO MORRO PO 2/7 177 1691 102 5.10 y
DAIRYLAND lAAJOR CHANTAL 218 PO 3/1 289 8383 292 8.11 TAUTA KNIGHTHOOD QREAT DA MADA NR 2/7 234 2480 8.4 6.95 R
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JOSE SALVADOR SILVA.
BALDIM MG.

2 ordenhas. Controle em: 14/04/94
ãC .1 LACT GENERATOR LOKET ET PC 4/ 8 137 2722 15.0 4.73
sCVI LACTJUNO CINDY PO 3/11 19 357 20.4 4.80
eC VI-LACTJUNO SASSY POI 3/7 66 163 16.6 5.30
C44»*RACASSANOVA L. 39W DOS CONFINS POÍ 2/1 17 233 15.4 4.68
«ACsLEY PARK FLASH VERA PO 4/5 59 920 14.0 5.00

MA="/£LSIDE S J. CARL-A POI 5/6 14 274 21.6 5.00
s-A-FXE EREIGH LUCKY 39 W123 POI 6/ 5 9 145 18.0 461

s £3 ROCK KITS KABUTAL3-W POI 8/11 23 302 14,4 5.07

"XAROALE JÜNO ROSE POI 4/ 0 42 667 16.8 4.62

/.•LLOV; RIDGE BRASS SHAMROCK POI 7/1 6 102 19.0 5.11

CHAGARA GLARUS AGROPECUÁRIA LTDA
CHAGARA GLARUS - CEP 26.700-000 - VASSOURAS - RJ

TEL.; (021) 224.7234 - FAX.: (021) 252.4246
CORRES.: R. TUPACERETAN - 547 - VASSOURAS - RJ

2 ordenhas. Controle em: 11/04/94
ASAiBA PACESETTER PRIMAVERA

A ,RORA BEULA VALLEYSTREAM DA GUAIL
C E30HHA DAKDEAN DOS GERAIS
SAOr/A RENATA SUNNY DA GUAIL
C >.NA CLASSIC DA GLARUS
-- UENTALASELEONORA BEACON IStS 139
,OSOONER HILDA JERSEY GENETICS
jn OENDERAH ROYAL DA GLARUS TE

DtOMINA T BRAS DA GLARUS TE
jO OMíTROVA TOP BRASS DA GLARUS TE

DORA TOP BRASS DA GLARUS TE
yi KELVIN TOPAZ NANCY TE 16
yj_£lA H G. SQUIHE RIO NOVO 256

MANOEL MOREIRA PAES
ESTÂNCIA DOS CISNES

RUA BARÃO DE ICARAÍ -12 APTO 401
CEP 22250-110 - FLAMENGO - RIO DE JANEINRO - RJ
TEL;(021) 652.3250 OU 240.3417- FAX (021) 240.5367

2 ordenhas.
AVORAMILESTONE DOS GERAIS 0618
#.P.OEH BEACON 3095
C.A/EINA l RELÂMPAGO DO R ACIMA 0007
CAÍAPEIRA 1 RELÂMPAGO DO M D. 11
CMPEHO 2 LACADOR MATO DENTRO 0031
CAMPINA LASENTES V.DA CAPITUBA 0030
CMA»<DASOONER DO RIO ACIMA 0170
OÍAiJA 1. LAUTREC DO RIO ACIMA 0027
DIANA VI P. DA SERRA BOCAINA 0244
ERMINIA BEACON MV DE MARIVERO 0298
ESTRELINHA 4 REN. DO RIO ACIMA 0111
eSTREUNHA 5 RENEGADE RIO ACIMA 123
ESTRELINHA 6 SPOT RIO ACIMA 0137
EXPRESSIVA 1. ÍCARO MATO DENTRO 062
POREST GLEN MAGIC IRENe2045
LAMPAOCSA 12 NOBRE DA S.B. 0211
MARISTELA a RENEGADE RIO ACIMA 0117
WAOM12.TOP BRASS RIO ACIMA 0110
WIAGARA 10 MAGESTIC MATO DENTRO 094
MÍAQARA8. CAPITAO MATO DENTRO 0052
MRVANA 4. CACAOOR MATO DENTRO 0032
MOIVA 1 LAUTREC DO RIO ACIMA 0017
NOtVA 3A RENEGADE DO RIO ACIMA 0116
PAULA 2 UUTREC DO RIO ACIMA 0023
SALOME RENEGADE DE CAMBIUNA 0003
SANT ANA CARAT 2o. SOONER TE 3217
oantana crystal eo- sooner te 3222
SANT ANA OENA 3 BERNARD313B
SAÍITANA FLORA SOONER TE3189
SANT ANAQRETA2. BERNAR03200
SANTANA QRETASOONER31S7
SANT ANA IRENE 2. BERNARD3211
CANT ANA PERFORMER G. T. BRASS 3150
SANT ANA PUG 1. CHAMP3122
SAilTANAPUG 3. LESTERTE3229
SANT ANA SARAH LASS 2o. TE3188
SAJIT ANASOPHIA 2 900NER3164
SANT ANA VENUS 11 OPPORTUNITTY 3232
SANTANA BEAUTY BERNARO3204
SANTANA PHOEBE 11 JUNGLE3194
XELVÍAIV LAUTREC DO RIO ACIMA 0033

Controle em: 05/04/94

Raca; PARDA SUICA

FERNANDO PRADO RENNO
JACUTINGA MG.

3 ordenhas. Controle em : 16/04/94
A-P.R- BOMBA BABARAY 11 PO a/2 149 2848 134 3.88
BOM GAFE BABARAY lli TE BlANA PO 3/2 232 5934 22.2 3.51
BOM CAFE BIA BABARAY III TE PO 3/2 223 4744 19.0 3 11
BOM CAFE BIRUTA MATTHEWlll TE PO 3/2 171 3901 178 358

BOM CAFE CARLA CANViNCER ITE PO 2/7 221 4362 15.7 4.01

BOM CAFE CASCATA TARGETl TE PO 3/0 41 829 209 359

BO M CAFE C BVON ETE I4ATTHEW1 TE PO 2/3 238 7067 236 379

BOM CAFE CIRANDA MATTHEW111 TE PO 2/2 231 4794 172 3.00

BOM CAFE REVOLTA KJNGII PO 7/6 61 2161 254 300
BOM CAFE RUTHJ.D. IV PO 7/6 86 2295 25.0 420

BOM CAFESEBINGUEIRA PERFORMER 1 PO 6/7 13 2841 196 372
BOM CAFE SERRANA TARGETIV TE NR 8/5 187 4383 19.0 3 53

BOMCAFE SIMPATIA J. JOHNNY D. II PO 6/4 222 5691 14.9 409
BOM CAFE TAMARA RALFE PO 6/11 «8 1606 23.6 4.12

BOM CAFE TEQUILA REGALIV PO 6/0 333 14912 37.6 3.81

BOM CAFE TERNURA PERFORMER III TE PO 6/6 127 27Se 16.4 3.46
BOM CAFE TINA REGAL IV PO 4/11 265 5607 14.1 4.11

BOMCAFE TOADA J.O. V PO 4/11 187 4654 22.7 392
BOM CAFE TORRE PERFORMER IV PO 4/8 33 14686 43.7 400
BOM CAFE TUÜPA REGAL ül PO 4/7 249 5226 190 369
BOM CAFE VANU2A REGAL V PO 4/9 153 3091 197 371
BOM CAFE VOLUNTÁRIA JDIV TE PO 4/1 163 4368 242 401
BOM CAFEVULAPERFORMERV PO 3/11 187 3630 163 380
MULATA MATTHEWlll GC4 10/0 163 3473 15.0 400

SIBARITAJ JOHNNY D. li BOM CAFE GC4 6/6 140 36S7 262 420

SINFONIA TELSTAR III BOM CAFE PCOC S/7 113 2549 19.5 37»

VENTANIA RAFAELA.P.R GC-1 4/5 194 4267 198 3 89

AMILCARFARIDYAMIN
PORTO FELIZ SP.

Controle em: 27/04/943 ordenhas
CORONA BELLA HENHY TE «e
CORONABERTHEB K1NGTE179
CORONA BIANCA TWIN 34
CORONA BUNNY JOHNNY D. 268
CORONA FEUCIA TITAN TE 381
CORONA GRACIELE ALARíC 33
CORONA KONORE B. I0NG4S0
CORONA JACQUEUNE TWIN 448
CORONA JANDIRA HENRY 312
CORONA KALALA JADE 273
CORONA MIRAGEM M. STRETCH TE 35
CORONA NICCA HENRY 244
CORONA NINiON IMPROVER TE 488
CORONA PUREZA CONVINCEfl 401
CORONA RAVINA B. KING TE 197
CORONA RORAIMA CHINO 065
CORONA ROSEANE JADE 314
CORONA ROXANA BABARAY 142
CORONA SORAYA B KING TE11
CORONA SUECA M STRETCH 319
CORONA SUPREME JOHNNY O 210
CORONATACA JOHNNY D. TE 53
CORONA VIRGÍNIA XIHNNY O 94

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ
PIRACICABA SP.

ESALQ D0M1NIQUE IMPROVER
ESALQ HAISSA REFLECTION
ESALQ HARPA REFLECTION

Controle em: 08/04/94
29 0 3 00

1279 15 3 3 90
7446 16 2 407

GlOVANl BRANQUINHO GROSSI
MOGIDAS CRUZES SP.

2 ordenhas.
GIBRALTAR BVJ OENBE OAYSE 864
KA WA SHAMAROCK VIOLET 266
KA WA SHAMROCK PRECIOUS FERN 7$4
KA WA WESTLEY ROXY153
LITTLE C08B JADE AMANDA SBM
BICKL£AD0LLYTW1M4a

Controle em: 20/04/94
«> ,2, _

K>l ws C ?*•

~  «3 2, 33.
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AGROPECUÁRIA UGOA DO XUPE LTDA

VAZANTE MG.

2 ordenhas. . Controle em: 16/04/94
AOALPRA BRENDA

ADALPRA VIRTUOSA

ALEXANDERSIMON MITZI
ALEXANDER STRETCH TORO JAN
BERMUOA SIMON CHARITY
CANTAGALO NENATWIN
CELUNE PERFORMER XUPE TE
CORONA COLOMBIANA HENRY
CORONA DREAM JAOE
CORONA PAMPLONA B. KINQ
FABSJDDUTCH
FR68 OEGEN ÍMAGERY
JANDAPLUTIRBUS SM
LE MAR SIMON PAIQE PORSCHE
MANIONS TESLTAR ELLA
MEADOWLARK KATRINAS KAYE
MIL NEU CONVINCER KATHY
MYTFINEMORIA
NARROWS VALLEY Ql Pp

NOLANDALE JADES JANET TWIN
ONWORDJADETASHA
PAMONHA MATTHEUS SC
ROSELEDGE SUCCESSION PENNI
8BJOANA461
SB NANCYGQZ
SB PERLA654
SB TERCIAGIORGY
SB UGANDA LEMKE
SC OSTRA STRETCH
SC QUITANDA NINO
XANADU MACHO CACTUS TTLLY
XUPE ADEUNE EL REGAL
XUPE AFRODITE EL REGAL
XUPE ANDREIA TALtSMAN
XUPE barbara ELEQANT JADE
WPE BEATRIZ ELEGANT JADE
XUPE CARIOCA CHARMOSO
XUPE CIRANDA JINXS TE
XUPE CONSTÂNCIA BABARAY

PO 5/10 170 3732 18.7 4.01

PO 9/6 39 762 20.4 3.38

POI 5/7 141 3305 24.8 3.39

POI 5/2 110 1941 12.5 3.60

GHB 5/7 63 1076 18.3 3.01

PO 4/2 334 5855 11.4 2.72

GC5 2/8 110 1801 16.3 2.52

PO 4/9 324 6860 14.6 3.17

PO 4/9 292 6410 16S 4.00

PO 8/6 241 6712 19.4 3.40

POI 6/1 195 6200 22.1 3.48

PO 7/8 141 2378 16.0 4.00

CG2 7/18 266 6662 17.4 2.311

POI 6/1 134 2924 212 2.69

POI 4/0 268 5382 13.3 3.53

POI 8/2 136 eaze 28.1 3.89

POI 3/9 201 4022 16.5 3.21

POI 6/7 39 944 25.6 3.62

POI 6/1 241 7333 24.3 3.00

POI 6/8 77 1661 20.3 3.00

POI 4/11 150 3263 23.1 3.20

GC2 9/6 137 3706 26.0 3.31

POI 6/8 87 1669 26.4 3.19

PO 12/4 186 3521 16.0 3.38

PO 9/8 162 3619 20.1 3.68

PO 7/9 129 3090 19S 3.79

PO 2/8 261 4657 16.2 3.68

PO 2/6 109 1731 13.3 3.61

PO 10/7 77 1461 19.0 3.21

PO 6/11 64 1253 26.4 3.11

POI 6/8 97 2177 20.3 3.40

PO 4/9 49 1117 26.0 3.40

PO 3/6 305 6143 14S 3.62

PO 6/0 139 29% 16.6 3.12

PO 3/6 68 1137 21.3 3.80

PO 3/6 134 2766 16.2 3.69

PO 2/6 228 4273 15.0 3.40

PO 2/9 139 2600 16.0 3.20

PO 2/9 85 1616 21.7 3.92

AGROVIA CONST. E EMP. GERAIS LTDA
CONCEICAODOPARAMG.

2 ordenhas.
aqrovia dotson doll et
bambis jade fantasy
BLAIRS SIMON ROBYN
blessinq magnun kava
CANTAGALO ALTE2A YULE
C^AGALOlá^^SS^YT

uíJíu^ l^A ET

Controle em: 16/04/94
POI 3/11 61 1669 20.3 4.19

POI 8/2 64 1436 2B.7 3.70

PO 4/7 230 4686 202 4.21

POI 4/6 126 2388 212 4.12

PO 3/3 69 1199 192 4.01

PO 6/4 67 8B1 172 4.48

PO 8/10 186 4654 2B2 4.09

POI 6/0 130 1882 21.0 3.71

POI 6/3 34 676 18.1 3.98

POI en 256 6327 17.7 4.01

PO 6/8 262 6438 17.6 3.92

PO e/e 47 1082 26.7 4.08

POI 7/6 68 1179 28S 3.89

POI 6/1 73 1317 17.4 4.60

PO 6/11 38 708 19.7 4.52

.AGROPECUÁRIA ITAPiMIRIM
FAZENDA PINDOBAS

—j-ooo. venda do IMIGRANTE - ES

546.1240 - FAX (027) 546.1240
OORRis.: RODOVIA PEDRO COLA - KM 08 - S/N
CEP 299.375-000 - VENDA DÓ IMIGRANTE - ES

2 ordenhas.
C

KRUSES JUBU 189
long oak motivate
SUE TED USS U 26 SL VAlÍSI^««WISHING WEU. SANDY SaSt^Í
3 ordenhas.

POI

POI

ontrole em: 19/04/94
329e/2 8257 242

9/10 4618 192

ALPINE ECHO RENDITION USA 2082
BIHNS BARBARAY FRANCIS Sâ
BLESSINGIMPROVER NOVe£S437
BLESSING JAOE RACHEL ET^
BLESSING SÍMON NOVELU 2438
BRANDT BABARAY CARMA 889
BRANDT COMBtNATTON ADAIR 849
8ROOK VIEW M.OSSOWNS DEUGHT 884
CAL TICINO DOTSON BRIDGET263e
CHRISTYS TAMMY 3131

CIE WILL ENG LOUS PEACHES 683

POI 3/10 262 4868 16J) 6.00

POI 3/6 264 3642 16.1 4.41

PO 6/7 291 7660 16.1 3.%

POI 4/10 268 9287 28.7 3.80

POI 8/8 246 8378 30.7 3.48

POI 4/6 162 3108 17.8 322

POI 6/2 67 1738 32.6 3.69

POI ^0 11 202 20.3 221

PO 7/3 6 136 26.1 4.50

PO 7/7 43 1188 302 2.62

POI 3/9 180 6743 292 3.80

POI 4/3 109 3382 282 3.99

POI 3/8 267 6935 202 3.48

POI 6/11 182 6262 32.0 4.69

COMENDADOR HEUS CONVINCER
COMENDADOR HEROINA JINXS405
COMENDADOR HOLANDA DOTSON 363
COMENDADOR HU PERFORMER TE 364
COMENDADOR IDE IMPROVER TE 458
COMENDADOR lEDA TRIM EL TE 483
COMENDADOR IGNES JADE 462
COMENDADOR ILMA S IMPROVER TE 0466
COMENDADOR IPANEMA STEVEN 488
COMENDADOR IVONE JINXS K TE 436
COMENDADOR IZA CRUZADOR TE 511
COMENDADOR JERUSA ELEGANT TE 523
COMENDADOR JUREMA 6ENIUS 526
CORONA POLUE B. KING 08
ED MAR DORA JUB ANITA 2424
ED MAR NIKKI MASTER ASHLEY1918
ED MAR TO ANCHOR BRANDY 3156
FANFARE REGAL BUFFY 821
FARFARE REGAL HARTIE 841
FICK CANDY FAWN 2481
FOREST LAWN JINXSON JUSTINA 2553
GIBRALTER LOD FUTURE FEUCIA 2465
GILBRALTER JJD DINA DIANE 855
GRETNA ACRESS TORNADO KYLE 231
H.D. BRIDGET GENE ICH 2476
H.D. MOMENT DARLENE HAZEL 2470
H.D. PETE ROSE REVA HANNAH 2478
HOOSIER KNOLL JD SEGUA 2442
HOOSIER KNOLL M. PET TWIN 870
HOOSIER KNOLL MONET ET 728
HOOSIER KNOOLQUESTAR MAVEN 3159
HOSSIER KNOLL MOTIVE UOLA 3160
INGLESIDE JEFREY BEAUTY 976
LE MAR ANCHORMAN MANDY 3138
MACK UAL DAP DON BOSSIE 2446
MARQUARDI MEADOW MARIAH 2548
MAROUARDT MEADOW FARRAH 3130
MIL NEU IMPROVER JANEY192
MIL NEW BARBARY JINNY 623
NANOEL JINXSON VICKY3182
POPENHAUSE CAROLYN CINDERELA 2572
ROLUNG KNOLLS SHERI544
ROLUNG KNOLLS STERUNG AVA 167

RSSIMONSJOY2S62

SAMPLE HILLACORN 01

SCHULTE REGAL LORENE 832

SILVER VIEW BELL BLAZE 842

SPRING ACRES JD SALLY 2515

SWEET BEAU ELPLUS TEL ROXIE 2485
TOP ACRESS STAR JENNY 539

VERNONSGENEVA881

VERNONS GWEN 864

WILL ENG CONVINCER JOYCE 652

WINDY ACRESS DEANA B. GYPSY 378

WINDY ACRESS TINA I. HILDA 390

WP MOREN MELODY MITZI 3157

PO

PO

POI

PO

3/8

3/0

4/0

POI

POI

POI

PO

POI

POI

POI

POI

POI

PO

POI

POI

POI

POI

POI

POI

POI

POI

POI

POI

POI

POI

POI

POI

POI

2/9

2/6

2/4

2/2

2/5

2/3

2/1

2/0

2/1

6/9

4/5

5/0

3/6

7/9

7/3

5/1

4/8

4/5

6/9

7/8

4/7

3/7

4/1

4/9

8/4

2/3

3/6

4/8

4/8

3/11

4/7

4/8

3/8

6/6

6/10

3/6

5/0

8/6

8/3

4/7

3936

4617

147

253

4487

6273

2216

126

1513

203

254

115

257

230

313

PO

POI

POI

PO

POI

POI

POI

7/5

8/4

3/8

4/4

7/9

7/0

7/3

7/0

8/6

8/0

4/3

306

292

330

JOFRE NOGUEIRA FILHO

SITIO DAS PRIMAVERAS - OEP 01423-010 -TIETÊ - SP
TEL.; (011) - 885.5066 - FAX.: (911)887.7606

RUA BATATAIS - 524 - CEP 01423 - SÃO PAULO - SP

2 ordenhas. Controle em: 09/04/94

SCHULTE REGAL MAUREEN

TOWPATH PACE BECKY110

5/5

7/8

14.1 4.40

11.8 3.79

WELLINGTON DE OLIVEIRA CANABRAVA

CURVELO MG.

2 ordenhas. . Controle em: 30/04/94

ALEGRIA UNIVERSE AMS

ATHENASJJ SANTA FE
AVENCA DO CANTAGALO
BARCELONA DOTSON SANTAFE
BN ANDREZA DUQUE THALES
CAMEUA MONJOLO AMS
CARLA IMPROVER BELA VISTA

COMENDADOR CYNTHIA DOUBLE
COMENDADOR HEVACONVINCER3
COMENDADOR HOPALA CRUZEIDER

GRANADA GARDÊNIA PERFORMER
HOSSIER KNOLL JANSON POMPI

JABBRA STRETCH S CARLOS

RENNO HUNGRIA KING I

RENNOINFLACAO PERFORMER I

SANTA FE ACAC1A NORVIC

SANTA FE AGONIA CONVINCER

SANTA FE BOA NOVA CONDUCTOR
SANTAFE BABETTE DOTSON2

SANTAFE BACLAWA CONDUCTOR

SANTAFE BLANCHEEVENTTDE
SC PRANCHA MATTHEW

SINHA SANTAFE

XUPE BRUNA EEBKING

GC3 10/1 206 4377 12.7 5.51

GC2 3/6 159 3688 162 4.47

GC-1 12/8 54 1281 242 6.79

GC2 2/4 214 42% 12.6 3.73

PO 5/0 245 4009 122 3.88

PCOC 9/3 19 448 28.1 e.(s

GC-1 8/0 60 1146 222 321

PO 8/7 202 6383 192 4.00

PO 3/7 44 723 17.0 6.53

PO 3/8 63 1144 17.1 620

PO 5/9 71 1046 122 3.67
PO 6/6 32 671 222 3.91

GC2 14/6 127 2623 14.7 229

PO 4/11 31 639 22.3 3.59
PO 4/0 33 673 212 3.78
PO 3/10 24 455 20.4 4.31

PO 2/4 20 292 16.3 4.17

PO 2/2 119 2479 13.8 297
PO 2/10 57 1038 18.0 4.50

PO 2/3 249 4883 142 3.01

PO 2/7 69 910 162 321

PO 9/3 207 4492 122 3.62

PCOD 7/9 25 622 228 3.68

PO 6/0 16 428 26.3 5.10
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JOÃO PIMEr^TA DA VEIGA

BRASÍLIA DF.

^ordenhas.
^"ENDADOR ILSA JINXS KING PE
-OWENDADOR ISOLDA EMORY
-^WtHOADOR JANDAIA ELEGANTE TE
P^^-«NDAD0R JUDITW JiNKS KING TE
^KBarbbESSIE
Up^^^ARLETTACLOVER NP
WbijÍ! oeng simon jesse
S «SABELA CARINA JADEP^ff^MAUSE FLO JESSICA
^_^ENHAUSe LADY JO Y

!  macho DANIELEN 806
Tp^^^ANCHORMANSALLY2469
.^URo ALEGRIA KAIL
T^URo ALELUIA JUNGLE TE
^URoaMETíSTAJ KING

ATIBAIA J KING TE
^SVALLEYS PEACH

=U.-0 SPARKS CINDY

! em: 30/04/94
PO 2/2 72 697 9.2 3.60
PO 2/3 34 407 13.0 3.92
PO 2/0 23 211 10.2 3.82
PO 1/11 14 125 10.1 3.86,
PO 4/4 53 1143 22.2 3 92
POI 4/10 117 2428 16.7 3.90

PO 2/0 246 2835 7.3 3.84

PO 2/7 50 583 10.8 3.80
POI 4/8 123 2416 13.5 4.00

PO 4/S 47 1112 212 3.92

POI 6/9 237 7271 16.4 4.02
POI 4/2 323 5962 12.4 3.79
PO 2/4 216 2668 10.3 3.79
PO 2/3 17 106 7.0 3.88
PO 2/3 56 389 7.2 3.7S
PO 2/4 21 256 13.6 3.62
POI 4/6 79 1254 16.0 4.00
POI 3/11 117 1904 132 3.79

I  EDUARDO FILI20LA DE LIMA
CnJn^o " CEP 35685-000 - ITATIAÇU - MGHRES.: AV. ANTONIO CARLOS - 3400-B - SÃO FRANCISCO -

CEP 31.210 - BELO HORIZONTE - MG
^'"■denhas. - .. ,Controle em: 13/04/94
cowííf lorena pehformeh I

babaray te
eWARa FIESTA NORVICemÍ^^l^ucyelregal

DOTSON
NO festeira KING II

11/5 66
4/ O 137
5/2 230
5/ O 246
2/ 1 10
6/2 47

1130 17.1 4.09

2928 19.6 3.98
4955 16.4 3.90
4398 16.4 4.02
140 18.0 4.31
1027 23.3 3.52

NEWTON SOUZA FILHO
fazenda lagoa do ouro

CEP 45.220-000 - JEQUIÉ - BA
AV. Rin 525.1769 - FAX.: (073) 525.2673BRANCO, 756 - APTO 401 - CEP 45200-000 - JEQUIÉ - BA
2 ordenhas
ouRoAiw^r. Controle em: 18/04/94
OUf^f^^^RTA K1NG142 ^ 22 349 17.4 3.39
OURnl®^'^DAREGAL147 ° ® IS-e 148
OLíRnl ®63 23.0 3 91

PO 9/7 22 349 17.4 3.39
PO 5/5 38 777 19.8 1.46
PO 6/4 31 663 23.0 391
PO 5/3 38 5OUROqb

OURO

^ PíO NCER272'^UNITA EVENTIDE270

43 15.7 1.72
PO 3/9 266 6986 21 0 4.29
PO 3/5 20 367 19.9 881
PO 2/4 54 834 16.0 3.50
PO 2/4 85 1395 16.9 3.20
PO 2/5 86 1584 16.7 2.81

CARLOS DE FARIA TAVARES
SETE LAGOAS, MG.

2 ofdenhas
»<GELicii o * • Controle ei. Controle em

OIMUN f-LUWfcR

''^OVER MIDGET
MISTY TWIN 2047

1^^ jía^^EQALSHARON 191
DOLL MAKER BES

0-fViía LAURA 348-r-fSnl.^^CEMAJADeZE
;^M)N DOTSON TEME OUMBEU- DUMETTE

: 29/04/94
GC4 2/3 150 2360 11.8 4 24
PO 2/3 157 2621 126 357
PO 2/2 215 2755 10.6 4 53
PO 2/10 201 3081 12.4 4.11
PO 2/10 220 3582 12.4 4,03
POI 4/4 76 1283 15,8 3.99
PO 5/1 262 5380 14.0 4,79
PO 4/9 18 452 3li 3.49
PO 2/10 81 1108 1 6.0 3.60
PO 4/6 270 6546 16.8 4.82
PO 6/1 293 5443 6.6 5.45
PO 5/1 258 4156 10.8 SOO
PO 6/1 283 5034 14.6 4.38
POI 6/6 174 3151 .J2Q
PO 5/4 323 6026 110 4 82
PO 3/4 243 3931 11.4 3^
PO 2/2 74 ,106 165 3 70
PO 4/11 141 1971 146 432

AMANDIO SIMÕES MARQUES
ANHEMBI SP.

. Controle em: 24/04/94
12/2 44 1096 25.6 3 40
10/0 49 1065 22.2 3.5,

Raca; GUERNSEY

ESCOU SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ
PIRACICABA SP,

2 ordenhas. . Controle em: 08/04/94
5/2 119 2461 14.6 5 07

MANOEL CARLOS DE F. FERRAZ PAROURI
ADOLFO SP.

3 ordenhas.
BRASA HILTON GALACTA 175

. Controle em: 22/04/94
GC-1 2/2 35 745 21 7

Raca: GIR

KÊNIA AGRÍCOU E PECUÁRIA LTDA
FAZENDA SANTANA DA SERRA

CEP 13730-000 - MOCOCA - SP - TEL.: (0196) 55 0801
CORRES.: RUA BARÃO DE MONTE SANTO, 1230 - MOCOCA - SP
2 ordenhas. . Controle em* Oi /n^/o.
F0 BEIRAAHTILHEIRO PCOD 7/5
FBHABITACAOVUAIA PCOD 6/2
FB HORTA LEGITIMO PCOC 6/3
FB INOCÊNCIA PCOD 4/0
PBJERIBITAUDO PO 3/S
FBJERICADA PCOD 3/7
F8JUCANACADARC0 PO 3/8
GAMBIA FB MOCOCA PCOD 6/9

3 ordenhas.
AMIZADE PCOD 12/1
BANANEIRA NR 11/4
BISNAGA PCOD 11/3
BRUMA PO 12/3
DANADA PO 9/8
FARPELA FB MOCOCA PO 7/6
FBBODEGA PCOD 10/7
FB ENTRANCIA TALAO PO 7/9
FB GABOLA OASlS PCOD 8/7
FBGAl^QADA AZOTO GC2 6/9
FB GAMELADA DEUVOSO PCOD 8/0
FB GANGOSA CADARCO PCOD 8/5
FB GAROA DEUVOSO PCOD 5/8
FB GARRIDA MONGOL PO 6/2
FB HAVANA PRELÚDIO TE PCOD S/11
FB HECTICA CADARCO PO V9
F6 HELIOGRAFI* «ANCHSRO PO S/3
FB METERA PCOD S/2
FBHOMA PCOO &'1
FLORA FB MOCOCA PO r.'o

io« „j,
^  103
^*0 19E

a<M6 10.4
1636 ns.o

^«36 ,

FAZENDA BRASÍLIA AGROPECU^lTrír^"
S. PEDRO DOS FERROS Ma

Controle em: 15/04/94
2 ordenhas.
BAGUNÇA OE BRASIUA
8IN0CA DE BRASIUA
BOMANZA de BRASIUA
BRIGADA OE BRASIUA
FAMA DE BRASIUA

FASCINACAO OE BRASIUA
figueira de BRASIUA
QALAXIA DE BRASIUA
qALEFUATE de BRASIUA
GEOGRAFIA DE BRASIUA
GUARANA Dê BRASIUAQUATEMAU TE DE BRASIUA
guerreira te DE BRASnJA
HABA TE DE BRASIUA
HAtA TE BRASÍLIA
HALENIAOE BRASIUA
HARPA TE OE BRASIUA
HEPARINA OE BRASIUA
HERDADE DE BRASIUA
HIALINA TE OE BRASIUA
HORAZINADE BRASIUA
HIDROGRAFIA OE BRASBM
HOROMETRÍA te 06 BRA^iA
HFOQUCEMUV TE 0€ BRASIUA
HISTÓRICA TE 06 BRASIUA
HBTORieTA TE 06 SRASOJA
HOSPOlElRA TE DE BRASIUA

"" J1->

«X8 ;i'
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HUMIOICOLA TE DE BRASÍLIA

IDENTIDADE DE BRASÍLIA
ILHA DE BRASlUA

imbuía de BRASlUA

IMITACAO TE DE BRASlUA

IMPERATRIZ DE BRASlUA
IMPRENSA TE DE BRASlUA

INDAIA DE BRASÍLIA
INDECISÃO DE BRASlUA

INDEPENDÊNCIA DE BRASlUA

ÍNDIA DE BRASlUA

INDIRETA DE BRASlUA

índole TE DE BRASlUA

INÉDITA TE DE BRASlUA

INGLESA TE DE BRASlUA

INVICTA DE BRASlUA

VAZANTE DE BRASlUA

3 ordenhas.

««•A» N-GvKbnv

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

3/0

a/2

2/11

3/8

3/0

3/S

3/0

3/2

3/6

3/0

2/10

2/11

3/5

3/2

13/0

209

186

142

163

271

169

176

162

256

253

156

3762

1579

2531

2409

2377

3312

3267

1496

1077

15^

10.4

11.5

10.0

105

13.1

10.6

105

11.3

12.1

14.7

12.1

115

10.0

10.0

10.1

16.0

4.61

7.31

4.96

5.60

4.80

4.43

5.00

6.44

4.07

5.54

4.97

4.30

4.16

6.00

5.00

5.25

4.19

ANTUÉRPIA DE BRASÍLIA PO 11/3 247 4728 175 4.01
ATOUDADE BRASlUA PO 11/1 286 5006 175 5.40
BITOLA DE BRASlUA PO 10/4 33 871 21.6 3.99
CACHOPADE BRASlUA PO 9/4 213 4480 20.2 4.60
CACULADE BRASlUA PO 9/4 257 5664 115 4.17
CATITA DE BRASlUA PO 9/0 291 6604 10.8 4.63
CHARANQA DE BRASlUA PCOD 9/4 76 1971 265 4.76
CINDEREU DE BRASlUA PO 6/10 163 3266 16.4 4.02
ENSEADA DE BRASlUA PO 7/6 222 4290 16.4 4.67
ENTREVISTA DE BRASlUA PO 7/0 302 6963 15.3 4.16
ESPLANADA DE BRASlUA PO 8/0 31 673 23.4 4.40
ESTAMPA DE BRASlUA PO 7/0 355 6160 135 4.82
FAZENDA TE DE BRASlUA PO 6/3 242 4569 175 4.39
FINEZA DE BRASlUA PO 7/0 22 301 16.0 5.47
FRAGANCIA DE BRASlUA PO 6/6 12 276 255 4.88
FRANCANA DE BRASlUA PO 5/11 265 4617 14.4 4.79

FUTURISTA DE BRASlUA PO 6/6 66 1670 26.5 4.00
GAIVOTA DE BRASlUA PO W11 96 2338 22.0 3.82
GARAGE DE BRASlUA PO 5/2 42 744 175 4.80
GAZELA DE BRASlUA PO 6/0 69 1466 24.7 4.49

GILETE TE DE BRASlUA PO 4/11 241 4641 145 4.09
GRINALQA TE DE BRASlUA PO 6/1 305 7768 16.7 4.26

HARMINA DE BRASlUA PO 4/2 46 829 20.7 4.78

HASTE DE BRASlUA PO 4/11 67 1694 17.6 4.63
HAVANEIRA DE BRASlUA PO 4/6 23 407 194 4.16

HIGIENE TE DE BRASÍLIA PO 4/6 16 217 16.0 5.31

HIPEREMIA TE DE BRASlUA PO 4/4 20 462 245 4.10
HI3TAMINA TE DE BRASlUA PO 4/6 104 1993 135 4.20
HOLANDESA DE BRASlUA PO 4/9 16 323 195 3.79

HONRA DE BRASlUA PO 4/9 26 440 17.1 451

UBATUBA DE BRASÍLIA PO 13/5 258 4994 17.1 650

ESTÂNCIA KANKREJ AGROPECUÁRIA LIDA.

8. PEDRO DOS FERROS MG.

2 ordenhas.

ESPERANÇA K. 8A0 LUIZ

. Controla em: 28/04/94
PO 14/4 139 1139 105 6.18

MANOEL E JOSÉ JOÃO SALGADO DOS REIS
FAZENDA DERRUBADA

CEP 27660-000 - RIO DAS FLORES - RJ - TEL: (0244) 58.1188
CORRES.: C.POSTAL 87.386 - CEP 27.600-000 - VALENÇA - RJ

2 ordenhas. Controle em: 08/04/94
MARAVILHA NORONHA CACHIMBO PO 14/0 61 911 14.7 457

MARAVILHA REBECA BAILE PO 9/3 265 4051 135 5.63

MARAVILHA ROSEIRA BAILE PO 9/6 195 2913 105 559

MARAVILHA 8ERE8TACACHIMBO PO 8/2 66 929 165 6.03

MARAVILHA SIRIEMA GATILHO PO 8/11 39 693 16.1 4.90

MARAVILHA UARAGA JAGUAR PO 6/6 43 660 14.1 6.11

MARAVnJIA UGANDA OÁSIS PO 6/3 162 2262 105 6.94

MARAVILHA XARDA SULTÃO PO 4/6 74 106S 135 6.07

SANTA CRUZ LAGOA NAIDU PO 16/10 36 426 125 4.92

SANTA CRUZ NUTROLAC CAXANQA PO 13/8 20 276 165 4.61

SANTA CRUZ PLATINA FAIZAO PO 11/7 66 884 165 4.87

SANTA CRUZ QUARESMA ILHÉUS PO 10/6 166 2470 14.1 6.18

SANTA CRUZ SALSA OAS» PO 8/1 149 22BB 14.7 5.31

SANTA CRUZ TACADA MAEU PO 7/8 20 303 16.7 4.70

TASSO ASSUNCAO COSTA

ARCOS MG.

2 ordenhas.
ABADESSA DA FAROESTE
ACRtSALtA DA FAROESTE
apita DA FAROESTE
aoata
AGR/U^ OA FAROESTE
albina da FAROESTE
alcantradafw
alga da faroeste
alpaca
alteza

Controle em: 07/04/94
PCOD 8/10 136 1549 95 4.04

PCOD 6/6 10 113 125 4.68

PCOD 14/1 253 2669 8.6 4.77

PO 2/3 148 1289 8.6 4jBS

PCOD 9/6 26 234 9.8 4.49

PCOD 0/4 1^ 1639 115 4.00

PO 10/11 193 2021 9.4 4.68

PO 6/6 173 1314 75 4.03

PCOD 12/8 331 2470 6.0 5.40

PO 13/6 138 1321 65 4.16

LW: tlsE;afit

amêndoa
amorosa da faroeste
aquarela da faroeste
AQUARELA II
araponga da faroeste
argentina da FAROESTEC-6679
asiatica da faroeste
ATLETICANA DA FAROESTE
AUSTRIA DA FAROESTE
AUTARQUIA DA F/UÍOESTE
AVESTRUZ DA FAROESTE
BABILÔNIA DA FAR0ESTEC.2165
BANANA DA FAROESTE
barateza da faroeste
BOCHA DA FAROESTE
BONECAI
BRASlUA DA FAROESTE
CAMPEIRA DA FAROESTE
CANTAREIRA
CASTANHOLA DA FAROESTE
CELTA DA FAROESTE
CHALEIRA DA FAROESTE
CHUMBAA DA FAROESTE
CICASA DA FAROESTE
CINDERALA DA FAROESTE
CURITIBA DA FAROESTE
DEGOLA FW DA FAROESTE
DESPEDIDA DA FAROESTE
DIFUZORA DA FAROESTE
DINASTIA DA FAROESTE
DONZELA DA FAROESTE
ENCHENTE DA FAROESTE
ENERGIA DA FAROESTE B-7758
ESTERUNA DA FAROESTE
FASCINACAO

FIGA DA FAROESTE
FORTALEZA DA FAROESTE
GRANRNA DA FAROESTE C-6242

JAQUETA DAFAROESTE
JOGATINA DA FAROESTE
JUBIROKA DA FAROESTE
UBERDADE DA FAROESTE
LISBOA DA FAROESTE C-6603
LUANA DA FAROESTE
MADRASTA DA FAROESTE C-6458
MARINGA DA FAROESTE C-6611
MINEIRA DA FAROESTE

paraíba da FAROESTE C-660S

PLANETA

POLACA DA FW

PUREZA DA FAROESTE

RAMAGEM DA FAROESTE

REBECA DA FAROESTE

REVISTA

ROMÊNIA DA FAROESTEC-6237

SABARADAFW

VIGA DA FAROESTE

VILA RICA

X-6724

PO 13/8 214 1846 6.1 4.43

PCOD 8/5 10 84 9.4 4.04

PCOD 11/9 183 1231 6.6 4.73

PCOD 10/9 219 2036 7.7 4.94

PCOD 8/11 282 2889 75 4.81

PCOD 9/4 153 1496 9.S 4.5

PO 5/11 25 283 125 423

PCOD 10/0 240 2407 7.5 6.07

PCOD 9/3 170 1396 8.6 4.68

PCOD 10/3 168 1573 10.0 450

PO 13/11 221 2602 9.7 454

NR 14/2 194 2293 8.9 4.04

PCOD 10/0 169 1S26 9.5 421

PCOD 4/3 264 2279 8.3 4.46

PCOD 6/3 60 730 6.6 4.94

PO 9/2 256 2173 6.6 6.15

PCOD 10/10 210 1760 6.7 6.44

PCOD 9/11 192 2125 8.2 4.78
PCOD 9/3 186 1468 6.7 6.44

PO 10/0 308 2853 7.0 6.29

PCOD 7/0 165 1685 85 4.6S
PCOD 6/8 60 697 125 4.61

PCOD 9/1 133 162S 115 4.34

PCOD 6/4 60 668 135 358

PCOD 7/3 284 3064 9.0 4.66

PCOD 11/6 256 2781 105 4.67

PO 8/0 288 3201 8.6 6.00

PCOD 14/1 38 410 102 4.61

PCOD 4/6 55 489 8.6 4.19

PCOD 4/0 94 806 7.4 4.88

PCOC 15/7 94 702 6.8 4.85

PCOD 9/10 209 2378 92 4.36

PCOD 14/8 218 1928 6.9 6.08

PO 9/7 217 1717 7.8 4.74

PO 7/1 88 736 85 4.88

PCOC 14/4 319 2634 7.0 4.68

PCOD 13/1 60 515 8.8 4.94

PCOD 13/0 152 1497 9.3 4M

PO 17/2 13 84 7.2 4.58

PCOD 7/2 152 1732 11.1 4.14

PCOD 9/9 60 664 142 4.23

PCOD 13/10 88 892 10.7 4.11

PCOD 10/8 172 1329 6.8 4.82

PCOD 7/9 233 2776 62 4.78

PCOD 11/0 177 1881 8.0 4.50

PO 13/8 208 1764 6.6 4.77

PCOD 7/6 62 677 9.0 4.68

PCOD 10/9 162 1617 9.0 4.00

PCOC 7/8 140 1346 7.9 4.43

PO 11/10 208 2112 8.0 4.50

PCOD 7/6 71 796 10.8 4.54

PCOD 15/9 269 2273 6.2 5.16

PCOD 6/2 147 1133 75 4.81

PO 8/7 220 2188 7.4 4.88

PCOD 8/8 275 3042 65 4.83

PO 6/0 193 1663 7.4 4.48

PCOD 3/3 112 1034 10.1 6.S5

PO 8/0 240 1979 8.8 4.71

PO 10/6 216 1881 65

ANTONIO JOSE LÚCIO O. COSTA

S.CRUZ DAS PALMEIRAS SP.

2 ordenhas. . Controle em: 19/04/94
CA ALELUIA PO 13/1 273 3639 115 5.30

CA DEUCIA PCOD 10/7 263 4176 16.1 4.60

CA ESFERA NR 9/8 69 879 162 3.83

CAJIBOIA2108 PCOD 4/9 91 950 11.4 4.82

JOSÉ FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
FAZENDA SÃO FRANCISCO DE ASSIS

CEP 16.400-000-LINS-SP-

TEL: (0145) 22.2247 - FAX (0145) 22.2948
CORRES: RUA OLAVO BILAC, 602

CEP 16.400-000 - LINS - SP - LINS SP.

2 ordenhas. Controle em:OÍ/04/94
IGREJA DE SANTO HUMBERTO PCOC 8/7 178 2648 13.1 427

MACADAMIA DE SANTO HUMBERTO GC-1 6/2 248 3272 11.1 6.23

MADRUGADA DE SANTO HUMBERTO PCOD 5/4 123 1809 142 4.78

MERCE DE SANTO HUMBERTO 92 PO 6/6 47 653 15.0 4.20

MIMOSA SANTO HUMBERTO 265 PO 6/4 45 847 16.0 3.87

MOREIA DE SANTO HUMBERTO PCOC 5/1 97 1144 115 6.08

NARCEJA DE SANTO HUMBERTO PO 6/0 83 1187 14.8 620

NOIVA DE SANTO HUMBERTO 271 PCOD 4/9 29 363 132 4.08

NUPORANGASANTO HUMBERTO PO 3/9 246 2973 10.8 ÜJSS

OFENSA DE SANTO HUMBERTO PO 3/3 94 1121 12.4 4.60

OUVEIRA DE SANTO HUMBERTO330 PO 3/3 86 764 11.3 4.78
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ADAITTO CÉSAR DE CASTRO

APARECIDA SP.

Z ordenhas.
; 9^.AHARA DE SANTA FE

:: A.r5ENCiA
S.£í=^TIOGA
30 A AP.

. Controle em: 20/04/94

PO 10/2 63 903 15.0 3.73

PO 7/3 121 1151 6.3 3.61

\m 7.3 3.97

PO 8/11 145 1482 8.1 426
PO 8/11 55 A7Õ 7.0 4.Ú0

EDUARDO F. CARVALHO

ESTAGIA SILVÂNIA
CEP12.245-650 - S. JOSÉ DOS CAMPOS - SP

CORRES,: R. MACHADO SIDNEY, 11 - APT01701

ordenhas. Controle em: 21/04/94
DAME

&£LJNDA

^^'•C-ESSA
;  VVOIA BEUNOA OMEGA

'sr>kL.C JESfCA MONGOL
^sr> i_C JU MA ZON AOO
"_^C:A«HA
i^t,AXlAe7

11/5

11/6

10/10

AIS

3/1

3/5

8/ O

162

109

108

ElA

1629

967

1471

375

1016

516

„ gjPiCíNAABELHA OMEGA
..£T'CA

s OOAR JAVA 20NADO
OMEGA

^-.OUETA
J-. SsTUOE

5/2

61A

5/0

5/1

QIA

3/7

14/4

14/4

13/8

268

1087

1047

1152

615

706

780

1456

3.87

3.68

4.02

3.58

PEDRO NELSON LEMOS DE OLIVEIRA

TAUBATE SP.

2 ordenhas. . Controle em: 18/04/94
^ AMÉRICA
5S, . OEPUTANTE

PO 10/11

PCOD 6/1

HÉLIO DIAS SANTOS DUARTE

SAG PAULO SP.

ordenhas. . Controle em: 25/04/94
» rTAX II DOS POCOES 5/2

<COTiARA
HOPTENCIA

PCOD

PCOD

12/6

4/5

3/5

10/3

4/3

161

197

31C6

1136

2178

2815

2043

4516

166

21.9

12.7

14.3

222

10.1

12.1

3.71

3.79

4.17

3.78

3.51

2 ordenhas.
DE 0RASILÍA

- £r>iCADAOEBRASIUA
Í£*4ET1CA TE DE BRASÍLIA
^^A/BETCITADE BRASÍLIA
^ íCf^-ATACAO DE BRASÍLIA
^<j»íRAOA DE BRASÍLIA
^^>P»AVILHA NARCEJA NAIDU
,^>P!A.ViLHA ORGIA IMPALA

PtAVILHA PENCA MABU

^>,«AVILHA VASSOURA OÁSIS
^^^^••/ILMA XIITA OÁSIS
.j^i^TACRUZ RECEITA OÁSIS

RENATO GUIMARÃES CUPERTINO

PIRA! RJ.

Controle em: 06/04/94

PO

PO

PO

PO

9/4

8/7

6/0

4/2

4/4

3/11

12/11

12/5

11/3

4/11

4/5

8/8

204

222

118

120

254

3876

316

296

164

2073

2979

1161

342

1657

15»

3570

12.1

12.3

13.8

12.1

132

152

162

15.6

13.8

12.8

13.5

562

6.37

4,78

4.62

5.04

5.61

6.S3

5.00

5.00

506

6.48

LUIZ ANTONIO AMARAL JORGE

SANTA INES MA,

^ ordenhas.
CAUQULA

. Controle em: 12/04/94
11/9 169 2769 14.1

Oaw «Í^^LE/renatírjf i
Ix BiliC Meèit Ocfifí

CA. CAMOMILA

CA. DEDUÇÃO

CA. DISTANCIA

CA. ELEGÂNCIA

CA FACETA

CAFETICHE

CA. FIGURINISTA

CA.G12EIA

CA. GUAIBA

CA. HASENA

CA. HACANEIA

<=''A /tsy^szx-t

CJl HOMfíAfÜA

CAimoA
CA\MA

CA.W001«taA
CA ÍNTRUSA
CA IBL-AAO*

CAJABOTA

CA3ALAPIHHA
CAJAWANTA

CAJANOTA

CA JAQUETA

CA JOlA

CA JUREMA

CA LACRAIA

CA LAGOA

CALETCIA

CA U6(A

CA LUSTWIA

CA. MAFIA

CA. MIRAGEM

Raca;G'RXHOL.(GÍrÕu^

FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
S.PEDRO DOS FERROS MG

2 ordenhas.
DELICADA DE BRASILA •^Comro^e em: 15/04/94

139 4,K

WG AGROPECUÁRIA LTDA
BOTUCATU SP.

3 ordenhas.
SARA DE WGJ 232

Controle em; 26/04/94

DIRCEU ANTONIO OSMARINIFAZENDA DIAMANTINA - CEP 23 33^^/.
TEL:(02Í6SttL'°°-'TAGUAÍ.Rj•jp21|682

2 ordenhas.
estrela diamantina 111

.1i69
DE, 288
DEJANI

Controle

CORRES: RUA FONTE DA SAUDADE 28R ADTr^
CEP 22.471-210 - RIQ DE JAN^ "

■RJ

18/04/94
2263

2 ordenhas.
BASCUU NF
FAVORtTAJP ^  3' 4

Raca: MESTIÇA
729 ^ 58 600

5 (X

AGRO-INDUSTRIA AGULHAS Ncrc.barra MANSA R^EGRas
2 ordenhas.
andorinha nhp
BARREIRA NHP
DISTANCIA NHP 36;

Ul
Ul
NR

• Controle
s/8
5ni
«8

15/04/94
1^49 310

aM
at3

3.38
3.»
341
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LIVRO PARA
CONTARILlDi
Preparado de acordo com as atuais exigências
para se fazer a contabilidade da parte aerícola
e pecuária da fazenda. A seguir um resumo
das partes de que compõem o livro para
Contabilidade,

CAPÍTULO 1
DESPESAS DO ANO CIVIL

Construções e Instalações
P°™^Çâo de culturas

permanentes, essenciais florestais
e pastoris. stais

RESUMO DAS DESPESAS
EM FORMAÇÃO

Parte II

Despesas com aquisições

Equipamentos motgrizadosEquipamentos a tração^'^açao animal.

Parte III

Despesas com aquisicg^ ̂
para; formação e/ou melhn
plantei, reprodutores etc

Parte IV

Despesas com: Insi.m
produtividade para alta
do imóvel; sementes e ®Xplorarõ»
fertilizantes e

Parte V

Despesas: Diversas se.«
ou de custeio; semente^'"eficiente
combustível e lubrificaj,®

CAPÍTULO II
receitas DO ANo

CIVIL
Venda de milho, de leite h

CAPÍTULO III
INVENTÁRIO

Controle sobre o desenvolvime
do rebanho durante o ano çivu °
A - Terr^. Início do ano. Área em
hectares, valor unitário, valor totai
fjm de ano, etc.
g _ Culturas permanentes.
C - Benfeitorias: Construções,
instalações e melhoramentos.
D - Máquinas, veículos
e equipamentos.
E _ Animais de produção ou criação.

Reprodutores e de trabalho.
De criação ou produção; terras, vacas,
novilhos, bezerros ou bezerras, etc.
Áreas agrícolas ou agriculturável.
Culturas hortículas ou flores. Culturas
temporárias e permanentes, pastarias.
II - Área florestal.
III - Área edificada.
IV - Área improdutiva.
V - Quantidade, preço médio,
unitário e valor total; animais de
produção; bovinos, bulbalinos, suínos,
animais para recria e engorda, etc.
VI - Animais de trabalho.
F - Produtos e materiais.
Investimentos.

CAPÍTULO IV
RESULTADOS FINANCEIROS
EIMPOSTO DE RENDA

Parte VI

Resultados financeiros apurados
na empresa. Despesa e receita.

Parte VII

'mposto de renda.
No livro de CONTABILIDADE

agropecuária há ainda um anexo
para REGISTRO AUXILIARES
DE ADMINISTRAÇÃO para
anotações sobre:
Cultura do café, registros diversos
por lote ou talhão.

Pastaria, registros diversos por piquetes
ou posto.

Controle da movimentação do gado;
controle de cobertura, parições;
controle de produção e alimentação
das vacas em lactação. Registro diário
de venda do leite. Datas de vacinações.
Eis aí um resumo do Plano que compõe
o LIVRO PARA CONTABILIDADE

AGROPECUÁRIA.

Pedidos à
EDITORA DOS CRIADORES LIDA

AV. JOSÉ CÉSAR DE OLIVEIRA 175, -
JAGUARÉ - CEP 05317 - SÃO PAULO
Tel.: (011) 831,77.12 - 831.79.66 R.253



■

Jguê de bovino, que se restabele-
tristeza, em um animal sensí-

|Êstê passa a sofrer da doença,
uma vez restabelecido me-

glte tratamento, fica protegido
íiovos ataques dos parasitas.

a vacinação recomenda-se a
gna Anaplaz, que deve ser im-
l^da dos Estados Unidos.

pedeiros definitivos do parasita. So
mente os cães eliminam com as fe
zes as formas infectantes do proto-
zoário. Os bovinos contaminados ao
ingerirem alimentos ou água de be
bida contendo os codstos ou espo-
rocistos do agente causador da
doença. Os cães, por sua vez, adqui
rem a condição de hospedeiros aõ
comerem carne bovina infectada e

quenos nódulos que ence ^
seus interiores formas
moscas conhecidas pelo
tífico de T)ennatGbia homiius .

diabos ti CO clínico da trsiteza
sintomatologia^l^nUda pelo animal suspeito. O|gnostic^ laboratorial coríirma o

fiuço e dirime dúvidas. BasST-se
auviaas. tSaseia-se

crua.

O "beme" constitiui mn f ̂
de grande
não só pelos dfevàáos f fiJói
acarre^nos mm ̂
por ocàsionár ̂ ^pdes pèÈd_-
produ0o de léitè è deçarhe.

nas suas

«iesangue com ^^^'^Saçospelâis por corantes es-

Portanto, a prevenção da doença
resume-se em evitar o contato dos
bovinos com fezes de cães portado
res da parasilose e, em segundo lu
gar ao alimentar os cães com carne
bovina verificar sempre se a mesma
está convenientemente cozida.

A presen^ ânda
cutâiios, iocaiizadós de
nas regiões dorsõ^oihbar/
espáduas e eostdas,
fazer por si próprio o diagnós i .'
íial.

bwina° tratainento da tris-
Cliínf-^<% r*».„ ,

recomenda-se os se

o diagnóstico pode ser feito pela
visualização macroscópia, observan.

euintes ictuiiiciiuci-se os se- do-se nesse caso, as lesões provoca-
^traciclffa , Ganaseg, Talcin, das pelo "Samo^stis" na ca^ça do
min Pitob« ^mplacilina, Pitoplas- animal sacrificado ou morto nato-
«Jál, eto Pirenthal, Imizol, Be- r^mente; pela visualização mw
'  • procurando-se evidenaar a

^^«en^ do parasita em esfre^ços
& c^m materid ̂ speito e cora-fiSr*nirsiQ pcn^naic O

^circocis tose

As larvas,podem.
çõ« tias pá|p#?a^ bã cpnjunti»
nos lábic» da vulva. Defermiimm.
ainda, «eita violenta, modifica
ções do "títimo e bpo itespiMt ■ ®'
nas infestações severas, podem levar
animais fiíâcos.à motte.

Cães Os hospedeiros
^esta doença

do Amaral

meíy ou doença de Dal-
enfermidade parasitá-

tiapertenccSj^^^da por profozoíriõs
e é caraoí ® ^»«:ocystis"
anorexia clinicamente por

' hipertemia ( 42» cSento caquexia, enfarta
va perda § excessi-.' ida ̂  de pêlos da cauda, redu-Itoortam^dução de leite, dispnéia e

O controle da dermatobiose ou
i_i tos com marcii" r-— beme se baseia em medidas que vi-
dòroor meio de ttoicas e^eaais e, sem dificultar a postura, a ecloMO
onr métodos sorologicTO. lanando- "Dermatobia"e a dispor «.nrão de hemafflutina- truição das larvas antes que pene-

trem no couro dos bovinos.

Existem lio mercado um número
considerável de produtos eficazes
contra o beme. Entre eles citam-se
Neguvon, Tiguvon Spot-on, Lepe-
cid, Larvidd, Cidosom, Bibesol, Ber-
nilene, etc.

^""níâo da reação de hemaglutina-se "í"* Neste caso procura-se

Serfar anticorpos específicos nosanSÍedo animal suspeito.
„ tratamento pode ser tentado

uso do amprolium. Este me-com o utilizado na sar«acis-
dicamen jgj jg bezerros com

Gastrenterite Parasitária

-r^rtanteé evitar a

esl
qtl^ . r'b. o

"•» ■"!" <■pat"Serviç^ bovinos.

OVOS

Vicente do A)mra!

Os sintomas: Diarréia^
seca, anemia,
edemas...

Vicente do Amaml

A dermatobiose ou "teme", comop«s desempenham um papel é vulga{^^'Ltoea°eara^riM^^
■'"'5=íígcS<s';oV«è "js^" ̂cn

A ^strenterite parasitária é uma
lença determinaaà por vermes ne-

matódeos pertencentes às famílias
dos estrongilídeos, tiieostrogilídeos,
ciatostomídeos e andlostomatídeos
e que se caracteriza clinicamente^
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i-ranstornos do trato digestivo,
5  J^do geral do animal e dosfpaShos cifculatório e respiratório.

OS Kênetos de vermes mais co-
.^.ms e pelos nomes científicos sãoõs Kguintes: "Haem<^cu^ Tnchos-

coopena,
„pSosíomum P Bu„ostom„„.;
Loralizam-se de modo preferencial
no coagulador e primeiras porções
do intestino delgado, onde desenca
deiam suas ações espoliativa e tóxi-

baseia-se no en-

eva»v^ ovos dos parasitas nos
fezes provenientes de^ imais suspeitos, na identificação

ou obtidas em cultivos fecais
adiiU^ ̂ conhecimento dos vermes
Par r Pbtidos após necroscopia.
cont-Jf de diagnóstico deve-se

o rebanho como sendo a

vens dos adultos ( os primeiros são
rnais sensíveis às doenças parasitá'

manter os estábulos rigorosa
mente limpos, evitar superpopula
ção de animciis nos pastos e aplicar
medicação anti-helmíntica estratégi
ca.

Pode-se suspeitar que um animal
está comprometido pela gastrenteri-
te parasitária ao se observar: diar
réia, pele seca e desprovida de bri
lho, anemia, edemas, falta de apeti
te, debilidade, perda de peso etc.

As medidas profiláticas baseiam-
nos seguintes itens: exa-

sistematicamente as fezes de

nhcf porcentagem do reba-
aní .acionada ao acaso, isol;3  . --^^^^iwaaa ao acaso, isolar os

Em relação à terapêutica das gas-
trenterite entre outros, parasitária
recomenda-se os seguintes produ
tos: Cydectin, Tetramisol, Ripercol
L, Banminth II, Ivomec, Levamisol,
Nilverm, Hapadex, etc.

ala^^^^-^ doentes, drenar os pastos^niços, praticar a rotação das
separarseparar os animais jo-

Vicente do Amaral - Divisão de Pa

tologia Animal Geraltologia Animal G<

UARio dos criadores e
agricultores - 94
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GADO DE CORTE

N98 JUNHO 1994 ANOI

OS MAIORES SELECIONADORES

DE NELORE PARTICIPARAM

DA 56^ EXPO-GRANDE

exposição de Campo Gran
de foi um marco para os

criadores de Nelore do país intei
ro. Estiveram presentes na 56-
Expo-Feira a nata dos seleciona
dores, entre eles, Rubico Carva
lho, Jaime Miranda, José Luis
Niemayer, Aprigio Xavier, Jonas
Barcelos, Agropecuária Basso,
etc. Na realidade, o julgamento
em Campo Grande serviu de
prévia para a Nacional de Ubera
ba, sem contar, c]ue a exposição
faz parte do ranking oficial da
Associação de Criadores de Ne
lore do Brasil e, portanto, todo
mundo veio ao Mato Grosso do
Sul, para pontuar.

Não somente os selecionado
res de Nelore padrão participa

ram, os mocheiros também che

garam com tudo, inclusive com a
presença do presidente do Clube
do Mocho, Carlos Viacava, que
aproveitou a ocasião para no
mear o "embaixador" do mocho

no MS, o seu Arno Seemann,
criador conhecido, além de pro
prietário da fábrica de ração Za-
man. A surpresa dos visitantes
começou pelas reformas do par
que, que deixou de lado o tão fa-
rnoso "mercado persa" para aten
der exclusivamente os criadores,
selecionadore.s, empresários e ex
positores, ou seja, uma verdadei
ra feira de negócios, onde todo
mundo pode conversar tranqüi
lamente, andar pelo parque, re
visar os animais, entre outras

Julgamento

Os juizes - Arnaldo Machado
Borges, Luiz Bonilha Neto e Sér
gio, - tiveram um trabalho inten
so para decidir quem seriam os
vencedores. Isso deu uma idéia

EXPO-GRANDE

SE TORNOU UMA

GRANDE FEIRA DE

NEGOCiOS

da qualidade dos animais em
pista aliás, ressaltada várias ve
zes pelos três juizes. O touro que
foi grande campeão, de proprie
dade de Aprigio Xavier, arran
cou rasgados elogios do juiz Luis
Bonilha Neto, um dos maiores

especialistas na raça Nelore,
além de pesquisador e ex-diri
gente da unidade de Sertãozi-
nho, do Instituto de Zootecnia de

São Paulo.

A grande verdade é que a
AGRISSUL conseguiu reunir
grande grupo de selecionadores
em Campo Grande, que na reali
dade representa o que tem de
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li'rnáiàié^í^iamJSÍ
Grande Campai - proprietário Rubens Andrade Carvalha rcccbcuda prâiiia dc

Artlicinio Olegário de Souza

ellior na criacão de
clore, no BrasU. E o ' ^
lato Grosso do Sul,
n termos de localiza-
.0 geográfica e em
jmero

!za de

revilegiada,
ecuária de

*^6

que existem

animais
'^'"na posição

para a

corte. O
.anço que o gado eu-
ipeu, através do cru-

industrial,
.nseguiu nos últimos
nco anos, pnncipal-
lente, se deu em fun-
ao da posição logfsti-
do estado e, tam-

em, pelo número de
acas aneloradas
qui.

.í, Expo-Crande serviuara lavar a alma" dos criadores

íeílnte?' estavam
r, .,ic parque cerca de 500

nr Hao Padrão eoch . Os próprios técnicos da
tssociaçao de Criadores de Ne-
|)re do Brasil reconheceram que
epoi.s de Campo Grande so-
nente a Nacional de Uberaba e a
-"POinel - qne acontecerá em ou-
ubro eiTi Uberaba, fechando o
anking - superariam a mostra
Io MS.

Se não fosse assim, alguns em-
me.sários, como o Dr. Alberto

Carlos Ferna

Horizonte, dono da rede dns lo
jas de Free-Shop do.s Aeroportos
além de proprietário de um
trainding do setor metal mecani
CO, não permaneceriam três, qua
tro dias em Campo Gran e.
= Expo-Grande significou a re -
mada do Nelore, em termos po
ticos, na pecuária de coite ra.si
leira. Todos estes nomes atados
por exemplo, participaram t
reunião com os criadores o i ,para oficializar-inclusive com o

direito a ' j^cão
nha-da recém criada ^
de Criadores de Nelore u
Grosso do Sul-

Foi o Dr. Paulo
Coelho Machado,
criador de Nelore, e
historiador, que co
mandou aquilo que
gle mesmo definiu
,„mo "uma armadi
lha", ou seja, atraiu
todo mundo para a
reunião, contratou
um fotografo profis
sional e, na hora, or-
canizou a associa-

cobrando no
ção

ndo de Souza c José Tavares do Couto (prcsidetite da Acrissul)
Coordenadores de Ioda a remodelação do Parque

Laborne Valle Mende.s, da Fa
zenda do Sabiá, um dos donos
da Construtora Mendes júnior,
Jonas Barcelo.s, de Brasif, de Belo

, . .
ato a inscrição des
ses "novos associa
dos". A verdade é
do marketing das ra

ças européias, ■
que apesar Nelore con
tinua sendo a grande maioria do

Pedro Pauto l'cd,i^iau. cou, criadores e represculaulcs da ̂
'liinniíea Exposição de Campo C.ra"de

Peoista dos Oriado-

Hevista Dos criadores - junho de 1994



gado do MS. Não há
o que discutir. Além
disso, criadores anti

gos e, principalmente
os novos estão se or

ganizando, criando
Nelore com melhora
mento genético e
controle de produ
ção, corrigindo defei
tos, avaliando custos.
Isso não é marketing,
é peso na balança,
quilos de carne/por
hectare/por ano.

Este e um movi

m

mento que vem sendo discutido
em todo Brasil, começando por
Sao Paulo, através da ACNB, sob
a presidência de Eduardo Biaggi
e contando com o apoio forte de
ar os Viacava (vice presidente

da entidade, passando por Ube-
ra a, e que já espalha pelo resto
do Brasil. Com a chegada do
Brahman a concorrência vai se
acirrar mais ainda, porque é ób-

Reservada Grande Campeã prop. José Luiz Nicmayer dns Santos recebendo
prêmio de Arthêmio Olegárío de Souza

vio que os criadores de Nelore
tem uma "curiosidade" em co

nhecer, aferir, a produção do
zebu norte-americano. E, os ame

ricanos tem muito dinheiro para
gastar em marketing, certamen
te, muito mais do que as raças
européias.

Quer dizer, a partir de 94, o
cruzamento industrial, que virou

modismo, basicamen
te no Centro-Oeste

passa a ser uma dis

puta profissional por
mercado. Quem não
tiver dados, trabalho
e controle de produ
ção - avaliação da
produção dos machos
e fêmeas - estará fora

do circuito. Quem ti
ver isto e aliar a pro
dutividade do euro

peu, do zebu norte
americano com tudo

o que tem na raça Ne-
.  lore - habilidade ma

terna, rusticidade, precocidade,
qualidade de carcaça, entre ou
tras coisas- vai ganhar dinheiro.
Ou pelo menos, o criador co
mum, aquele que tem poucas va
cas, terá um número maior de

opção e vai pensar duas vezes
antes de entrar em qualquer
"aventura".

PROVA DE GANHO DE PESO

dia 15 de abril, dura
Expo-Grande,

a

DA RAÇA NELORE
nte a

;^^y^edrôPed;;;;;;;°,S::;;:
^ça Nelore que está sendo rea-
Se Gado de
de Neinr Criadores
Sul Por P " Grosso do
inlor,™ de "d:T »
brapalvoSz ° '''
dos 128 T • ' confina-

'^rÜaiTíãdoT'""'""cidade da Prova CH ^ capa-

é para 300 machos.'""''"'^""'^
Esta não é a primeira vez que

os criadores do estado fazem
uma prova deste tipo. Porém
desta vez, o governo estadual in

vestiu uma verba na construção
de novas instalações no Centro
Nacional de Pesquisa de Gado

MS

FAZ PROVA DE

GANHO DE

PESO

de Corte. O trabalho está sendo

orientado por Luiz Otávio Cam
pos da Silva, um dos melhoristas
mais conhecidos do Centro-Oes

te.

As provas de ganho de peso
são veículos de promoção do
melhoramento genético da pe
cuária de corte e esta, certamente

trará valiosos subsídios para os
trabalhos de pesquisa que o Cen
tro desenvolve com raças zebuí-
nas. A duração da prova será de
168 dias e os animais serão sub

metidos a quatro pesagens, uma
no início da adaptação e as ou
tras no início, meio e final da
prova, destacou o pesquisador.

Segundo ele, serão promovi
dos encontros para apresentação
e debates sobre melhoramento

animal e dos resultados de peso,
além da entrada de relatórios aos

criadores. O final da prova de
ganho de peso será no mês de

16
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Ljtubro próximo, quando então
:5 participantes receberão a se
guinte classificação: elite, supe
rior ou comum.

O Mato Grosso do Sul tem o
maior rebanho bovino de corte
do país e é aqui cjue são registra
dos a maior parte dos animais da
raça Nelore no controle da Asso
ciação Brasileira de Criadores de
Zebu. Os testes de avaliação de

ganho de peso, intormti
tim do CNPCC, foram instituí
dos como forma de selecionar

animais superiores. No Brasil es
tas provas foram mlâadas em
1951, seguindo padrões estabel-
cidos nos Estados Unidos e Eu

ropa. Hoje, as provas são realiza
das de acordo com a realidade

nacional, levando-se em conta as

peculiaridades regionais.

presta
da uma homenagem
Roque, propríetáriis éa lempiress
Fertisêmen, que faleceu recente
mente, e foi um dos maiores in-

cenWvadores da 'mseminação ar
tificial do Brasil. A perda do seu
Roque foi sentida por todos os
criadores do estado e do Brasil.

A dona Zulma, esposa do seu
Roque recebeu a homenagem.

^^ vice-presidente executivo
os criadores de Brahman

dos Estados Unidos, Wendell E.
Schronk esteve em Campo
Grande, durante a 56» Expo-
Grande, à convite da ACRISSUL,
para ivulgar o Zebu produzido
naque e país. Há muitos anos
que os criadores norte-america
nos ptão querendo entrar no

•" / para divulgar seu traba-

os PRODUTORES
brasileiros Não

PODEM
exportar carne
"IN-NATURA"

^VIDO À AFTOSA
Iho. Isso só foi possível depois
^ Orna série de reuniões e en

contros entre os criadores brasi
leiros representados pela ABCZ

^ f^GEBU, e os americanos,rasil tem um problema sério
para penetrar no mercado de
carne dos Estados Unidos, em
foinção da febre aftosa. A doença
não existe lá desde 1929.

Por isso, os produtores brasi
leiros não podem exportar carne
"in natura" para os Estados Uni
dos, mas somente carne cozida

(corned beef), porque o vírus da

A CHEGADA DO BRAHMAN

aftosa não resiste a altas tempe

raturas. Porém, resiste nas carca
ças congeladas. E para os ameri
canos, se por acaso, entrasse o ví
rus da aftosa em qualquer região
produtora, simplesmente dizi
maria o rebanho bovino que é de
100 milhões de cabeças. A partir
desse ano, depiois de concretizar
as negociações, o Brasil abriu o
mercado para os criadores ame
ricanos. A partir desse momento,
tanto a associação da raça, como
os empresários começaram a se
organizar para vender sêmen,
embriões, e animais em pé, para
o Brasil. Wendell explicou aos
jornalistas em Campo Grande,
que os criadores de Brahman
tem um interesse muito grande
no Brasil em função do cruza
mento industrial, que nos últi
mos ano.s, virou um certo modis
mo na agropecuária brasileira
cruzamento de Nelore, ou de va
cas aneloradas, com as raças eu
ropéias, principalmente Charo-
lês, Simental, Angus e Hereford.
A proposta dos americanos,

neste sentido, é bastante simp eS/
cruzar Zebu (Brahman), com
Zebu (Nelore). É este filão de
mercado que estes criadoies e
empresários dos Estados Unidos
pretendem entrar. Também, e
claro que eles apenas estão no
início desse trabalho, ou seja,
ainda não começaram efetiva

mente uma campanha organiza
da de marketing para vender o
Brahman. Wendell, que é um
executivo, já esteve vendendo a
raça inclusive na China. Em
Campo Grande ele estava acom
panhado do criador brasileiro
Tonico de Carvalho, filho de seu
Rubico de Carvalho, um dos
mais tradicionais da raça Nelore.
Tonico e seu irmão Rubiquinho
estão empenhados e (associados)

A PROPOSTA DOS

AMERICANOS É
SIMPLES:

CRUZAR ZEBU

(BRAHMAN) COM
ZEBU (NELORE)

na criação de Brahman. Rubiqui
nho mora nos Estados Unidos e
tem como vizinho um dos mais
importantes selecionadores do
Texas, da raça Brahman. "Eles já
trouxeram animais Brahman
para o Brasil. Wendel também
explicou que os norte america
nos estão usando - e já usam há
muitos anos - touros da raça Ne
lore no cruzamento com Brah
man. Para quem não sabe, o
Brahman, é uma raça sintética,
formada nos Estados Unidos e
apresenta sérios problemas de
prepucio (umbigo) e de fertilida
de.
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EXPOSIÇÃO DE londrina

SINÔNIMO DE QUALIDADE E
DE GRANDES NEGÓCIOS

Três Décadas de
Sucesso

Realizada entre os dias 7 e 17
de abril, a 34^ Exposição Industrial
e Comercial de Londrina é consi
derada a maior feira do Estado, e
a segunda do País, em volume de
negócios, reuniu na sua abertura,
o Ministro da Agricultura Sinval
Guazzelli, Ministros Saulo Morei
ra e Henrique Hargreaves; o Go
vernador do Estado do Paraná
Mário Pereira; os Ex-govemadores
Álvaro Dias e Roberto Requião; o
Ex-Prefeito Jaime Lemer; o secre
tário da Agricultura do Paraná
José Carlos Tibúrcio; o Prefeito de Londrina Luiz
Eduardo Cheida; além de toda bancada Estadual e Fe
deral. Demonstrando a ligação e importância dispensa
da pelas lideranças políticas à agropecuária nacional
particularmente ao Estado do Paraná. '

Difusão Tecnológica

A Exposição iniciou com o 17= Seminário Internacio
nal do Mercosul, coordenado pelo SEBRAE-PR; Federa
ção das Associações Comerciais, Industriais e Agrícolas
do Paraná; e apoiado pela Sociedade Rural e pela Pre
feitura de Londrina, aonde foi discutido entre outros as
suntos, a relação entre os megablocos econômicos no
comercio mundial e o "agribusiness" neste contexto.

Reunindo os maiores profissionais do setor, o semi
nário apresentou os seguintes temas:

Perspectivas do Brasil no Mercosul;

^oiijuntura Atual/Geopolítica;

~ ES/MegrbtoSg'''''""''"" • ' '"•"■"Mo

— Resultados e Influências do GATI no Mercosul;
— Políticas operacionais de Investimentos;
— Reestruturação, Reconversão produtiva e Seguran-

ça Alimentar; °

Competitividade Setorial - Hortifruti-granjeiros;
18

7^ TT Á
Beth Tibúrcio e Francis-
ca Campinha Garcia
Cid, viúva do pioneiro
Celso Garcia Cid, fa
zem a inauguração ofi
cial da Casa do Brah-
man, no parque de ex
posições Ney Braga. O
Brahmanfoi oficialmen
te apresentado aos cria
dores brasileiros - em
primeira mão - durante
a Exposição Internacio-

çnal de Londrina.
V  /

Agricultura/Mercosul e a nova política econômica
do Brasil; e a

Carta de Londrina: Definição das principais conclu
sões do setor agrícola, após 3 dias de debates. Assi
nada por 16 entidades, ligadas ao setor agropecuá
rio do Paraná, ela contém 12 reivindicações, das
quais a principal é o pedido de adiamento do prazo
para a entrada em vigor do mercado comum entre
Brasil, Argentina, Paraguai e Uniguai, previsto para

de janeiro de 1995. Pede também, a agilização da
desburocratização aduaneira entre os quatro países;
a formalização de contrapartidas do GATT; o enga
jamento dos governos nos programas de fitossani-
dade dos produtos agropecuários; e a criação de
uma política econômica e agropecuária consistente
pelo Governo brasileiro.

Também foram promovidos vários outros eventos
relacionados com agropecuária:
— Seminário Técnico sobre a raça Brahman;

— Eficiência, Competitividade e Qualidade na Pecuá
ria de Corte;

— Comercialização e Rentabilidade na cria, recria e
engorda.

Ainda foi lançada durante a Feira, a Campanha
"Aqueça o Brasil", desenvolvida pela Associação Brasi
leira do Agribusiness - ABAG, que tem como objetivo o
esclarecimento sobre a importância do complexo
agroindustrial do Trigo para a economia da Região Sul
do país, estimulando o Brasil a voltar a produzir trigo
nos níveis de 1987, quando foram colhidos 6,9 milhões
de toneladas, em 1994 deve-se produzir apenas 2,2 mi
lhões.

REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1994
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)s Números do Evento

As cifras justificam a importância do evento: Um
úblico previsto em 800 mil pessoas; movimento fi-
aceiro estimado em US$ 3 milhões ( animais) e
SS 50 milhões (outros); Investimento/realização
m US$ 1,2 milhões; total de animais inscritos - 6
lil ( 21 raças de bovinos, 4 ovinos, 21 eqüinos);
riadores esperados - 12 mil; total de expositores -
00 (indústrias, restaurantes, etc).

3s Animais - Qualidade Superior

Foram 21 raças de bovinos que participaram do
TCnto, representadas pelos melhores exemplares
io país. As raças como Pitangueiras, Tabapuã, Gir, Jer-

Charolês, Gelbivieh, Brangus, Oberdeen Angus,
Oevon, Chianina, Normando, Holandês, Pardo-Suíço, e
unchim, que já conquistaram posições definitivas
.orno produtoras de carne e leite; e como melhoradores
ao rebanho nacional, mais uma vez mostraram as suas
potencialidades, reafirmando as suas posições.

Entretanto, algumas raças, não menos nobres, desta
caram-se por apresentarem algumas características pe
culiares:

Nelore

D  ,
I lesponsável pelo desenvolvimento da Pecuária

Nacional, representam 64% do rebanho.

N

E

L

O

R

E

king foi criado para selecionar criadores de todo o país.
As exposições nacionais servem como provas de classi
ficação para o final do campeonato que acontecerá du
rante a Exposição Internacional do Nelore em Uberaba,
no mês de setembro.

A maior oferta de bovinos elite ficou por conta das
matrizes e reprodutores Nelore, com 100 animais e co
mercialização de US$ 125 mil. Foram realizados os leilõ
es Nelore Integração, com um preço médio, por cabeça,
de US$ 2 mil; Nelore Campo, com média de US$ 833, e
Nelore extra, com US$ 1,6 mil por cabeça.

Brahman

Desenvolvida nos E.U.A., a raça é considerada uma
das mais eficientes produtoras de carne, nas regiões tro-

Detentor das características dominantes de adapta- picais.
ção, habilidade materna, resistência ao calor e a ectopa-
rasitas, prolifero, longevo, alta eficiência na conversãp uo cruzameniu ut ^
alimentar, precocidade e alta qualidade das carcaças. É extremamente resistente ao calor e à,"
a base dos cruzamentos industriais.

Resultado do cruzamento de várias rai^s indianas, é
extremamente resistente ao calor e à umidade, tem se
desempenhado muito bem, melhor do que muitas ra

Esteve representada por 328 exemplares, neste even
to que valeu pontos na 9- etapa do ranking da Associa
ção dos Criadores de Nelore do Brasil - ACNB. O ran-

mm
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ças, em condições adversas (pastos pobres e secas pro.
longadas).

Partilhando das muitas qualidade do Nelore, e hoje a
raça que mais cresce nos E.U.A.

Tem participado na criação de Ceíh

feíei'b"' ^^'^■^""tuSrsíerí^bradforTé
Sta Ce' Paraguay, Londrina^ta Gertrudis (ABCB, Brahman - 1 J" ""a,
1994).

^^'íoSulenaÂsia.

^Ça, promovida pela AB
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ção, com o apoio da Associação Americana de Brah-
man. Paralelamente à exposição de animais do Cria-
tório Paraguaio e Argentino.

O primeiro resultado do Programa foi demons
trado na liquidez do 1® Leilão Nacional, composto
por 11 fêmeas e 10 machos dos quais 21 animais fo
ram vendidos por US$ 33.106, com uma média de
US$ 1.580, por animal.

Apesar da resistência de alguns setores, esta raça
é mais uma opção para o melhoramento genético do
nosso rebanho, e consequentemente para o aumen
to da nossa produção de carne.

Simental

Considerada o "berço" do Simental de origem euro
péia, Londrina recebeu 306 animais de 46 criatórios na
cionais.

Segundo a ABCS a raça foi a que mais vendeu sêmen
em 1993, ficando atrás, apenas, do Nelore e do Charo-
lês.

■•'í. iit

"Rústico, precoce, produtivo, sem precisar de coçhei-
ra e adaptado a qualquer região do país. Este é o Simen
tal que os produtores vem procurando". Maun'cio Mol-
ler, criador, afirma ainda, que o Simental é conhecido
desde o ano 500 e como raça pura vem sendo seleciona
do há 500 anos. Pelas suas qualidades e facilidades de
adaptação, ele é usado ao gosto e necessidade de cada Limousin
país, quer seja para promover o aumento da produção
de leite, de carne ou para imprimir rusticidade e preço-
cidade a outras carcaças. wom apr

cas, através de cruzamento industrial, sem continuida
de genética, a raça se mantém pura de oiigem, com as
suas principais características, despontando na elite do
rebanho mundial. Além disso, no Brasil, o Simental está
dando origem a uma nova raça nacional com 5/8 do
seu sangue e 3/8 de Zebú, é o Simbrasil, conclue.

Na exposição de Londrina, a rap Simental foi a que
ofertou o maior número de animais elite, levando para
a pista 86 cabeças, sendo 39 fêmeas e 47 machos. A ma
triz Simental mais bem cotada foi a Nadine da Primave
ra, de 20 meses, arrematada por US$ 7 mil. O macho de
maior cotação foi o animal Melior TE da Santa Inês, de
28 meses, adquirido por US$ 5,8 mil. Os dois leilões Si
mental - foram realizados um de macho e outro de fê
mea - movimentaram cerca de US$ 200 mil.

No Brasil, a primeira importação foi na década de 20
e a segunda na década de 70. Hoje além de proporcio
nar um produto precoce de rápido ganho de peso e de
excelente habilidade materna entre outras característi-

20

oximadamente 7.000 anos de existência,
desenvolvida na região Francesa da qual herdou o
nome, região com solos graníticos muito antigos, ácidos
e pobres, que cobre uma cadeia de colinas que se ele
vam até 1.000 m de altitude, de pastos naturais e com
temperatura variando entre -15®c a -i-30®c.

Utilizada primeiro como tração - animais de grande
porte, musculosos e com bons aprumes -, ao descarte
eram ótimos produtores de carne, com carcaças de alto
rendimento e pouca gordura.

Com o aperfeiçoamento da raça através de um pro
grama nacional de melhoramento genético, o Limousin
produz entre outros; Vitelos ( 4 meses de idade) com
carcaças pesando 120 kg com rendimento comercial
próximo a 70%; e novilhos de "Lyon", ou precoce, com
carcaças pesando 370 kg aos 17 meses de idade.

Hoje a França possui um rebanho aproximado de 600
mil matrizes, das quais 55 mil são controladas genetica
mente com a participação de 25 mil reprodutores tam
bém controlados, dentro de um programa de seleção
completo para a produção de alta qualidade.

REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1994
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o resultado disto transformou o Limousin na raça
européia mais exportada nos últimos vinte anos, são 14
oúl animais que sairam da França em direção à 61 paí
ses.

No Brasil a entrada data do século XDÇ entretanto só
no ano de 1992, que a empresa Araucária Imp. e Exp.
Produto Animal, deu um grande impulso à raça com a
implantação de um projeto de importação de 650 em
briões do Canadá, pois nesta época as importações da
França e da Inglaterra estavam proibidas em função do
vírus da doença da "vaca louca". Também em 1992 foi
formalizada junto ao Ministério da Agricultura, a Asso
ciação Nacional dos Criadores de Limousin.

Hoje, após várias importações e com o rápido desen
volvimento, que lhe é peculiar, a raça possui um reba
nho de 4 mil exemplares puros, distribuídos em 180
plantéis, no Brasil.

No i« Leilão Nacional participaram 51 lotes, total
mente comercializados à média de US$ 4 mil, movimen
tando um total de US$ 204 mil, considerada a melhor
perfomance entre os remates realizados na exposição.
As fêmeas foram os animais mais disputados, alcan
çando o preço médio de US$ 4,6 mil. Os machos
custaram, em média, US$ 2,9 mil. Os lotes mais bem
cotados foram os das fêmeas Hydra, de 28 meses e
Cannelle da JJ TE, de 17 meses, arrematadas, respec
tivamente, por US$ 10,7 e US$ 10 mil.

IViarchigiana

Introduzida no Brasil, no século XIX, é uma das
ra^s que mais se desenvolve no país, com 10 mil
animais P.O. registrados e aproximadamente 60 mil
cruzados. São, pelo menos, 250 selecionadores dis
tribuídos por todas regiões.

Entre as vantagens, aperfeiçoadas ainda mais no
■Brasil - precocidade, longevidade, carcaças de alto
padrão e ótima adaptabilidade - o Marchigiana possui
uma característica peculiar, que o coloca em posição di- DestaqueS
ferenciada em relação às outras raças européias, que é a
coloração da pele e a concentração de glândulas sudorí-
paras, característica responsável pelo seu bom desem
penho nas regiões quentes do país.

Através dos ava

/A raça Blo

nços tecnológicos já é possível detectar,
a partir do 65' dia de gestação, o sexo do embrião; e o
leilão, que apresentou quatro embriões sexados, mos
trou que o criador quer saber exatamente, o que está
comprando. E, quando isso ocorre, os preços são outros.
Os embriões sexados - todos fêmeas - apresentados, fo
ram arrematados por um preço médio de US$ 5,09 mil,
enquanto os outros seis, sem sexo definido, tiveram pre
ço médio de US$ 2,1 mil.

Entre os embriões com sexo definido estavam 2 fê
meas, filhas da Zuca da Quatro Irmãos, a vaca mais pre
miada da raça, no Brasil, que foram arrematadas por
US$ 7,014 mil cada.

No leilão de animais vivos Marchigiana, as fêmeas
foram mais uma vez disputadas do início ao fim do pre
gão. Elas alcançaram preço médio de US$ 2,5 mil, e os
machos de US$ 2,2 mil. O pregão ofertou 56 animais. A
liquidez foi total, alcançando um volume de comerciali
zação de US$ 120,1 mil, com preço médio de US$ 2,1
mil. O animal mais cotado foi Inopia da Santana, 28 me
ses, arrematado por US$ 5,5 mil.

Sendo a região de Londrina o segundo maior centro
selecionador do Brasil, os criadores participaram com
entusiasmo, expondo 195 animais.

Na pista de julgamento os animais desenpenharam
um bom papel, mostrando que o melhoramento genéti
co no país, é coisa séria. A mostra foi considerada a me
lhor dos últimos anos.

Outro grande destaque foi o remate de embriões
Marchigiana, onde a palavra de ordem foi tecnologia.

BEVISTA dos criadores - JUNHO DE 1994

nd D'Aquitaine foi um grande sucesso
entre as raças européias que foram levadas a leilão- To
dos os 14 animais apresentados, foram vendidos. Os
puros por US$ 2,2 mil e os mestiços por US$ 850, em
média. O principal comprador foi a Antari Agropecuá
ria - Brasília, DF, propriedade de Antonio Fábio Ribeiro.

O Leilão de gado de Corte registrou o record
naense, com 1.805 animais comercializados,
tando um total de US$ 370 mil, considerado
cional da Empresa Programa, realizadora do tema

'2 'y,
Os búfalos após 10 anos, voltaram à Londrinae mais de 200 cabeças^^

Conlinua

21

animais para exposição
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RAÇA

limousin
CATEGORIA

Grande Campeão

Res. Ode Campeao

Grande Campea

Res. Grde Campeã

CHAROLÊSXÍ5HÍ5 Grande Campeão

CARACU

TABAPUÂ

CAVALO ÁRABE

PITANGUEIRAS

Res Gde Campeão

Gde Campeã

Grande Campeão

Res. Gde Campeã

Grande Campeã

Res. Gde campeã

Grande Campeão

Res. Gde Campeão

Grande Campeã

Res. Gde Campeã

Grande Campeão

Res. Gde Campeão

Grande Campeã

Res. Gde Campeã

Melhor Macho

proprietário
Hautbois ^

Marca Sol Arant,e

Amilcar Farid Yamim
Fazenda São Judas Tadeu
Chapadão - Porto Feliz/SP

s

Fauvette

Haroldo da Sa Quatim Barbosa
Fazenda Negrinha - Parapuâ/SP

Heliante

Amilcar Farid Yamin
Faz. São Judas Tadeu do
Chapadão - Porto Feliz/SP

Azzamll671aba

Agrop. Maragogipe
Fazenda Querência - Camaquã/ SP

Florestal Agropecuária Lar
Mafra/SC

ApomedU 335 Camila

Florestal Agropecuária Lar
Mafra/SC

Al Capone da Graúna Lido Isfer

Apomedil Agropecuária
Lageado/RS

Curitiba/PR
São Frandsco 14 Levado Agrop. Shimosaka

P

Cocai 19Xiquena
almas

Koso Abe,
Palmas

Urana do Rio Claro José E. Rocha Cabral
Itaguajé/PR

Dambo Deusdete Ferreira
Cerquiera, Loanda

Marrom da Copacabana Edegar Pereira Ribeiro
Xambrê

Lia de Copacabana Edgar Pereira Ribeiro
Xambrê

Carpex da Copacabana

Halye L.M.

Edgar Pereira Ribeiro
Xambrê

Lúcio Miranda
Piraí do Sul

El DiorHCF Haras Jannani
Londrina

Fhalina LM Lúcio Miranda
Piraí do Sul

Hamar NEJ Lauddio Coelho Neto
Maracaju/MS

Bronco do EA Eduardo Alves Alcântara
Fazenda Duas Barras, Sto Inádo/PR

Melhor Fêmea Celira do EA Eduardo Baixos Alcântara
Fazenda Duas Barras Sto Inádo/PR

BRANGUS Melhor Macho Angus da Bela Vista Angus da Bela Vista
Pecuária, Pardinho/SP
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IRAÇA CATEGORIA NOMIPÕAÍSÍIMAL

Melhor Fêmea AlP Gam|ta #§6 Ç^anhá A^
Gua^/RS

DEVôjsí Melhor Macho Gãiupa39^ Çãbãnl^ Azul;
Gu^ãí/RS

Melhor Fêmea Azul 4001 Topáziõ
G644

GibãnMA^,

BLÕiSrôE
D^AQÜITANE

Grande Campeã EtandãrtNãt José Antoi^Buènp
EstandãNovã; Pàlmas/PR

Res. Campeão A-polò 73^ Abe

Falmas/PR

Grande Campeã Flonn V29 93Taurãi Flonn AgroBòrestal Ltda,
Lages/SC

Res. Gde Campeã Flddh VâÕ 93i]yigãfii Flonn Agrpfiofestâl' Ltda
Lages/$Q

CltBVIEH Grande Campeão Ciganõ/dé-GeM Gl^ José Adautò Teixeira
Roc]^, IXmdrina/FR

Res. Gde Campeão irAüngFÕ Luiz AugustoMullêr
Pirassunúngã/ SP

Grande Campeã IMêRO- Luiz Augusto Muller
Pirassununga / SP

Res. Gde campeã Metâii^ Irmãos Fernandes

Londíinãi PR

ÁfiÊRDEEN
ANiGUS

Grande campeão Garupa 3710
fentiçerí^T

Ç^banhã Azul
Guãrai/RS

Res. Campeão Garupa 4324 Gruz Garbo
56

Gâbanha Azul
Guaraí/RS

Grande Campeã Drive'8 Q\r[994SajnB3m Gada Sandra SteigerSchneider
S^jBiòmmo/ R$

JAFARABADI
(Bufalo)

Melhor Macho Tucano de Marcosanto Cábanha Marcosan to
Guntlba/PR j

Melhor Fêmea CàrJota de Marcosanto Càbanha Marcosanto
Curitiba/PR

GIR Campeão Bezerro Aparente F AM Fábio André

Goiâmà/GÕ

Campeão Júnior menor Bambolim FAM Fábio André
Goiânia/GÒ

Campeão Júnior Maior BorelFAM Fábio André

Goiânia/GO

Touro Jovem Brasil FAM Fábio André

Goiânia/GO

Touro Sênior Ver^FAM Fábio André
Goiânia/GÔ

Campeã Bezerra GinaraFAM Fábio André
Goiânia/GO

N ovilha Menor GãbanaFAM' Fábio André
Goiânia/GO

Novilha Maior Bahiãna F AMi Fábio Arvdré

Goiânia/CO
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RAÇA CATEGORIA NOME DO ANIMAL NOME PROPRIETÁRIO

Vaca Jovem Vazão de C. Francisca Campinha Garcia
Sertanópolis

SIMENTAL Grande Campeã S.Miss Galius

T.E. da Santa Inês

Armando Balarotti
Londrina/PR

Res. Campeã Leni POI do 3 Galhos Rudolf Reich,
Santo Antonio da Platina

Gde Campeão James POI
TE da Santa Ingnês

Agropecuária Vezozzo S/C Ltda
Londrina/PR

Res. Campeão Mineiro do Ouro Fino Hélio Turquino
Eldorado/MS

HOLANDESA Grande Campeão Flori Esteio 128 Tiger C.P. Florisberto Alberto Berger
Canário, Rolándia/PR

Res. Campeão Unopar Rubro 2NSCR Marco Antônio Lafranchi
Londrina, PR

Grande Campeã Arlene 1 Kaiak 750 WPM Wariderley Pilar Molina
Londrina/PR

Res. Campeã Fantasy 1 V.Verde 842
WPM

Wanderley Pilar Molina
Londrina/PR

PRSIY Grande Campeão Dudy PJN Brass TMR Jaime Planas Navarro
Fazenda Think a Mite Ranch
Florestópolis/ PR

Grande Campeã Luau V. Pozada Alegre Jaime Planas Navarro
Fazenda Think a Mite Ranch
Florestópolis / PR

Res. Campeã Brigith Sooner TMR Jaime Planas Navarro
Fazenda Think a Mite Ranch
Florestópolis / PR

CHAROLÊS Grande Campeão Tunas 188 Mowgli A gropecuária Santa Tereza
Apucarana/PR

Res. Campeão Dirá do Rancho Branco Florestal Agropecuária
ar, Mafra/SC

Gr^de Campeã Azzam 1121 Jandira José Pereira Nobre
Jaguapitã/PR

Res. Campeã Azzam 1139 Jardinópolis José Pereira Nobre
Jaguapitã/PR

NukmaNDo Grande Campeão Areano Francisco Andreis, Bianchini Vaz,
Cabanha São Luiz, Lajes/SC

Res. Grande Campeão Lampião da São Luiz Agropecuária Bianchirü
Cabanha São Luiz, Lajes/SC

Grande Campeã Gaibosa do Belvedere José Von Stein - Fazenda Boa Saúde
Londrina/PR

A ̂  T T T A i7

Res. Campeã Ducheses do Belvedere Sebastião Rogério do Amarante
Cabanha Belvedere, Lajes/SC

CANCHIM
Grande Campeão Korcel de Pereira Henrique Antonio de

Geus, Castro/PR

Campeão Lindolfo da Pereira Henrique Antonio de
Geus, Castro/PR

Grande Campeã Chilena da Jaboti A gropecuária Jaboti,

:]
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CATEGORIA

Res. Campeã

NOME DO ANIMAL NOME PROPRIETÁRIO

Laleira da Pereira Henrique A ntonio de
Geus, Castro/PR

Res. Campeã Concórdia Star King Valcir Coro nado

Antunes

CHIANINA Grande Campeão Golias do Planalto Joaquim Femandes
Matos, Umuarama/PR

Res. Campeão Ludovico de Valtelina Projeto Valtelina Agropec.
Ltda Mandirituba/ PR

I  nelore

Grarrde Campeã

Res. Campeã

Grande Campeão

Res. Campeão

Grande Campeã

Fantástica do Planalto

Mansa do Planalto

Apoio BE

Chambral].]

Turah4DCP01

Joaquim Femandes
Maios, Umuarama/PR

Joaquim Fernandes
Matos, Umuarama/ PR

Frefer Agropecuária
Ltda, Presidente Bernardes/SP

Apareddo Donizete da
Silva - Foz do Iguaçú/PR

Frandsca Campinha
Garcia, Sertanópolis/PR

Res. Campeã Hiliadr da Santa Nice Fazenda Santa Nice

Amaporã/PR

Marchigiana Grande Campeão Gitano da São Marcos AlceblMontagner
Dois Vizinhos/PR

Res. Campeão Guarda da OFTE Oswaldo Fraganello
Frigeri, Araçatuba/SP

Grande Campeã Fa\a da Santana Agropecuária Santana,
Araras/SP

Res. Campeã Imburana da Quatro
Irmãos

Otávio Antonio

Pedrialli e Lauro Garcia

Molina, Londrina/PR

HAMPSHIREDOVVN
(Ovinos)

Grande Campeão
Grande Campeã
Res. Campeã

Café do Paraná 50

Taquara Lisa 163
Jugra217

Wilson Isfer, Curitiba
Agudos do Sul/SP
Romeu Augusto
Zamlorenzi - Irati

SUFFOLK Grande Campeão

Res. Campeão

Grande Campeã

Jugra257

PanomiaOlS

Yapo 175

Romeu Augusto
Zamlorenzi - Irati

Panomia Agropecuária
Mauá/PR
Wilson Isfer- Curitiba
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JADE DA SANTANA
Amíoo da Santana > Campeões

Capanna da Santana ► da Santana
24m 1000 kg

Reservado Campeão Touro jovem

lastro da SANTANA TE Capri X my
Campeão Bezerro e Touro do Futuro ri Santana
lastima da sant/^ a te -=^1::; x ray ^
Campeã Bezerra e Vaca do Futuro '^^va da Santana
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g| Agropecinária Oaimtam
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mM kínrrhiniana RO - Cruzarin - Woi^..Marchigiana RO - Cruzado - Nelore

Araras - SP - Tel. (0195) 41.8256 - Telex (19,3093 - 1^^)41 3800
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Leilão. O ponto máximo da espécie foi o Torneio
Leiteiro de Búfalas, promovido pela Associação Pa
ranaense de criadores de Búfalos - ABUPAR, onde a
Búfala Palmeira de Arapoti, de propriedade de Luis
Cláudio Guimarães, do município de Siqueira Cam
pos, alcançou a produção de 18,30 litros/dia, uma
das maiores do país. Segundo o vice-presidente da
Associação Brasileira de Criadores de Búfalos -
ABCB, Paulo Cleve do Bonfim, a participação foi sa
tisfatória e espera para o próximo ano, a participa
ção de 100 animais na exposição.

O grande destaque e uma das maiores novidades
da Feira, foi a máquina de colher mandioca - Inter-
plan 2.000 -, apresentada pela Interplan, de Itara
ré/SP. O equipamento, desenvolvido por uma Uni
versidade alemã, tem capacidade para colher de 2 a
3 hectares em 8 horas de trabalho, o equivalente ao
trabalho de quase 65 trabalhadores.

A Interplan-2000 apresenta um nível de perdas entre
2,0% e 5,0%, enquanto na colheita manual as perdas fi
cam entre 5,0% e 12%. Este equipamento deve estar dis
ponível no mercado brasileiro dentro de 90 dias, a um
custo aproximado de US$ 10 mil.
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O Governo Estadual

Segundo o secretário da Agricultura do Estado do
Paraná, doutor José Carlos Tibúrcio, a Exposição de
Londrina mostrou mais uma vez que é a principal mos

tra estadual e a segunda em volume de negócios,
no Brasil, congregando os melhores criadores da
região e possibilitando negócios na ordem de 60
milhões de dólares em animais, embriões, sêmen,
serviços, máquinas e equipamentos.

Responsável por 23% da produção nacional de
grãos e com um rebanho de 9 milhões de cabeças,
enfrenta, como as outras unidades da Federação,
dificuldades com o financiamento e comercializa
ção de seus produtos. Em função disto o Governo
do Paraná tem promovido alguns programas de
apoio e incentivo aos produtores, entre os quais o
"Panela Cheia" primeiro programa de financia
mento em equivalência produto do país; e o "No
vilho Precoce" semelhante ao Mato Grosso do Sul,
em estudos na Secretaria da Fazenda.

Ainda segundo José Carlos
Tibúrcio, a 34® Exposição de
Londrina foi um grande suces
so, e espera que seja superado
no próximo ano.
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EXPOSIÇÃO DE LONDRINA

AS MÉDIAS DAS VENDAS DAEJCPOAÇS^W^

Raça N® Total US$ Média Méd. l j Méd -xnacdifo

Limousin 51 204.582,00 4.000,00 4.«)7,00 2.965,00

Simental macho 39 85.168,00 2.181,92 2.181,92

Simental fêmea 47 115.564,63 2.458,51 2.458,51

Marchigiana 56 120.155,31 2.145,63 2.508,00 2.000,00

Blond D'Aquitaine (macho) 14 23.057,00 1.646,00 1.646,00

Brhahman 21 33.106,00 1.576,48 1.185,00 1.992,00

Nelore extra 40 66.654,00 1.666,00 1.360,00 1.830,00

Nelore Integração 22 26.293,87 1.195,18 1.187,00 1.196,00

Nelore campo 38 31.679,36 833,67 577,02 952,83

Charolês (elite) 12 19.473,00 1.621,58 1.078,00 1.803,00

Charolês (campo) 63 64.343,00 1.100,00 735,00 1.154,00

Corte 4.253 862.576,91 200,00

I Marchigiana embriões 10 33.018,00 3.210,00 Obs.: US$ 5.091,00 p/sexados
US$ 2.141,00 p/sexo indefinido

EXPOBUFALO
E vem aí a maior EXPOSIÇÃO NACIONAL DE BÚFALOS. As Associações Brasileira de

Criadores de Búfalos (ABCB), Associação dos Criadores de Búfalos do Vale do Ribeira
(ACRIBUVAR) e assocaições regionais já estão em franca atividade para a realização da maior

mostra da pecuária Bubalina Nacional.
Não perca, de 25 de junho a 01 de Julho, no Parque da Água Branca em São Paulo. Estarão
expostos búfalos de todas as raças, produtos e derivados como carne, a famosa mozzarela de

búfala, confecções de couro, objetos de adorno, artezanato, etc.
A entrada é franca para o público.
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Cajú de Brasília
RGD-B-58

Touro colocado em 1 - lugar no resultado
do teste de progênie do S- grupo de touros

do Programa Nacional do Gir Leiteiro.
Teste realizado pela EMBRAPA/CNPGL.

'í
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Grinalda TE de Brasília, RGD: X-9491

No 1 □- controle leiteiro oficial realizado

pela ABC, no dia 15 de abril de 1994, atingiu

a produção de B.073Kg de leite,

em 323 dias, tornando-se a RECGRDI9TA

MUNDIAL DE LEITE DE TODAS AS RAÇAS ZEBUÍNAS.
Grinalda é irmã própria do touro Garimpo de Brasília.

Fazenda Brasília
Agropecuária Ltda.

Rua Pirapetinga, 322-S/103
Serra - CEP 30290-150

Belo Horizonte - MG
Tel.:[D31]225.485B



UBERABA/94
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60^ EXPOZEBU

Marcada pela
inovação, or
ganização e

eficiência, Uberaba mos-
ttou, rnais uma vez por-
cjue é a Capital Mundial
ífo Zebu e agora sede da
feira. Internacional das ra
ças Zebuínas. A pesagem
0 entrada de 1.076 animais

para julgamento no Par-
íjue Fernando Costa mar
eou o início da 60® Exposi
ção Nacional de Gado

A EXPOSIÇÃO

Zebu e 1® Feira Internacio

nal das Raças Zebuínas,
realizada entre os dias 25

de abril e 10 de maio.

A Exposição foi um su
cesso de negócios, quali
dade e de público, que
chegou a 220.000 pessoas.
Os negócios realizados em
leilões foram de 4.559.000
URVs, com média de
3.850 URVs por cabeça.
Foram comercializados

1.599 animais fora negó
cios não oficiais de máqui
nas, implementos e gado.

Do total pesado pela
equipe técnica da ABCZ,
85 foram Gir, 37 Gir Mo-
cho; 68 Guzerá; 45 Indu-
brasil; 463 Nelote; 7 Nelo-
re Livro Aberto (antiga
variedade pelagem); 206
Nelore Mocho; 131 Taba-

puã e 32 Brahman, sendo
624 fêmeas e 452 machos.
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UBERABA/94

raça

resultado do tulo amento
CATEGORIA NOME DO ANIMAL

CRIADOR/EXPOSITOR

nelore Grande Cainpeã Ryatna MJ do Sabiá

Res. Campeã Divisa Mata Velha

Grande Campeão Lagam POI da Zeb. VR

Res. Campeão Dhalai Mata Velha

Fazenda do Sabiá Ltda
Capitólio/MG
Brasif S/A Export e Importação Ltda
Chácara Mata Velha - Uberaba/MG
Torres Homem R. da Cunha
José Carlos Prata Cunha
Fazenda Fortaleza - Valparaizo/SP
Brasif S/A Export. e Importação Ltda
Chácara Mata Velha - Uberaba/MG

bhaman Grande Campeã
Res. Campeã

Remansada222
Miss V8 631/4

Grande Campeão JJ Ring Ddor 389/1

Res. Campeão Mir. Four Star 413/3

Lioret Horacio/Fazenda Paraguay
Sloan Williams
Faz. Brumado I. Artificial Ltda

Barretos/SP
Johnny Hays Jecoat - Sociedade Rural
do Paraná - Londrina/PR
Four Star Cattle Compciny - Fazenda
Brumado I. Artificial Ltda - Barretos/SP

GIR Grande Campeã

Res. Campeã

Grande Campeão

Kananga da 2M

Hematita do RN TE

Thopago R-7

Res. Campeão Uivante

Org. Mamedi Mussi - Fazenda
Estância 2 M - Barretos/SP
Renovo - Faz. Retiro Novo Tecnop.
Estância 2 M - Barretos/SP
Arnaldo Machado Borges
Fazenda Rio Tejuco Ltda
Fazenda São Sebastião - Uberaba/MG
Renato Junqueira Netto Júnior
Fazenda Verdun - Jaborandi/SP

INDUBRASÍL Grande Campeã Agatha da N. índia

Res. Campeã Fatima S. Terezinha

Grande Campeão Havay S. Terezinha

Res. Campeão Estilo da F. Dupla

Luiz Humberto M. Borges
Rancho Granada - Uberaba/MG
Octaviano Heracilio Duarte - Esp.
Faz. Sta. Terezinha - Limoeiro/PE
Octaviano Heracildo Duarte - Esp.
Faz. Sta. Terezinha - Limoeiro/PE
José de Ribamar Raposo Bezerra
Faz. Flexa Dupla - Acailandia/MA

NELORE
MOCHO

Grande

Res. Campeã

Grande

Ninfa Ref

Gangoíra das Netas

Egito de C.V.

Rubens Eduardo Ferreira

Faz. Boa Vista - Martinópolis/SP
Djalma Bezerra - Faz. Promissão
Ipixuna/PA
Tutuca Suleiman/Ü. Brito/Cianb
Fazenda Cruzeiro - Ituverava/SP
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UBERABA/94

LEILÕES
IVIO VIMENT AM

MILHÕES

j^sultados financei-

ros, apesar dos preços a
^ista terem se aproximado

ano passado, foram
Considerados satisfatomos

r:y/// â £^V, o produtor:
z^oeberá o preço reaJ

produto. Com as par-

Ihões 333

mil. O ani

mal mais

caro foi a

Grunha de

Alfredo de

Mala, arre

matada por

CR$ 78 mi-

dtiQgS. O

Grande Campeão LAGAN
Uberaba/94 - José Carlos
Prata Cunha, Fernando
Barros e o Presidente da

Associação Mexicana

-'2~ cxvrrgídas
-je&Y-jél ,

-' pa^ até 10 parcelais.

dois primeiros le\l&-
of jc/aís da ^poze-

■çrvtemacional movi-
grntaram CR$ 425 milhõ-

760 mil. O 1® Leilão
—^va de Canho de Peso
p, organizado pela Com-
ir.hia Brasileira de Leilõ-

(CBL) movimentou
- 3 50 milhões 760 mil.

zecebsndo oprém/b^^

Q melhor preço foi con-
-uido por José Olavo

- ."^res Mendes e o com-
_ jor, Carlos Novaes

'_;marães pela fêmea
•^^idachuva que foi arre-
Itada por CR$ 2 milhões

'^5 mil ou US$ 2.281,57.

comprador foi a
Agropecuária e Fa
zenda Água Branca
Ltda, de Pernambu
co. O vendedor foi
Emílio Maia Ome-
na, de Alagoas.

O 4° Leilão Mo-
cho São Francisco, o
2° Leilão Elite MS e
o X Leilão Noite dos

Grande Campeã RYATHf
Albertc Labame - Res.

Grande Campeã DiVlSA
Jonas Barcelos

o segundo leilão da
.  oficializada pela

o 3® Leilão Reserva
ícial, foram leiloados
otes da raça Nelore e

movimentaram CR$
milhões. A média por
al foi de CR$ 8 mi-

Grande Campeão (Mocho) EGITO Uberaba/94
- Karm Abdo Suleiman, Tutuda Suleiman e

Carlos Viacava

CAMPIA

Res. Grande
Campeã

;Mocho) FAIVE
- Carlos

Viacava e
Arnaldo Borges

JJ RING DlOOR-
Grande CampeíO

Brahman-
Uberaba,'94
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UBERABA/94

Leilão Elo de Raça

SAO

FRANCISCO

Campeões, os três leilões
movimentaram mais de

CR$ 1 bilhão 200 milhões.

Leilão Elite/MS

O recorde de venda dos

leilões já realizados foi re-

Lellão Tabapuã

gistrado
Campeões
milhões.

na

com

Noite dos

CR$ 84

Leilão Pecplan

1

Foram leiloa

dos no Leilão

Mocho São Fran

cisco, 38 animais

da raça Nelore,
totalizando CR$

129 milhões. O

animal mais caro foi a

Gralhada da SF por CR$
12 milhões 600 mil en

quanto a média ficou em
CR$ 3 milhões 394 mil

US$ 736,84. O vendedor

foi João Humberto Carva-
lho que é o proprietário
da Fazenda São Francisco,

I e o comprador foi Qui-
I lombo Empreendimentos,
I de São Paulo.
I

ELITE MS

Os 35 animais levados

a  leilão pela
CBL no 2® Lei

lão Elite MS,

foram respon
sáveis por
uma movi

mentação fi
nanceira de

CR$ 190 mi

lhões 629 mil.

O animal mais

caro foi Galya
J. da índia , de Xavan-
tes/SP vendida por CR$
46 milhões 895 mil. Ela foi

vendida por Ricardo Fer
nandes Horbylon a João
Dinarte Patriota. A média

neste leilão ficou em CR$

5 milhões e 16 mil.

NOITE DOS

CAMPEÕES

o animal mais caro nos

leilões foi Riyza MJ do Sa

biá, de Fumas/MG co
mercializado por CR$ 84
milhões no X Leilão Noite

dos Campeões, que reu
niu 42 aiümais da raça
Nelore. A movimentação
financeira deste leilão foi

de CR$ 772 milhões 800

mil. A média ficou em

CR$ 18 milhões 400 mil. O
animal de melhor preço
foi vendida por Fazenda
Sabiá ao grupo formado
por Sete Estrelas, Rodolfo
Sócrates e Aras Santri e

Haile.

TABAPUÃ

O 5® Leilão de Peso da

Raça Tabapuã reuniu 38
lotes que totalizaram CR$
80 milhões 580 mil, sendo
que cinco lotes não tive
ram lances. O animal mais

caro foi vendido por CR$
6 milhões. O animal Me

dieval Tabapuã foi vendi
do por Alberto Ortenblad
a Nilo Caiado F. Neto.

naviraí

Os 32 lotes do "Naviraí"

foram comercializados
por CR$ 590 milhões 400
mil. O animal mais caro,
Urca da Europa, foi vendi
do por CR$ 69 milhões. O
vendedor foi Nelton Ca
margo de Araújo (Fazen
da Europa) e o comprador
foi Quilombo Empreendi
mentos e Participações
Ltda. A média alcançada
neste evento foi de CR$ 19

milhões 45 mil 161,29.

QUARTER HORSE

o leilão Quarter Horse
Zillo movimentou com
seus 60 lotes CR$ 146 mi

lhões 940 mil, obtendo
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r
uma média de CR$ 2 mi-

Jliões 449 mil. O animal
«ais caro foi Blushing
5tar R.C., uma fêmea Ala-
zã vendida por CR$ 8 mi-
Ihões 400 mil. Ela perten-
áa à Companhia Agrícola
Luiz Zillo e Sobrínhos e
foi vendida ao Haras Ja-
naúba/MG.

nelore mocho

A movimentação finan
ceira no 2® Leilão Uberaba
de Nelore Mocho foi de
CR$ 131 milhões 40 mil. O
melhor preço, CR$ 12 mi-

conseguido com
o Nelore Raro das Primas,
vendido por Vitor Sérgio
de Andrade Acêdo à Tou-

! ro Agropecuária. Este lei-

UBERABA/94

lão contou com 41

lotes.

SÃO
FRANCISCO

Os 39 animais

leiloados no Leilão

São Francisco tota

lizaram CR$ 161

milhões 220 mil,
perfazendo uma
média de CR$ 3 mi

lhões 103 mil. O

lote mais caro cus

tou CR$ 12 milhões

600 mil, sendo que
o animal Juloso da Santa

Marta foi vendido por e
Cláudio Sabino Carvalho I

(Chácara Naviraí) à Fa- |
zenda Araçatuba. ^

Lelláo VR

Nelore Nacional

HOMEDOLEILÂO

Grandes Linhagens

TOTAL DAS VENDAS

W U'ao Nacional daRaçaGir
Grandes Linhagens

?ííl ào ''o Nelore Nacional
J 2» Leilão

<  1°''® Campeões
1!}^!?°^® Peso Tabapuá
5» hei Naviraí

Ç « 5° n Nelore Mocho
X  ?-®'^®NorseZillo1  Lei ao Sao Francisco

Epaming
'v hf - |'^°PPmg ShowXLelaoPecplan Embriões
5lh ^l^emba - Girolando

3' Leilão Elite Ouro
1/1 LeNão Ases do Mocho
4_Leila_o Guzerá Brasil
2' [-®i.[§o Magnum Cruzadas Giroianda
, 7 Lei ao Noite das Estrelas do Leite
3' Letiao Assoieite
14* Leiião São Francisco - Eqüinos
Leilão de Zebuínos / cruzamentos

LEILOEIRA

C.B.L
Remate
Remate
Remate
Leiloraça
C.B.L
Leiiopec
Remate

C.B.L
Remate
Ubermates
Remate
Ubermates

P.Machado
Remate

Paulo Gregório
Leiiopec
Leiiopec
Rural Negócios
Leiiopec
C.B.L
Remate

Leiiopec
Leiiopec
Ubermates
Rural Negócios
Ubermates
Remate

Ubermates

TOTAIS DE VENDAS

CR$

50.750.000.00
375.000.000,00
106.436.952,00
522.600.000.00

cancelado
60.840.400.00
378.000,000,00
128.700.000.00
190.629,581,00
772.890.000,00
84,460.386,00
590.400.000.00
131.040,900,00
221.700.000,00
157.620.000.00
25.990.020,00
103.186.030,00
332.039.186,00
136.185.000,00
32.760,000,00

679,800,000,00
158.400,000,00
195,000,000,00
66,776.600,00
126,890.000,00
57.285,000.00
106.600,000.00
39,300.000,00
130,670.000,00

URV

41.068,29
309.400,51
84.600,00

415.381,66

47.524,00
295.268,87
96.798.00
145,339,82
593,252,22
60,774,06
445,945,00
98.978,79
167.457,25

119.055,53
19.555,56
77.939.75
250.800.00
102.864,93
24.744,70

513,475,13
119,644,69
147.289,87
49.629,52
94.304,13
41.214.01

76.693,96
27.369,21
91.000,89

CABEÇA LOTE

CR$

2.417.142.86

8,333.333,33
2.729.152,62
1.877.272,73

2.240,000,00
10.216,27

3.386.842,11

5.016.567,39
8.400.000,00

2.298.657,14
9.045.161.29

3.360.000,00
4.183.010.87
4.041.538,46
362.826,09

3224.362,50

4.030.896,00
751.984,54

1.023.750.00

1.720.689,66
9.336.842,11

5.270,27
2.225.950,00
983.643,41
818.357,14
839.370,08

1.355.172,41

643.594,58

URV

1.955,63
6.742,23

2.169,23

440,49

1.584,14
7.980,23
2.599,96
3251,05
14.125 05

1.736,40
14.335 48
2 537,92

3 159,57

3.052.71

425,12
2.425,62
3.840,00
500,23
773.27

8.853.02

5.297,09
3.980,81
1.654,32
731,04
586,77
603,39
943,77

449.28

CRS URV VAHIAÇAO

2.417.142.86
9,375.000,00
2.729.152.62
11.877.272,73

2 340.000,00
10.216.216,22
3,386.842,11
5.016.567,33

18.400.000,00
298.857,14

19.645.161,29
3,360.000,00
4.183.018.87
4.041 538,46
562826,69

3.224.562,50
6.146.872,89

1,536,54
1.023.750,00
11.720.689,66
8.336,842,11
5.270.270.27
2.225 950,00
2.167.758,62
1.123.235,29
1.365.566,67
1.355.172,41

2.333.392,86

1.955,66
7.466,01
2.169,23
9.440,49

1.827,85
7.980,23
2.599,96
3.251,05
4.125,05
1 736,40
4.565.43
2.532,92
3.159,57
3.052,71
425,12

2.439,62
4.644.44
1.155.70
773,27

8.853.02
6.297,09
3 980,81
1.654,32
1.625.93
806,12
963.20

943,77
1.652,02

100,00%
37,10%
197,57%
5,71%

-55,18%
-22,15%
35,14%
-28,41%
-21,68%
100%

-1,07%
102,27%

■1,23%
5,75%

-32,64%
■37,19%
-18,67%

101,07
-22,65%

1,90%
-22,43%
-34,58%

-31,59%
-17,19%

-4,43%
20,55%
39,52%

3,4%TOTAL 5.957.770,00 4.554.374,44 | 4.840.796,96 3.711,34 5.064.428,07 3876,80
; yílões; A- Animais; L - Lotes
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JULGAMENTO TEM NOVAS
regulamento cular em relação à ossatu-

ra, com o acabamento de
gordura necessário; a fer
tilidade, através de exame
andrológico obrigatoria
mente positivo nos ma
chos a partir dos 21 meses
de idade; e prenhez positi
va ou cria ao pé nas fê
meas, a partir dos 27 me
ses de idade.

Estande da CBL aonde o

criador encontra infra

estrutura e uma boa

acessória durante o evento

O da Expozebu,
este ano, foi re

formulado tomando-a

mais exigente no gênero
do país. O rigor dos julga
mento visa estimular a

precocidade animal, um
dos itens que promovem
o melhoramento do reba

nho. Rômulo Kardec de

Camargos, presidente da
ABCZ justifica a mudança

afirmando que não
se pode pensar hoje
em Zebu se não se

levar em conta a

sua função social,
que é a de produzir
alimentos, sendo

esse o porquê do ri
gor de critérios
adotados pela

ABCZ.

Para se entender me

lhor essa modificação,
para a categoria "Melhor
Novilho Precoce", no ano

passado o peso mínimo
exigido para o animais
com idade máxima de 24

meses era de 400 quilos.
Este ano somente foram

admitidos animais com

idade máxima de 18 me

ses que pesassem, no mí
nimo, 450 quilos.

Vários quesitos são
analisados pelo jurado no
animal concorrente. Den

tre eles estão o peso míni
mo exigido, a precocida
de, ou seja, o tempo que o
animal gasta para atingir
um bom estado corporal,
observada através da con

formação do animal alia
da ao peso e massa mus-

As mudanças do regu
lamento dos julgamentos
das raças Zebuínas deter
minando: idade mínima
para julgamento - 08 me
ses; máxima para julga
mento - 48 meses; exame
andrológico - 21 meses;
diagnóstico de prenhez -
27 meses; novilho precoce
- 18 meses com 450 kg; e
julgamento por três juizes
que avaliaram os animais

separadamente, premian
do aquele que apresentou
a maior soma de pontos,
deixaram alguns exposito
res descontetes na opinião
de Ronan da Baluarte',
não é justo que não tenha
animais classificados no 2®
ou 3® prêmio; e tampouco
que todas as raças sejam
julgadas pelo mesmo re
gulamento. Acho que
cada uma tem que ter o
seu próprio"conclui.

Luiz Josnkian, superin
tendente técnico da
ABCZ, informa que o
novo regulamento tem
como objetivo promover
as características produti
vas aliada às raciais, de
cada animal. Já Rômulo
Kardec de Camargos, Presi-

REGRAS
dente da ABCZ, considera
o assunto pouco polêmi
co, pois tais mudanças fo
ram baseadas nos mais ri

gorosos critérios técnicos,
no que se refere aos Índi
ces Zootécnicos; e para
evitar a parcialidade do
juiz em alguns casos, com
o julgameno por três jui
zes. Entretanto nada im

pede que ele seja rediscu-
tido e até mesmo, modifi
cado.

PONTUAÇÃO

A soma dos pontos no
julgamento pontuado é o
sistema que a ABCZ adota
para a avaliação dos ani
mais em pista feita por
três jurados, colocados em
"barracas" espalhadas em
pontos estratégicos da pis
ta, onde o jurado trabalha
individualmente. No jul
gamento pontuado elimi
na-se de forma eficiente

quaisquer preferência pes
soais pendentes para al
gum animal em julgamen
to. Ao final da classifica
ção, através de uma escala
de pontos atribuídos aos
animais, do primeiro ao
oitavo colocado de cada

jurado, obtem-se a classifi
cação final mediante a
soma total dos pontos.

NOVIDADE

Visando maior segu
rança e comodidade do

trabalho técnico de detec

ção de prenhez, a ABCZ
introduziu este ano um

equipamento de ultra-so-
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nografia no Parque Fer
nando Costa. Entre as

Vantagens do equipamen
to de diagnóstico da pre-
nhez está a segurança que
o ultrasom oferece, pois o
exame vizualiza o feto, ve

rifica os batimentos car

díacos e não chega a tocar
no aparelho genital da fê
mea. Com fim do toque,
evita-se qualquer risco de
aborto ou mortalidade

embrionária precoce. Fo-

HOMOLOGADA NOVA CHAPA
PARA AS ELEIÇÕES DA FICEBU

Foi realizada no dia
03/04, reunião or
dinária da direto

ria da Federação Interna
cional do Zebú-FICEBU,
onde foi homologada a
chapa única que concorre
rá às Eleições dias 4a7de
novembro de 1994, na ci
dade de Cali, Colômbia,
para um mandato de 3
anos. Estiveram presentes
o atual presidente da FI
CEBU, Fagil Ghisays, o
presidente do Paraguai,
Juan Carlos Wasmosy,
também 1® presidente da
FICEBU, e mais 18 repre
sentantes de vários países.

O candidato à presi
dência é o atual presidente
da Associação Mexicana
dos Criadores de Zebu,
Felipe Suarez Vela. Rõmulo

, Kardec de Camargos atual
secretário geral da entida
de, foi indicado para a
próxima gestão.

Além da homologação
da chapa foi tratado entre
outros assuntos, na pre
sença do representante do
MA ARA, o Doutor Ha
milton Ricardo Farias, do
protocolo a ser firmado
entre os Governos Brasi

leiros e Mexicano, tratan
do da normatização das
barreiras sanitárias entre

os dois países. Tal proto
colo, segundo Rômulo

tos da ultra-sonografia se
rão impressas nos casos
de gestações avançadas e
o responsável pelo exame
é o médico veterinário

Frederico Cunha Mendes

Kardec de Camargos, é de
fundamental importância
para consolidar as rela
ções comerciais de mate
rial genético, evitando a
operação de repasse que
os EUA vem realizando,

adquirindo produto brasi
leiro e vendendo para o
México com preço 300%
maior, só em 1993 foram
32 mil doses de sêmen.

Segundo Hamilton Ri
cardo Farias, o documento
está em fase final de ela

boração e deverá estar
pronto para ser assinado
no início do mês de junho.

Durante a reunião foi

solicitado, ainda, um es
forço redobrado, das enti
dades repre
sentativas liga
das à FICEBU,

nas pressões jun
to aos Governos

de cada país
Colômbia, Brasil,

México, Para

guai, Costa RiCit,
Bolivia, para que
sejam tratadas
com mais serie

dade e responsa
bilidade as ques
tões relativas a

dos rebanhos.

RESUL

sanidade

PROVA DE

CONVERSÃO

ALIMENTAR E

AVALIAÇÃO DE
CARCAÇA

A prova de Converção
Alimentar e Avaliação de
Carcaça começou no dia
16 de dezembro até o dia 5

de abril. Teve como média

57,4% de rendimento de

carcaça, acima da média
de mercado que é 52%.

Romulo Kardec de Camargo
e o Presidente Juan Carlos

Wasmosy

TADOS DA PROVA DE CONVERSÃO ALIMENTAR E
AVALIAÇÃO DE CARCAÇA

RAÇA Peso ao início Peso ao Final Rendimento/Carcaça

Nelore 375 526 58,9%
Cuzerá 400 560 55,4%
Gir 350 490 58,2%
Tabapuã 396 580 57,3
Nelore Mocho 375 535 58,3%
Indvibrnsíf 365 536 56,2%

Média Geral 57,4%

* A conversão alimentar foi de 1 kg de gtliihü de peso para 10,8 kg de aii-
mentn 1
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"Ele não velo competir
com o Nelore, veio com
plementá-lo", afirma. E
^nclul, meu pai Senhor
Rubico de Carvalho, sem
duvida um dos maiores
colaboradores para o me
lhoramento do Nelore
brasileiro, acredita no fu-

turo do Brahman. "Se for

bom pega^ se não for não
pega".

A sua maior qualidade
é a precocidade aliada a
uma carcaça de excepcio
nal qualidade, com ani
mais prontos para o abate,
em regime de pasto, com

560 kg aos 20 meses.

Ainda segundo Tmico
de Carvalho, pretende-se a
curto prazo realizar-se no
vas importações de ani
mais, sêmen e embriões
além de distribuir sêmen

dos touros, que já se en
contram na Central de In

seminação da Pecplan
para o mercado externo.

Com relação à aceita-
ção pelo pecuarista brasi
leiro, os criadores cie
Brahman estão satisfeitos
com os resultados dos Lej.
lões e com os contatos

lizados.

VR - A FORÇA DOS ANOS

Sem dúvida estive
ram presentes os
melhores exem-Plfes da raça Nelore pa

drão e Nelore Mocho, do
pais. Juntamente com as
ra^s Gir, Guzerá, Taba-
puã, Indubrasil.

Foram quase 100 expo
sitores, que primaram na
p^paração dos quase
1-100 ammais expostos.
Porem além dos destaca
dos ampeões e Reserva-

destaque ficou para a co
memoração dos 80 anos
da marca V.R.

CapitMeda por Torres
Homen Rodrigues da Cunha
o grupo busca, a cada dia.

aperfeiçoamento do Nelo
re, utilizando as mais mo

dernas técnicas de melho
ramento animal, buscan
do o objetivo maior "a
precocidade".

A grande inovação fica
por conta das provas de
Ganho de Peso realizadas
desde 1992, que aliada ao
"olhômetro" do senhor
Torres e do Dico vem proí^
duzindo campeões.

José Carlos Prata Cunha
um dos seis filhos do Se

nhor Torres, é o proprietá
rio do Grande Campeão
de 1994 - LAGAN P.O.I.
da Zebulândia V.R., 22
meses, revela que o segre
do do sucesso, foram os

80 anos de perseverante e
paciente seleção. E que o
animal responsável pelo
rápido desenvolvimento
da raça foi o Karvadi im
portado em 1962, sem dú
vida o "Pelé do Zebu". A

partir dele e do potencial
do Brasil conseguimos em
30 anos realizar o que a
Europa só conseguiu em
100 anos. Hoje o nosso ne
lore e por que não o Zebú
é o melhor do mundo. Já
temos marcas excepcio
nais de animais com 460

kg aos 11 meses de idade.

Ainda segundo José
Carlos, a V.R. inseminação
artificial, de sua proprie
dade, é responsável pela
comercialização de 150

mil doses de sêmen, pa
drão V.R., por ano; asso
ciada a comercialização de
mais de 1000 tourinhos,
criados a campo, em leilõ
es no Estado de São Paulo
e Minas Gerais, estes, pro
duzidos por todo o grupo
V.R., contribuindo, em
muito para o desenvolvi
mento dos rebanhos co
merciais do país. Apesar
disto, desabafa "os cruza
mentos nos rebanhos co
merciais e industriais es
tão mal dirigidos e deve
mos empenhar-nos para
melhorar este quadro, uti
lizando todo o potencial
do Nelore Brasileiro".

O PODER DA PECUÁRIA

Responsável por
uma movimenta-
Çao anual da or

dem de 13 bilhões de do-
lares só na comercializa
ção de carne, foi^
vimentações com defensi-
vos, rações, suplementos
pastagens, etc. A pecuária
reúne quase 2,5 milhões
de produtores distribuí
dos em todo território na
cional.

A ABCZ; por sua vez.

tem durante décadas rea
lizado um dos mais im
portantes trabalhos, que é
o registro Genealógico e
Controle dos índices Zoo-
técnicos de todo o Gado
Zebuíno, criado para a
melhoria do rebanho do
país.

Sendo as raças Zebuí-
nas detentoras da maior

parte do plantei brasilei
ros quase 80%, podemos
considerar a ABCZ como

a entidade associativa de

maior representatividade
neste setor.

Neste sentido a ABCZ

tem incansávelmente pro
movido diálogos com os
governos, seja Federal, Es
tadual ou mesmo Munici

pal, com o objetivo de re
solver os problemas e pro
por alternativas técnicas e
comerciais para o desen
volvimento da pecuária
nacional.

Durante a 60® EXPOZE-
BU foi promovida uma
reunião entre as lideran
ças da Pecuária Nacional,
a princípio programada
para realizar-se na presen
ça do Exmo. Senhor Presi
dente da República ítamar
Franco, que, em função do
Luto Oficial decretado
pela morte do piloto Ayr-
ton Sennci, não compare
ceu, nomeando o Exmo.
Ministro da Agricultura,
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do Abastecimento e da
;Rèfonna Agrária Senhor
Sinval Guazelli como o seu
fçpresentante. Estiveram

reunidos o Secretário da
Agricultura e do Abasteci
mento do Estado de São
Paulo e Coordenador do
Fórum dos Secretários da
Agricultura, IDoutor Rober
to Rodrigues; o Presidente
da Confederação Nacional
da Agricultura, Antoriio
Ernesto de Salvo; o Presi
dente da Sociedade Rural
Brasileira, Pedro de Cnmnr-

fk' ̂ ^'^^^^^rite do Conse-mo Nacional da Pecuária,
jOse Carlos JsAeirelles; além
dos 26 Secretários de Agri-
^ om do País, e, como
convidados o Presidente
^ Paraguay Juan Carlos
j  o Embaixadorda índia Gurdip Sineyh

diversas autorida-do poder público e do
c^gresso Nacional.

íoi entre-

^  um docu-
p„ '^'fecionado ao

dente Itamar Franco,
tm "^^rtdatário Minis-tro S.nyal Avozelli, com
es- reivindicaçõ-

-Implantação de um Pro-
l^ma Nacional de Saúde
Ammal priorizando o
Combate à Febre Aftosa;

junto ao
NFAZ para redução de

^quotas e padronização
de cobrança

-Adoção de uma linha de
linaciamentos a juros es-
P^iais para custeio da ter-
inação de bovinos;
Estímulo à Pesquisa

Agropecuária;
- Recursos para a pesquiza

UBERABA/94

Científica relacionadas à

Melhoramento Genético,
reivindicação específica
da ABCZ, na ordem de 1,0
milhão de dólares.

Apoiando as reivindi
cações e propondo a ela
boração e encaminhamen
to da Carta de Uberaba ao

Governo Fe- _==--===——

deral estes fo

ram os princi- "OMAIORINSUMO vidamento agrí-

dS pK" daagricultura 2 "Itt
ciamentos das EA
lideranças: TRANQÜILIDADE,

"... não M ÉAPAZ..
inflação

rcd que represento como um
todo, desses milhões de pro-
diãores rurais brasileiros que
têm carregado a função de
abastecer este país com digni
dade, com honra e com pre
ços médios baixos, de solici
tar a V.ExrruL que retomasse
o comando das negociações,
___ em torno da

qu^tão do endi-

zero,

confiadas
Pr^idente

Itamar Franco e

que outros seto
res da sociedade

brasileira, nota-
sem o aumento — '

do poder aquisi
tivo da população e esse au
mento do poder aquisitivo da
população obrigqtóriamente
se refletirá nas prateleiras
dos supermercados incenti
vando o cotisumo, aumen

tando a busca de alimentos.
Nessa hora se não tivermos

as questões agrícolas plena
mente resolvidas, equacionar
das e dirigidas a um aumento
de produção, o plano chama
do FHC II trará no seu pró
prio âmago a semente da des
truição...

... Senhor Ministro, o Se

nhor sabe melhor do que nin
guém.. que um agricultor
preocupado, um agricultor
endividado, um agricultor
que não sabe o que será o dia
de amanhã, não é um bom
colaborador de um plano de
estabilidade econômica. O
maior insumo da agricultura
éa tranqüilidade, êapaz, êa
certeza de que seu trabalho
não vai ser furtado, não vai
ser desviado, não vai ser
apropriado por outras cama
das de nossa sociedade.

... Eu gostaria neste mo
mento em nome do setor Ru-

^(Ufignte na área

econômica se apropriaram..."

Antonio Ernesto de Salvo
Presidente da CNA

"... Não existe dioisão no

setor agropecuário, atamos
como sempre estivemos: uni-
dos. E assim permanecere
mos. Todos queremos exata
mente a mesma coisa, que é o
enriquecimento e o desenvol
vimento da nossa na0o e
(X)rreção de distorções...

... Tivemos o trMho de
coletar milha- -

res de assinatu-

portar impostos, sabe que é
uma redução de competitivi
dade. O Agropecuarista bror
síleiro exporta e compete a
nível internacional, que já ê
um ambiente extremamente
distorádo carregando o peso
do ICMS, um imposto ultra
passado eprejudicante...

Pedro Cmnargo
Presidente da SÈB

"...Essapeaária punjante
que é o maior rebanho comer
cial do mundo, 150 milhões
de cabeças de gado,apascen
tadas em todos os &paços
brasiláros, que criou a me
lhor indústria que existe no
mundo, de carne. Tido pelas
inspetores mundiais, que
vêm nos visitar, capaz de em
15 anos sair da condição de
importadora líquidos, para
sermc^, hoje, o segundo
maior exportador de carne do
mundo...

... NOS mnseguimos tudo
isso e estamos tropeçando no
elementar, no convívio e no
entendimento com o Governo
brasileiro. Essa é uma situa
ção irmdimissíuel num país
que está reconquistando a

Democracia, que
vivendo

ras para que st- w conflitos demo-
nalizasse ^ AGROPECUARISTA <^àikos
nuuitíra clara d.DiAí6I| iSipn ^^^^ferdadeinB,
que um ponto DMA&ILtIHU ^
que não aceita- EXPORTA E pode tropeçar,
vmtws que con^ COMPSTE A NiViL

^opeqandoi num
INTERNACIOANAL

tinuasse, na le

CARREGANDO O

PESO DO ICMS"

gisla^ tribu
tária era um

ponto de discri
minação.

... O ICMS -

na exportação
agropecuária. A indústria
não tem ICMS, tm ponto
que no mundo desenvolvido
netíliuma nação pretende ex-

prcblema vergo
nhoso chamado
E^reAftom...

- É preciso
'  O Ministério
da Agricultura,

de uma vez por todas, assu
ma o comando da operação
desta erradicação, porque es
tará cumprindo a sua dcter-
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mincição constitucional que é
a sua obrigação.,.

... E outro assunto Minis

tro, que não é da sua área,
mas que precisamos de seu
envolvimento imediato como

representante do Presidente
da República, é um assunto
vergonhoso chamado ICMs...

... Em cada dez bois abati

dos, nem três estão pagando
o imposto...

... A Indústria brasileira,
nós Produtores não podemos
assistir de braços cruzados a
indústria fechando suas por
tas, a melhor indústria do

mundo...

,„ Aqui em Minas Gerais,
metade do parque frigorífico
está fechando e enquanto isso
o Brasil esta abastecido, que
mágica é essa? É a total clan
destinidade, o
frigomato. É a
clandestinidade
aviltante porque
compromete a

responsabilidade
do gorvemo na
fiscalização da
carne que é ven
dida à popula-
Ção, por que se
não paga-se im
posto não há fis
calização...

"FRIGO

Estou

chegando de
uma reunião do

Comitê Agrícola
da Aliança Coo
perativa Inter
nacional, reali
zada no Egito,
da qual partici
param lideran
ças rurais, rep
resentantes de

todos os conti

nentes... não há contenta

mento, não há alegria com o
GAAT, mas há a segurança
de um novo patamar de ne
gociações daqui para frente...

... Nós temos hoje 6 bilhõ
es de habitantes no Planeta,
ou quase isso, dos quais 50%
passam fome, porque a renda
no planeta é mal distribuí
da...

"DAQUI HA 30

ANOS SEREMOS

11 BILHÕES DE
HABITANTES, E

NÃO EXISTE
SEGURANÇA DE
ABASTECIMENTO

DE ALIMENTOS"

RÍFICOS

FECHANDO E O

MERCADO

ABASTECIDO,

OUE MÁGICA É
ESSA?

É O FRIGOMATO!

..^ Isso está demontando a
Indústria brasileira. Temos
assistido a concordatas gra
víssimas, fechamento de im
portantíssimas indústrias,
evasão de gado para outros
Estados simpl^jfiente por
um problema tributário,
quando poderíamos ter

esse

,„ Mas da

qui a 30 anos
seremos 10 ou

11 bilhões de

habitantes e

não existe ne

nhuma segu
rança de abas
tecimento ade

quado a estas
populações,
mesmo que a

================ renda seja bem
distribuída 7io

mundo todo, a não ser que a
América do Sul dè os braços
e trabalhe em conjunto...

,„ Em relação ao endivi
damento, que não foi um en
dividamento como qualquer
outro, mas foi uma apropria
ção indébita de uma parcela
significativa da renda da
-

fluxo de animais e carne pelo decisão de
Brasil inteiro sem qualquer Presidente da República
problema... e que diversos instrumentos

de Governo tiveram que

José Carlos Meirelles
Presidente do CN.P,q

Senhor Mi

nistro, nós esta

mos prontos
para retornar o
papel de ala
vanca do pro
gresso nacional
que a Agricul
tura Brasileira

sempre repre

sentou, basta

que um peque

no empurrão de
solidariedade do Executivo

com o Legislativo seja dado e
o setor privado responderá
imediatamente no chama

mento que nos for feito".

Roberto Rodrigues
Secretário da Agricultura

e Abastecimento do

Estado de SP e

Coordenador do Fórum

dos Secretários de

Agricultura.

loca à inteira disposição des
ta Associação para o êxito
deste belo programa...

... Realmente se constitui

num assunto de primeira li
nha de preocupação do Mi
nistério, para o qual estamos
voltando todas as nossas

atenções e já programando
uma campanha Nacional ab
solutamente abrangente para
a definição de áreas livres de
Aftosa em todo o país. Diria
que é uma das prioridades de
ação do Ministério...

... Temos que alcançar
uma forma que oportunize
todos aqueles produtores que
são devedores do Sistema Fi

nanceiro para que possam
acertar as suas contas...

...Não podemos ter uma
política de crédito rural di
vorciada da rentabilidade do

setor primário, da produção
• Brasileira...

"TEMOS OUE
tos ou quantos TOMAR MEDIDAS,

definições
hoje, neste en- POLÍTICAS QUE
contro haverão OFEREÇAM

... Nós temos

que tomar me
didas, definições
políticas que
ofereçam tran
qüilidade e se-

necessariamente TnA^i/Tini irarc c gi^rançaaoPro-
de terem defini- TRANQÜILIDADE E Brasilei-
çoes no momen

to em que se
possa oferecer
um programa de

desenvolvimen
to agropecuário
para o Brasil...

-.Me congratulo com a
ABCZ pelo lançamento deste
belo Programa Nacional de
Melhoramento Genético dos
Zebuínos, e desde logo quero
dizer que o Ministério da
Agricultura, através da Se
cretária da Defesa Agrope
cuária, e especialmejúe atra
vés da EMBRAPA que se co-

SEGURANÇAAO
PRODUTOR

BRASILEIRO"

ro...

... Creio que
foi salutar para
todos nós, o en-

=== contro e haverei

de transmitir ao
Exmo. Presidente Itamar

Franco o resultado deste en
contro, tudo aquilo que reco
lhi de positivo para que o Go
verno possa cuidar com mais
atenção e carinho dos desti
nos da produção brasileira.

Synval Guazelli
Ministro da Agricultura.
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NOTICIAS

f J carimbo postal
que comemora o

Jubileu de Prata
o Instituto de Pesca, da

^ecretaria de Agricultura e
Abastecimento de São

O/ foi apresentado no
pelo secretário Ro-

HaH Rodrigues, na soleni-
:ncf^ aniversário da

® abertura da

RAIP)
iiQa,q canmbo sera
mr-i ° todo o território
oela^^'' ''brante um ano&  .bnpresa Brasileira de
«-orreiose Telégrafos.
irrS ̂ eeretário destacou a

pesquisa
voltada à pesca eíessiltou

"^^ssidade de as em-
se unirem

poder público para or-

.Secretário lança carimbo
l.j postal (Io Jubileu de Prata

7,-7 do Instituto de Pesca

ganizar e desenvolver o
setor. Ele citou como
exemplo a embarcação
científica Orion, do Insti

tuto de Pesca, que graças à
parceria com a empresa
pesqueira Kawai Suisan,
vai se incorporar à frota
que realiza o levantamen
to dos recursos pesqueiros
da costa brasileira.

Durante a comemora

ção, foram entregues me
dalhas a instituições como
a Universidade de São
Paulo, Universidade Esta
dual Paulista, Universida
de Federal de São Carlos.
A inauguração da bibliote
ca Pesquisador Cirilo
Eduardo de Mafra Macha
do também fez parte da
solenidade.

Pesquisa - A pesca em
rios e represas, responsá
vel por 20% de toda pro
dução paulista de pescado,
dispõe agora de levanta
mento que pennite o
acomparúiamento sistemá
tico e a elaboração de um
plano de apoio à ativida

de. O traba-

Iho foi apre-
sentado du-
rante 3®

RAIP pelos
Pesquisado
res da Seção
de Controle

e  Orienta-

ção da Pes-
do

tuto de Pes-

que per-
correram

metros, em

^ PIf < dois anos,
\i I i visitando 39

Mg presas para
identificar a

lança carimbo produção
íbileu (Ic Prata *1® pescado
tuto (Ic Pe.sca por espécie

e por bacia

hidrográfica.

Nos rios e represas pau
listas trabalham 4.639 pes
cadores, responsáveis pela
produção de 10.026 tonela
das de pescado. A maior
concentração está no rio
Paraná, com 14,6% da
mão-de-obra e 34,5% da
produção. O Rio Ribeira
de Iguape é responsável
por 16,3% da produção e
46% da mão-de-obra da
atividade. A maioria dos
pescadores (74%) vive da
pesca e 98% utilizam a
rede como principal ins
trumento de pesca.

ENCONTRO DE

BATE REFORMA

DA SAA

Diretores das coor-
denadorias e insti
tutos da SAA de

bateram a reestruturação
da Pasta durante dois dias
da semana passada. O en
contro ocorreu nos dias 11
e 12, no Hotel Fazenda São
Joãc), am Águas de São Pe
dro e permitiu aos res
ponsáveis pelos vários or
ganismos da Secretaria ini
ciar a discussão dos pro
gramas de trabalho e dos
planos previstos na rees
truturação.

Para o secretário Rober
to Rodrigues, o debate
dessas medidas e funda
mental para que a relorma
se desenvolva de maneira
harmônica e artiailada. "O
que estamos buscando não
é a unanimidade, mas o

,  consenso originado de
uma ampla discussão",
afirmou. Na sua avaliação,

^  essa é a maneira eficaz de
'  se implantar as ações para

tomar os ser\'iços presta-
'  dos pela Secretaria mais
'  adequados e objetivos em
'  relação às demandas efeti

vas dos agricultores. "Hoje
cada organização tem seu
próprio planejamento, sua
própria programação -
muito bem feita por sinal.
Mas os desafios atuais da
agricultura paulista exi
gem um plano integrado
do governo do Estado
para ser executado pelos
diversos organismos que
compõem a Secretaria",
disse.

Segundo o coordenador
do projeto de reforma
SAA, Almiro Blumens-
chein, também está previs
to encontro sobre o assun
to com representantes de
cooperativas, agroindús
trias e produtores rurais.
O objetivo, definiu o coor
denador, é abrir o debate
da reforma da SAA com o
setor produtivo.

"Queremos que os orga
nismos privados que re
presentam a agricultura e
os profissionais da área
avaliem e estejam presen
tes em todas as ações do
governo, desde o planeja
mento até a execução dos
programas", afirmou Blu-
menschein.

REGISTRO DE
RAÇÕES ani
mais SERÃO

agilizados

to no ̂

cultura.
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gos, de ovos e de sumos, lado, é real a
Ss pecuanstas, os cnado- fissionais no. SI a P"®'
res de eqüinos, os donos dar andament^n ® P""""
de cães e gatos etc não têm sos. Em Sãn
a .na disposição, com a ra- exem,-.!^ ^ pora sua disposição, com a ra exemplo
pidez desejada, itens de
senvolvidos segundo no
vas tecnologias, que con
tribuirão decisivamente
para o aumento de produ
tividade", diz.

Da direita para esquerda Antonio Carlos
de Souza diretor D'FARA/SP; Fernando
Dias, presidente do SINDIRAÇÕES; e

técnicos do MAARA agilidade nos regis
tro de ração e estabelecimentos.

Mas essa situação pode
estar mudando. O Ministé- gjpg p
rio da Agricultura e o Sin- .
dicato Nacional da Indús- , ̂
tria de Rações Balanceadas
promoveram no dia 13 de
abril, em São Paulo, reu- ^ T
nião entre técnicos do

Maara e profissionais das
indústrias de rações cujo MAT
objetivo foi tirar dúvidas
sobre o encaminhamento MA F
de processos de novos 7~)A P
produtos e posicionar a
iniciativa privada sobre o UNIC
sistema de informatização T~ip T'
do Ministério, que já dura
três anos e entra agora em D AD
etapa decisiva a partir da ivtptt:-
utilização de disquetes
para encaminhamento dos BUCI
processos para análises.

Segundo Esio Gomes da
Mota, técnico do Serviço
de Nutrição Animal, esta-
va faltando a integração
entre todas as delegacias aplicaçc
estaduais do Ministério da pela U
Agricultura, o que está uma di
perto de ocorrer com a in- escolhic
formatização. Por outro Laborat

MAT

O

, ^P-

tríL A P™"pais indús-
., ""ações, há apenasum técnico.

gerais, a in
formatização do Ministé

rio da Agricul-
tura visa sim-

^  plificar os pro-
.  eedimentos

1  (formulários) e
1  J agilizar o aten-

dimento via
unifonnização

II de códigos e
B  centralização

( H de dados das
lio Carlos empresas soli-
Fernando eitantes. De
ÇÕES; e acordo com
nos regis- Loureiro,
■Hfn. técnico responsável pelo pro

grama, já fo
ram recadastrados no
SIPE (Sistema Integrado
de Produtos e Estabeleci
mentos) 1.359 empresas de
nutrição animal, de um to
tal de três mil estabeleci
mentos.

ÉRIA-PRI
MA FORNECI
DA PELA
UNION CARBI-
DE TEM QUALI
DADE RECO
NHECIDA PELA
BUCKMAN

Urcacide-150 um
antibacteriano
com inúmeras

aplicações desenvolvido
pela Union Carbide, foi
uma das matérias-primas
escolhidas pela Buckman
Laboratórios para receber

o índice de Qualidade de
Fornecimento (IQF) 93.

A empresa, atuante nos
segmentos de tratamento
de águas e de especialida
des químicas, promove
anualmente do "Programa
de Avaliação e Qualifica
ção de Fornecedores", que
tem por objetivo reconhe
cer os melhores fornecedo
res, classificando-os de
acordo com os resultados
analíticos, prazo de entre
ga e qualidade recebida.

O Urcacide-150 é um
eficiente agente de higieni-
zação para criadouros de
animais, já que não possui
formol em sua fónnula e
evita prejuizos à saúde dos
animais e dos aplicadores.
Também é utilizada para
combater microorganismo
prejudiciais em processos
de fabricação de papel,
açúcar, álcool e tratamento
de água industrial e pro
dução de petróleo, entre
outros.

ANUALPEC-94

Todas as informa
ções estatísticas,
econômicas e de

mercado, que novos inves
tidores necessitam para
planejar seu ingresso na
atividade pecuária, ou que
os pecuaristas já estabele
cidos necessitam para am
pliar a sua lucratividade,
são apresentadas em mais
de 200 quadros estatísticos
referentes a preços históri
cos, custos, lucratividade,
preços de terras, dados es
tatísticos e indicadores
econômicos diversos.

Maiores informações, Tei.:
(011) 217.1677 ou Fax: (011)
217.4974.

®)TOYOTA

TOYOTA AM
PLIA A LINHA
SW4 COM NO
VAS VERSÕES

Comercializado des
de o final de 1992,
o utilitário esporti

vo da Toyota, líder mun
dial em veículos 4x4, ga
nha duas novas versões
com motor à gasolina, de
quatro e seis cilindros,
como opções ao tradicio
nal motor a diesel.

O novo motor 22R-E, de
4 cilindros em linha, de 2.4
L, oferece potência máxi
ma de 118 cv. O mais po
tente da linha vem com o
motor 3VZ-E de 6 cilin
dros em V (V-6), 12 válvu
las, 3.0 L e chega a 152 cv,
a 4.800 rpm de potência
máxima.

As novas versões se
destacam, também, pelo
silêncio e conforto inter
nos. Os motores à gasolina
se caracterizam pelo fun
cionamento sem vibrações
e baixo ruído que, aliados
a uma suspensão macia,
equipamentos de luxo e
estilo moderno, fazem do
Toyota SW4 um veículo
versátil, um verdadeiro
automóvel.

As novas versões movi
das à gasolina, completam
a linha Toyota SW4, que já
possuía a versão a diesel.
Dessa forma, ampliados os
modelos oferecidos, são
atendidas as variedades de
gosto de todos os clientes,
usuários de veículos tipo
"sport-utility". Este seg
mento de mercado conta
agora com o mais amplo
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atendimento com as ver

sões diesel e gasolina da li-
nlia SW4.

A disponibilidade do
naodelo V6 é imediata para
todos os clientes, sendo
que o Toyota SW4 equipa-
oo com motor de 4 cilin-
citx>s será comercializado a
partir de abril próximo.

^ CILINDROS

Este novo SW4 V6 apre
senta maior desempenho e
retomada de velocidade,
rnenores níveis de ruído e
<Íe vibração. Tem tração
xiais quatro rodas com roda
livre automática, transmis
são automática de quatro
velocidades controlada
eletronicamente, freios
ABS nas rodas traseiras,
piloto automático, direção

hidráulica, ar condiciona
do, teto solar elétrico, trio
elétrico, pneus mais lar
gos, pcdnel mais completo
com tacômetro, voltúnetro
e manômetro de óleo e o

acabamento interno é op
cional em couro.

COMEÇAM os
PREPARATIVOS

PARA A MAIOR

EXPOSIÇÃO NA
CIONAL DE BÚ-
FALOS

A Associação Brasi
leira de Criadores
de Búfalos e as as

sociações regionais já estão
em franca atividade para a
realização da maior mos-

PARDO-SUICO
f

+ CARNE

+ LEITE

ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE CRIADORES DE

PARDO suíço

tra da pecuária bubalina
nacional.

Ela será realizada no
Parque da Água Branca,
de 25 de junho a 01 de ju
lho no mesmo período em
que São Paulo estará se-
diando o IV Congresso
Mundial de Búfalos.

A simultaneidade entre

os dois eventos vem entu
siasmando osbubalinocul-
tores de todo o país, que já
confirmaram presença de
seus animais no evento.

Participarão búfalos de
todas as taças (Çarabão,
Jafarabadi, Mediterrânea e
Murrah) do nosso rebanho
que já ultrapassa a casa de
3 milhões de cabeças.

O búfalo, espécie eo-
nhedda, como produtora
de carne saúdavel com
baixos índices de eoleste-
rol (50% menos que dos
bovinos) mostrará também
suas qualidade como pro
dutor de leite. Durante a
exposição será realizada
torneio leiteiro, revdando
as maiores produtoras na
cionais.

O leite de búfala, bas
tante superior ao leite bo
vino principalmente ein
teores de gordura, está
tendo cada dia mais pro
cura em função da cres
cente produção da legíti
ma "mozzarela", que para
ser autêntica tem de ser
feita exclusivamente com
leite debúfalá.

A "mozzarela" e outros
derivados como carne,
confecções de couro, obje
tos de adorno, artezanato,
etc, também poderão ser
apredados e vistos na Ex-
pdbúfalo Nacional/94
com entrada franca para o

II CURSO INTER

NACIONAL DE

TREINAMENTO

EMIIOTECNO-

LOGIA DA RE

PRODUÇÃO EM
BUBALINOS

contecerá entre os
dias 20. e 24 de ju
nho de 94 o II Cur

so Internacional de Treina
mento em Biotecnologia
da Reprodução em BubaU-
nos, ria Universidade de
São Paulo - USP - Çampus
de Pirassununga/SP.

O curso será dividido
em 3 temas principais:
Parte I - MIV/HV/OV;
Parte 1 - Tecnologia e
Congelação do sêmen;
Parte M - Transferência de
embriões. Inclui em seu
currículo aulas de Anato
mia do aparelho reprodu
tivo de búfalos; Detecção
de estro; ̂ ^^nipulação de
embrião e aviação; Crio-
preswação em diferentes
dduidoíes; Problemãs de
reproduzo em búfalos,
entre outros temas, indui
t^bém aulas de laborató
rio prático.

o objetivo do ouso é
tramar jovens dentistas,
que estejam envoMdos
^ melàc^mento genéti
co de bubalinos, empre
gando bioteenobtías de
reprodução.

-  ja estão
ab^s e vão até o dia 20 de
^lo, São apen^ 20 vagas,

(0n)62/0«4.6S/IM01.ou

|*ecutiva:Congrexd«»Brasil, rua Gabriel de Brito,
M-CEPOStol-OlO-Sáo
Paulo - SP.

y
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VACINAÇÃO
antiaftosa
deve atingir
97% DO reba

nho BOVINO

OS dados prelimi
nares sobre a ven
da de vacina anti

aftosa em São Paulo indi
cam que 97% do rebanho
bovino paulista recebeu o
produto contra a doença
na etapa de vacinação en
cerrada no mês passado.
De acordo com os levanta
mentos iniciais, até 30 de
março foram vendidas
12,137 milhões de doses de
vacina para um rebanho
estimado em cerca de 12,5
milhões de cabeças.

Segundo o médico vete
rinário Francisco Martins,
diretor do Departamento
de Defesa Agropecuária
da Coordenadoria de As
sistência Técnica Integral
(DDA/Cati), da Secretaria
de Agricultura e Abasteci
mento, se confirmado, o

97%^dn de
rior -in será supe-

(9144%^"®
rnesml^ do
cinacãr. ̂  a va-

sec~K® Grande - Ocretano Roberto Rodri-
^ P^'^l'<=ipou no dia 9

?  Barretos, decontro comemorativo ao
sucesso da campanha de
acmaçao contra a febre

aftosa no Vale do Rio

f »rt«

A campanha, que con
tou com treinamento de
^^".j^dot^s, entre outras
atividades, teve participa
ção do governo do Estado,
smdicato rural, prefeituras
e revendedores de vaci
nas.

A vacinação atingiu
94,88% do rebanho bovino
a região, integrada, além
ue Barretos, pelos municí
pios de Colina, Colômbia,
Guaíra e Jaborandi.

GIBA aguar

da REGULA
MENTAÇÃO
PARA TESTES

COM BIOTEC
NOLOGIA NO

BRASIL

ACiba, líder interna
cional nos campos
da biologia e da

química, está pronta para
iniciar no Brasil os testes
de campo com sementes
de milho híbrido transfor
madas geneticamente. Há
um ano e meio, a Divisão
de Sementes da empresa
aguarda uma resposta do
Ministério da Agricultura
para testar em solo brasi
leiro semente de milho hí
brido resistente à broca do
colmo do milho, uma pra
ga que ataca as plantações
nos Estados Unidos, cau
sando perda de produtivi
dade. "Queremos saber se
o produto que nós desen
volvemos em laboratório

controla algumas pragas

de campo no Brasil. Mas,
para isso, é necessária uma
regulamentação por parte
das autoridades governa
mentais para o teste a cam
po de plantas obtidas por
biotecnologia", afirma De-
lano Benvenuti, diretor da
Divisão Sementes da Qba

no Brasil. Segundo ele, tal
postura faz parte da políti
ca da Ciba de só trabalhar
com plantas transgênicas
em países com regras defi
nidas para o assunto.

A semente desenvolvi
da pela Ciba contém um
gene protetor, derivado de
uma bactéria do solo, cha
mada Bacillus Thuringien-
sis (Bt), que controla o ata
que da broca. Os testes de
campo estão em estágio
avançado na Europa e na
Argentina, onde tiveram
início em 1991. No ano
passado, os Estados Uni
dos deram início ao pri
meiro teste em escala pré-
comercial com o produto.
Segundo o presidente da
Ciba Sementes Mundial,
Daniel Blanopain, no iní
cio de 94 as autoridades

Vacine seus animais
Informe a
Casa da Agricultura.
Evite multas AFTOSA

VACINE SEU REBANHO

Colaboração da

Revista dos Criadoves
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iorte-americ-i„■am a venti libera-
ransgênico algodãoluto resuu; P"melro pro-
lologia m biotec-

-facampo e provou
ser possível con-^?lar totalmente a
Diatraea Saccha-rahs, uma broca
de cana-de-açúcar
que também ataca
o milho, provo
cando uma queda
media de 5% de
produtividade naslavouras atingi-
dp. A biotecnolo-
gia em plantas é uma solu
ção irnportante no aumen

Inf

Conta

to da eficiência agrícola.
Países que ainda não en
traram nessa tecnologia,
como o Brasil, deverão ter
um atraso tecnológico em
relação aos outros", afirma
Daniel Blanopain.

ormatize sua
fazenda

bilidade lural
Cria, recria, engorda j
Gado leiteiro
Eqüinos
Controle reprodutivo

'.irttt <!<■

III CAMPEONA
TO DE ENDURO
EQÜESTRE

Já estão abertas as ins
crições para o III
Campeonato de En-

duro Eqüestre do Clube
do Cavalo de Petrópolis e
Cercanias (CCP&C), e cus
tarão US$ 23,00, cada, para
até dois conjuntos e US$
20,00 cada, para três ou
mais conjuntos.

Será obrigatório a apre
sentação de atestado nega
tivo de A.I.E. das monta
das. Os atestados serão de
volvidos no final da prova.

Chamamos a atenção as
datas, agora confirmadas
das provas; 2® prova - dia
14 de maio de 94 - na Fa
zenda Aquitânia em Paraí

ba do Sul - RJ, de proprie
dade de Victório Bhering
Cabral; a 3^ prova será rea
lizada no dia 18 de junho,
na Fazenda Córrego Sujo,
em Areai - RJ, de proprie
dade de Paulo F. Geyer, a
4- prova em 16 de julho de
94 será na Fazenda Três
Ilhas em Belmiro Braga -
MC, de propriedade de
Gilda Ribeiro Junqueira
Mello Ourivio; e a 5« prova
realizada no dia 27 de
agosto de 94 acontecerá na
Fazenda Santarém em Três
Rios - RJ, de propriedade
de Olavo E. Monteiro de
Carvalho.

Outras informações
com Ffugo Lobo que estará
a disposição na Sede Ad
ministrativa do CCP&C,
pelo telefone (0242)
22.1095.

MACHOS E FEMEAS PO

SÍTIO DAS PRIMAVERAS
PARDO SUÍÇO

Prop.; Dr. Joffre Nogueira Filho

Rebanho com controle oficial da ABC

Rodovia Marechal Rondon, Km 148,5 Tietê/SP
FONE; (011) 885-5066
FAX: (011)887-7606
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LEILÃO DA BA

LUARTE IRÁ
MARCAR ÉPO
CA NO NORTE

DE MINAS

Programado para
acontecer no pró
ximo dia 25 de ju

nho, um sábado, na Fa
zenda Baluarte em La

goa dos Patos - MG, o
primeiro leilão de Nelo-
re da Baluarte está com
tudo em cima para se
transformar num gran
de sucesso de público e
de vendas.

Ronan Eustáqulo da
Silva, titular da Baluarte
reservou 20 fêmeas espe
taculares, que poderão re
forçar a base de qualquer
plantei.

A Baluarte venderá,
ainda, 60 machos criados
a campo e que estarão
prontos para o trabalho de
monta. O leilão contará,
também, com grandes
destaques individuais, de
machos e fêmeas.

Integrantes do leilão
juntos com a Fazenda Ba
luarte estão os plantéis da
Fazenda Mata Velha, de
Jonas Barcellos e das Fa
zendas Consorciadas, de
Aprígio Lopes Xavier.
Como convidados espe
ciais participarão neste
primeiro ano a Fazenda
do Arrojo e a Agropeva.

No total, o leilão oferta
rá 160 animais criados a
campo. Para esta oferta, a
Fazenda Baluarte cons-

trum um dos mais moder
nos e aconchegantes tat-

de 1000 m2 de área cons
truída, as matgens da fa-
zenda, em frente ao tatter-

o vapor "Beniamin
utmarães", que aparece

na campanha promocio
nal do leilão. "Foi uma for
ma que encontramos de
homenagear à nossa re-
giao, já que este barco é
patrimônio histórico" diz
Konan Eustáquio.

hAcdoTBs inforwiições e tb-
/lotéis podem ser

obtidm direto no escritório
^fazenda pelo telefone:
(037) 272.6566, com Jaqueli-
ne ou então na Remate: (011)
872.1722, com Rose ou Icléa.

agenda de
leilões

JUNHO

dia 01

^,J®LEILÃ0JG DE ani
mais DE SELAMANGA-
larga marchador
SAO Paulo - SP 35 eqüi
nos Mangalarga Marcha
dor Castrado Promoção: e
Realização: Pupio Leilões.
Local: Tattersal de Leilões
do Parque da Água Bran
ca - São Paulo - SP - 20 ho-
ras.

DIA 02

1® LEILÃO QUIXOTEE
MALTA - SÃO PAULO -
SP 35 Eqüinos Mangalar
ga Marchador (Machos e
Fêmeas). Promoção: Haras
Cruz de Malta e Haras
Qubcote. Realização: Pu
pio Leilões. Local: Palace -
São Paulo - 20 horas

DIAIO

LEILÃO LIQUIDA
ÇÃO DE PLANTEL DO
SITIO MONTE VERDE -

CRIADOR: ROBERTO

DELLAPE - JACAREÍ -
SP. Fêmeas Leiteiras HPB-

PO-PC Promoção e Reali
zação: Pupio Leilões. Lo
cal: Tattersal de Leilões do
Sindicato Rural de Jacareí
- SP - 20 horas.

DIA 11

LEILÃO LIQUIDA
ÇÃO DE PLANTEL DO
SÍTIO BANHO DE LUA
CRIADOR: CELSO RO

CHA PERBEILS E CON

VIDADOS - JACAREÍ -
SP. Fêmeas Leiteiras HPB-

PO PC, Cirolandas, Re
produtores e Bezerros de
Corte. Promoção: Sindica
to Rural de Jacareí. Reali
zação: Pupio Leilões. Lo
cal: Tattersal de Leilões do

Sindicato Rural de Jacareí
- SP -14 horas.

DIA 12

LEILÃO JG- MANGA
LARGA MARCHADOR -

TERESÓPOLIS - RJ 95 fê
meas e 05 machos Manga
larga Marchador. Promo
ção: José Geraldo Areias e
Realização: Pupio Leilões.
Local: Estrada Teresópo-
lis/Friburgo, Km 15 -
Venda Nova - RJ - 12 ho-

DIA 25

LEILÃO INTEGRA
ÇÃO - CAÇAPAVA - SP.
Fêmeas leiteiras HPB-PO-
PC, Girolandas, Reprodu
tores e Bezerros de Corte.

Promoção: Sindicato Rural
de Caçapava. Realização:
Pupio Leilões. Local: Re
cinto de Exposições Beira

Rio - Caçapava - SP - 14
horas.

I SIMPÓSIO SO
BRE PRODU-

ÇÂO DE LEITE

Está em fase final a
organização do I
Simpósio sobre a

Produção Intensiva de
Leite:

O evento está previsto
para os dias 4 a 7 de agos
to de 1994 no Hotel Tran-
samérica, em São Paulo.

O Simpósio tem como
objetivo possibilitar um
intercâmbio tecnológico
entre técnicos, consultores
e produtores de alto nível
com grandes especialistas
internacionais em produ
ção deleite.

Serão discutidos temas
como: Manejo nutricional
e reprodutivo de rebanhos
leiteiros de alta produção
em climas tropicais; Con
trole de mastite; Avaliação
e funcionamento dos equi
pamentos de ordenha e
seu impacto na incidência
de mastite; Controle das
viroses dos rebanhos lei
teiros; Problemas dos cas
cos de vacas leiteiras cria
das em sistema de confi-
namento; Uitlização de
BST (somatotropina bovi
na) em rebanhos leiteiros
de alta produção e Admi
nistração de produção de
leite de grande porte.

A Revista dos Çriado-
res trará maiores iriorma-
ções sobre o evento nos
próximos números. Não
Perca.
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NÍO III 29 NOTICIAS DO MANGALARGA MARCHADOR Junho de 1994

1 - Aconteceu na progressista cidade
^_JACUAR1UNA a PRIMEIRA EXPOSI-
A.O ESPECIALIZADA DO MANGALAR-

MARCHADOR. A cidade, em franco
'^c>Sresso, apresenta lindas praças, exce-
eriles loteamentos, boa rêde de hotéis e
estaurantes, além de interessante atração
^unística constituida pela estação de trem,
otalmente reformada, que lhe confere as-
recto muito pitoresco. Em uma de suas
pi-aças de esporte, cedida pela Prefeitura,
oi que ocorreu a exposição. Localizada
rm um vale onde está construído um
- jn-orme campo de futebol, totalmente ni-
. elado e recoberto por camada de areia,
deal para a exibição dos animais. Além
ias instalações para funcionamento da
iecre ana, o ceunpo tem ótima ilumina-

P^™dindo que os julgamentos se es-
eiaamn pela noite sem o menor proble-
2}^' _ realizada pelo NU-

Bandeirante do Marchador,
pSfT'"" presidente o companheiro
, ata, proprietário de lindíssimo

''^.linhagem Abaiba, DOMI-
cujas progenies vêm se desta-

Seu vice presidente,
GODINHO, incansável

nossa raça, foi o grande ar-
* ' desta mostra, para a qual reuniu
ruída inenos que 214 animais, tendo mes-

P obrigado ao encerramento dasiriscnçres por falta de baias. O primeiro

A?? f 2 "^ampanheiro MOACIR BA-
re<» i j amigo fmtigo, a nós

f  advogado JOSE CAR-
Dm T 15^^' '^rn a seus cuidados

^ WTERCLINICAS, nossoafi O na raça, cuja presença abrilhanr
tc^ ̂  ̂vento, não só pela sua simpatia

/ rnas também pelo companheiris
mo que lhe é peculiar.

aMTpPr turma do Núcleo BANDEI-^AUVits, fazem parte ainda os criadores
Luciano Limoli, Adhemar Magon, Mar-
cíilo Batista de Oliveira, cuja tropa vem
telido destaque nacional, que consagrou-
»e uma vez, o Melhor Criador da ex
posição, Lairton Gava, Renato Marcondes
Ae Faria, proprietário do excelente M.AN-
[jARIM DA OUSADIA, Fernando de
gouza Toledo Filho, Paulo Henrique
.Vfegali, Laércio Matoso, o Dr. Luiz Car

los Bueno Ferreira, proprietário um lindo
Hai'as junto ao Rio Jaguari, Antonio de
Simone Neto, Darcy Bamabé, além de
muitos outros criadores de destaque, que
sem dúvida farão do NÚCLEO BANDEI
RANTES um dos mais positivos para a
raça. Foi criado com o intuito de atender
às necessidades específicas dos criadores
e proprietários de animais da raça das ci
dades dejaguariuna. Campinas, Amparo,
Serra Negra e os situados numa área de
até 100 quilômetros de Jaguarluna. Sua
inauguração foi marcada pela realização,
no dia 12 de março de um DIA DE CAM
PO, que aconteceu no HARAS híARlPÁ.
Com 120 criadores já inscritos, abrange
uma das mais promissoras regiões do Es
tado de São Paulo. O núcleo pretende
mostrar os predicados do Marchador nes
ta região onde há prepoderância de mui
tas outras raças, ̂ tão de parabéns seus
iniciadores, pois, sem dúvida é através
dos núcleos bem organizados que a raça
tende a crescer cada vez mais, atingindo
novos mercados e novos interessados,
consumidores finais tanto para o lazer
como para o esporte.

Presidente do Nuclco Bnndeirantes: Cid
Prata, Vice presidente Aldo Godinho e

demais componentes da diretoria.

3 - Por falar em DIA D£ CAMPO,
tendemos que esta é uma ótima idéia
para reuniões de criadores nos HARAS,
para que sejam trocadas idéias scbre
que envolve o nosso cavalo, para que haja
uma maior confraternização entre os cn^
dores, para que se discuta a tão debatida
"marcha", característica principal da nos

sa raça. O Haras Monte Santo está progra
mado também o seu DIA DE CAMPO em

cuja pauta de atividades pretende incluir
a medição da marcha.

4 - Já está marcada a data para a
EXPO ESPECIALIZADA DE SÁO PAU
LO, a se iniciar em 30 de maio, para se en
cerrar no dia 6 de junho. O parque da
ÁGUA BRANCA se prepara uma vez
mais para receber criadores de todos os
estados do país para serem exibidos no
seu maior centro nervoso. Dotações, leilõ
es e grandes exibições farão parte do
evento que promete ser um dos mais im-
portantes do ano.

5 - o NÚCLEO DO RIO DE JANEIRO
fará realizar entre os dias 31 de maio e 5
de junho a IX Expeclalizada, que ocorrerá
na FAZENDA CLUBE MARAPENDl, oca
sião em que será realizado também um
grande leilão de qualidade e raça. Com
pareça e faça sua inscrição pelo tel. (021)
589.4380.

6 - No dia 18 de junho próximo ocor
rerá a maior festa anual do MARCHA
DOR. Será o MANGALARGA MARCHA
DOR EM SEU MOMENTO DE GLÓRIA.
Trata-se do Sétimo Leilão LAGLORIA que
ocorre anualmente nas dependências do
HARAS lAGLORLA de propriedade do
criador LAEL VIEIRA VARELLA e fi.
lhos, que não mede, esforços para a corv
cretização deste grande evento, que ocu
pa hoje lugar de destaque entre os mais
importantes da agropecuária nacional. In
formações pelo tel. (031) 291.9190.

7 - XIII EXPOSIÇylO NACIONAL.
Criadores de todo o Brasil já se preparam
para o maior evento da RAÇA a ocorrer
no mês de julho em BELO HORIZONTE.
Neste ano reunirá apenas animais monta
dos. Além dos títulos de Grande Cam
peão e Grande Campeão da RAÇA pelo
julgamento tradicional, os animais con
correrão às finais dos Campeonatos Brasi
leiro de Marcha, de Julgamento Funcional
e de provas Funcionais.
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INDICADOR AGROPECUÁRIO COOXUPÉ

PRODUTO ANALISE

&
A cotação internacional do café subiu para o patamar mais elevado dos últimos cinco anos. No mercado interno, houve
uma evolução dos preços com a mudança das regras de liberação dos estoques do governo federal.

A saca do arroz está sendo comercializada a US$ 9,50 , ficandoo US$ 1,24 abaixo do preço do mês passado. Com a
liberação de recursos de EGF (Empréstimo do Governo Federal), agricultores e seus produtos ficam à espera de melhores
preços.

Os representantes do setor primário da indústria e do governo estão tentando chegar a um acordo para a conversão em
URV. O preço de 0,29 URV para o leite tipo 0 é baseado em planilha da Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária).

O mercado do milho se encontra muito equilibrado entre a oferta e a necessidade de consumo. O produto está cotado a
US$ 6,21, mas já começam a aparecer ofertas no Estado de Goiás menores que US$ 5,80.

Com o inicio da colheita de lucê - BA, que abasteceu o mercado paulista, a tendência é a baixa de preços do feijão.
Mesmo assim, a cotação do produto ainda é superior a 200% em relação ao que foi praticado no mesmo mês, no ano
anterior.

Segundo a estimativa da Conab, com uma safra recorde de 24,5 milhões de toneladas, o produto poderia perder preço este
ano. Com a redução do estoque mundial e a abertura de novos mercados, como o japonês, espera-se uma evolução nos
preços para os sojicultores.

50

O mercado de cebola está sendo abastecido pela região de Santa Catarina (final da safra da Argentina) pelo preço livre de
CR$ 300,00 a CR$ 350,00 o quilo para o produtor, na região do Rio Pardo. Está começando a safra de bulbinho, com
tendência de mercado firme. O mercado de cenoura continua firme, com preço de CR$ 9.000,00 a CR$ 10.000,00 a caixa,
livre ao produtor. A beterraba está sendo comercializada de CR$ 8.000,00 a CR$ 9.000,00 a caixa de 25 kg. O preço nesta
última quinzena sofreu uma queda em função da oferta no mercado. O mercado de tomate sofreu queda O preço variou de
CR$ 3.000,00 a CR$ 4.000,00 livre ao produtor.

Apesar do preço da cana-de-açúcar ter subido 4.740,97 por tonelada em relação ao último mês, piorou o poder de troca, ou
seja, necessita-se de mais tonelada de cana para a compra de insumos.

A cotação da carne suína registrou ligeira recuperação, mas ainda se encontra em baixa devido à grande oferta de
carcaças dos estados do Sul. O preço do quilo de frango vivo aumentou de US$ 0,61 para US$ 0,75 em relação ao mês
anterior. Este aquecimento das vendas é em função do pagamento de salários e da comemoração do Dia das Mães.

1 - Data de referência: 4/5/94 2 - Café preço médio RA1 Cooxupé 3 - Os valores são líquidos recebidos pelo produtor
4 - Dólar câmbio - Rutuante preço de compra CR$ 1.367,10 5 - No caso do leite, descontar frete e Funrural
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COOXUPÉ MAIO

PREÇO

Saca de 60 kg

CR$ 152.000,00
US$111,18

Saca em casca de

60 Kg

CR$ 13.000,00
US$ 9,50

Litro de Leite C

CR$ 390,00
US$ 0,28

Saca de 60 Kg

CR$ 8.500,00
US$ 6,21

Saca de 60 KG

CR$ 65.000 nn

US$47,54

Saca de 60 Kg

CR$JI3.770.00
US$ 10,07

Caixa cenoura 25 Kg

-05$ 10.000,nn
US$ 7,31

Tonelada

CR$ 15.642,PO
0sríi;4~

Kg frango vivo

_CR$ 1.030.00

PODER DE TROCA

Sacas necessárias

para adquirir 11. de
20-05-20

1.78

Sacas necessárias

para adquirir 11. de
04-14-08 + zinco

16.08

Litros necessários

para adquirir 11. de
ração 22% AE

611.66

Sacas necessárias

para adquirir 11. de
04-14-08 + zinco

24.60

Sacas necessárias

para adquirir 11. de
04-14-08

3.34

Sacas necessárias

para adquirir 11 de
00-20-10

17.22

Caixas necessárias

para adquirir 11. de
04-14-08

21.75

Ton. necessárias

para adquirir 11 de
18-00-27

17,63

Quilos necessários

para adquirír 11. de
ração final
263.47

INDICADORES GERAIS ABR/94 No ano Últimos
12 meses

Pro)
mm

UFIR 41,25 294,44 3.696,53 46,00

Dólar oficial 42,58 299,32 3.934,22 45,94

Ouro (BM&F) 37,45 282,91 3:6^,24 46^00

TR 45,97 309,61 4.033,31 46,44

IGP-M 40,91 301,98 3.979,87 46,00

RENDA DO DINHEIRO

Poupança 46,69 317,77 4.286,76 47,17

CDB Pré (Taxa Bruta) 45,24 323,93 4.582,89 50,20

CDB Pós (Taxa Bruta) 45,18 323,29 4.561,96 49;60

Fundos de Curto Prazo

(taxa Bruta) 39,63 275,47 3.428,37 44,00

CUSTO DO EMPRÉSTIMO

Crédito Rural 47,43 328,31 4.5^42 47,90

Desconto de N.P. 51,60 447,72 8.019,15 52,00

Cheque especial 56,50 516,86 12516,97 58,00

(1) DADOS disponíveis ATÉ 5.5.94 ND^ NÃO disponível

TRATORES NOVOS E USADOS GR$

marca MODELO ZERO 1993 1992 1991 1990 1989

agrale 4.100 HSE N.D. N.D. N.D. N.O. NlD; N.D.

massey 235 Estreito 20.400.000 12500.000 11.000.000 10.500.000 9.500^000 BiOOO.OOO

massey 235 21.100.000 12800M 11.500;000 11.000.000 10.0001000 8.500.000

VALMET 685 Fruteiro 25.177,559 2 2659.803 20.142.047 17.624.^1 15.106.535 12588.780

MASSEY 265 25.900.000 16.000.000 15.50Õ.Õ00 14.500.000 ÍSíOÍÍOíOOO II.C^D.ÚOO

FORD 4600/4610 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D.

MASSEY 275 32300.000 19:000.000 18.000.000 16.500.000 15.000.000 12000.000

VALMET 885 37.016.014 33.314.413 29.612.811 25.911.210 22209:608 18.508.007

FORD 6600/6610 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D.

MASSEY 292 43.500.000 22900.000 22.000.000 20.00O.Õ00 18.0Õ0;Ó00 15.000.000

cooperativa regional de cafeicultores em guaxupé ltda

COOXUPÉ Tel.: (035) 551.5000 -1^x357256/357265
fex: (035) 551.5»J0 - GEP 37800-000
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UM POUCO SOBRE O ENDURO A
CAVALO

O Jüfir P°ssui regras mostraram um grande equilíbrio en-
tos e tem competidores, vencendo aque-
de Hn= objetivo a regularida- les que demonstraram maior conheci-

competidores. Na modalidade mento da velocidade do seu cavalo

°  cam
para não pariar pontr í", <> «"cedorF  pontos. Master com Tom Field. Ademir Soa-

m cada ponto da trilha percorri- res da Silva venceu na categoria indi-
graduado com Cometa HD

COS ri-a^i ®^o'®'ros, tron- (mangalarga). Na categoria Dupla/  cnos e barrancos e também Graduada venceram César Lellis Fer-
arreiras preparadas, como fardos de reira Leite e Carlos Eduardo Auric-
eno e o stáculos de madeira, que de- chio - campeões da 3- Copa Banespa.
erao ser transpostos pelos cavaleiros No individual novato o lucar ficou

para se ganhar pontos. com Rodrigo Pessoa. Dupla novata:
A preocupação com o animal é Omir Riskalla e Ricardo Riskalla. Du-

f estacada, pois todos os participantes Pl® Júnior: Felipe Mendonça Cintra e
tem que passar a sua montaria pelo Marcelo Salles de Oliveira,
vet-check - local em que os veteriná-

anTmTif"""" TAÇA PAULISTA DE
o enduro a cavalo foi introduzido ENDURO A CAVALO

no Brasil em 1990. O esporte vem se Esta modalidade caracteriza-se por
popu arizando devido a dois fatores: uma trilha sinalizada, onde através de
nao exige muita preparação do cava- marcações os cavaleiros deverão
eiro e permite uma verdadeira inte- manter a regularidade e seguir a tri-
graçao a riatureza, com belos cenários lha passando pelos PCs de tempo ena urais, diversificados à cada prova. dificuldade.

nova ^ primeira etapa da prova foi no
lada ( I ® ! velocidade contro- Shopping Galeria, na cidade de Cam-
sãn o • ^Ta competidores pinas no dia 21 de maio de 1994, ten-

trilha por pia- do cerca de 200 participantes,

po e^pLrcur^^^ ̂  velocidade, tem- As categorias previstas são: HIGH
^  SPEED - LOW SPEED - MÉDIUM

SPEED-JÚNIOR
2- etapa Da 4-COPA cavaleiros podiam se inscrever
banespa de enduro individualmente ou em duplas.

ACAVATr-» Axr. ' vencedores foram: categoria•ÍVLU - A vare Júnior Dupla: Luis Fernando Bueno
No dia 30 de abril foi realizado em ^l^igai e Diogo Pereira Redler; 2= -

Avaré o 4^ Etapa do Enduro da Co- Beazim e Bianca Beazim;
percon Modalidade Trail. Individual: 1--Kodrigo Prado Escobar,

Participaram desta etapa cerca de categoria Low:
370 competidores, sendo aleuns cria- Ricardo A. Dib e Erickson
dores da região. Uib; 2° Fernando Sodré e Guilherme

■  HÍSvSrMLrrcaS;
foide30em30»sundo? ' f'* """Ti ""P'*°  F. Santos e João Paulo Fagundes; 2®De acorao com os cavaleiros o tra- Caetano Fabrini e Fábio Buazar; Indi-

, . 7- " ^^uieiros o tra- Caetano Fabnni e Fabio Buazar; Indi-jeto foi facil, porém, os resultados vidual:l= Silvia Jordão; 2= Patativa; na

Ana Likin Lara Campos saltando um oi'5/íícfí/o natural

categoria High; Dupla 1- Raphael Si-
moni Neto e Eduardo Azzari; 2- As-

sed Bittar e Sidney Denari; Indivi
dual: 1- Ricardo Lefreve; 2- Alexandre
L. Razuk. A equipe que recebeu
maior número de pontos foi a Equipe
Urra e a segunda Estábulo JE.

ENDURO INFANTIL

FRUTILLY

Realizou-se no dia 22 de maio no

Parque Ecológico Monsenhor Salim,
em Campinas o enduro infantil FRU
TILLY , com cerca de 100 crianças que
participaram do evento.

Com a finalidade de fazer as crian

ças se interessarem por este esporte, a
COPERCOM proporciona mais uma
modalidade diferente de enduro a ca-'

valo. São participantes crianças até 12
anos que podem se inscrever em 2 ca
tegorias: MIRIM E MINI MIRIM.
Houve prêmios às equipes que obti
veram mais pontos.

Foram vencedores desta etapa: Mi
rim: 1- Bruno Ricciluca e Sérgio Me
drado, 2- Roberto Jordão e André Jor
dão; Mini Mirim: Renata D. Junquei
ra e Gustavo Junqueira Toledo, 2°
Hannah A. Machado e Antonio Gara-

vaglia Mariano. A equipe mais pre
miada foi Pró Álcool, a segunda foi
Exelcior.

Se você quer participar de qual
quer das três modalidades inscreva-se
diretamente na Copercom pelos tele
fones: (011) 280.1644 - 282.6988



Sabe a diferença entre uma ovelha e um zebu?

£.
sí

Quem sabe usa Gerdau.
Porque só a Gerdau tem um tipo de arame para
cada tipo de animai e para cada tipo de terreno.

A Gerdau tem a mais completa linha de produtos do país para você construir sua cerca com
qualidade e sem jogar dinheiro fora. São arames lisos e farpados, cordoalha para curral, arames
galvanizados, grampos e distanciadores para cerca. Resultado de anos de qualidade
dedicação, ouvindo, pesquisando e apresentando as soluções
pnais adequadas para o agricultor e o pecuarista,
fsja hora de construir sua cerca, exija produtos
(3erdau. Porque ninguém melhor que você sabe
gi diferença. ^ ̂ I qeRDAU

VENDAS; SÃO PAULO -TEL.:(011) 861-1177-FAX (011) 861-0698 - PORTO ALEGRE-TEL (051) 474-1166 - FAX (051) 474-3036 - RIO DE JANEIRO - TEL (021) 395-3506 ■
FAX (021) 395-4761 -RECIFE-TEL:(081) 455-3111 -FAX(081) 455-1577 -FORTALEZA-TEL.:(085)215-2666-FAX(085)215-3094 i



Neguvon*
Líder em todos os campos

Eficiente:
Neguvon é o melhor no tratamento

contra bernes, vermes,
habronemose, sarnas,

gasterofilose, oestrose e no
combate à piolhos e moscas.

Versátil:
Neguvon pode ser utilizado através

da pulverização, por via oral,
pincelamento, método pour-on ou

ainda através de iscas.

Neguvon Prático:
Com Neguvon você trata dos ,
bovinos, eqüinos, ovinos, suíno
caprinos e aves.

Econômico:
Neguvon tem o menor custo pel:
multiplicidade de uso.

Apresentação:
150 0 500 g

Bernicida, OeStricida, Inseticida

Peso líquido: 150 g
Uso Veterinário

m

V
para bovinos, eqüinos, ovinos, sumos e aves

Bayer

Se é Bayer e bom.


